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APRESENTAÇÃO 

' 
Estamos entregando à comunidade científica o volume 12 do Boletim Técnico­

Científico do CEPENE. Nas doze edições anuais ininterruptas são apresentados 
trabalhos científicos e técnicos que abrangem as mais diversas áreas de conhecimento 
que estudam os aspectos biológicos-pesqueiros das espécies marinhas e estuarinas 
oéorrentes na região Nordeste do Brasil. Também são contemplados os estudos 
océanográficos e do meio ambiente onde essas espécies ocorrem e os estudos sobre 
a sócio-economia da pesca. 

Alcançada a maturidade do Boletim Técnico-Científico do CEPENE se nos 
apresenta um novo desafio. Com o crescente número de trabalhos encaminhados 
para publicação no nosso Boletim, se faz necessário que aumentemos o número de 
periódicos publicados em um mesmo ano; o Boletim deve agora ter publicação com 
periodicidade semestral. 

Com a experiência de 12 volumes publicados, os responsáveis pela edição do 
Boletim Técnico-Científico do C E PENE reconhecem a magnitude da empreitada, que 
somente será bem sucedida se contar com a colaboração de um grupo de pessoas, 
onde se inclui, prioritariamente, os autores e os membros do Conselho Consultivo. A 
estes últimos somos gratos pela importante e desprendida colaboração prestada. 

Dos autores serão exigidos trabalhos cada vez em maior número e de melhor 
qualidade científica. Dos consultores será solicitada a máxima brevidade na emissão 
dos pereceres para permitir o fluxo de dois números do Boletim a cada ano. Estamos 
nos propondo a atender as necessidades impostas pela comunidade científica com a 
certeza de que contaremos com o apoio dos nossos colaboradores. 

Somente a confiança que depositamos em todos aqueles que de forma 
desprendida e competente vêm contribuindo com o sucesso do nosso Boletim nos 
leva a ousar cada mais, para que possamos melhorar o nível de nossa publicação, 
agora a cada semestre. 

ANTONIO CLERTON DE PAULA PONTES 
Chefe do CEPENE/IBAMA 
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE Anomalocardia brasiliana 
(GMELIN, 1791) (MOLLUSCA, BIVALVIA, VENERIDAE) 

NA PRAIA DO CANTO DA BARRA, FORTIM, CEARÁ, BRASIL1 

Maria Lúcia Rodrigues Araújo2 

Cristina de Almeida'Rocha-Barreira3 

RESUMO 
A dinâmica populacional do bivalve marinho Anomalocardia brasiliana, estabelecido 

sobre o banco areno-lamoso da Praia do Canto da Barra, Município de Fortim, Ceará, 
foi ayaliada considerando-se sua distribuição espacial e densidade, com base em 
amostragens realizadas mensalmente no período de maio de 2002 a abril de 2003. 
Variáveis físico-químicas, tais como granulometria, salinidade, temperatura e 
precipitação pluviométrica, foram considerados. As maiores ocorrências foram 
registradas no banco Bl

1 
(áreas mais baixas), com máximo de 2.118 ind./m2 em 

novembro de 2002. O banco BS
1 
apresentou as menores densidades, com um máximo 

de apenas 176 ind./m2 em outubro de 2002. Anomalocardia brasiliana apresentou um 
padrão de distribuição bem característico, com os juvenis concentrados em área com 
sedimento fino (areia fina) e mais úmido e os adultos em banco arenoso com sedimento 
mais grosseiro (areia média). A distribuição desses indivíduos em áreas diferenciadas 
da área estudada pode estar relacionada a diferentes fatores como o padrão de 
circulação da água presente nesta região, a deposição de sedimento fino com menor 
turbulência, onde se acumula também matéria orgânica, o que faz com que, em geral, 
o sedimento permaneça bastante úmido mesmo durante a maré baixa. 
Palavras-chave: Anomalocardia brasiliana, distribuição, densidade, Estado do Ceará. 
Brasil 

ABSTRACT 
Spatial distribution of Anoma/ocardia brasiliana (Gmelin, 1791) (Mollusca, 

Bivalvia, Veneridae) on the Canto da Barra beach, 
Fortim County, Ceará State, Brazil 

The population dynamics of the marine bivalve Anoma/ocardia brasiliana settled 
on the mud-sandy bottom of Canto da Barra beach, Ceará State, Brazil, was investigated 
considering .its spatial distribution and density. Monthly samples were taken from May, 
2002 to April, 2003 at Canto da Barra beach, in the Jaguaribe River estuary. Physical­
chemical parameters such as grain size, salinity, temperatura and rainfall were observed. 
The largest occurrences were registered on the 811 bed, with maximum of 2,118 ind./ 
m2 in November, 2002. The 881 bed presented the smallest densities, with a maximum 
of 176 ind./m2 in October, 2002. The Anoma/ocardia brasiliana individuais presented a 

' Financiado pela FUNCAP 
2 Bolsista da FUNCAP, Mestrando LABOMAR/UFCE 
3 Professora LABOMAR/UFCE. cristina@labomar.ufc.br 
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quite characteristic distribution pattern, with the juvenile ones concentrated in areas 
with fine and rnoist sedirnents (fine sand) and the adult ones concentrated on sandy 
beds with coarse sedirnent (medium sand). The different distribution in the studied 
area could be related to different factors such as water circulation patterns, to the fine 
sedirnent deposition areas with smaller turbuler\ce, where organic matter is 
accumulated, and the sedirnent is usually humid even during the low tide. 
Key words: Anomalocardia brasiliana, distribution, density, Ceará State, Brazil. 

INTRODUÇÃO 
Os moluscos são muitos explorados, principalmente nos países em que se impõe 

cada vez mais a procura de novas fontes de alimentação. Algumas espécies têm 
importância restrita em pequenas comunidades do litoral e interior, outras apresentam 
possibilidades de futura comercialização, enquanto outras ainda são encontradas nos 
mercados de grandes cidades (Boffi, 1979). O interesse pelos moluscos não só está 
relacionado à alimentação, mas à importância econômica ligada às pequenas indústrias 
de enfeites muito comuns nas cidades turísticas do litoral. Nessas indústrias, utilizam­
se numerosas espécies de moluscos, escolhidos pela beleza de cor e forma (Lunetta, 
1969; Boffi, 1979). • .- .. 

A distribuição espacial de organismos bentônicos em ambientes inconsolidados 
tem sido associada a diversos fatores biológicos, tais como comportamento reprodutivo 
e disponibilidade de alimento, e também a fatores físico-químicos como 
hidrodinamismo, granulometria, quantidade de matéria orgânica e umidade da área 
(Mclachlan, 1983), ou ainda a uma combinação dos mesmos. A zonação faunística 
permite a repartição de recursos e se manifesta através de diferenças morfológicas e 
comportamentais inter e intraespecíficas. 

A espécie Anomalocardia brasiliana é um molusco bivalve lamelibrânquio da família 
Veneridae, bastante comum ao longo de todo litoral brasileiro (Rios, 1994). Possui 
sexos separados não apresenta dimorfismo sexual externo e, internamente, as gônadas 
são esbranquiçadas quando maduras em ambos os sexos (Narchi, 1974, 1976; Grotta 
& Lunetta, 1980). Caracteriza-se por ser euritérmica e eurihalina, apresentando grande 
resistência à deficiência de oxigênio (Schaeffer-Noveli, 1976), sobrevivendo até 240 h 
em condições de anoxia (Hiroki, 1971) e temperatura limite de 42ºC (Read, 1964). 

Diversos estudos já foram realizados sobre a biologia de Anoma/ocardia brasiliana, 
considerando-se os aspectos morfofuncionais adaptativos e ecológicos (Narchi, 1965, 
1972 e 1974), os estudos de dinâmica populacional nos litorais baiano (Peso, 1980), 
paulista (Schaeffer-Novelli, 1976; Arruda-Soares et ai, 1982), catarinense (Rosa, 1989) 
e paranaense (Lana et ai., 1989; Netto & Lana, 1994; Boehs, 2000), e as observações 
sobre distribuição demográfica, crescimento e repovoamento na região caribenha (Monti 
et ai., 1991). 

Na comunidade de Fortim, Estado do Ceará, as "marisqueiras," como são 
chamadas as mulheres dos pescadores que trabalham coletando moluscos bivalves 
na maré baixa do estuário na localidade de Praia Canto da Barra, e na comunidade de 
Viçosa, têm o costume de coletar Anomalocardia brasiliana e utilizá-la na alimentação 

12 Boi. Técn. Cienl. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 9- 21, 2004·. 
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de sua família. Muitas vezes, estes organismos constituem o prato principal do almoço 
ou jantar, quando não há nenhum outro recurso oriundo da pesca. 

A coleta de moluscos pode constituir-se também na principal fonte de renda familiar 
ou 'Cie complementação de renda oriunda de outras atividades assalariadas. Entretanto, 
a "catação", por exigir pouco investimento de capital e compromis~o de trabalho, 
funciona como surgimento de oportunidades. Segundo Nishida (2000), a exploração 
extrativista destes bivalves ao longo do ano, a degradação ambiental crescente e a 
falta de estudos que subsidiem sua regulamentação têm comprometido os estoques 
desse molusco em diversas regiões do litoral brasileiro. 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a dinâmica populacional desta 
espécie estabelecida sobre o banco areno-lamoso da Praia do Canto da Barra, Município 
de Fortim, considerando-se sua distribuição espacial e densidade, tendo em vista o 
incremento da atividade de catação deste bivalve na região. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os exemplares de Anoma/ocardia brasiliana foram coletados mensalmente de 

maio de 2002 a abril de 2003, sempre em marés de sizígia na Praia do Canto da 
Barra, Município de Fortim, Õeàrá (Figura 1 ). 

Figura 1 - Área de estudo: desembocadura do estuário do Rio Jaguaribe, Fortim -
Ceará. A seta indica a Praia do Canto da Barra. 

Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 9- 21, 2004. 13 
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Na área de estudo, foram demarcadas três subáreas definidas: Banco Superior 1 
(BS

1
) - correspondente à parte mais alta do banco, mais seca e exposta durante a 

maré baixa; Banco Inferior 1 (BI
1
)- parte mais baixa, adjacente a BS1 , onde mesmo na 

maré baixa havia acúmulo de água; e Banco 2 (B
2
) -banco de areia semelhante a BS1 

porém mais próximo às barracas de praia presentes na região. 
Em cada subárea, foram retiradas aleatoriamente cinco amostras de sedimento 

utilizando-se Um quadrado de madeira medindO 50 em X 50 Cm e escavando-se até 
uma profundidade de 5 em. O sedimento foi peneirado em uma malha de nylon com 1 
mm de abertura entre nós, e o material biológico retido foi colocado em sacos plásticos 
etiquetados e fixado em formol salino 4%. 

. As temperaturas do ar e da água e a salinidade também foram medidas na margem 
onde os indivíduos foram coletados. Dados de precipitação pluviométrica para a região 
do Município de Fortim foram obtidos através da Fundação Cearense de Meteorologia 
e Recursos Hídricos (FUNCEME). 

As amostras do sedimento para a análise granulométrica foram coletadas nos 
meses de maio e julho de 2002 e abril de 2003, nas três subáreas definidas acima. 

Em laboratório, os exemplares de Anoma/ocardia brasiliana foram separados das 
amostras. Os demais organismos, pertencentes a outros grupos taxonômicos ou 
mesmos outros moluscos, foram separados mas não considerados para análise neste 
estudo. 

Todos os exemplares foram medidos com auxílio de um paquímetro com precisão 
0,05 mm e contados. A densidade populacional para Anomalocardia brasiliana foi 
definida considerando a média de indivíduos coletados nas cinco amostras retiradas 
de cada uma das subáreas, BS

1
, Bl 1 e B

2
, sendo expressa em número de indivíduos/ 

m2, e registrada mensalmente durante o período desta pesquisa (de maio de 2002 a 
abril de 2003). As densidades médias obtidas nas subáreas e ao longo dos meses de 
estudo foram cqmparadas através de Análise de Variância não-paramétrica de Kruskai­
Wallis, utilizando-se o programa STATISTICA versão 5.0. 

A análise granulométrica do sedimento foi realizada no Laboratório de Geologia 
Marinha do Instituto de Ciências do Mar, Universidade Federal do Ceará. Após a chegada 
do campo, as amostras foram lavadas e, posteriormente, secas em estufa a uma 
temperatura 60°C. A seguir, foram quarteadas para obtenção de uma quantidade 
próxima a 50 g de sedimento. As amostras foram peneiradas em peneiras de Y2 phi de 
abertura de malha (phi = -log2). As frações retidas em cada peneira foram pesadas em 
balança de precisão analítica. Os parâmetros estatísticos, média e mediana, assim 
como a seleção, classificação textual do sedimento, foram obtidos através do programa 
SYSGRAM versão 2.0. 

RESULTADOS 
1. Fatores ambientais na área de estudo 
No decorrer dessa pesquisa, a salinidade variou entre 16 a 41, sendo a mínima 

registrada em abril2003 e a máxima em janeiro do mesmo ano (Tabela 1 ). A temperatura 
do ar, variou entre 32°C, registrada em fevereiro e 26°C em março de 2003. A 

14 Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 9- 21, 2004. 
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temperatura da água variou entre 26°C e·m maio de 2002 e 33°C em fevereiro de 2003. 
A precipitação mensal no Município de Fortim ficou entre 325,6 mm observada em 
março de 2003 e 0,0 mm, de agosto a dezembro de 2002. 

Tabela 1 - Dados sobre as coletas e fatores ambientais na área de ocorrência de 
Anomalocardia brasiliana, na Praia do Canto da Barra, Fortim- Ceará, d~rante o período 
de maio de 2002 a abril de 2003. 

Nível da maré 
Fatores ambientais 

Dara da coleta Mllmaaae Precipita ão (mml Temperatura fOCl 
(m) 

(
0/ool média observada ar água 

27.05.2002 0,1 30 235,4 175,6 28 26 
27:06.2002 0,3 37 104 121 29 28,5 
30.07.2002 0,7 33 44,2 19 27 28,5 
22.08.2002 0,3 35 5,2 o 30 26,5 
18.09.2002 0,5 36 8,4 o 28,5 28 
22.10.2002 0,4 37,5 10,9 o 29,5 28 
22.11.2002 0,5 35 14,8 o 30 26,5 
18.12.2002 0,5 35 45 o 28 30 
21.01.2003 0,4 41 134,2 70,4 28 30 
19.02.2003 O, 1 ·.~ 4G- 196,6 83 32 33 
21.03.2003 0,1 29 332,8 325,6 26 28 
15.04.2003 0,1 16 303,9 236,2 30,3 29,8 

Fonte: Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME). 

De acordo com os dados obtidos, foram observados dois períodos chuvosos: 
entre maio e julho de 2002, e entre janeiro e abril de 2003. Um período de estiagem foi 
caracteristicamente observado entre os meses de agosto e dezembro de 2002. 

As amostras de sedimento dos bancos BS
1

, 81
1 
e 82 não apresentaram alterações 

quanto a sua constituição granulométrica. No banco BS1, o diâmetro médio dos grãos 
ficou entre 1 ,64 a 1 ,92 phi correspondendo a areia média, com a classificação textual 
moderadamente selecionada e apresentando 99% do total de areia. No banco 81

1
, o 

tamanho médio dos grãos de sedimento ficou entre 2,21 a 2,29 phi correspondendo a 
de areia fina, sendo pobremente selecionado e apresentando 94,8% de areia. No banco 
B2 , a média dos grãos variou entre 2,14 a 2,55 phi correspondendo a areia fina, sendo 
moderadamente selecionado e com 99% de areia (Tabela 2). 

2. Densidade populacional 
Considerando as subáreas amostradas, foi observada uma diferença significativa 

na densidade populacional de Anoma/ocardia brasiliana durante os 12 meses de 
pesquisa. As maiores ocorrências foram registradas no banco 81

1
, principalmente nos 

meses de novembro/02, com 2.118 ind./m2 , agosto/02 com 1.641 ind./m2 e junho/02 
com 1.286 ind./m2

• A área do banco BS 1 apresentou as menores densidades durante 
o período de estudo, com um máximo de apenas 176 ind. /m 2 no mês de outubro/02 
(Figura 2). No banco B2 , observou-se também um valor significativo de indivíduos nesta 
população, com 1.561 ind./m2 em fevereiro/03. A Tabela 3 apresenta os resultados de 
densidade populacional obtidos durante o estudo. 
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Tabela 2 - Análise granulométrica das amostras coletadas na Praia do Canto da Barra, 
Fortim- Ceará, durantê o período de maio de 2002 a abril de 2003. 

Amostra Estatística Classificação do 
Seleção 

Classificação Porcentaaem 

local meses média mediana grão de areia da seleção areia fino 
' maio 1,92 1,91 média 0,58 Moderada 100,00 0,00 

BS1 julho 1,92 1,91 média 0,57 Moderada 99,89 0,11 

abril 1,64 1,58 média 0,50 Moderada 99,84 0,16 

maio 2,24 1,89 fina 1,24 Pobre 94,80 5,19 
811 julho 2,29 1,95 fina 1,05 Pobre 95,30 4,70 

abril 2,21 2,02 fina 0,95 Modera 98,47 1,53 

maio 2,55 2,39 fina 0,92 Moderada 89,19 10,81 
82 julho 2,36 2,30 fina 0,68 Moderada 99,72 0,28 

abril 2,14 2,26 fina 0,74 Moderada 99,96 0,04 

BS 1= Banco 1 superior; Bl1 = Banco 1 inferior; B2 = Banco 2 
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Figura 2- Densidade de indivíduos de Anomalocardia brasiliana nos bancos amestrados 
na Praia do Canto da Barra, Fortim, Ceará, durante o período de maio de 2002 a abril 
de 2003 e média mensal da pluviosidade observada durante o período de estudo. 

O Banco 1 superior caracterizou-se pela ocorrência principalmente de adultos 
(76,6%). No Banco 2 e no Banco 1 inferior, os juvenis menores que 10 mm de 
comprimento de concha foram mais abundantes, representando 72,2% e 80,68% do 
total de indivíduos coletados, respectivamente (Figura 3). 
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Tabela 3 - Densidade populacional de Anoma/ocardia brasiliana nos bancos arenosos 
na Praia do Canto da Barra, Fortim -, Ceará, durante o período de maio de 2002 a abril 
de2003. 

Meses 
Densidade (ind./m2) 

BS1 Bl1 B2 ' 
maio 54,4 281,6 1280,0 
junho 83,2 1286,4 137,6 
julho 32,0 166,4 35,2 
agosto 64,0 1641,6 16,0 
setembro 16,0 236,8 684,8 
outubro 92,8 1353,6 134,4 
novembro 44,8 2118,4 108,8 
dezembro 28,8 131,2 25,6 
janeiro 44,8 28,8 12,8 
fevereiro 48,0 54,4 1561,6 
março 176,0 816,0 624,0 
abril - 22,4 128,0 147,2 

• -··· 
BS,= Banco 1 superior; Bl1= Banco 1 inferior; B2= Banco 2 
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Figura 3 - Proporção de indivíduos juvenis e adultos de Anoma/ocardia brasiliana 
coletados na Praia do Canto da Barra, município de Fortim- CE, durante o período de 
estudo. 

DISCUSSÃO 
A natureza do substrato pode ser considerada como um super parâmetro ambiental 

para a fauna bentônica, fornecendo abrigo, alimento e proteção. Os organismos, em 
geral, apresentam, uma intrínseca relação com o substrato, podendo modificar suas 
características mas, em geral, é o substrato que determina a composição específica, 
riqueza, abundância e biomassa da fauna bentônica (Rhoads & Soyer, 1984). 
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Neste estudo, os indivíduos de Anoma/ocardia brasiliana apresentaram um padrão 
de distribuição bem característico, com os juvenis concentrados em áreas com 
sedimento fino e mais úmido (bancos Bl1 e B2), e os adultos podendo ser encontrados 
no banco BS,, caracterizado por um sedimento mais grosseiro (areia média). Este 
padrão de distribuição foi evidenciado ao longo de todo o período de estudo. Magalhães 
et ai. (1991) observaram a ausência desta espécie ern locais com substrato mais 
duro ou composto por areia mais grossa e densidades mais elevadas em substratos 
compostos por granulação fina e com grande quantidade de matéria orgânica. Boehs 
(2000) também observou este padrão predominantemente agregado na população de 
Anoma/ocardia brasiliana de baixios entre-marés, não-vegetado do Complexo Estuarino 
daBaía de Paranaguá, no Paraná. 

A concentração dos indivíduos juvenis e de adultos em áreas diferenciadas da 
área estudada, pode estar relacionada a diferentes fatores. O padrão de circulação de 
água presente nesta região movimenta o sedimento grosseiro (bancos arenosos) e 
áreas de deposição de sedimento fino (áreas mais baixas) com menor turbulência, 
onde se acumula também matéria orgânica, e onde, geralmente, o sedimento 
permanece bastante úmido mesmo durante a maré baixa. Boehs (2000) também 
observou a predominância i:ie·indivíduos adultos e recrutas em diferentes áreas dos 
bancos estudados, as quais poderiam indicar uma migração durante o crescimento 
dos organismos. 

A capacidade de sobrevivência dos indivíduos também está relacionada com sua 
distribuição. Nas áreas de sedimento mais grosseiro, o estresse ambiental é mais 
rigoroso na maré baixa, estando os organismos sujeitos a dessecação. Os adultos de 
Anoma/ocardia brasiliana, mais comuns nessa região, poderiam melhor sobreviver a 
estas condições durante a maré baixa. Nas áreas de sedimento fino, principalmente 
onde um filme de água permanece na maré baixa, estas condições são menos 
rigorosas para .. os juvenis. A maior quantidade de material em suspensão disponível 
como alimento nesta região, submerso mesmo durante a maré baixa, também pode 
favorecer a ocorrência dos juvenis nestas áreas. 

Segundo Boehs (2000), Anoma/ocardia brasiliana parece estar bem adaptada a 
condições ambientais geralmente estressantes à maioria dos organismos, como as 
oscilações de temperatura e as reduções da umidade do sedimento, decorrentes 
da exposição das faixas entre-marés durante os períodos da baixamar. Esta espécie 
apresenta uma ampla distribuição, ocorrendo desde a desembocadura até setores 
estuarinos com salinidade média de 17. No estuário do Rio Jaguaribe, a principal 
área de ocorrência de Anoma/ocardia brasiliana estava restrita aos bancos areno­
lamosos próximos à desembocadura do estuário, na Praia do Canto da Barra, 
onde a salinidade variou de 16 a 41. A tolerância relativamente limitada da espécie 
Anoma/ocardia brasiliana a salinidades mais baixas pode ser responsável por um 
fenômeno bastante comum, relatado pelos "catadores de búzios" da região, ou 
seja, durante o período chuvoso estes organismos aparecem moribundos devido 
ao excesso de água doce no estuário, tornando-os impróprios para o consumo 
humano. 
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De acordo com Monti et a/. (1991) e Boehs (2000), chuvas intensas podem 
causar mortalidade destes organismos, contribuindo assim· para uma redução das 
populações neste período. Boehs (2000) afirmou ainda que a morte destes organismos 
poderia ocorrer tanto por asfixia, decorrente da ressuspensão do material de fundo e 
elevação da carga de sedimentos em suspensão, como por estresse fisiológico, 
causado por reduções bruscas na salinidade, decorrentes do efeito da~ chuvas. 

CONCLUSÕES 
1. Os indivíduos de Anoma/ocardia brasiliana apresentaram um padrão de 

distribuição espacial bem característico, com os juvenis concentrados em áreas com 
sedim!')nto fino e mais úmido. Os adultos foram mais freqüentes nos bancos arenosos, 
áreas com sedimentos mais grosseiros. 

2. A distribuição dos indivíduos em áreas diferenciadas da região estudada, juvenis 
concentrados em áreas com sedimento fino (areia fina) e úmido, e adultos em bancos 
de areia média, parece estar relacionada a diferentes fatores: (a) o padrão de circulação 
da água, que movimenta o sedimento grosseiro (bancos arenosos); (b) áreas de 
deposição de sedimento fino e bastante úmido mesmo durante a maré baixa, com 
menor turbulência e acumulação de matéria orgânica. 
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BOLEilMTÉCNICO-CIENTÍFICO DO C E PENE 

ESTRUTURA POPULACIONAL E PESCA DO CAMARÃO-BRANCO, 
Litopenaeus schmitti (BURKENROAD, 1936) (CRUSTACEA, DECAPODA, 

PENAEIDAE) NA LAGOA PAPAR!, MUNICÍPIO DE NÍSIA FLORESTA 
(RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL) 

Maria do CarmÓ Ferrão Santos' 
Ana Elizabete Teixeira de Souza Freitas' 

RESUMO 
A pesca de camarões de valor comercial em áreas estuarinas do Rio Grande do 

Norte tem sido pouco investigada, motivo por que esta atividade foi submetida a um 
programa de pesquisa pelo CEPENE/IBAMA no período de julho/2000 a junho/2002, 
no estuário da Lagoa Papari. Do total de 3.600 indivíduos amostrados da espécie 
Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936), a porcentagem média de fêmeas foi de 
77,64%, sendo 57,6% jovens e 42,4% pré-adultas. O comprimento médio do cefalotórax 
dos machos foi de 18 mm e das fêmeas 17 mm; estas médias de 14 mm para as 
jovens e de 20 mm para as pré-adultas. A produção média de camarões foi de 6 kg/ 
barco-dia, sendo que a safra ç(e ocamarão branco, Litopenaeus schmitti, ocorreu entre 
agosto/setembro, quando atingiu uma média de 8,8 kg/barco-dia; a safra do camarão 
rosa, Farfantepenaeus subtilis (Pérez-Farfante, 1967), ocorreu nos meses de março 
e abril, com média de 7,4 kg/barco-dia. A ocorrência do camarão verdadeiro, 
Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1936), foi constatada quando a salinidade da 
água tendeu a O%o e do camarão cinza Litopenaeus vannamei (Boone, 1931 ), quando 
ocorre rompimento dos diques dos viveiros das fazendas de carcinicultura existentes 
no entorno da lagoa. 
Palavras-chave: camarão-branco, Litopenaeus schmitti, estrutura populacional, pesca, 
Rio Grande do Norte. 

ABSTRACT 
Population structure of white shrimp, Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) 

and its fishery at Papari Lagoon, Nísia Floresta County, 
Rio Grande do Norte State, Brazil 

The fishery for shrimps of commercial value in estuarine areas of Rio Grande do 
Norte State, Brazil, has been but little investigated and that is why IBAMA's lnstitute for 
the Management of Brazilian Northeast Fishery Resources (CEPENE) set about 
studying this activity at the Papari Lagoon estuary, in lhe period from July, 2000 to June, 
2002. From a total of 3,600 sampled white shrimp (Litopenaeus schmittt) individuais, 
the average female population was 77.64%, with 57.6% juveniles and 42.4% early adults. 
Mean carapace lengths for males and females were 18 mm and 17 mm, being 17 mm 
and 20 mm for female juveniles and early adults, respectively. Average shrimp yield 
amounted to 6 kg per boat-day, with the harvest periods of white shrimp taking place in 
August-September (mean yield of 8.8 kg per boat-day) and of brown shrimp 

' Analista ambiental do CEPENE/IBAMA. E-mail Maria-carmo@ibama.gov.br 
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(Farfantepenaeus subtilis) in March-April (mean yield of 7.4 kg per boat-day). The 
appearance of Macrobrachium acanthurus in commercial catches occurs when salinity 
tends to Oo/oo, and that of Pacific white shrimp (Litopenaeus vanname1), an exotic 
species, when a few specimens escape from the ponds of shrimp farms operating in 
the neighborhood of Papari Lagoon. The enforcement of a 30-day, closed season is 
suggested to take place in August-September as a contribution for the life cycle of 
white shrimp to be completed. 
Key words: white-shrimp, Litopenaeus schmitti, population structure, fishery, Rio 
Grande do Norte State, Brazil. 

INTRODUÇÃO 
A costa do Estado do Rio Grande do Norte possui uma extensão de 399 km 

ocupados por 25 municípios litorâneos, em cujos ambientes estuarinos existem 
importantes locais de captura de camarões de valor econômico, destacando-se as 
lagoas do litoral sul, em especial as de Papari e Guaraíra, interligadas entre si numa 
só foz antes de se comunicarem com o oceano. 

O camarão-branco, Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936), destaca-se entre 
os camarões como a espécie·mais abundante da pesca artesanal na Lagoa Papari, 
onde os pescadores artesanais utilizam canoa e os seguintes aparelhos-de-pesca: 
rede-de-espera, rede-de-arrasto (ou mangote) e covo, este último direcionado 
principalmente aos palemonídeos. 

Esta espécie apresenta registro de ocorrência em Cuba, Jamaica, Haiti, República 
Dominicana, Porto Rico, Ilhas Virgens, Guadalupe, Belize, Nicarágua, Costa Rica, 
Panamá, Colômbia, Venezuela, Trinidad, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil 
(do Pará ao Rio Grande do Sul) e Uruguai (D'Incao, 1995; Zolessi & Philippi, 1995). 
Suporta grandes variações de salinidades, podendo oscilar entre 15%o e 50%o e pode 
ocorrer em fuqdos lamosos, areno-lamosos e prado de Ha/odule, em profundidades 
de até 47 m, sendo mais abundante na faixa de até 15 m (Pérez-Farfante, 1970; 
Holthuis, 1980; Dali etal., 1990; ADEMA, 1994; D'lncao, 1995; Santos, 2002). 

Tendo em vista a importância sócio-econômica da pesca camaroneira em ambiente 
natural da Lagoa Papari, o CEPENE/IBAMA (Centro de Pesquisa e Gestão dos 
Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste/Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis) iniciou, em julho de 2000, o projeto Biologia e Potencial 
de Camarão Marinho na Região Nordeste, objetivando conhecer melhor a biologia 
populacional e a pesca camaroneira neste estuário, cujos resultados poderão subsidiar 
o IBAMA quanto ao manejo sustentável. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados analisados no presente trabalho são originados de pescarias realizadas 

na Lagoa Papari, litoral sul do Rio Grande do Norte, durante o período de julho de 2000 
a junho de 2002. Foram consideradas apenas as pescarias de camarão realizadas a 
bordo de embarcações não motorizadas (tipo canoa), nas quais se utilizou rede-de­
arrasto para a captura. 
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As amostragens biológicas e o controle da produção camarão-branco foram feitos 
na localidade denominada Porto dos Morrinhos (06°0T6,8"S; 35°09'31 ,4" W), o mais 
importante local de desembarque de camarão no Município de Nísia Floresta, onde 
esl'ão concentrados cerca de 150 pescadores (Figura 1 ). 

Figura 1 -Local de desembarque no porto dos Morrinhos na Lagoa Papari em Nísia 
Floresta, Rio Grande do Norte. 

Considerando-se o barco como unidade amostrai, mensalmente se retirou de 
uma embarcação escolhida ao acaso uma amostra aleatória de cerca de 150 indivíduos 
do camarão-branco, para amostragem biológica. Se necessário, os indivíduos eram 
retirados de mais de uma embarcação até que se completasse o tamanho amostrai 
desejado. De cada indivíduo amostrado, determinou-se o comprimento do cefalotórax 
-CC (medida entre a base do rastro e a margem posterior do cefalotórax), procedeu­
se a caracterização sexual macroscópica (presença do télico nas fêmeas e de petas ma 
nos machos) e determinou-se os estádios de maturação sexual das fêmeas, levando­
se em consideração a escala utilizada por Coelho & Santos (1993a), modificada de 
Neiva et ai. (1971 ), Worsmann (1976) e Amado (1978), a qual apresenta quatro estádios: 
I -imaturas; E- em maturação; M - maduras; D- desovando. 

Durante as amostragens biológicas também se procedeu ao controle de 1 O 
embarcações, escolhidas ao acaso, para registro da produção por arrasto, em kg por 
espécie de camarão. Por meio de entrevistas com os pescadores dessas 
embarcações, se obteve as características das redes utilizadas, número de pescadores 
por barco e número de arrastos diários. A participação mensal por espécie de camarão 
de valor econômico nos desembarques foi estimada a partir do percentual obtido no 
momento das amostragens biológicas. 
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As medidas de tendência central e de dispersão mensais, por sexo, foram 
determinadas, e as médias mensal e anual de comprimento do cefalotórax de machos 
e fêmeas submetidas ao teste t (a= 0,05), para se verificar possíveis diferenças de 

·comprimento do cefalotórax entre sexos, e o teste x2 (a = 0,05) foi aplicado para 
comparar a freqüência mensal e anual de machos e fêmeas do cacyJarão-branco (Zar, 
1984; Ivo & Fonteles-Filho, 1997). 

Para maior entendimento da dinâmica reprodutiva, as fêmeas do camarão-branco 
foram analisadas por estádio gonadal, classificando-as em jovens (quando imaturas 
= I) e em pré-adultas (quando em maturação = E). Destas também se determinou 
mensalmente a freqüência relativa por classe de comprimento e os valores mínimo, 
máximo e médio, e da variância, no período estudado. 

O comprimento médio em que metade das fêmeas do camarão-branco se tornou 
pré-adulta foi determinado a partir da relação das freqüências de fêmeas pré-adultas e 
o comprimento do cefalotórax. 

Na análise mensal, a produtividade de camarão capturado por rede-de-arrasto foi 
estimada em kg/barco-dia e em kg/lance-dia. A média informada pelos pescadores 
sempre foi de 15 arrastos_diários com duração de 20 minutos em cada arrasto. 

Tendo em vista que a ativiaade de pesca na Lagoa Papari é regulada pela condição 
de tempo, principalmente a precipitação pluviométrica, neste sentido foram adquiridos 
os valores pluviométricos referentes ao período de janeiro/2000 a dezembro/2003, 
cedidos pela Usina Estivas S/A, localizada no município de Arêz/RN, cujo posto 
meteorológico de Bonfim dista cerca de 4 km da Lagoa Papari. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dois tipos de petrechos são utilizados na captura de camarões peneídeos: (a) 

rede-de- espera - confeccionada com fio de nylon poliamida monofilamento com 
diâmetro de 0,,25 mm, tamanho.de malha esticada medindo entre 15 mm e 25 mm e 
panagem com comprimento em torno de 120m. Um único pescador é responsável 
pela operação da rede, fixando-a em dois pontos. A rede permanece em um mesmo 
local por cerca de 2 h e, em seguida, retirada para outro local, operação que pode ser 
repetida três ou mais vezes durante um dia de pesca; (b) rede-de-arrasto -
confeccionada com fio de polietileno (Pe - 30/6) e poliamida multifilamento 210/16, 
com tamanho de malha esticada entre 14 mm e 24 mm (média de 17 mm) e panagem 
em torno de 30 m. A rede é operada por três pescadores. Um fica dentro da embarcação 
e tem por objetivo liberar a rede, fazendo com que a mesma ao ser retirada do barco 
esteja completamente desemaranhada; o pescador embarcado também tem a função 
de segurar a extremidade da rede, favorecendo o arrasto. Os outros dois pescadores 
operam de fora da embarcação, sendo eles os responsáveis pelo arrasto, o que é 
feito com o uso de um calão (madeira colocada em cada extremidade da panagem da 
rede, auxiliando na sua abertura e na posição correta ao se espalhar sobre o sedimento). 
Em geral, se utiliza apenas uma rede por embarcação. 

A escolha do petrecho de pesca é feita em função da forma como o pescador 
melhor se adapta, ou seja, se tem preferência por trabalhar isoladamente, escolhe a 
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rede-de-espera, ou se gosta de trabalhar em grupo, escolhe a rede-de-arrasto. No 
entanto, a produtividade não é fator limitante para tal escolha, tendo em vista haver 
uma grande oscilação da CPUE em ambos os casos. 

-Nas pescarias efetuadas na Lagoa Papari, para cada tipo de captura pretendida, 
utiliza-se um tipo de rede com variações no fio e tamanho de malha. Assim, tem-se 
para a rede de espera os seguintes tipos: (a) malha 30, empregada 'na captura de 
peixe com tamanho grande, porém, não pesca camarão; (b} malha 25, empregada na 
captura de peixe com tamanho médio, raramente pesca camarão; (c) malha 20, 
empregada na captura de peixe e camarão com tamanho médio; (d) malha 15, 
empregada na captura de peixe e camarão com tamanho pequeno. Já para a rede-de­
arrasto foram encontrados os seguintes tipos: malha entre 8 mm e 30 mm, sendo que 
a de menor tamanho captura camarão e peixe menores. 

O sedimento existente nas áreas de arrasto é do tipo lamoso e com profundidade 
média de 80 em. As pescarias ocorrem de segunda a sexta-feira, raramente no final 
de semana. As capturas são efetuadas, geralmente, durante o dia, podendo iniciar na 
maré de vazante e terminar no inicio da maré de enchente, porém, o inverso também 
pode ocorrer, pois o comportamento destes crustáceos é imprevisível, ou seja, a 
produtividade pode ser razoáyel.em ambos os casos. 

O transporte dos pescadores para o interior da Lagoa Papari ocorre por meio de 
canoa que pode variar entre 4 e 6 m de comprimento. As canoas são deslocadas com 
auxilio de uma vara conhecida popularmente por cabatan (nome vulgar dado a um tipo 
de vegetal bastante comum no município). Para evitar que a mesma penetre no 
substrato lamoso, uma de suas extremidades é arredondada pelos pescadores, 
quando aproveitam a parte inicial do seu sistema radicular. 

No período de julho de 2000 a junho de 2002, foram amestrados 3.600 espécimes 
de camarão-branco, com freqüência média de 22,36% de machos e de 77,64% de 
fêmeas. A participação média mensal das fêmeas variou de 60% em março a 90% em 
dezembro. A análise do teste x2 indicou a existência de diferenças estatísticas 
significantes entre as proporções sexuais, com predomínio mensal das fêmeas em 
todos os meses do ano (Tabela 1; Figura 2). 

Em geral, as maiores capturas de camarão-branco estiveram concentradas entre 
os intervalos de classe de comprimento do cefalotórax de 15 mm a 22 mm para os 
machos e entre 1 O mm e 24 mm para fêmeas (Tabela 1 ). 

É possível que as diferenças na participação de machos e fêmeas de camarões 
peneideos nas capturas estejam associadas ao processo reprodutivo; em áreas de 
acasalamento a porcentagem de machos e fêmeas se aproxima de 50%, enquanto nas 
áreas de postura, a freqüência de fêmeas é mais elevada (Coelho & Santos, 1993a). 

Como ainda será visto nesse trabalho, a maior ocorrência de fêmeas na Lagoa 
Papari não deve estar associada à postura, pois todos os indivíduos capturados eram 
juvenis ou pré-adultos. As fêmeas capturadas no estádio E (em maturação) são 
oriundas do estádio I (imaturas), portanto, nunca se reproduziam. As fêmeas no estádio 
E capturadas em ambiente marinho são recém-chegadas do estuário ou podem ser 
oriundas do estádio D (desovada}, que já se reproduziram pelo menos uma vez e irão 
iniciar outró ciclo reprodutivo. 
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Tabela 1 -Distribuição mensal de freqüência de comprimento do cefalotórax de machos 
e fêmeas do camarão-branco, Litopenaeus schmitti, na Lagoa Papari (Nísia Floresta­
Rio Grande do Norte), no período de julho de 2000 a junho de 2002 . 
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Figura 2 - Participação relativa média mensal de machos e fêmeas do camarão­
branco, Litopenaeus schmitti, na Lagoa Papari (Nísia Floresta- Rio Grande do Norte), 
no período de julho de 2000 a junho de 2002. 

As diferenças nas proporções de machos e fêmeas podem estar associadas a 
uma ou mais das seguintes alternativas: 1 -os machos habitam preferentemente os 
locais mais próximos das margens da Lagoa, onde dificilmente ocorrem os arrastos 
devido à alta concentração de raízes e caules de rnangue; 2- os rnachos tendem a se 
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enterrar no substrato lamosos mais do que as fêmeas, dificultando, dessa forma, a 
sua captura pela rede-de-arrasto; 3 - maior permanência dos machos no plâncton 
oceânico, com as fêmeas atingindo ás de pesca na Lagoa Papari mais cedo do que 
os ITolachos; 4- os machos têm preferência por ambiente com salinidade mais elevada, 
habitando, portanto, mais próximo da foz, ou seja, não penetrando até a,área estudada 
que dista, aproximadamente, 3 km da foz. 

Estudos para avaliar as proporções de machos e fêmeas em diferentes locais de 
pesca do camarão branco foram realizados por vários autores, com os seguintes 
resultados; (a) 51 ,4% de machos e 48,6% em pescarias realizadas com barco a motor 
em profundidade de 20 m, em frente a Tamandaré/PE, no período de abril de 1986 e 
març0 de 1992 (Coelho & Santos, 1993a); (b) 27,0% de machos e 73,0% de fêmeas 
na pesca com arrastão-de-praia, a 4 m de profundidade e próximo da foz do Rio Santo 
Antônio, entre os meses de abril de 1999 e março de 2000 (Santos & Freitas, 2000); 
(c) 37,8% de machos e 62,2 de fêmeas na pesca motorizada, a 12 metros de 
profundidade em Maragogi/AL, no ano de 1999 (Santos, 2000.); e (d) Santos (2002), 
com dados coletados no período entre maio de 1998 e abril de 2002 concluiu que (1) 
em Baía Formosa-RN, durante pescarias com barcos motorizados em profundidade 
média de 15m os machos participaram com 48,1% e as fêmeas com 51 ,9%; (2) em 
Lucena-PB, em pescarias com arrastão-de-praia, em profundidades de 6 m, os machos 
representaram 39,0% das capturas e as fêmeas 61 ,0%; (3) em Sirinhaém/PE com a 
pesca sendo realizada em por barcos motorizados em profundidade de 20 m, a 
freqüência de captura dos machos foi de 44,4% e das fêmeas de 55,6%; (4) na área 
de influência do Rio São Francisco, com pesca motorizada em profundidade de 20 m, 
a captura de macho foi equivalente a 49,1 e o de fêmeas a 50,9%. 

Pelo exposto, observa-se que o percentual de machos foi bastante inferior ao de 
fêmeas no estuário da Lagoa Papari, quando comparado a outras localidades, onde a 
participação sexup.l tende a ser próxima de 1 M:1 F, à medida em que aumenta a 

. profundidade no seu habitat marinho. Tal fato faz supor que na plataforma continental 
· os machos tendem a migrar para os pesqueiros explorados, quando a participação de 
fêmeas em maturação (estádio E) ultrapassa 60%, em relação aos outros estádios 
de desenvolvimento gonadal, além da maioria ser, supostamente, proveniente do 
estádio D, quando inicia outros ciclos reprodutivos, demonstrando que se refere, 
normalmente, a uma área de acasalamento. 

Na Lagoa Papari, apesar das fêmeas serem capturadas em maior quantidade, 
estas apresentaram comprimento médio mensal de cefalotórax menor do que os 
machos (Tabela 2), tendo oscilado entre 15 mm e 19 mm, com média de 17 mm; os 
machos ficaram entre 16 mm e 21 mm, com média de 18 mm (Figura 3). Os valores 
populacionais do comprimento do cefalotórax indicam: para machos o mínimo de 11 
mm (em julho) e máximo de 26 mm (em julho e agosto), com média de 18 mm (variância 
de 5,27 mm) e para fêmeas o mínimo foi de 9 mm (em janeiro e de julho a outubro) e 
o máximo de 30 mm (em janeiro), com média para o período de 17 mm (variância de 
12,32 mm) (Tabela 2). 

· Em ambiente marinho, as fêmeas alcançam comprimento médio de cefalotórax 
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superior aos machos, como foi constatado por Santos (2000) para a localidade de 
Maragogi/AL (macho = 30,8 mm; fêmea= 35,8 mm); Santos; Freitas (2000) para a 
localidade de Barra de Santo Antônio/AL (macho= 27 mm; fêmea= 38,7 mm) e Santos 
(2002) para as localidades de: Baía Formosa/RN (macho = 24 mm; fêmea = 25,9 
min), Lucena/PB (macho= 24,1 mm; fêmea= 26,7 mm), Sirinhaé)ll/PE (macho= 
27,7 mm; fêmea= 32,1 mm) e em área de influência do Rio São Francisco- AUSE 
(macho = 28,6 mm; fêmea = 33 mm). 

--cc machos -A-CC fêmeas 

25,--------------------------------------

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

meses 

Figura 3- Comprimento médio (mm) mensal do cefalotórax de machos e fêmeas de 
camarão branco, Litopenaeus schmitti, capturados na Lagoa Papari (Nísia Floresta­
Rio Grande do Norte), no período de julho de 2000 a junho de 2002. 

,. 

O menor comprimento médio das fêmeas na Lagoa Papari está, provavelmente, 
associado a seu comportamento bioecológico, segundo o qual permanecem mais 
tempo no estuário, inclusive a ponto de penetrarem mais neste ambiente do que os 
machos, demonstrando suportar menor salinidade e, ao migrarem para o mar são 
capturadas com tamanhos mais elevados, enquanto os machos tendem chegar ao 
mar mais jovens, já que parece ficarem mais próximo à foz do rio. 

Ao observar mais detalhadamente os dados deste trabalho, pode-se verificar que 
os resultados obtidos podem estar associados ao fato de que do total de indivíduos 
amostrados, as fêmeas participaram com 77,64%, além destas serem representadas 
por 57,6% em fase jovem (imaturas), contribuindo, portanto, com um valor médio de 
comprimento inferior aos machos. Ao se aplicar o teste t, os machos apresentaram 
comprimento médio de cefalotórax, estatisticamente maiores do que as fêmeas nos 
meses de janeiro - abril e julho - novembro, como também no período médio anual. 
Não foram encontradas diferenças estatísticas significantes entre os comprimentos 
médios de cefalotórax de machos e fêmeas apenas nos meses de maio, junho e 
dezembro (Tabela 2). 
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Tabela 2- Medidas de tendência central e de dispersão do comprimento do cefalotórax 
de machos e fêmeas do camarão-branco, Litopenaeus schmitti, na Lagoa Papari (Nísia 
Floresta- Rio Grande do Norte), no período de julho de 2000 a junho de 2002. 

CC mínimo 16 13 12 13 13 13 11 16 14 13 15 19 11 

CC máximo 24 21 20 22 25 20 26 26 22 21 23 22 26 

CC médio 19 18 17 18 19 17 19 21 17 16 19 20 18 

Variância 4,01 7,06 4,76 3,96 4,29 4,68 8,03 7,94 5,36 4,24 7,32 1,58 5,27 
Femea 

CC mínimo 9 10 11 10 10 10 9 9 9 9 12 12 9 
CC máximo 30 22 20 26 25 22 27 29 28 29 24 27 30 
CC médio 16 15 16 17 19 16 16 18 15 15 17 19 17 

Variância 14,87 10,1 o 2,82 8,15 6,04 10,72 21,15 18,91 16,48 11,19 5,02 22,41 12,32 
Teste tcal 5,12 4,35 2,50 2,75 1,10 1,57 6,62 3,15 2,85 2,19 4,21 0,88 3,11 

tcrit = 1,96 

As fêmeas do camarão-branco nos estádios gonadais I (imaturas) e E (em 
maturação), ocorreram no estuário da Lagoa Papari com participações médias de 
57,6% e 42,4%, respectivamente, com valores acima dessas médias nos bimestres 
fevereiro/ março, junho/julho e outubro/novembro (estádio I ), e abril/maio, agosto/ 
setembro e dezembro/janeiro (estáido E) -Tabela 3; Figura 4. 

Tabela 3- Medidas de tendência central e de dispersão do comprimento do cefalotórax 
(mm) de fêmeas jovens (I) e pré-adultas (E) do camarão-branco, Litopenaeus schmitti, 
na Lagoa Papari (Nísia Floresta- Rio Grande do Norte), no período de julho de 2000 a 
junho de 2002. 

Estatística 

CC mínimo 9 10 11 1 o 10 10 9 9 9 9 12 12 9 
CC máximo 17 20 18 20 21 18 16 16 14 20 22 17 22 
CC médio 12 14 15 15 17 15 12 13 12 14 16 14 14 
Variância 3,24 7,43 2,13 3,52 4,54 7,47 2,64 4,36 2,03 4,04 3,40 2,75 3,96 
Participação (%) 40,0 86,7 91,7 40,2 38,0 82,6 58,4 25,7 42,5 70,7 76,1 38,9 57,6 . -Femea em maturaçao (E) ou pre·adulta 
CC mínimo 15 17 12 15 16 19 17 13 15 15 17 19 12 
CC máximo 30 22 20 26 25 22 27 29 28 29 24 27 30 
CC médio 18 19 18 19 . 20 20 21 20,03 18 18,75 19 23 20 
Variância 8,43 2,55 7,90 3,46 3,66 1 ,58 6,61 12,59 9,20 10,64 2,79 5,94 6,28 
Participação (%) 60,0 13,3 8,3 59,8 62,0 17,4 41,6 74,3 57,5 29,3 23,9 61 '1 42,4 
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Visando obter uma maior compreensão sobre a dinâmica reprodutiva das fêmeas 
de camarão-branco, em especial do estádio gonadal classificado como em maturação, 
analisaram-se, conjuntamente, os dados deste trabalho com os divulgados por Santos 
(2002). Estes últimos foram determinados, mensalmente, entre maio de 1998 e abril 
de 2000, oriundos da pesca camaroneira motorizada realizada ao largo de Baía 
Formosa (RN), cujo município dista, em linha reta, aproximadament€ 10 km de Nísia 
Floresta. Como a corrente marinha nesta área é no sentido sul, pode-se supor que a 
situação real destes bancos camaroneiros (no mar e no estuário) tenha alguma ligação 
com os valores encontrados neste tr€1-balho, apesar da pequena diferença de tempo 
com que foram efetuadas as amostragens nas duas localidades (Figura 5). A 
predominância de fêmeas em maturação (E) no ambiente marinho justifica-se devido 
a estas serem oriundas do estádio I e do estádio D (desovado - para concluir outro 
ciclo reprodutivo). 

Os valores populacionais indicam para fêmeas no estádio I um valor mínimo de 9 
mm (janeiro e julho- outubro) e máximo de 22 mm (novembro), com média de 14 mm 
(variância de 3,96 mm); e para o estádio E, mínimo de 12 mm (em março) e máximo 
de 30 mm (em janeiro), com média de 20 mm (variância de 6,28 mm) (Tabela 3; 
Figura 6). • 
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Figura 4 ;- Participação relativa média mensal de fêmeas jovens e pré-adultas do 
camarão-branco, Litopenaeus schmitti, na Lagoa Papari (Nísia Floresta- Rio Grande 
do Norte), no período de julho de 2000 a junho de 2002. 

Valores superiores de comprimentos médios do cefalotórax foram encontrados 
para fêmeas capturadas em ambiente marinho, após migrarem do estuário: estádio I 
- 16,9 mm em Baía Formosa/RN, 16,7 mm em Lucena/PB, 16,5 mm em Sirinhaém/ 
PE e 19,0 mm em área de influência do Rio São Francisco- AUSE; estádio E- 25,5 
mm em Baía Formosa/RN, 26,4 mm em Lucena/PB, 31,1 mm em Sirinhaém/PE, e 
31 ,6 mm em área de influência do Rio São Francisco- AUSE (Santos, 2002). 
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Figura 5- Participação relativa média mensal de fêmeas em maturação (E) do camarão­
branco, Litopenaeus schmitti, na Lagoa Papari (Nísia Floresta- Rio Grande do Norte), 
no período de julho de 2000 aj4ntlo de 2002, e por Santos (2002), em frente ao Município 
de Baía Formosa (RN), no período de maio de 1998 a abril de 2000. 
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Figura 6- Comprimento médio (mm) mensal do cefalotórax de fêmeas jovens e pré­
adultas do camarão-branco, Litopenaeus schmitti, na Lagoa Papari (Nísia Floresta­
Rio Grande do Norte), no período de julho de 2000 a junho de 2002. 

Gamba & Rodriguez (1987) estudaram o camarão-branco que ocorre na lagoa 
tropical de Tacarigua, onde foram capturadas pós-larvas o ano todo, porém com pico 
em janeiro - fevereiro. Na região de Tutóia (Maranhão), nos meses de dezembro a 
março, há predominância de exemplares jovens de Litopenaeus schmitti no interior 
dos estuários (Emerenciano, 1978). 
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De acordo com Santos (2002), fêmeas nos estádios I e E tiveram participação 
média de 2,1% e de 85,5%, respectivamente, ao largo de Baía Formosa (RN). Mais de 
50% das fêmeas capturadas com comprimentos do cefalotórax entre 9 mm e 16 mm 
eram jovens (estádio I) e de 17 mm a 30 mm (pré-adultas) como pode ser visto na 
Tabela4. 

' 
Tabela 4- Distribuição de freqüência mensal do comprimento do cefalotórax (mm) de 
fêmeas jovens e pré-adultas do camarão-branco, Litopenaeus schmitti, na Lagoa Papari 
(Nísia Floresta- Rio Grande do Norte), no período de julho de 2000 a junho de 2002. 

~rrnrtocbcáaotórax tmnl 
Co . . as 1 11 1 1 14 15 16 1 18 19 2) 21 22 Z' 24 
jÓ/alS 11XJ,O 11Xl,C 11Xl,O 99,1 98,9 98,0 81,9 64,, 458 262 14, 6,5 

~~ 
2,6 0,0 0,0 

pe'-a:iitas O, C O, C 0,0 O,S 1,1 2,( 18,1 ::6.' 64,2 73,8 85,' 265 97,4 11Xl,C 11Xl,O 

Durante as fases de pós-larva e juvenil, o camarão-branco é bastante comum 
nas enseadas e em ambientes estuarino e estuarino-lagunar (D'Incao, 1995; Castilho 
et ai. 2000; Santos, 2002). Por exemplo, no estuário do Canal de Santa Cruz (ltapissuma 
- Pernambuco), as capturas se concentraram em indivíduos com 1 a 5 meses de 
idade (Coelho & Santos, 1994). Os desembarques ocorrem em vários pontos de apoio 
nas margens da Lagoa Papari, sendo o de Morrinhos um dos mais importantes. 

Na pesca com rede-de-arrasto, o pagamento é efetuado da seguinte forma: (a) 
peixes - toda produção é para os pescadores, que vende pelo preço médio de R$ 
1 ,00; o dono da canoa não tem direito à esta parte do pescado, tendo este participado 
ou não das capturas; (b) camarões- se o dono da canoa participar da captura, 50% 
da produção é para a canoa e a outra metade é dividida igualmente entre ele e os dois 
pescadores; (c) se o dono da canoa não participa da captura, 50% da produção é para 
a canoa e a outra metade é dividida igualmente entre os três pescadores. 

A. pesca ~om rede-de-espera, normalmente, é efetuada apenas pelo próprio dono 
da canoa, o qual fica com toda a produção de peixe e camarão. Se ele emprestar a 
canoa e a rede a algum pescador, a divisão de todo o pescado é feita na proporção de 
1:1. 

A. Tabela 5 mostra que a produção de camarões desembarcada mensalmente 
entre julho Ode 2000 e junho de 2002 oscilou entre 2 kg/barco-dia (dezembro/2000, 
novembro/2001 e janeiro/2002) e 15 kg/barco-dia Ounho/2002). A.o longo do período 
estudado, ocorreram produções iguais ou superiores à média de 6 kg/barco-dia, nos 
meses de agosto e setembro de 2000, março, abril, agosto e setembro de 2001, e 
março e abril de 2002. 

Considerando-se que na área estudada existem em torno de 70 canoas e estas 
tendem a ficar em atividade durante cerca de 22 dias por mês, a produção de camarões 
é de aproximadamente 132 kg/barco-mês, ou seja, de 9.240 kg/frota-mês e, ao preço 
médio de R$ 5,00/kg, cada canoa gera uma renda mensal em torno de R$ 660,00. 
Sabendo-se que metade deste valor é entregue ao dono da canoa, cada um dos três 
pescadores recebe, aproximadamente, R$ 110,00 por mês; se o dono da canoa 
participar da captura, este recebe R$ 440,00 por mês. Pelo exposto, o pescador recebe 
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bem menos do que um salário mínimo vigente no país, portanto, é de fundamental 
importância social a comercialização da ictiofauna acompanhante. 

A comercialização do camarão é feita com o produto in natura, congelado ou filé­
cozido (por 1 O minutos, em água e sem sal). Raramente se constatou a presença de 
mulheres e crianças nas pescarias, porém, estas são de vital, importância no 
beneficiamento destes crustáceos. 

De acordo com IBAMA/CEPENE (2000, 2001, 2002 e 2003), a produção média de 
camarões na Lagoa Papari e em seu entorno, no período de 1999 a 2002, foi de 36 ti 
ano, representando cerca de 9,0% do total de camarões nativos capturados no Rio 
Grande do Norte. Existem 49 canoas atuando em Nísia Floresta, mas, pelo que se 
verificou junto à comunidade pesqueira, esta frota chega a 130 canoas, frota que pode 
gerar uma produção de 206 ti ano que, em termos financeiros, representaria uma receita 
anual em torno de R$ 1.029.600,00. 

Embora os arrastos na Lagoa Papari ocorrem, geralmente, no período diurno 
(quando o camarão-branco está, supostamente, mais vulnerável à pesca), esta não 
deve ser a única explicação para a sua maior produção (média de 65,6% em relação 
às outras espécies nas imediações do Porto dos Morrinhos), pois a participação do 
camarão-branco nas capturas· noturnas na área sob a influência do Rio São Francisco 
chegou a atingir 62%. A frota motorizada que arrasta em frente ao Município de Baía 
Formosa (RN) desembarca cerca de 36%, portanto, muito abaixo do encontrado neste 
trabalho. No geral, para a região Nordeste, a média é de 34%, em capturas diurnas 
através de embarcações motorizadas (Santos, 2002). 

As outras espécies de camarões tiveram a seguinte participação nos 
desembarques: camarão-rosa, Farfantepenaeus subtilis (Pérez-Farfante, 1967) = 
23,5%; camarão-cinza, Litopenaeus vannamei (Boone, 1931) = 6,5%; camarão­
verdadeiro, Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836) = 4,4% (Tabela 5). 

Tabela 5- Caracterização das pescarias direcionadas aos camarões de valor comercial 
na Lagoa Papari (Nísia Floresta- Rio Grande do Norte), no período de julho de 2000 a 
junho de 2002. 

O camarão-cinza é uma espécie endêmica do Pacífico Oriental, desde o México 
até o Peru mas, após ser introduzida no Nordeste do Brazil para fins de aqüicultura, 
com área potencial de 300.000 ha, passou a ser encontrada também ern estuários do 
Rio Grande do Norte e Pernambuco, em todas as fases de desenvolvimento gonadal, 
inclusive reproduzindo-se. Nas últimas duas décadas a carcinicultura desta espécie 
tem crescido de forma desordenada, deixando os órgãos ambientais praticamente 
sem controle da situação, principalmente quanto à destruição de imensas áreas de 
manguezais e de seu entorno. O rompimento constante dos diques dos viveiros e o 
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mau tratamento quanto ao destino das águas utilizadas nas fazendas de camarões, 
tem contribuído com a sua migração para águas brasileiras (Santos & Coelho, 2002). 

O camarão-verdadeiro, Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836), ocorre 
ela Carolina do Norte (USA) ao Brasil, sendo bastante comum em águ&s salobra e 
doce, capturada principalmente com covo. É uma espécie bastante valorizada na 
culinária nordestina mas, devido à sua pequena produção, não tem grande importância 
econômica. 

O horário das pescarias parece estar relacionado às espécies capturadas, pois a 
produção de camarão-branco parece ser mais importante de dia do que de noite, 
enquanto para o camarão-rosa, os resultados das pescarias noturnas são maiores 
(Pérez-Farfante, 1969). Em áreas onde ocorrem altas concentrações de partículas 
sóÍidas em suspensão que tornam a água mais turva, podem-se observar elevadas 
capturas de camarão durante o dia (Garcia & Le Reste, 1987). Para Campos (1995), 
o camarão-branco é mais ativo durante o período crepuscular, o que não impede que 
o mesmo seja identicamente ativo, em algumas localidades, durante a noite. Em 
Cananéia (São Paulo), sua produção mostrou-se mais elevada nas primeiras horas 
da manhã (Boschi, 1963). 

O índice de captura mensal na Lagoa Papari, no período de julho/2000 a junho/ 
2002, apresentou os seguintes valores por espécie: (1) camarão-branco - maior 
produção entre agosto e setembro nos anos de 2000 e 2001, demonstrando ser este 
o período de safra desta espécie, quando atingiu média de 8,8 kg/barco-dia, ou seja, 
80% de participação entre as espécies capturadas; (2) camarão-rosa- maior produção 
entre março e abril de 2001, repetindo-se em 2002, demonstranêlo ser este o período 
de safra desta espécie, quando atingiu média de 7,4 kg/barco-dia, ou seja, 80,2% de 
participação entre as espécies capturadas; (3) camarão-verdadeiro- ocorre de forma 
irregular, sendo encontrado, especialmente, quando a salinidade da água se aproxima 
de O%o, ou seja, nos meses de maior índice pluviométrico; (4) camarão-cinza- ocorre 
de forma irregular, mas, com produção excepcional quando o rompimento dos diques 
dos viveiros de cultivo provocou a fuga dos espécimes, em junho/2002, quando atingiu 
90% do total capturado, ou 13,5 kg/barco-dia (Tabela 5). 

· O pico principal de produtividade do camarão-branco, entre agosto e setembro, 
coincide com o principal pico de fêmeas (86,1%), sendo que destas, 66% eram pré­
adultas (estádio E), ou seja, quando se encontram prestes a migrarem para o mar e a 
efetuarem o acasalamento. Desta forma, é de fundamental importância que se proíba 
a captura de camarões na Lagoa Papari durante 30 dias, neste período. 

A safra do camarão-branco em Nísia Floresta coincide com a de Tamandaré, que 
ocorre em agosto (Coelho & Santos, 993b), mas não com a do estuário do Canal de 
Santa Cruz/PE, que ocorre em outubro (Coelho & Santos, 1993c). De acordo com 
Brito & Silva (2003), esta espécie é uma alternativa econômica para os pescadores 
artesanais que pescam no estuário do Rio Formoso/PE, cuja densidade máxima 
foi registrada em janeiro de 2002 (1.500 ind/m2) e a mínima em outubro de 2001 
(120 ind/m2), tendências provavelmente relacionadas com o ciclo anual de 
pluviometria. 

-
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A Figura 7 mostra os picos de captura por unidade de esforço (kg/lance-dia). 
destacando-se os meses de março/abril, que correspondem à safra do camarão­
rosa; em junho refletiu-se a participação do camarão-cinza, devido ao rompimento 
de.viveiros em 2002 e, entre agosto e setembro, correspondeu à safra do camarão­
branco. 
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Figura 7- Captura por unidade de esforço (CPUE), em kg/lance-dia, de camarões ~a 
Lagoa Papari (Nísia Floresta- Rio Grande do Norte). no período de julho de 2000 a 
junho de 2002. 

A Tabela 6 mostra os dados pluviométricos para o período de janeiro/2000 a 
dezembro/2003. O total pluviométrico anual variou entre 1.707,5 mm (2003) e 2.386,5 
mm (2000). A précipitação acima da média de 1.935,8 mm ocorreu apenas no ano de 
2000. Quanto à precipitação média mensal, esta foi superior a 100 mm, de janeiro a 
agosto, quando atingiu média de 217,8 mm, correspondendo este período a 90% do 
total anual do período mencionado; os meses restantes apresentaram média de 48,4 
mm e corresponderam a apenas 10% das chuvas anuais. Desta forma, apesar de 
não haver estação seca propriamente dita, a precipitação média do mês mais 
chuvoso (junho) foi cerca de 29,2 vezes maior que a do mês menos chuvoso 
(outubro). 

Constatou-se que a temporada de maior produção (safra) de camarão-branco 
se inicia dois meses após o pico da época mais chuvosa do ano. Portanto, o pico 
pluviométrico de junho de 2000 e 2001 parece ter contribuído com a entrada de 
larvas de camarão-branco no estuário estudado, as quais se transformaram em 
indivíduos pré-adultos em agosto e setembro dos anos seguintes, quando contribuem 
para a safra desta espécie (Figura 8). Dessa forma, parece estar confirmado, segundo 
os pescadores artesanais, que os meses com maior índice pluviométrico são os mais 
produtivos das diversas espécies de camarão (Coelho & Santos, 1993b/c). 
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Tabela 6- Precipitação pluviométrica (mm) em Nísia Floresta/Rio Grande do Norte, no 
período de janeiro de 2000 a dezembro de 2003 (Fonte: Usina Estivas S/ A). 
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Figura 8 - Captura por unidade de esforço (CPUE), em kg/barco-dia, do camarão­
branco, Litopenaeus schmitti, capturado na Lagoa Papari (Nísia Floresta- Rio Grande 
do Norte), em relação à média pluviométrica mensal. Período de julho de 2000 a junho 
de2002. 

CONCLUSÕES 
No período de julho de 2000 a junho de 2002, foram amostrados 3.600 espécimes 

de camarão-branco, com freqüência média de 22,36% de machos e de 77,64% de 
fêmeas, tendo as fêmeas apresentado comprimento médio mensal de cefalotórax 
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entre 15 mm e 19 mm, com média de 17 mm; os machos ficaram entre 16 mm e 21 
mm, com média de 18 mm. Estas, em fase jovem (estádio gonadall), apresentaram 
média anual de participação de 57,6%, enquanto que as pré-adultas (estádio gonadal 
E), pe 42,4%. Os valores populacionais indicam para fêmeas I -mínimo de 9 mm e 
máximo de 22 mm, com média de 14 mm (variância de 3,96 mm) e para fêmeas E­
mínimo de 12 mm e máximo de 30 mm, com média de 20 mm (variância Ode 6,28 
mm). Acima de 50% das fêmeas jovens capturadas tiveram comprimento do cefalotórax 
entre 9 mm e 16 mm e, as fêmeas pré-adultas, entre 17 mm e 30 mm. A participação 
relativa do camarão-branco no pesqueiro estudado (imediações do porto dos Morrinhos) 
foi de 65,6% em relação às outras espécies, tais como: camarão-rosa, Farfantepenaeus 
subtilis = 23,5%; camarão-cinza, Litopenaeus vannamei= 6,5%; camarão verdadeiro, 
Maciobrachium acanthurus = 4,4%. O período de safra do camarão-branco ocorreu 
no bimestre agosto- setembro, quando atingiu a média de 8,8 kg/barco-dia, e 80% de 
participação entre as espécies capturadas; o camarão-rosa alcançou sua maior 
produção em março - abril, quando atingiu média de 7,4 kg/barco-dia e 80,2% de 
participação entre as espécies capturadas. Verificou-se que o camarão-verdadeiro 
ocorre de forma irregular, sendo encontrado, especialmente, quando a salinidade da 
água se aproxima de O %o; o.çamarão-cinza ocorre também de forma irregular, mas 
sobretudo quando existe rompimento dos diques dos viveiros desta espécie, provocando 
a fuga dos espécimes, como ocorreu em junho/2002, quando atingiu 90% de 
participação entre as espécies de camarões, alcançando uma média de 13,5 kg/barco­
dia. Considerando que na área estudada existem em torno de 70 canoas, as quais 
ficam em atividade cerca de 22 dias/mês, estimou-se a produtividade em 132 kg/ 
barco-mês. Tendo em vista que o preço médio do camarão é de R$ 5,00/kg, cada 
canoa gera uma renda mensal em torno de R$ 660,00. Sabendo-se que metade deste 
valor é entregue ao dono da canoa, cada um dos irês pescadores recebe, 
aproximadamente, R$ 11 0,00/mês e o dono da canoa R$ 440,00 /mês, se participar 
das capturas. A oéorrência de elevado índice pluviométrico parece favorecer a entrada 
de larvas do camarão-branco no estuário da Lagoa Papari, as quais se transformam 
em indivíduos pré-adultos em agosto e setembro dos anos seguintes, quando 
contribuem para a safra desta espécie. 
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RESUMO 
No presente trabalho são apresentadas informações sobre os crustáceos 

decápodos coletados no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, nos meses de junho 
a novembro de 1998 e janeiro de 1999, nos ambientes aquático e terrestre. Foram 
identificadas oito espécies: o camarão Synalpheus fritzmuelleri Coutiêre, 1909; a lagosta 
Panulirus ectíinatus Smith, 1869; e os caranguejos Mithraculus forceps (A. Milne 
Edwards, 1875), Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1767), Xanthodius denticulatus 
(White, 1847), Grapsus grapsus (Linnaeus, 1758); Pachygrapsus corrugatus (von 
Martens, 1872) e P/agusia depressa (Fabricius, .1775). 

· Palavras-chave: Crustacea, Decapoda, Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil. 

ABSTRACT 
· Decapod Crustaceans collected at St. Peter's and St. Paul's Archipelago, Brazil 

In this paper information is given about decapod crustaceans collected on aquatic 
and terrestrial environments at St. Peter's ·and St. Paul's Archipelago (Brazil), in the 
months from June to November, 1998 and January, 1999. Eight species were identified: 
the shrimp Synalpheus fritzmuelleri Coutiêre, 1909; the !abster Panulirus echinatus 
Smith, 1869; and the crabs Mithraculus forceps (A. Milne Edwards, 1875), Euryozius 

· sanguineus (Linnaeus, 1767), Xanthodius denticulatus (White, 1847), Grapsus grapsus 
(Linnaeus, 1758), Pachygrapsus corrugatus (von Martens, 1872) and Plagusia depressa 
(Fabricius, 1775). 
Key words: Crustaceans, decapods, St. Peter's and St. Paul's Archipelago, Brazil. 

INTRODUÇÃO 
Estudos sobre crustáceos decápodos habitantes de ilhas e bancos oceânicos 

no Brasil são ainda bastante escassos, uma vez que estas regiões, além de serem de 
difícil acesso, são consideradas áreas de proteção ambiental. 

Apesar disto, pode-se destacar alguns trabalhos realizados nestes ambientes 
como, por exemplo: Pocock (1890), Fausto Filho (1970; 1974), Alves & Ramos-Porto 
(1992), Ramos-Porto et ai. (1993), Oliveira et a/. (1997), Coelho Filho (2002) e Viana et 
ai. (2003), para o Arquipélago de Fernando de Noronha; Coelho (1965) e Teixeira et a/. 
(1997), para o Atol das Rocas; e Sachs (1963), Masch (1966), Smith et a/. (1974), 
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Holthuis et ai. (1980), Vaske Jr . . et ai. (1994) e Viana & Ramos-Porto (1999), para o 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP). 

O ASPSP está situado a 1/3 da distância até a costa africana e representa o 
único conjunto de ilhas oceânicas do Brasil no Hemisfério Norte, pois localiza-se a 
1 00 km ao norte do Equador, tendo como ponto central a posição geográfica 00°55'01:'N; 
29°20'44"W. A instalação da base permanente na sua ilha principal, Belmonte, tem 
possibilitado a realização de vários estudos sobre a taxonomia, biologia e ecologia de 
várias espécies ocorrentes nesse tipo de ecos~istema. 

Este trabalho tem como objetivo fornecer informações sobre as espécies de 
crustáceos decápodos coletados no ASPSP, contribuindo para um melhor conhecimento 
da fauna insular brasileira. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram estudados os crustáceos decápodos capturados no Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo, durante os meses de junho a novembro de 1998 e janeiro de 1999. 
As amostragens foram aleatórias e efetuadas manualmente nos ambientes 

aquático e terrestre; neste último, visando, principalmente, à coleta de caranguejos. 
Para a coleta em ambiente aquático também foram feitas capturas com o uso de 

· petrechos de pesca locais, como covos, puçás e peneiras. 
Os exemplares foram fixados em álcool a 70% ou glicerina pura, etiquetados e 

levados ao Laboratório de Carcinologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
para sua identificação e demais procedimentos (contagem, medição através de 
paquímetro, e sexagem). São apresentados o comprimento total (CT) ou a largura do 
cefalotórax (LC), em mm, do menor e maior exemplares examinados. 

Para cada espécie é indicada a referência onde pode ser encontrada a diagnose, 
e fornecidos os registros anteriores para a área de estudo. Quanto ao material 
examinado, cita-se a data e local da coleta, tipo de fundo, habitat, profundidade e 
temperatura da água. 

Os dados sobre distribuição geográfica e habitat se baseiam na-literatura científica. 

RESULTADOS 
Composição faunística 

Foram coletadas oito espécies pertencentes a seis famílias. 
-ürdem Decapoda Latreille, 1803 

lnfraordem Caridea Dana, 1852 
Família Alpheidae Rafinesque, 1815 

Synalpheus fritzmuelleri Coutiêre, 1909 

Diagnose- Coutiére, 1909: 35; Williams, 1984: 102. 

Registros anteriores - Holthuis, Edwards & Lubbock, 1980. 

Material examinado- data de coleta 06/01/99:1 macho (9,0 mm CT); capturado a 3 
m de profundidade. 
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Distribuição geográfica- Atlântico Ocidental: Bermudas; Carolina do Norte, Flórida, 
Golfo do México, Antilhas, Venezuela, Brasil {do Rio Grande do Norte até Santa Catarina; 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo); Atlântico Central {Ilha de Santa Helena); Pacífico 
Oriental (Wi<?ksten, 1983; Ramos-Porto, 2001 ). 

Habitat- recifes; sob blocos de rochas submersos; coabitando galerias de Lithophaga 
sp.(molusco bivalve perfurante de rochas sedime9tares) (Ramos-Porto, 2001 ). 

lnfra9rdem Palinuridea Latr-eille, 1802 
Família Palinuridae Latreille, 1802 

Panulirus echinatus Smith, 1869 

Diagnose- Holthuis, 1961: 223; Melo, 1999: 438, fig. 296. 

Registros anteriores - Hólthuis, Edwards e Lubbock, 1980. 

Material examinado- data de coleta 11/07/98: 1 macho (185 mm CT); baía interna 
da Ilha Belrnonte, mergulho, 3 m de profundidade, 27° C. 

Distribuição geográfica- Atlântico Ocidental: Brasil (do Ceará até o Rio de Janeiro; 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Atol das Rocas, Arquipélago de Fernando de 
Noronha, Trindade} (Coelho & Ramos-Porto, 1998). 

Habitat- sobre fundos rochosos, em águas rasas (Coelho & Ramos-Porto, 1998). 

lnfraordem BrachyuraLatreille, 1802 
Família Mithracidae Mac Leay, 1838 

Mithracutus forceps (A. Milne Edwards, 1875) 

Diagnose- Melo, 1996: 229. 

Registros anteriores~ Holthuis, Edwards & Lubbock, 1980 

Material examinado- data de coleta 12/07/98: 1 fêmea ovígera (12,2 mm LC}, 1 
macho (8,5 mm LC}; numa poça, entre pedras submersas, 4,5 m de profundidade, 
27°C. 

Distribuição geográfica- Atlântico Ocidental: da Carolina do Norte ao sul da Flórida, 
Golfo do México, Antilhas, Venezuela, Brasil {do Maranhão até São Paulo; Fernando de 
Noronha e Rocas) (Melo, 1996}; Rochedos de São Pedro e São Paulo e Arquipélago 
de Abrolhos (Holthuis et ai., 1980). 

Habitat- da zona entre-marés até 90 m; em fundos duros, corais, de areia e algas e 
em fendas ao longo de praias rochosas; são também encontrados em esponjas (Melo, · 
1996). 

Família Xanthidae Macleay, 1838 
Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1767) 
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Diagnose - Melo, 1996: 34 7. 

Registros anteriores - Holthuis, Edwards & Lubbock, 1980 

Material examinado- data de coleta 04/07/98:1 fêmea (40,0 mm LC); 6,0 a 7,0 m de 
profundidade. Data de 11/07/1998: 1 macho (19,5 mm LC). Data de coleta 12/07/1998: 
1 fêmea (10,5 mm de LC), 1 macho (12,5 mm LC); sob pedras, em poças. Data de 
coleta 15/09/1998:1 fêmea (exúvia) (23,0 mm LC), 1 macho (exúvia) (14,0mm LC). 

Distribuição geográfica- Atlântico Ocidental: Brasil (do Pará até o Ceará; Arquipélago 
de São Pedro- São Paulo); Atlântico Orlental: Ilhas da Madeira, Açores e Cabo Verde 
até Angola; Atlântico Central: Ilhas Ascensão e Santa Helena (Holthuis et a/., 1980; 
Melo, 1996). 

Habitat- em fundos de areia, cascalho; entre 20 e 120 m de profundidade (Melo, 
19.96). 

Xanthodius denticulatus (White, 1847) 

Diagnose- Melo, 1996: 394. 

Registros anteriores - Holthuis, Edwards & Lubbock, 1980. 

Material examinado -data de coleta 04/07/98:1 macho (19,0 mm LC), 1 fêmea (18,0 
mm LC), 2 fêmeas ovígeras (13,0 e 14,0 mm LC). Data de coleta 12/07/98:1 macho 
(17 mm LC), numa poça, entre pedras submersas. 

Distribuição geográfica - Atlântico Ocidental: Bermuda, Flórida, Golfo do México, 
Antilhas, Venezuela, Brasil (do Ceará até a Bahia; Arquipélago de São Pedro e São 

· · Paulo) (Melo, 1996). 

Habitat- em poças de maré, recifes de coral e sob pedras; da zona entre-marés até 
15 m (Melo, 1996). 

Família Grapsidae Macleay, 1838. 
Grapsus grapsus (Linnaeus, 1758) 

Diagnose- Melo, 1996: 450. • 

Registros anteriores- Holthuis, Edwards & Lubbock, 1980; Melo, 1996; Prado, 1999. 

Material examinado- Data de coleta 12/12/98:1 fêmea (38,5 mm LC), 1 macho (39,5 
mm LC). Data de coleta 13/12/98: 1 fêmea (31 ,O mm LC); em poça, 0,3 m de 
profundidade, 26°C. Data de coleta 26/12/98: 6 fêmeas ovígeras (35,5 a 46,0 mm LC), 
2 fêmeas (35,5 e 39,0 mm LC), 5 machos (34,0 a 63,5 mm LC). Data de coleta 27/12/ 
98: 1 fêmea (44,0 mm LC), 4 machos (36,0 a 47,7 mm LC). Data de coleta 28/12/98: 
1 macho (23,5 mm LC); sobre rochas, 26° C. data de coleta 29/12/98: 1 macho (44,2 
mm LC), 1 fêmea ovígera (33,3 mm LC). Data de coleta 31/12/98: 1 macho (33,5 mm 
LC). Data de coleta 01/01/99: 1 macho (41,2 mm LC). Data de coleta 02/01/99: 1 
macho (62,0 mm LC). Data de coleta 04/01/99: 2 fêmeas (39,6 e 50,2 mm LC), 26° C. 
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Distribuição geográfica - Atlântico Ocidental: Bermuda, Flórida, Golfo do México, 
Antilhas, Colômbia, Venezuela, Brasil (do Ceará até o Espírito Santo; Fernando de 
Noronha, Rocas, Trindade) (Melo, 1996); Rochedos São Pedro e São Paulo (Holthuis 
et ai., 1980); Pacífico Oriental: Califórnia até o Chile, incluindo as Ilhas Galápagos 
(Melo, 1996). • 

Habitat - na zona entre-marés e supralitoral de áreas rochosas, praias rochosas e 
costões; em fendas de rochedos; vive,-preferencialmente, em ilhas (Melo, 1996). 
Segundo Holthuis et ai. (1980), esta espécie é muito comum nos rochedos, podendo 
ser encontrada, inclusive, em tocas. · 

Pachygrapsus corrugatus (von Martens, 1872) 

Diagnose- Melo,· 1996: 452. 

Registros anteriores- Holthuis, Edwards & Lubbock, 1980; Melo, 1998; Prado, 1999. 

Material examinado - Data de coleta 30/06/98: 1 macho (14,0 mm LC); emaranhado 
em rede de pesca sobre as rochas. Data de coleta 18/07/98: 1 exúvia (8,0 mm LC); 
em poça de maré. 

Distribuição geográfica- Atlântico Ocidental: Antilhas, Brasil (Rochedos São Pedro 
e São Paulo) (Melo, 1996); Atlântico Central:. Ilha Ascensão (Melo, 1998). 

Habitat- Holthuis et ai. (1980) relatam que esta espécie ocorre ocasionalmente nos 
Rochedos de São Pedro e São Paulo, sobre algas vermelhas incrustadas, sempre ao 

. redor de poças de maré. 

Família Plagusiidae dana, 1851 
Plagusia depressa (Fabricius, 1775) 

Diagnose- Melo, 1996:458. 

Registros anteriores- Holthuis et ai., 1980; Melo, 1996; Prado, 1999. 

Material examinado- data de co!eta 02/07/98: 1 macho (27,0 mm LC), 1 fêmea (exúvia) 
(20,0 mm LC); numa poça, entre pedras submersas, 0,7 m de profundidade, 27° C. 
09/07/98: 1 macho (43,0 mm LC); sob pedras, 5 em de profundidade, 28° C. data de 
coleta 11/07/98: 1 macho (36,0 mm LC). Data de coleta 20/07/98: 1 fêmea ovígera 
(41 ,O mm LC), 1 exúvia. Data de coleta 15/09/98: 3fêmeas (exúvias) (22,0 a 35,5 mm 
LC). Data de coleta 17/09/98: 1 fêmea ovígera (29,5 mm LC), 2 machos (27,5 e 28,0 
mm LC). Data de coleta 19/09/98: 1 macho (33,5 mm LC), 1 fêmea ovígera (29,0 mm 
LC), 3 fêmeas (20,5 a 25,0 mm LC). Data de coleta 20/09/98: 1 macho (41 ,O mm LC). 
Data de coleta 21/09/98: 3 fêmeas (25,5 a 34,0 mm LC). 

Distribuição geográfica- Atlântico Ocidental: Bermudas, Carolina do Norte, Carolina 
do Sul, Flórida, Golfo do México, Bahamas, Antilhas, México, Honduras, Panamá, 
Colômbia, Curaçao, Venezuela, Brasil (do Ceará até a Bahia; Arquipélago de Fernando 
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de Noronha, Rocas, Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Ilha Trindade); Atlântico 
Central: Ilha Ascensão e Santa Helena; Atlântico Oriental: desde Portugal até a África 
do Sul; Arquipélago de Açores e Madeira; Mediterrâneo (Prado, 1999). 

Habitat - em fissuras das rochas e corais, poças de maré e na zona entre-marés 
(Melo, 1996). 

DISCUSSÃO 
Muito embora.o estudo atual não apFesente nenhuma conotação quantitativa, até 

porque, por se tratar de uma Área de Proteção Ambiental, o número de coletas é 
sempre limitado, algumas espécies se destacaram por apresentar um maior número 
de exemplares, como, por exemplo, o caranguejo Grapsus grapsus. 

· Este foi observado pela primeira vez para o Arquipélago de São Pedro e São 
Paulo por Darwin (1839 apud Holthuis et ai., 1980), que comentou sobre a agilidade 
dos indivíduos que habitavam as anfractuosidades das rochas. Esta espécie teve seu 
primeiro registro científico a partir das coletas realizadas pelo H.M.S. Challenger, em 
1873. Relato interessante foi feito por Ross (1847 apud Holthuis et a/., 1980), que 
afirmou ser este caranguejo um predador natural de ovos de aves que nidificam nestes 
rochedos. Atualmente, G. grapsus ainda é uma espécie bastante numerosa na área 
estudada devido, principalmente, ao ambiente inacessível e inóspito dos rochedos 
que, dessa forma, preservam sua biota parcialmente intocada. 

Ressalta-se, igualmente, que o caranguejo Plagusia depressa foi a segunda 
espécie mais numerosa. Outro destaque também deve ser feito ao presente registro 
do caranguejo Pachygrapsus corrugatus, uma vez que, no Brasil, só existia um 

· exemplar catalogado em coleção científica do Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo, também proveniente do Arquipélago de São Pedro e São Paulo - Ilha 
Bel monte. 

Deste modo, a instalação de uma base de pesquisa permanente na sua ilha principal, 
Belmonte, possibilitou a realização de estudos recentes sobre a fauna de crustáceos 
decápodos, uma vez que seus últimos registros dataram de fins da década de 70. 
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RESUMO 
A pesca camaroneira motorizada na região Nordeste do Brasil é realizada desde 

1959. Entre as espécies capturadas, todas pertencentes à família Penaeidae, destaca­
se ó camarão- branco, Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936), principalmente por 
seu valor econômico. As fêmeas são capturadas em maior proporção e em maior 
amplitude de comprimento do que os machos. As maiores capturas de machos 
concentraram-se entre 21 mm (Rio Grande do Norte) e 27 mm (foz do Rio São 
Francisco - AUSE), mostrando uma relativa aproximação com os resultados da 
bibliografia consultada, em que variou de 21 mm (ltapissuma) a 30,8 mm (Maragogi). 
Para as fêmeas da área estu~ada, a concentração mais elevada ocorreu entre 26 mm 
(Rio Grande do Norte) e 34 mm (foz do Rio São Francisco). As fêmeas possuem 
maior comprimento e peso do cefalotórax, do abdômen e total do que os machos. O 
camarão-branco torna-se maior e mais pesado à proporção que as capturas se 
deslocam no sentido Rio Grande do Norte- Alagoas/Sergipe. 
Palavras-chave: camarão-branco, Litopenaues schmitti, mofometria, Nordeste do 
Brasil. 

ABSTRACT 
Morphometric characterization of white shrimp, Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 
1936) (Crustác\3a, Decapoda, Penaeidae) off the eastern coast of Northeast Brazil 

The motorized fishing for the marine shrimp resources off Northeast Brazil started in 
1959. Among lhe captured species, ali belonging to family Penaeidae, lhe white shrimp, 
Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936), stands out mainly because of its economic 
value. The females are caught in larger proportion and length range than the males. 
The largest frequencies of males were found between 21 mm (Rio Grande do Norte 
State) and 27 mm (mouth of São Francisco River), showing a relative similarity with 
the findings of lhe literature, where it varied from 21 mm (ltapissuma) to 30,8 mm 
(Maragogi). For females the largest frequencies were found between 26 mm (Rio 
Grande no Norte State) and 34 mm (mouth of São Francisco River). The females 
possess larger length and weight of carapace, tail and body than the males. The white 
shrimp becomes bigger and heavier as they are caught from Rio Grande do Norte 

1 Analista ambiental do CEPENE /IBAMA. 
2 Professor da Universidade Federal de Pernambuco 
' Professor da Universidade Federal do Ceará e Consultor do IBAMA/PNUD. 
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State southwards to the mouth of São Francisco River, in Alagoas and Sergipe States. 
Kéy words: white shrimp, Litopenaues schmitti, morphometry, Northeast Brazil. 

INTRODUÇÃO 
A pesca camaroneira motorizada teve início em águas brasileiras na década de 

50. No Nordeste brasileiro está atividade se estabeleceu de forma importante a partir 
do ano de 1959 na área que se estende desde Tutóia (Maranhão) até o delta do Orinoco 
(na Guiana). Logo a atividade se estabeleceu progressivamente por todo Nordeste, a 
exemplo da pesca que é realizada desde 1959 na área de influência do Rio São 
Francisco, na localidade do Pontal do Peba, Estado de Alagoas (Kristjonsson, 1968; 
SU.DEPE/PDP, 1985; Santos; 2002). Atualmente, inúmeras embarcações operam na 
pesca de camarão em diversas localidades e estados do Nordeste do Brasil, onde 
predominam os arrastos com embarcações artesanais que arrastam na plataforma 
continental e em ambientes estuarinos. 

A frota camaroneira da região Nordeste do Brasil captura, exclusivamente, 
espécies da família Penaeidae, dentre as quais está o camarão-branco, Litopenaeus 
schmitti (Burkenroad, 1936), que se destaca como uma das principais espécies de 
valor econômico, com ocorrência, no Atlântico Ocidental, desde pequenas 
profundidades até 47 m (Pérez-Farfante, 1970). 

A produção média estimada para o Brasil (áreas marítimas e estuarinas) situa-se 
em torno de 12.000 t na região Norte, 15.239 t no Nordeste e 18.000 t no Sudeste e Sul 
(Dias Neto & Dornelles, 1996; IBAMA, 1997 e 2000). 

A vasta distribuição do camarão-branco no Nordeste do Brasil, em locais que vão 
desde estuários até áreas costeiras de aproximadamente 50 m de profundidade, indica 
a possibilidade de existirem diferenças morfométricas entre indivíduos devido à 
diversidade ambiental e, portanto, mais de uma população biológica (esioque) dentro 
da espécie. , 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar, através da comparação de equações 
morfométricas, a existência de diferenças nas proporções entre partes do corpo do 
camarão-branco capturado nas áreas de pesca ao longo da costa nordeste do Brasil. 

MATERIAL É MÉTODOS 
Como áreas de estudo, foram consideradas quatro localidades ao longo da costa 

Nordeste do Brasil para coleta de dados biológico-pesqueiros (Figura 1 ): 
Baía Formosa -localizada no litoral sul do estado do Rio Grande do Norte, distando 

a 80 km de Natal; a área de pesca encontra-se entre as coordenadas 06°15'8; 34°48'W 
e 06°25'S; 34°53' W. 

Lucena -localizada no litoral norte do Estado da Paraíba, distante 45 km de João 
Pessoa; a área de pesca encontra-se entre as coordenadas 06°51'S; 34°52' W e 
06°55'S; 34°53'W. 

Sirinhaém - localizada no litoral sul do Estado de Pernambuco, distante 70 km 
de Recife; a área de pesca encontra-se entre as coordenadas 08°38'8; 35°03' W e 
08°42'8; 35°04' W. 

52 Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 51 • 71, 2004. 



CARACTERIZAÇÃO MORFOMÉTRICA 00 CAMARÃO-BRANCO, LITOPENAEUS SCHMITTI(BURKENROAO, 1936) (CRUSTÁCfA, OECAPDD~ PENAEIDAE), NO NORDESTE ORIENTAL 00 BRASIL 

Área de influência do Rio São Francisco- localizada no litoral sul de Alagoas 
(Pontal do Peba) e litoral norte de Sergipe (Barra dos Coqueiros); a área de pesca 
encontra-se entre as coordenadas 1 0°26'8; 36°17'W e 1 0°55'S; 36°44' W . 

• O material estudado faz parte do projeto "Biologia e Potencial de Camarão 
Marinho", executado pelo CEPENE/IBAMA em colaboração com os Núcleos de Pesca 
das Coordenadorias Estaduais do IBAMA onde o projeto se desenvolveu, proveniente 
de duas modalidades de pesca: (1) artesanal motorizada (profundidade média de 20 
m) - nas localidades de Baía Formosa (RN), Sirinhaém (PE) e área de influência do 
Rio São Francisco (AUSE); (2) pesca artesanal não motorizada (arrastões-de-praia, 
com profundidade máxima de 8 m), na localidade de Lucena (PB). 

Para as amostragens biológicas considerou-se como unidade amostrai uma 
embarcação motorizada (Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas e Sergipe) e 
um arrastão-de-praia (Paraíba). De cada unidade escolheu-se, ao acaso, cerca de 
3,0 kg de camarão-branco, que deveriam conter o mínimo de 120 indivíduos, 
considerado como tamanho ótimo da amostra (Ivo & Fonteles-Filho, 1997). 

Por ocasião do retorno da embarcação ao porto de origem a produção era 
separada sobre o convés do barco e, por ocasião do desembarque, toda a captura 
está dividida nas categorias ~e __ çamarão "pequeno" (sete-barbas e rosa) e "grande" 
(branco e rosa). O camarão-branco fica classificado na segunda categoria, não sofrendo 
qualquer seleção por parte dos pescadores. 

As amostragens foram realizadas no período de maio de 1998 a abril de 2000, no 
próprio local de desembarque (à beira-mar), em colônia de pescadores ou no local de 
comercialização, para obtenção do comprimento do cefalotórax - CC (entre a 
extremidade posterior do rostro e a margem posterior do cefalotórax). De cada amostra 
foi escolhida uma sub-amostra "retangular'' de três indivíduos para cada unidade de 
comprimento do cefalotórax (com intervalo de 1 mm) para determinação das seguintes 
medidas: comprimento total- CT (entre a extremidade anterior do rostro e a extremidade 
posterior do telson); comprimento do abdômen - CA (entre a margem anterior do 
primeiro segmento abdominal e a extremidade posterior do telson); peso total - PT; 
peso do cefalotórax- PC; peso do abdômen- PA. 

O reconhecimento dos sexos foi feito tomando-se em consideração apenas os 
caracteres externos: presença de télico nas fêmeas e de petasma nos machos. 

Os dados de comprimento do cefalotórax, por sexo e para o conjunto dos sexos, 
considerando cada uma das localidades e períodos trimestrais, foram distribuídos em 
classes de comprimento com intervalos de 1 mm. 

As medidas de tendência central e de dispersão foram estimadas para períodos 
trimestrais e por períodos de 12 meses, para cada sexo e para o conjunto dos sexos, 
considerando cada uma das localidades, com os seguintes valores foram determinados: 
(a) número de indivíduos da amostra e subamostra; (b) valores mínimo e máximo do 
comprimento e do peso; (c) médias do comprimento e peso; (d) respectivas variâncias. 

O teste t de Student bilateral foi utilizado com a= 0,05 (tcrlt. = 1 ,96) para comparação 
dos comprimentos e pesos médios de uma mesma variável, e também se considerando 
indivíduos de localidades diferentes; as análises foram feitas por sexo e para o conjunto 
dos sexos. 
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Figura 1 - Localização geográfica dos pontos de amostragem do camarão-branco, 
Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936), no Nordeste do Brasil, no período de maio 
de 1998 a abril de 2000. 

Para se estimar as equações de regressão, as medidas de comprimento e peso 
das. subamostras (variáveis dependentes) foram agrupadas segundo intervalos de 
comprimento do cefalotórax (variável independente) de 3,0 mm; as médias de 
comprimento ou peso foram relacionadas com o centro de classe de comprimento do 
cefalotórax. Para a determinação das equações de regressão foi considerado cada 
sexo isoladamente, por localidade, segundo dados coletados no período de maio de 
1998 a abril de 2000. 
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As variáveis consideradas foram correlacionadas em dois tipos de equação: (1) 
linear do tipo Y =a+ bX, entre medidas de comprimento (comprimento do cefalotórax/ 
comprimento total, comprimento do cefalotórax/ comprimento do abdômen e 
comprimento total/comprimento do abdômen) e (2) exponencial do tipo Y = AX" na 
forma linearizada, In Y = In A+ b In X (sendo In A= a ou A= e•), eQtre medidas de 
comprimento e peso (peso total/comprimento do cefalotórax; peso do cefalotórax/ 
comprimento do cefalotórax e peso do abdômen/comprimento do cefalotórax). Para 
ambos os modelos de equação os valores de a e b foram estimados pelo método dos 
mínimos quadrados. 

A existência de correlação, entre as variáveis, foi testada segundo o coeficiente 
de c.orrelação de Pearson (r), considerando-se o número de pares ordenados para se 
estimar o valor crítiéo de r. 

O teste t bilateral foi também aplicado para comparar os coeficientes angulares 
das equações de regressões de machos e de fêmeas e, em caso de igualdade dos 
valores estimados, os dados foram agrupados para definir novas equações de 
regressão para machos e fêmeas em conjunto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO· 
Para o cálculo das equações de regressão foram amestrados 11.520 indivíduos, 

assim distribuídos por localidade e sexo: (1) Baía Formosa (RN)- amostra de 2.880 
indivíduos (1.384 machos e 1.496 fêmeas) e subamostra de 2.059 indivíduos (953 
machos e 1.106 fêmeas); (2) Lucena (PB)- amostra de 2.880 indivíduos (1.122 machos 
e 1.758 fêmeas) e subamostra de 2.076 indivíduos (881 machos e 1.195 fêmeas); (3) 
Sirinhaém (PE) - amostra de 2.880 indivíduos (1.279 machos e 1.601 fêmeas) e 
subamostra de 1.938 indivíduos (733 machos e 1.205 fêmeas); (4) área de influência 
do São Francisco (AL-SE) - amostra de 2.880 indivíduos (1.413 machos e 1.467 
fêmeas) e subal"])ostra de 1.954 indivíduos (913 machos e 1.041 fêmeas). 

Por localidade e por faixa de comprimento do cefalotórax, as freqüências de captura 
do camarão-branco variaram da seguinte maneira: 

Baía Formosa: Machos - os maiores percentuais trimestrais de captura foram 
observados entre 20 mm e 29 mm de comprimento do cefalotórax e, para todo o 
período amostrai, entre 21 mm e 28 mm, com o máximo em 23-24 mm; Fêmeas- os 
maiores percentuais trimestrais de captura foram observados entre 19 mm e 31 mm 
de comprimento do cefalotórax e, para todo o período amostrai, entre 21 mm e 30 
mm, com o máximo em 24 mm (Tabela 1). 

Lucena: Machos - os maiores percentuais trimestrais de captura foram 
observados entre 23 mm e 31 mm de comprimento do cefalotórax e, para todo o 
período amostrai, entre 24 mm e 31 mm, com o máximo em 27 mm; Fêmeas - os 
maiores percentuais trimestrais de captura foram obserliados entre 24 e 37 mm de 
comprimento do cefalotórax e, para todo o período amostrai, entre 26 mm e 36 mm, 
com o máximo em 33 mm (Tabela 2). 

Sirinhaém: Machos - os maiores percentuais trimestrais de captura foram 
observados entre 23 mm e 31 mm de comprimento do cefalotórax e, para todo o 
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período amostrai, entre 24 mm e 31 mm, com o máximo em 27 mm; Fêmeas - os 
maiores porcentuais trimestrais de captura foram observados entre 24 e 38 mm de 
comprimento do cefalotórax e, para todo o período amostrai, entre 26 mm e 36 mm, 
'com o máximo em 30 mm (Tabela 3). 

Tabela 1 -Distribuição de freqüência(%) trimestral de comprimento do cefalotórax do 
camarão-branco, Utopenaeus schmitti, capturado no Município de Baia Formosa (Rio 
Grande do Norte), no período de maio de 1998 a abril de 2000. 

Classe AnofTrimestre 
1998 1999 2000 Per lodo ,, 

11 111 IV I 11 111 IV I 11 

Com rimenlo m I I m I I m I I m I I m I I m I I m I I m I I m I I m I I 
14 o.o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 
15 0,0 0,0 0,0 o.o o. o 0,0 0,0 1,8 0,8 o. o 0,5 0,3 0,0 1.? 0,8 o. o 0,0 0,0 o. o o. o 0,0 0,0 0,5 0,3 o. o 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 
16 0,8 0,0 0,4 0,0 0,5 0,3 0,5 0,6 0,6 0,7 0,0 0,3 0,0 1,, 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,3 0,3 
17 0,0 0,0 0,0 0,6 1,1 0,8 0,5 2,4 1,4 1,3 0,5 0,6 0,0 1,1 0,6 0,0 0,6 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,3 0,7 0,5 
16 3,3 0,6 2,1 1.1 2.2 1,7 2,1 2,4 2,2 1.3 0,0 0,6 0,5 0,5 0,6 0,0 0,6 0,3 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,6 0,9 
19 4,1 2,5 3,3 5,1 6,2 6,7 4,2 1,6 3,1 2,0 0,0 0,8 0,0 0,5 0,3 1,0 1.2 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 1,6 1,8 
20 7,4 7,6 7,5 11,9 13,7 12,8 11,1 2,9 7,2 2,7 1,0 1,7 1,6 1,1 1.4 0,0 0,6 0,3 0,0 0,5 0,3 1,4 1.4 1.4 1,8 1,6 1.7 4,4 3,3 3,8 

" 9,9 7,6 8,8 12,4 13,1 12.8 12,1 8,8 10,6 4,7 1.4 2,8 2,2 2,8 2,5 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,8 10,1 5,0 6,9 1,8 7,9 5,0 6,2 4,8 5,5 

" 25,6 15,1 20.4 15,3 11,5 13,3 14,7 12,9 13,9 7,3 14,3 11,4 16,4 11,3 13,9 2,6 1,2 1,9 5,6 5,8 5,8 15,8 14,9 13,3 10,5 11,1 10,8 12,3 11,0 1\,4 
23 17,4 7,6 12,5 14,7 7,1 10,8 23,7 13,5 18,9 16,0 12,4 13,9 23,0 11,3 17,2 4,1 1,8 3,1 21,1 5,8 13,0 20,9 17,2 16,9 22,8 15,9 19,2 17,6 10,2 13,6 
24 9,1 8,4 8,8 10,7 8,2 9,4 13,2 7,6 10,6 26,0 14,3 19,2 26,2 16,( 21,4 10,2 3,7 7,2 21,1 9,5 15,0 25,2 16,3 20,3 17,5 14,3 15,8 17,6 11,1 14,3 
25 8,3 10,9 9,6 3,4 2.1 3,1 10,0 7,6 8,9 12,7 10,0 11,1 19,1 18,1 18,6 11,7 3,7 8,1 17,0 10,6 13,6 21,6 11,3 13,9 22,8 20,6 21,7 13,3 9,9 11,4 
26 5,0 9,2 7,1 11,3 5,5 6,3 3,2 .. 3,3 15,3 9,5 11,9 6,6 13,0 9,7 15,8 13,4 14,7 10,5 8,5 9,4 2,2 9,5 8,6 10,5 14,3 12,5 9,0 9,2 9,4 
27 6,6 4,2 5.4 5,6 4,4 5,0 1,6 "·9,4 ·-s;s 6,0 6,7 6,4 1,6 7,3 4,7 18,4 9,8 14,4 9,9 14,8 12,5 2,2 11,3 6,4 10,5 6,3 8,3 6,9 8,7 7,6 

" 0,0 3,4 1.7 4,5 2,2 3,3 1,1 7,6 4,2 3,3 5,7 4,7 , 2,3 2,2 16,8 5,5 11,7 6,4 7,9 7,2 0,7 ~2 1,7 1,8 1,6 1,7 4,7 4,6 4,6 

" 1,7 1,7 1,7 1,1 2,7 1,9 0,5 6,5 3,3 0,0 4,3 2,5 0,0 2.8 1,4 9,7 11,0 10,3 4,7 16,9 11,1 0,0 1.4 2,5 0,0 3,2 1,7 2,3 5,6 4,3 
30 0,0 2.5 1,3 1,1 2,7 1,9 1,6 4,7 3,1 0,0 12,9 7,5 0,5 1,7 1,1 2,6 12,8 7,2 0,6 5,3 3,0 0,0 4,1 3,6 0,0 1,6 0,8 0,9 5,6 3,6 
31 0,0 2,5 1,3 0,6 1,6 1,1 0,0 0,6 0,3 0,7 1,9 1,4 0,0 2,3 1.4 5,1 10,4 7,5 1,2 2,1 1,7 0,0 0,5 2.2 0,0 1,6 0,8 1,0 2,6 2,1 

" 0,0 1,7 0,6 o.o 2,2 1,1 0,0 1,2 0,6 0,0 1,4 0,8 0,0 1,1 0,6 1,5 3,7 2.5 0,0 1,6 0,6 0,0 1,4 0,8 0,0 0,0 0,0 0,2 1,7 1,0 
33 0,8 1,7 1,3 0,6 1,1 0,8 0,0 0,6 0,3 0,0 0,5 0,3 0,0 0,•) 0,0 0,5 3,0 1,7 0,0 3,2 1,7 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,2 1,2 0,7 
34 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,6 0,0 0,6 0,3 0,0 0,5 0,3 0,0 1,7 0,8 0,0 1,8 0,6 0,0 1,6 0,8 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 o. o 0,0 0,9 0,5 
35 0,0 4,2 2,1 0,0 3,8 1,9 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,8 0,0 0,3 0,0 0,0 4,9 2,2 0,0 1,6 0,8 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,9 
36 0,0 0,8 0,4 0,0 2,2 1,1 0,0 1,2 0,6 0,0 0,5 0,3 0,0 0,3 0,0 0,0 2,4 1,1 0,0 1,1 0,6 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,5 
37 0,0 1,7 0,8 0,0 0,5 0,3 0,0 0,6 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 1,8 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,2 
38 0,0 1,7 0,8 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,0 3,0 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,3 
39 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,3 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,3 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,1 
40 0,0 0,8 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,3 0,0 1.6 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,2 
41 0,0 0,0 0,0 o. o 0,5 0,3 o. o o. o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o. o o. o 0,6 0,3 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 

" 0,0 0,8 0,4 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,1 
43 0,0 0,6 0,4 o.o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 
44 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 
45 0,0 1.7 0,8 o.o 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 

Total n 121 119 240 177 163 360 190 170 360 150 210 360 183 177 360 196 164 360 171 189 360 139 "' 360 57 63 120 1384 1496 2880 
Média 22.8 26,0 24,4 23.2 24,3 23,7 22,6 24.5 23.5 23.9 25,8 25,0 23,8 24,7 24,2 26,7 29,4 27,9 24.9 27.3 26,2 23,5 24,7 24,5 24,3 24,4 24,4 24,0 25,7 24,9 

Área· de influência do São Francisco: Machos - os maiores porcentuais 
trimestrais de captura foram observados entre 26 mm e 33 mm de comprimento do 
cefalotórax e, para todo o período amostrai, entre 26 mm e 32 mm, com o máximo em 
28 mm. Fêmeas - os maiores porcentuais trimestrais de captura foram observados 
entre 27 e 36 mm de comprimento do cefalotórax e, para todo o período amostrai, 
entre 29 mm e 36 mm, com o máximo em 32 mm (Tabela 4). 

As fêmeas são capturadas em maior proporção e em maior amplitude de 
comprimento do que os machos (Tabelas 1 a 4). Tal fato pode estar associado com 
uma maior taxa de crescimento das fêmeas, ou ainda, por as mesmas realizarem 
migrações reprodutivas, se afastando das áreas de pesca e, posteriormente, retornando 
com maior comprimento quando são capturadas. 

As medidas de tendência central e de dispersão estimadas para o camarão branco 
capturado em diferentes localidades do Nordeste brasileiro no período de maio de 
1998 a abril de 2000 podem ser sumariadas como a seguir, por localidade e sexo: 
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CAIAC!IRIZAÇÃO MORFOMÉTRICA DO CAMARÃO-BRANCO, 1/TOPENAEUSSCHMim{BURKI!lROAD, 1936) {CRUSTÁCEA, DECAPODA, PENABDAEJ, NO NORDESTE ORIENTAL 00 BRASIL 

Tabela 2- Distribuição de freqüência(%) trimestral de comprimento do cefalotórax do 
camarão-branco, Litopenaeus schmitti, capturado no Município de Lucena (Paraíba), 
no período de maio de 1998 a abril de 2000. 

(}!asse AnofTrillestre ,, 1998 1999 2000 Perfodo 
11 111 IV I 11 111 IV I 11 

Comprimento m I I m I I m I I m I I m I I m I I m I I m I I m I I m I I 
12 o.o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o.o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 
13 0,0 1,1 0,8 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,1 
14 0,0 0,0 0,0 o.o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
15 0,0 0,6 0.4 0,6 1,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 O, I 0,2 0,2 
16 1,7 2,8 2,5 0,6 1,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 2,3 1,7 0,0 0.4 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,8 0,6 
17 0,0 6,6 5,0 1.2 3,1 2,2 0,8 0,0 0,3 0,7 0,5 0,6 0,0 3,2 1,9 0,0 0.4 0,3 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,4 1,7 1,2 
18 6,8 7,7 7,5 2,4 3,6 3,1 0,0 2,6 1,7 0,0 0,5 0,3 3,6 5,4 4,7 0,0 1,3 0,8 0,6 0,5 0,6 0,6 1,5 1,1 0,0 0,0 0,0 1,5 2,8 2,3 
19 6,8 7,2 7,1 8,3 8,3 8,3 4,5 0,9 2,2 0,0 0,5 0,3 14,5 9,5 11,4 1,7 1,7 1,7 0,0 0,5 0,3 0,0 1,5 0,8 0,0 0,0 0,0 4,8 3,7 4,1 
20 13,6 8,3 9,6 10,1 12,0 11,1 1,5 5,3 3,9 7,8 3,2 5,0 19,6 14,4 16,4 7,5 2,9 4.4 2,3 1,6 1,9 8,0 2,0 4,7 0,0 0,0 0,0 8,1 6,3 7,0 
2.1 13,6 5,0 7,1 11,9 9,9 10,8 9,8 4,4 6.4 2,1 0,5 1,1 14,5 9,5 11.4 10,8 7,1 8,3 0,6 4,8 2,8 5,6 1,5 3,3 0,0 5,4 4,2 8,1 5,8 6,7 
22 8,5 2,8 4,2 16,1 8,3 11,9 5,3 11,0 8,9 5,7 4,1 4,7 9,4 6,8 7,8 9,2 5,0 6.4 8,1 3,7 5,8 4,9 2,5 3,6 0,0 3,3 2,5 8,9 5,9 7,0 
23 8,5 7,7 7,9 12,5 4,7 8,3 15,8 4,8 8,9 7,8 5,9 6,7 10,1 7,7 8,6 15,0 10,8 12,2 13,3 6,4 9,7 7.4 2,5 4,7 39,3 10,9 17,5 12,9 7,2 9,4 
24 3.4 1,7 2,1 7,1 4,2 5,6 15,0 5,3 8,9 18,4 8,7 12,5 5,8 2,3 3,6 14,2 9,6 11,1 14,5 5,3 9,7 6,2 3,5 4,7 21,4 7,6 10,8 12,1 5,6 8,1 
25 6,8 4,4 5,0 3,6 6,8 5,3 15,0 7,5 10,3 10,6 1,8 5,3 9,4 6,3 7,5 12,5 7,1 8,9 17,9 12,3 15,0 8,6 7,6 8,1 21,4 9,8 12,5 11,5 6,7 8,5 
26 13,6 5,0 7,1 7,7 4,7 6,1 11,3 10,1 10,6 18,4 9,1 12,8 3,6 2,3 2,8 10,0 7,9 8,6 15,0 7,0 10,8 11,7 6,6 8,9 3,6 6,5 5,8 11,0 6,7 8,3 
27 8,5 2,2 3,8 4,8 3,1 3,9 2,3 9,7 6,9 11,3 16,0 14,2 2,9 3,6 3,3 5,8 7,9 7,2 11,6 13,9 12,8 14,8 11,6 13,1 7,1 9,8 9,2 6,8 8,3 7,7 
28 5,1 3,3 3,8 1,8 3,6 2,8 6,0 4,8 5,3 7,8 2,7 4,7 2,2 3,2 2,8 9,2 3,8 5,6 4,0 8,6 6.4 7.4 3,5 5,3 7,1 4,3 5,0 5,0 4,2 4,5 
29 0,0 7,2 5,4 4,2 0,5 2,2 2,3 6,2 4,7 3,5 17,4 11,9 0,7 5,0 3,3 1,7 5,8 4.4 4,0 8,6 6,4 3,1 4,5 3,9 0,0 10,9 8,3 2,6 7,5 5,6 
30 1,7 2,2 2,1 3,6 3,1 3,3 2,3 3,5 3,1 2,8 5,5 4,4 2,9 2,3 2,5 0,8 2,5 1,9 1,7 3,7 2,8 16,7 14,6 15,6 0,0 14,1 10,8 2,3 3,9 3,3 
31 0,0 6,6 5,0 0,6 1,0 0,8 8,3 4,0 ~)6 0,7 5,0 3,3 0,0 4,5 2,8 0,8 3,3 2,5 6.4 5,9 6,1 1,9 8,1 5,3 0,0 13,0 10,0 2,6 4,8 4,0 
32 0,0 2,2 1,7 1.8 4,2 3,1 0,0 2,2 ·. L,4 .-1~4 4,1 3,1 0,0 2.7 1,7 0,8 5,8 4,2 0,0 2,7 1.4 1,9 6,6 4.4 0,0 2,2 1,7 0,6 3,4 2,3 
33 0,0 1,1 0,8 0,6 1,0 0,8 0,0 0,9 0,6 0,0 4,1 2,5 0,0 1.8 1,1 0,0 4,2 2,8 0,0 5,3 2,8 0,6 2,5 1,7 0,0 1,1 0,8 0,1 2,6 1,6 
34 1,7 5,5 4,6 0,0 3,1 1,7 0,0 4,8 3,1 0,7 1,4 1,1 0,0 2.7 1,7 0,0 2,5 1,7 0,0 1,6 0,8 0,0 5,1 2,8 0,0 0,0 0,0 0,2 2,9 1,9 
35 0,0 1,7 1,3 0,6 1,0 0,8 0,0 0,4 0,3 0,0 2.3 1,4 0,0 1.8 1,1 0,0 3,3 2,2 0,0 2,1 1,1 0,0 2,0 1,1 0,0 1,1 0,8 0,1 1,8 1,2 
36 0,0 2,8 2,1 0,0 1,6 0,8 0,0 0,9 0,6 0,0 1,4 0,8 0,0 0.0 0,0 0,0 2,9 1,9 0,0 1,1 0,6 0,0 3,5 1,9 0,0 0,0 0,0 0,0 I ,4 0,9 
37 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 1,4 0,0 1,3 0,8 0,0 2,3 1.4 0,0 0.5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,0 2,0 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 I ,O 0,6 
38 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,6 0,0 3,1 1,9 0,0 2,3 1,4 0,0 0.5 0,3 0,0 1,3 0,8 0,0 1,6 0,8 0,0 I ,5 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3 0,8 
39 0,0 2,2 1,7 o.o 1,6 0,8 0,0 0,9 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 I ,3 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,5 
40 0,0 1,1 0,8 0,0 1,0 0,6 0,0 1,3 0,8 0,0 0,5 0,3 0,0 09 0,6 0,0 0,4 0,3 0,0 0,5 0,3 0,0 2,5 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,5 
41 0,0 1,1 0,8 0,0 1,0 0,6 0,0 1,3 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 00 0,0 0,0 0,4 0,3 0,0 0,5 0,3 0,0 1,5 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,4 
42 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.4 0,3 0,0 0,5 0,3 0,0 os 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,6 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,2 
43 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,2 
44 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 I ,3 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,0 0.4 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,2 
45 0,0 0,0 0,0 o.o 0,0 0,0 0,0 0,9 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 O, I 
46 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
47 0,0 0,0 0,0 o.o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Total n 59 181 240 168 192 360 133 227 360 141 219 360 138m 360 120 240 360 173 187 360 162 198 360 28 92 120 1122 1758 2880 
Média 23,0 25,0 24,5 23,2 25,1 24,2 24,6 27,3 26,3 25,1 28,0 26,9 22,0 24,0 23,3 24,1 26,9 26,0 25,3 27,6 26,5 25,8 29,2 27,7 24,4 27.1 26,4 24,0 26,4 25,5 

Baía Formosa: Machos- (a) comprimento.do cefalotórax (CC) variou entre 16 
mm e 33 mm, com média de 24 mm e variância de 5,9 mm2, (b} comprimento total 
(CT) entre 93,2 mm e 141,1 mm, com média de 118,8 mm e variância de 13,5 mm2, 

(c) comprimento do abdômen (CA) entre 57,3 mm e 90,5 mm, com média de 74,7 mm 
e variância de 5,9 mm2; (d) peso do cefalotórax (PC) variou entre 1,6 g e 7,3 g, com 
média de 4,1 g e variância de 1,8 g2

, (e) peso do abdômen (PA) entre 3,1 g e 12,5 g, 
com média de 6,8 g e variância de 4,6 g2, e (f) peso total (PT) entre 4,5 g e 19,6 g, com 
média de 10,9 g e variância de 3,2 g2

• Fêmeas- (a) comprimento do cefalotórax (CC) 
variou entre 14 mm e 45 mm, com média de 25,9 mm e variância de 18,2 mm2; (b} 
comprimento total (CT) entre 91,4 mm e 163,6 mm, com média de 133,7 mm evariância 
de 30 mm2 ; (c) comprimento do abdômen (CA) entre 58,9 mm e 102,6 mm, com 
média de 83,8 mm e variância de 10,9mm2; (d} peso do cefalotórax (PC) variou entre 
1,6 g e 18,4 g, com média de 6,2 g e variância de 11 g2; (e) peso do abdômen (PA) 
entre 3,2 g e 19,1 g, com média de 10,7 g e variância de 12,9 g2 ; (f) peso total (PT) 
entre 5,1 g e 32,8 g, com média de 16,9 g e variância de 13,8 g2 (Tabela 5). 
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Tabela 3- Distribuição de freqüência(%) trimestral de comprimento do cefalotórax do 
camarão-branco, Litopenaeus schmitti, capturado no Município de Sirinhaém 
(Pernambuco), no período de maio de 1998 a abril de 2000. 

Tabela 4- Distribuição de freqüência(%) trimestral de comprimento do cefalotórax do 
camarão-branco, Litopenaeus schmitti, capturado na foz do Rio São Francisco 
(Alagoas/Sergipe) no período de maio de 1998 a abril de 2000. 

Classe Ano!Trlmeslre 

"' 
1998 '"' 20<>0 Parlcdc 

" ' "' >V ' " "' >V ' " Ccmprimento m ' ' m ' ' m ' ' m ' ' m ' ' m ' ' m ' ' m ' ' m ' ' m ' ' " o. o o. o o. o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o. o o. o 0,0 0,0 o. o o. o o. o 0,0 0,5 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o o. o o.• o. o 0,0 

" o. o 0,0 0,0 o. o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o. o 0,0 0,5 0,3 0,0 o. o o. o o. o o. o o. o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o. o o. o o.• o. o 
" 0,6 0,0 OA 0,5 o. o 0,3 o. o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 o, o 0,3 0,0 0,5 0,3 o. o 0,5 0,3 o. o o. o O, O 0,0 0,0 0,0 0,2 o.• 0,2 

" 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,0 o. o 0,0 0,0 o. o o. o 2.> '·' >.7 0,5 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 o. o 0,0 o. o 0,0 o, o 0,0 OA 0,2 0,3 

" o. o 0,0 '0,0 '·' 0,6 '·' 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 >.6 2,2 >.9 0,0 0,6 0,5 0,0 0,3 0,0 0,0 o. o o. o o, o o. o 0,6 0,3 0,5 

" 0,6 0,0 OA '·' 2,5 >.9 0,6 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 3,7 0,5 2,2 '·' '·' '" '·' o. o 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o. o '·' 0,5 0,6 

" '·' 0,0 '·' 0,5 0,5 0,5 0,5 o. o 0,3 0,7 0,0 0,3 >.O 3,0 •.o 3,6 5,0 5,0 >,7 '·' '" 0,5 0,0 0,3 3,5 '·' 2,5 >.3 '·' '" 25 2,3 >.6 2.• '·' '·' '·' >.6 o. o 0,6 '·' o. o >.7 <.2 3.0 3.5 3.0 0.5 >.O <.O 0,0 •.o >.5 o.o 0.6 o.o '·' 0.6 3,0 >.O 2,0 
25 2.3 o.o >.3 2.0 >.2 .., •. o 0.5 >.7 '·' 0,5 >.9 3.> >.6 2,5 10,6 5.0 7.5 o.• '·' 5.> 17,1 >.7 9,7 3.5 '·' 2.5 SA •.o '·' 27 6,5 0,0 <.5 7,5 <.3 5.> 11,8 2.• 6,7 25,3 0,9 10,8 11,5 2,< 7,2 '" 5.5 5,6 29,5 5,4 17,2 "'·' 1,7 17,5 21,8 1,5 10,8 16,7 3.0 0.7 
28 10,0 5,5 7,9 12,1 >.O 7,5 18,2 2,5 10,0 28,8 3,7 13,9 12,6 '·' 0.3 6,, 5.5 6,7 19,9 9,8 14,7 26,2 4,0 15,6 ,,7 4,6 17,5 17,6 <.5 11,0 

" 13,8 3,5 9,2 15,2 8,0 11,9 26,5 7,4 16,4 14,4 <.2 8,3 17,3 6,5 12,2 15,6 3.5 8,9 17,6 6,2 12,6 11,8 5,0 8,9 16,4 3,> 9.2 \6,6 5.0 11.1 
30 20.S 6,4 14,2 16,7 '·' 10,6 14,7 9,5 11,9 14,4 10,3 11,9 11,5 10,1 10,8 15,6 '·' OA 5,7 14,1 10,0 4,8 12,1 8,3 12,7 9,2 10,8 12,7 0.9 10,8 
37 21,5 10,9 16,7 12,6 8,0 10,6 12.4 11,1 11,7 '" 5.5 5,3 16,2 '·' 10,6 20.0 9,5 14,2 <.O 5,0 s.o 4,3 12,7 0.3 3.5 3.> 3.3 11,3 0,2 9,7 

" 10,0 1:!,7 11,3 1:!,6 9,3 11,1 '·' o.o "' 2,7 12,1 '·' 9,9 11,2 10,6 11,3 5,5 o.• 1,7 11,4 '·' 1,1 13,3 '·' 5,5 to,e .., 0,7 10,2 OA 

"' '·5 6A '·' o.• '·' 5.0 '·' 11,1 7.6 0,7 0,9 5,5 '·' 11,8 7.2 '·' 5.5 '" 2,3 14,1 .., 0,5 12,1 5,, 0,0 16,9 0,2 3,3 9,5 5,5 

" 2.3 o.• '" 4,0 11,7 7,5 0,6 10,5 5.6 0,7 11,2 5,0 0,0 7,> "' 0,0 11,5 6A >.7 5,5 •. 2 o. o o.• , 0,0 12,3 5.7 '·' 0,7 5,5 
35 0.0 0,, 3,0 •.o 1A 3,0 1,8 11,1 5,7 0,0 13,1 7,0 0,5 7,> 3,_6 o. o 7,0 3,9 0,5 '·' 2,5 0,0 9,2 '" o. o 7,7 '·' 0.5 0,5 ,,5 
35 0,0 9,> ,,5 0.5 •. 9 2,5 o.o 5,6 3,5 0,0 10,7 6,, 0,0 10,1 ,,7 o, o '·' 2,5 o, o 0,2 <.2 o. o 7,5 3,5 0,0 6,2 3,3 o .• 7.5 ,,o 
37 0,0 "' o,7 o, o >.2 0,5 0,0 5,3 3,3 0,0 '·' 3,> 0,0 >.8 0,8 0,0 6,0 3,3 o, o '·' 0,6 o, o ,,o •.o 0,0 3,, o,7 o, o 3,7 >.O 
30 o. o 5,5 2,5 o, o 3,7 >,7 0,0 5,3 2,0 0,7 5,, 3,0 0,0 ,,7 2,2 o, o 3.5 •.o 0,0 '·' 0,6 o, o •.o >.9 o. o 6,2 3,3 o.• ,,3 2,2 

" o. o 3,5 o,7 0,0 2,5 '·' o, o 2,, ... 0,0 '" 0,6 o, o '·' ,,9 0,0 3.5 •.o 0,0 >,6 0,0 0,0 >.2 0,6 0,0 ,,5 2,5 o, o 2,5 '·' " o, o o, o OA o. o 0,0 '" 0,0 2,5 '" 0,0 3,7 2,2 0,0 0,5 0,3 0,0 •.o 2,2 0,0 0,5 0,3 0,0 >,7 0,6 o. o '·' 0,6 o, o 3,0 '·' " o, o 3,5 >,7 o, o 5.6 2,5 o, o >,5 0,6 o, o 0,5 0,3 0,0 '·' 0,5 0,0 2,5 '" 0,0 0.5 0.3 0,0 o, o o, o o, o o.o 0,0 0,0 >,7 0,9 

" 0,0 '·' 2,> 0,0 >,9 0,6 0,0 '·' 0,5 0,0 0,9 0,5 o, o '·' 0,5 0,0 2,0 '·' 0,0 0,5 0,3 0,0 0,5 0,3 o, o 3,> >,7 o. o '·' 0,8 

" 0,0 >,6 0,0 o, o o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o o, o o, o o, o 0,5 0,3 0,0 0,5 0,3 0,0 >.5 0.8 0,0 o, o o, o o, o '·' 0.6 o. o os 03 

" o, o o.o OA 0,0 0,2 0,5 o, o 0,5 0,3 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.5 0,3 0,0 o, o o, o 0,0 o. o 0,0 o, o 0,0 0,0 o. o 0,3 0,2 

" 0,0 0,9 OA 0,0 >,2 0,5 0,0 '·' 0,5 0.0 o. o 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,5 0,3 0,0 o, o o, o o, o o, o 0,0 0,0 0,0 o, o o, o O,< 0,, 

" 0,0 0,0 0,0 o, o >.2 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o o, o o, o 0,0 0,0 o, o o •• o .• 
" 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o o, o o, o 0,0 0,0 0,0 o, o o, o 
" o, o 0,0 o.o 0,0 0,5 0,3 0,0 o, o 0,0 O, O 0,0 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 O, o 0,0 

" o, o 0,0 o, o o, o o. o 0,0 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o 0,0 0,0 0,0 0,0 o, o o. o 0,0 
50 00 00 00 00 os 03 00 00 o.o 00 0.0 0.0 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 0.0 " 00 

Total n '" '" "o >90 "2 350 >70 '" 350 "5 2" 350 "' "' 350 >50 300 350 >75 '" 350 "' "' 350 " 55 120 1413 1467 2"0 Média 287 3" 377 29.7 339 376 282 335 375 283 337 375 2" "'' 303 289 325 309 270 31,7 286 >J.7 "7 30> 28,3 33< 3" 287 330 30.9 
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Tabela 5 - Medidas de tendência central e de dispersão estimadas para o camarão­
branco, Litopenaeus schmitti, capturado no Município de Baia Formosa (Rio Grande 
do Norte), no período de maio de 1998 a abril de 2000. Medidas de comprimento em 
mm s de peso em g. 

Variáveis 
Estatística CC T CT I CA I PC I PA I PT 

m I f I t I m I f I lml f I t lmlfltlmlfltlmlflt 
1998 99 

Mínimo 16.0 14.0 14.0 92,3 91 ,4 91.8 57.3 58,9 57.3 1.6 1.6 1.6 3.1 3,2 3,1 4.5 5,1 4,5 
Máximo 33,0 45.0 45,0 140,1 163,4 163,6 90,5 102,6 102,6 6,2 11.3 11,3 11,5 17,4 17,4 17,0 28,5 28,5 
Média 23,2 25,1 24,2 114.8 129,4 122,1 73,0 80,6 76,8 4,0 5,4 4,5 6,0 9,6 7,8 9,4 14,9 12.8 
Variância 5,8 18,4 12.1 14,8 32.3 23.6 6,6 11.7 9,2 1 ,5 6,0 3,7 4,3 12,1 8,2 2,9 19,1 11 ,O 

1999-00 
Mínimo 18,0 15,0 15,0 98,9 94,8 94,8 62,1 61,1 61,1 2,2 2,0 2,0 4,5 4,0 4,0 6,5 6,1 6,1 
Máximo 28,0 25,0 28,0 141 '1 161,8 161 ,8 90,1 101,5 1 OI ,5 7,3 18,4 18,4 12,5 19,1 19,1 19,6 32,8 32,8 
Média 24,7 26,7 25,7 117,4 137,9 127,7 76,9 86,1 81,5 4,2 6,8 5,8 7,6 11,5 9,4 12,3 17,9 13,4 
Variância 6,9 10,6 8,8 12,1 27,8 20,0 5,2 10,2 7,7 2,1 16,0 9,1 4,9 13,6 9,2 3,5 8,5 6,0 

1998 00 
Mínimo 16,0 14,0 14,0 92,3 91,4 91,8 57,3 58,9 57,3 1,6 1,6 1,6 3,1 3,2 3,1 4,5 5,1 4,5 
Máximo 33,0 45,0 45,0 141,1 163,6 151,8 90,5 102,6 102,6 7,3 18,4 18,4 12,5 19,1 19,1 19,6 32,8 32,8 
Média 24,0 25,9 24,9 118,8 133,T t2o:3 74,7 83,8 79,2 4,1 6,2 5,1 6,8 10,7 8,7 10,9 16,9 13,9 
Variância 5,9 18,2 12,0 13,5 30,0 21,8 5,9 10,9 8,4 1,8 11 ,O 6,4 4,6 12,9 8,7 3,2 13,8 8,5 

Tabela 6- Medidas de tendência central e de dispersão estimadas para o camarão­
branco, Litopenaeus schmitti, capturado no Município de Lucena (Paraíba), no período 
de maio de 1998 a abril de 2000. Medidas de comprimento em mm e de peso em g. 

Variáveis 
Estatística CC I CT CA f PC PA I PT 

m fltlmlf m I f t I m I f m f tlmlf 
1998 99 . 

Mínimo 14 o 19 o 14,0 107,0 108,8 107,9 69,1 69 6 691 2,5 3,1 2,5 4,2 49 42 66 80 6,6 
Máximo 32,0 41,0 41,0 129,9 140,2 129,9 83,0 88,5 88,5 4,4 8,0 8,0 8,6 12,7 12,7 13,0 20,7 20,7 
Média 23,9 26,0 25,0 116,0 131 o 123 6 75,0 81,0 78,0 3,3 7,0 5,1 65 11 2 8,8 10,0 19 4 13 7 
Variância 10,7 31,9 21,3 3,6 9,0 6,3 14 8 3,4 9,1 0,3 1,8 1 o 1 5 5,5 3,5 0,7 73 40 

1999 00 -
Mínimo 20,0 20,0 20,0 112,4 122 4 112,4 72,0 77,7 72,0 4,0 5,8 4,0 7,3 97 73 11 4 15 5 13,4 
Máximo 340 41,0 41,0 139,6 146,2 146,2 894 100 9 100,9 8,1 10,8 10,8 14 4 17,3 17,3 225 28,1 253 
Média 24,4 27,5 26,0 117 o 132 6 124 8 74,6 79,6 771 5,0 90 7,0 7,5 132 10 3 122 21,0 16,6 
Variância 6,4 21,3 13,8 7,8 7,6 7,7 31 '1 5,4 18,3 1,6 2,7 2,2 4,9 6,6 5,8 6,6 9,3 8,0 

1998 00 -
Mínimo 14 o 19,0 14 o 107,0 108 8 1079 69,1 69,6 69,1 2,5 3,1 25 42 4,9 4,2 66 80 6,6 
Máximo 340 41 o 41,0 139,6 146,2 142 9 894 100,9 100,9 8,1 10,8 10 8 14 4 17 3 17,3 225 281 25,3 
Média 24,1 26,7 25,4 116,5 131,8 124,2 74,8 82,5 78,6 4,1 8,0 6,0 7,0 12,2 9,6 11,1 20,2 15,6 
Variância 90 26,1 17 5 57 83 70 230 44 13 7 1 o 23 1 6 3,2 60 46 36 83 6,0 

Lucena: Machos - (a) comprimento do cefalotórax (CC) variou entre 14 mm e 34 
mm, com média de 24,1 mm e variância de 9 mm2, (b) comprimento total (CT) entre 
107 mm e 139,6 mm, com média de 116,5 mm evariânciade 5,7 mm2 , (c) comprimento 

_ do abdômen (CA) entre 69,1 mm e 89,4 mm, com média de 64,8 g e variância de 23,0 
mm2

, (d) peso do cefalotórax (PC) variou entre 2,5 g e 8,1 g_com média de 4,1 g e 

Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 51 -71,2004. 59 



Maria do Carmo Ferrão Santos, José Arlindo Pereira, Carlos Tassito Corrêa Ivo 

variância de 1 g2, (e) peso do abdômen (PA) entre 4,2 g e 14,4 g, com média de 7 g e 
variância de 3,2 g2 , (f) peso total (PT) entre 6,6 g e 22,5 g, com média de 11,1 g e 
variância de 3,6 g2• Fêmeas - (a) comprimento do cefalotórax (CC) variou entre 19 
rnm e 41 mm, com média de 26,7 mm e variância de 26,1 mm2

, (b) comprimento total 
(CT) entre 108,8mm e 146,2 mm, com média de 131,8 mm e variância de 8,3 mm2

, 

(c) comprimento do abdômen (CA) entre 69,6 mm e 100,9 mm, com' média de 82,5mm 
e variância de 4,4 mm2, (d) peso do cefalotórax (PC) variou entre 3,1 g e 1 0,8g, com 
média de 8,0 g e variância de 2,3 g2, (e) peso do abdômen (PA) entre 4,9 g e 17,3 g, 
com média de 12,2 g e variância de 6 g2 , (f) peso total (PT) entre 8 g e 28,1 g, com 
média de 20,2 g e variância de 8,3 g2 (Tabela 6). 

Sirinhaém: Machos- (a) comprimento do cefalotórax (CC) variou entre 17 mm e 
42 mm, com média de 27,7 mm e variância de 6,1 mm2

, (b) comprimento total (CT) 
entre 82 mm e 184 mm, com média de 136 mm e variância de 19,8 mm2

, (c) 
comprimento do abdômen (CA) entre 55 mm e 117 mm, com média de 86,8 mm e 
variância de 18,2 mm2, (d) peso do cefalotórax (PC) variou entre 0,8 g e 16,5 g, com 
média de 7,1 g e variância de 2,2 g2 , (e) peso do abdômen (PA) entre 1 g e 26,5 g, com 
média de 12,4 g e variância de 2,7 g2, (f) peso total (PT) entre 1,8 g e 43 g, com média 
de 19,5 g e variância de 4)0.--Fêmeas- (a) comprimento do cefalotórax (CC) variou 
entre 16 mm e47 mm, com médiade32,1 mm evariânciade20,9 mm2

, (b) comprimento 
total (CT) entre 88 mm e 198mm, com média de 144,6 mm e variância de 46 mm2

, (c) 
comprimento do abdômen (CA) entre 52 mm e 124 mm, com média de 92,1 mm e 
variância de 17,8 mm2, (d) peso do cefalotórax (PC) variou entre 0,9 g e 21,8 g, com 
média de 9,3 g e variância de 3,9 g2, (e) peso do abdômen (PA) entre 2,3 g e 31,5 g, 
com média de 15,4 g e variânciade 12,1 g2 , (f) peso total (PT) entre 2,5 g e 51 ,8 g, com 
média de 24,7 g e variância de 18,2 g2 (Tabela 7). 

Tabela 7- Medidas de tendência central e de dispersão estimadas para o camarão-branco, 
Litopenaeus schmitti, capturado no Município de Sirinhaém (Pernambuco), no período de 
maio de 1998 a abril de 2000. Medidas de comprimento em mm e de peso em g. 

Variáveis 
Estatística CC I CT CA I PC I PA I PT 

m lf I lm f lt m ·rf Tt -lm tf lt lm tf lt (m (f (I 
1998 99 

Mínimo 17,0 16,0 16,0 82,0 88,0 82,0 55,0 54,0 54,0 0,8 1,1 0,8 1 ,O 2,3 1,0 1,8 2,5 1,8 
Máximo 37,0 47,0 47,0 166,0 198,0 198,0 105,0 124,0 124,0 11,7 21,2 21,2 22,2 31,5 31,5 33,9 51 ,8 51,8 
Média 27,0 31,4 29,2 135,0 142,0 133,5 85,0 88,1 86,6 6,3 8,3 7,3 12,0 15,0 13,5 18,0 20,8 19,4 
Variância 6,3 25,7 16,0 18,4 40,2 30,2 14,6 17,0 11,9 1,9 3,9 2,9 2,6 13,5 8,0 5,0 21,7 13,5 

1999 00 
Mínimo 19,0 17,0 17,0 104,0 97,0 97,0 67,0 52,0 52,0 1,3 0,9 0,9 4,3 4,2 4,2 5,6 5,1 5,1 
Máximo 42,0 45,0 45,0 184,0 186,0 186,0 117,0 118,0 118,0 16,5 21,8 21,8 26,5 27,2 27,2 43,0 49,0 49,0 
Média. 28,4 32,7 30,6 137,1 147,2 142,2 88,5 96,1 92,3 7,9 1 o ,1 9,0 12,8 16,0 14,4 21 ,O 28,5 24,7 
Variância 6,0 18,5 12,2 21,2 51,8 33,6 21,8 18,6 15,2 2,5 3,9 3,2 2,8 10,7 6,8 3,0 14,7 8,7 

1998 00 . 
Mínimo 17,0 16,0 16,0 82,0 88,0 82,0 55,0 52,0 52,0 0,8 0,9 0,8 1 ,O 2,3 1 ,O 1,8 2,5 1,8 
Máximo 42,0 47,0 47,0 184,0 198,0 198,0 117,0 124,0 124,0 16,5 21,8 21,8 26,5 31,5 31,5 43,0 51,8 51,8 
Média 27,7 32,1 29,9 136,0 144,6 140,3 86,8 92,1 89,4 7,1 9,3 8,2 12,4 15,4 13,9 19,5 24,7 22,1 
Variância 6,1 20,9 13,5 19,8 46,0 32,9 18,2 17,8 18,0 2,2 3,9 3,0 2,7 12,1 7,4 4,0 18,2 11,1 
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Área de influência do São Francisco: Machos- (a) comprimento do cefalotórax 
(CC) variou entre 18 mm e 38 mm, com média de 28,6 mm e variância de 4,8mm2, (b) 
comprimento total (CT) entre 98 mm e 163mm, com média de 133,5 mm e variância 
de 21,6 mm2 , (c) comprimento do abdômen (CA) entre 61 mm e 105 mm, com média 
de 85,5 mm e variância de 17,6 g2 , (d) peso do cefalotórax (PC) variou entre 2,2 g e 
12,9 g, com média 7,3g e variância de 6,8 g2 , (e) peso do abdômen (PÁ) entre 3,7 g e 
24,8 g, com média de 13,8 g e variância de 6,8 g2 , (f) peso total (PT) entre 5,9 g e 37,7 
g, com média de 21,1 g e variância de 6,8 g2 • Fêmeas- (a) comprimento do cefalotórax 
(CC) variou entre 19 mm e 50 mm, com média de 33,0 mm e variância de 17,2 mm2 , 

(b) comprimento total (CT) entre 95 mm e 202 mm, com média de 157 mm e variância 
de 29,1 mm2 , (c) comprimento do abdômen entre 63 mm e 123 mm, com média de 99 
mm e variância de 17,1 mm2, (d) peso do cefalotórax (PC) variou entre 2,4 g e 38,2 g, 
com média de 14,0 g e variância de 12,7 g2 , (e) peso do abdômen (PA) entre 3,7 g e 
24,8 g, com média de 13,8 g e variância de 6,8 g2, (f) peso total (PT) entre 8,1 g e 76,4 
g, com média de 37,7 g e variância de 15,8 g2 (Tabela 8). 

Tabela 8 - Medidas de tendência central e de dispersão estimadas para o camarão­
branco, Litopenaeus schmitti;_ capturado em área de influência do São Francisco 
(Alagoas/ Sergipe), no período de maio de 1998 a abril de 2000. Medidas de comprimento 
em nim e de peso em g. 

Variáveis 
Estatfstica CC I CT CA PC PA PT 

m f j m f t m f j m j t m f t m f t 
1998-99 

Mínimo 20,0 21,0 20,0 104,0 99,0 99,0 66,0 65,0 65,0 2.8 2.8 2.8 5.5 6.1 5.5 8.3 8.9 8.3 
Máximo 38,0 50,0 50,0 163,0 202,0 202,0 105,0 123,0 123,0 12,9 38,2 38.2 24,8 48.8 48,8 37,7 76,4 76,4 
Média 29,~ 33.7 31,4 134,0 159,0 146,5 86,0 97,0 91,5 7.5 13,8 10,6 13,9 24,5 19,2 21,4 38.3 24,5 
Variância 4.6 17,7 11 ,1 21,7 30,1 25,9 17,9 19,7 18,8 7.1 14,2 10,6 6.4 14,5 10,4 6.8 19,4 13,0 

1999-00 
Mínimo 18,0 19,0 18,0 98.0 95,0 95,0 61,0 63.0 61,0 2.2 2.4 2.2 3.7 5.7 3.7 5.9 8.1 5.9 
Máximo 35,0 45,0 4S,O 160,0 189,0 189,0 102,0 117,0 117,0 11,9 27,1 27,1 23.1 37,5 37,5 35,0 64.6 64.6 
Média 28,2 32,2 30,2 133,0 155,0 144,0 85.0 101,0 93,0 7.2 14,2 10,7 13,7 22.9 18.3 20.9 37,1 29,0 
Variância 5.0 16,7 10,8 21,5 28,1 24,8 17,3 14,5 15,9 6.5 11,2 8.8 7.2 13,1 10,2 6.8 12,2 9.6 

1998·00 
Mínimo 18,0 19,0 18,0 98 95 95 61 63 61 2.2 2.4 2.2 3.7 5.7 3.7 5.9 8.1 5.9 
Máximo 38.0 so,b 50,0 163 202 202 105 123 123 12,9 38.2 38.2 24.8 48,8 48.8 37,7 87 87 
Média 28,6 33.0 30,8 133,5 157 145,2 85,5 99 92,2 7.3 14 10,6 13,8 23,7 18,7 21,1 37,7 29,4 
Variãncia 4.8 17,2 11 21,6 29,1 25.4 17,6 171 17,3 6.8 12,7 9.7 6.8 13,8 10,3 68 15 8 11,3 

De modo geral, no período amostrai deste trabalho, as maiores capturas de 
machos concentraram-se entre 21 mm (Rio Grande do Norte) e 27 mm (foz do Rio 
São Francisco- AUSE), mostrando uma relativa aproximação com os resultados da 
bibliografia consultada, em que variaram de 21 mm (ltapissuma) a 30,8 mm (Maragogi). 
Para as fêmeas da área estudada, a concentração mais elevada foi verificada entre 
26. mm (Rio Grande do Norte) e 34 mm (foz do Rio São Francisco), mostrando uma 
rélativa aproximação com a bibliografia já mencionada, com exceção de ltapissuma, 
cujo valor foi inferior (19,3 mm), o que se justificável por tratar-se de área estuarina. 

De acordo com Coelho & Santos (1993) o comprimento médio do cefalotórax de 
Litopenaeus schmitti, capturados no estuário do Canal de Santa Cruz, entre 1991 e 
1992, correspondeu a 19,3 mm para as fêmeas (oscilando de 15,6 mm em setembro 
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a 22,3 mm em fevereiro) e 21 mm para os machos (oscilando de 19,6 mm em agosto 
a 23,4 em fevereiro). Santos & Freitas (2004) estimaram, para o estuário da Lagoa 
Papari, em Nísia Floresta (RN), o comprimento médio do cefalotórax de machos e 
f~meas em 18 mm e 17 mm, respectivamente. O comprimento médio do cefalotórax 
dos machos capturados em Barra de Santo Antônio {Alagoas), foi de 27 mm e das 
fêmeas 38,7 mm, com peso médio individual de 19,0 g e 42,9 g~ respectivamente 
(Santos & Freitas, 2000). Em Maragogi (Alagoas), estes comprimentos foram de 30,8 
mm para os machos e de 35,8 mm para as fêmeas; o peso médio individual foi de 
25,9 g e 36 g, respectivamente (Santos, 2000). 

O teste t bilateral, com alfa = 0,05, aplicado para a comparação das médias de 
uma mesma medida de comprimento ou peso, entre machos e fêmeas, apresentou a 
mesma conclusão para as localidades de Baia Formosa, Lucena, Sirinhaém e foz do 
São Francisco (Tabela 9). Todos os valores de !cale. foram superiores aos de tc,it. = 
1 ,96, o que permite afirmar que as fêmeas possuem maior comprimento e peso do 
cefalotórax, do abdômen e total do que os machos. 

Pérez-Fartante (1970) registrou a presença de dimorfismo sexual em relação ao 
comprimento das fêmeas de camarão-branco em pesquisas realizadas na América 
Central, sendo estas sempre·maiores do que os machos, corroborando os dados do 
presente trabalho. 

O teste t aplicado para a comparação das médias de uma mesma medida de 
comprimento ou peso, por sexo e para o conjunto dos sexos, agora para as localidades 
agrupadas duas a duas, apresentou, para o período de maio de 1998 a abril de 2000, 
os seguintes resultados (Tabela 1 O): 

Baia Formosa x Lucena - aceitou-se a hipótese de nulidade {!cale. = - 0,89), pelo 
que se afirma que os machos destas localidades têm o mesmo c"omprimento do 
cefalotórax. Na comparação do comprimento do cefalotórax das fêmeas {!cale.=- 4,75) 
e de machos f31ais fêmeas {!cale.=- 4,83), rejeita-se a hipótese de nulidade, pelo que 
se afirma que as fêmeas e o conjunto dos sexos quando capturados em Lucena têm 
maior comprimento do cefalotórax do que os espécimes capturados em Baia Formosa. 
Para as demais medidas de CT, CA, PC, PA, e PT os valores calculados de t 
encontram-se na zona de rejeição, confirmando que estes indivíduos são maiores e 
mais pesados quando capturados em Lucena. Como apenas uma das medidas e 
para um sexo, no caso os machos, difere das demais conclusões do teste t, é possível 
afirmar que esta discrepância deveu-se ao acaso e. que, na verdade, os espécimes 
capturados em Lucena, independente de sexo, são maiores e mais pesados do que 
os capturados em Baía Formosa. 

Baía Formosa x Sirinhaém - rejeitou-se a hipótese de nulidade, afirmando-se 
existir diferença estatística significante entre as médias testadas: 

Baía Formosa x área de influência do São Francisco- os indivíduos capturados 
em área de influência do rio São Francisco são maiores e mais pesados do que os 
pescados em Baía Formosa. 

Lucena x Sirinhaém - os espécimes capturados em Sirinhaém são maiores e 
mais pesados do que os capturados em Lucena. 
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Tabela 9- Valores de t calculados para comparação do comprimento e peso de machos 
e fêmeas do camarão-branco, Litopenaeus schmitti, capturado nos Municípios de Baia 
Formosa (RN), Lucena (PB). Sirinhaém (PE) e foz do São Francisco (AUSE), no 
PE!ríodo de maio de 1998 a abril de 2000. Graus de liberdade (GL) = n, + n2 - 2 (n1 = 
machos; n

2 
=fêmeas). Os parâmetros utilizados para o teste estão nas tabelas 5 a 8 . 

• 
Variáveis I Íca1c. 

Teste 
I Conclusões I fcatc. I Conclusões 

1998·99 
RN PB 

CC -10,452 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos -9,200 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos 

CT -8,04 rejeita H0: fêmeas maiores que machos -15,453 rejeita H0: fêmeas maiores que machos 

CA -6,941 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos -14,756 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos 

PC -8,083 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -28,536 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos 

PA -6,206 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos -20,844 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos 

PT -8,669 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos -35,267 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos 

1999 00 
CC -12,873 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos -16,242 rejeita H0: fêmeas maiores que machos 

CT -5,934 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos -14,771 rejeita H0: fêmeas maiores que machos 

CA -4,749 rejeita H0: fêmeas maiores que machos -13,153 rejeita H0: fêmeas maiores que machos 

PC -6,396 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -20,089 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos 

PA -6,106 rejeita H0: fêmeas m·ais P~~adas que machos -14,171 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos 

PT -6,195 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -23,609 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos 

1998 00 -
CC -14,786 rejeita Ha: fêmeas maiores que machos -17,084 rejeita H0: fêmeas maiores que machos 

CT -9,907 rejeita H0: fêmeas maiores que machos -23,409 rejeita H0: fêmeas maiores que machos 

CA -8,299 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos -22,276 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos 

PC -9,783 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -32,85 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos 

PA -8,707 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -25,027 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos 

PT -10,391 rejeita Ha: fêmeas mais pesadas que machos -43,015 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos 
1998 99 -

PE AL-SE 
CC -21,123 rej19ita H0: fêmeas maiores que machos -26,354 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos 

CT -26,962 rejeita H0: fêmeas maiores que machos -23,819 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos 

CA -4,414 rejeita H0: fêmeas maiores que machos -12,208 rejeita H0: fêmeas maiores que machos 

PC -18,762 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -9,442 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos 

PA -5,279 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos -16,104 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos 

PT -5,279 rejeita H0 : fêmeas mais pesadas que machos -23,126 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos 
1999-00 
CC -23,753 rejeita Ho: fêmeas maiores que machos -23,092 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos 

CT -15,905 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos -22,285 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos 

CA -9,201 rejeita Ha: fêmeas maiores que machos -20,19 rejeita Ha: fêmeas maiores que machos 

PC -14,349 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -11,866 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos 

PA -6,773 rejeita Ha: fêmeas mais pesadas que machos -14,546 rejeita Ho: fêmeas mais pesadas que machos 

PT -6,773 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -26,475 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos 
1998-00 
CC -32,646 rejeita Ha: fêmeas maiores que machos -35,781 rejeita H0: fêmeas maiores que machos 

CT -29,349 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos -32,691 rejeita Ha: fêmeas maiores que machos 

CA -10,402 rejeita H0: fêmeas maiores que machos -22,57 rejeita H0 : fêmeas maiores que machos 

.PC -23,279 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -15,084 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos 

PA -8,334 rejeita H0: fêmeas mais pesadas que machos -21,703 rej~ita H0: fêmeas mais pesadas que machos 

PT -8,334 rejeita Ha: fêmeas mais pesadas que machos -34,857 rejeita Ha: fêmeas mais pesadas que machos 
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Tabela 1 O - Valores de t calculados para comparação do comprimento e peso de 
machos e fêmeas do camarão-branco; Litopenaeus schmitti, capturados nos Municípios 
de Baia Formosa (RN), Lucena (PB), -Sirinhaém (PE) e foz do São Francisco (AUSE), 
no período de maio de 1998 a abril de 2000. 

I 
Áreas lv'"'"i' I 

'·· looool"''' ""'I"''' 1,,. loooolvsão 

~~ 1,;· ""''""" '" ;:::· "i"'"'"'"'"'"'" PB qoo RN 

·" 
<I' i' """" I malorasemPBquaRN i mai:uesem PB que RN <I I queRN 

RN x PB CA 
' :::; lr~Íe~a ~: maellos maiores em PB que RN I maO!eHm PB que RN 

;; " " ' 
queRN 

PC I malspesadoum PB que RN ;·;; i ma~ pesa~as em PB que RN <i I PBqueRN 

:: ;:·: mais pesados e:~::::~~ ::·:: I 1: lêmeas mais pesadas em PB que RN ri" i 

I '"' ~"""" PB qoo RN ri" 
' 

CC ;~ ~; IIOioiN '''"'""i'"'" PE qoo RN ·39,04 10ioio HB• """ "''"" PE qoo RN ,;;· ri" 
' '"''" CT maroras em PE q~ RN i llmoas maCres ern PEque RN ri" i' queRN 

RN ~ PE ·CA ';;; I maiores em PEque AN ,;;·;; <i llmeas maCresem PEque RN ljll il PEqueRN 
PC ' mais pesados em PEque RN 

·:~·: ' lêmeas maispesadu em PEque RN I ljil i i pesadosemPEqueAN 

:: ' I;~~~~~~;~~;;~~~~::::: 
r ·r lélneas ma~ pesadas em PE queRN ' i puadosem PEque RN 

' I .,.:., '"'" "'"~'"' '""" I ljil i 

CC em AL·SE queRN ,·, I ' " 
i i m Al·SEqueRN 

CT t;; emAL·SEqueRN ,·, I ;, ' 'i queR!< 

CA I ' ,· I i' Al·SE queAN RNxAL·SE 
PC 1 ... ,, 

,. r queRN i' pesados em AL·SE queRN i pesadoum AL·SE que RN ' :: i puadoum AL·SE qua RN , .. r queRN I pesad~l ~m AL·SE ~~RN 
I ; "'" I ' r . '"""" ... ''" 

~~ 
I ; I_,;~· r . 

r "'"'" ,.;· i "'"'"'"'" ; 1 , r· r PEquePB PEquoPB 

PB x PE CA ; 
I :;;.'' : 

r PEquePB I ;· PE quePB 
PC i PB r qu~PB ~:·: ' " ~esadosemPEquePB 

:: ; 

"~:: ' r m PEquePB 'i pesadosemPEquaPB 
r ' r '"'"'" 

.... 
' " 

'i 

CC "·' 
,. r ' i Al·SE qu&PB 

CT maiores em AL·SE que PB I ,. r ';;· ' " 'i Al·SEquePB 

PB ~ Al.SE CA maloresemAL·SE que PB h!!! ,. r 'i Al·SE quePB 
PC · quePB r"i r quePB ' " AL·SE quaPB 

:: :.~~que PB ... :. ,· r quoPB L,;, 
' " Al·SE quePB 

~;;;;;;,, 
r . '"'"" I ,. r "" I ' ........... 

~~ ;;;;~~~.sÉ .;: ' r ' " ...... '"'" 
r ' r . '"" ..... " PEqueAL·SE 

PE x Al·SE CA r • ' r : 1 maCros em Al·SE quePE 
PC .,,, 1rejeia HO: maç~o; mais pesa~os em Al·SE quePE 

I 49• 
,·, r m ••.·•• quePE ·9,91 jre~ia HO:Irdiiiduos rna~ pesa~os em AL·SE quePE 

:: j pesados em Al·SEque PE ' r · quaPE I ::::: jrejeia HO: llmeas ma~ pmdos em Al·SE quePE 
i . "00 ,· r . "'"'" !..... ' . ""'" 

Lucena x área de influência do São Francisco - os indivíduos capturados em 
área de influência do rio São Francisco são maiores e mais pesados do que os indivíduos 
capturados em Lucena; 

Sirinhaém x área de influência do São Francisco - os espécimes capturados 
em área de influência do rio São Francisco são maiores e mais pesados do que os 
indivíduos capturados em Sirinhaém. 

Pelo exposto, verifica-se que o camarão branco se torna maior e mais pesado a 
proporção que as capturas se deslocam no sentido Rio Grande do Norte -Alagoas/ 
Sergipe. Isto provavelmente se deve ao fato de que as profundidades de captura crescem 
no mesmo sentido; teoricamente.o camarão, em geral, aumenta de comprimento e 
peso a medida em que a profundidade aumenta. Segundo Costa (1991) a temperatura 
do mar é crescente no sentido do Rio Grande do Norte para Alagoas/Sergipe. Este 
fato pode também ser considerado como um fator responsável pelas diferenças de 
comprimento citadas, já que indivíduos de uma mesma espécie tendem a crescer 
mais rapidamente em maiores temperaturas. 
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Considerando o comprimento do cefalotórax como variável independente (X) e 
as demais medidas como variável dependente (Y), estando os dados agrupados por 
classe de comprimento do cefalotórax para o período de maio de 1998 a abril de 2000 
(Tabela 11), foi possível obter as equações de regressão, para cada sexo, mostradas 
na Tabela 12, todas significantes ao nível alfa= 0,05. 

O teste t bilateral, aplicado para se comparar os coeficientes' angulares das 
regressões lineares e exponenciais, estimados para machos e fêmeas de Litopenaeus 
schmitti, apresentou os seguintes resultados por localidade (Tabela 13): 

Baía Formosa- para as relações comprimento total/comprimento do cefalotórax, 
comprimento do abdômen/comprimento do cefalotórax, peso do abdômen/comprimento 
do qefalotórax e peso total/comprimento do cefalotórax aceita-se a hipótese de nulidade 
e, afirma-se que as regressões lineares estimadas para machos e fêmeas, possuem 
o mesmo coeficiente angular, não existindo, portanto, dimorfismo sexual. Nestes casos, 
outras equações e regressões foram estimadas para representar as relações entre 
as variáveis consideradas (Tabela 14). 

A relação peso do cefalotórax/comprimento do cefalotórax foi a única para qual 
se rejeitou a hipótese de nulidade; assim, as equações exponenciais estimadas para 
machos e fêmeas, não possuem o mesmo coeficiente angular, existindo, portanto, 
dimorfismo sexual. Neste caso, as equações para machos e fêmeas foram 
apresentados separadamente. 

Lucena - para as relações comprimento total/comprimento do cefalotórax; 
comprimento do abdômen/comprimento do cefalotórax; peso do cefalotórax/ 
comprimento do cefalotórax; peso do abdomen I comprimento do cefalotórax e peso 
total/comprimento do cefalotórax, aceita-se a hipótese de nulidade e afirma-se que as 
regressões lineares estimadas para machos e fêmeas, possuem o mesmo coeficiente 
angular, não existindo, portanto, dimorfismo sexual. Nestes casos, novas equações 
de regressões foram estimadas para representar as relações entre as variáveis 
consideradas (Tábela 14). 

Sirinhaém - para as relações comprimento total/comprimento do cefalotórax e 
comprimento do abdômen/comprimento do cefalotórax, aceita-se a hipótese de 
nulidade e afirma-se que as regressões lineares estimadas para machos e fêmeas, 
possuem o mesmo coeficiente angular, não existindo, portanto, dimorfismo sexual. 
Nestes casos, novas equações e regressão foram estimadas para representar as 
relações entre as variáveis consideradas (Tabela 14). 

Para a regressão peso do cefalotórax/comprimento do cefalotórax; peso do 
abdômen/comprimento do cefalotórax e peso total/comprimento do cefalotórax, rejeitou~ 
se a hipótese de nulidade; assim, as equações exponenciais estimadas para machos 
e fêmeas não possuem o mesmo coeficiente angular, existindo, portanto, dimorfismo 
sexuaL Neste caso, as equações para machos e fêmeas devem ser apresentadas 
separadamente, como mostra a Tabela 12. 

Área de influência do São Francisco - para as relações comprimento total/ 
comprimento do cefalotórax e peso do cefalotórax/comprimento do cefalotórax, aceita­
se a hipótese de nulidade e afirma-se que as regressões lineares estimadas para 
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machos e fêmeas, possuem o mesmo coeficiente angular, não existindo dimorfismo 
sexual. Nestes casos, novas equações e regressão foram estimadas para representar 
as relações entre as variáveis consideradas (Tabela 14). 

Tabela 11 -Comprimento do cefalotórax (variável independente) e demais medidas de 
comprimento e peso (variáveis dependentes) utilizadas na determinação das equações 
de regressão para o camarão-branco, Litopenaeus schmitti, capturado nos Municípios 
de Baia Formosa (RN), Lucena (PB), Sirinhaém (PE) e na foz do São Francisco (AU 
SE), no período de maio de 1998 a abril de 2000. Medidas de comprimento em mm e 
de peso em g. 

Com rimento Variáveis 
N 

Variáveis 
N 

Variáveis 
classe centro N ' CT CA PC PA PT o CT CA PC PA PT o CT CA PC PA PT 

Macho Fêmea macho+ fêmea 
RN 
13- 15 14 9 9 74,9 48,0 1,1 1,8 2,9 9 9 74,9 48,0 1,1 1,8 2,9 
16- 18 17 20 20 88,6 56,7 1,3 2,6 3,9 28 28 88,1 56,3 1,6 3.0 4,6 48 48 88,4 56,5 1,4 2,8 4,2 
19-21 20 174 122 101 ,9 64,6 2,1 4,0 6,1 145 105 103,9 66,6 2,0 4,4 6.4 319 227 102,9 65,6 2,0 4,2 6,2 
22- 24 23 657 438 114,0 72,5 3,1 6,2 9,3 483 305 ~ 13,8 72,9 2,9 5,8 8,7 1140 743 113,9 72,7 3,0 6,0 9,0 
25-27 26 404 258 125,3 79,3 4,3 8,0 12,3 416 295 ~23,2 78,1 3,8 7,5 11,3 820 553 124,2 78,7 4,0 7,7 11,8 
28- 30 29 109 95 133,8 85,0 5,1 9,2 14,3 243 199 135,7 85,3 5,0 8,5 13,4 352 294 134,8 85,2 5,0 8,8 13,8 
31 -33 32 20 20 149,6 90,0 8,5 10,6 16,1 82 75 145,5 91,7 7,1 11,4 18,5 102 95 147,6 90,8 7,8 11,0 17,3 
34-36 35 -- -.. 56 56 157,3 97,2 8,6 13,3 21,9 56 56 157,3 97,2 8,6 13,3 21,9 
37- 39 38 ·-· 20 20 163,0 100,4 9,6 15,7 25,3 20 20 163,0 100,4 9,6 15,7 25,3 
40-42 41 10 10 179,3 110,8 12,5 22,8 35,3 10 10 179,3 110,8 12,5 22,8 35,3 
43- 45 44 4 4 186,3 114,0 14,4 23,1 37,5 4 4 186,3 114,0 14,4 23,1 37,3 
Total 1384 953 1496 1106 2880 2059 
P8 
10-12 11 1 1 61 ,o 38,0 0,3 0,7 1 ,o 1 1 61 ,o 38,0 0,3 0,7 1 ,o 
13 - 15 14 1 1 75,0 48,0 0,6 1,2 1 ,8 6 6 74,7 47,2 0,7 1,4 2,1 7 7 75,0 47,5 0.4 1,3 1,7 
16- 18 17 23 22 90,1 58,2 1,7 3,5 5,2 87 71 88,8 58,3 1,7 2,4 4,1 110 93 89,5 58,3 1,7 2,9 4,6 
19 - 21 20 224 195 101,2 64,7 2,1 4,2 6,3 258 147 100,9 64,5 2,6 4,2 6,8 482 342 100,1 64,6 2,3 4,2 6,5 
22- 24 23 355 255 112,8 72,8 3,3 5,6 9,0 308 226 113,3 72,2 3,3 6,2 9,5 663 481 113,0 72,5 3,3 5,9 9,2 
25- 27 26 338 280 124,5 79,5 4,2 7,9 12,0 389 278 124,8 79,2 4,8 8,5 13,3 727 558 124,6 79,3 4,5 8,2 12,7 
28-30 29 139 101 135,1 87,0 6,0 9,9 15,9 289 165 134,2 84,4 6,5 10,9 17,4 428 266 134,6 85,7 6,3 10,4 16,7 
31 - 33 32 39 24 144,4 93,7 6,8 10,4 17,1 202 129 143,5 91,5 8,1 13,3 21,4 241 153 144,0 92,6 7,5 11,8 19,3 
34-36 35 3 3 149,0 94,0 7,8 13,0 20,8 116 85 154,2 96,6 10,5 16,3 26,8 119 88 151,6 95,3 9,1 14,6 23,7 
37- 39 38 55 46 164,5 102,4 12,4 18,5 30,9 55 46 164,5 102,4 12,4 18,5 30,9 
40- 42 41 35 29 175,8 108,5 16,0 23,4 39,4 35 29 175,8 108,4 16,0 23,4 39,4 
43- 45 44 11 11 182,7 112,0 16,6 24,8 41,4 11 11 182,7 112,0 16,6 24,8 41,4 
46- 48 47 1 1 195,0 118,0 20,6 28,2 48,8 1 1 195,0 118,0 20,6 28,2 48,8 
Total 1122 881 1758 1195 2880 2076 
PE 
16- 18 17 1 1 82,0 55,0 0,8 1 ,o 1,8 9 9 90,5 56,5 1 ,2 2,7 3,9 10 10 86,3 55,7 1 ,o 1 ,8 2,8 
19- 21 20 21, 21 104,5 66,7 2.4 5,1 7,5 17 17 98,4 61,9 2,3 4,6 6,9 38 38 101,4 64,5 2,1 4,8 7,4 
22 - 24 23 142 95 116,3 74,9 2,5 5,7 8,2 73 50 113,4 72,5 3,7 7,4 11,1 215 145 114,8 73,7 3,1 S,6 9,6 
25-27 26 477 254 130,7 83,2 4,2 9,1 13,3 221 131 123,7 77,6 4,5 8.4 12,9 59 a 385 127,2 80,4 4.4 a,7 13,1 
28- 30 29 473 251 139,6 88,1 5,6 11,7 17,3 304 252 131 '1 82,4 5,a 1 o, 1 13,2 777 503 135,4 85,3 5,7 10,9 15,2 
31-33 32 141 87 146,9 94,1 7,2 14,6 21,8 343 261 147,2 102,1 6,9 13,2 20,1 484 348 147,0 98,1 7,0 13,9 21 .o 
34- 36 35 14 14 155,3 99,0 11,0 18,3 29,3 295 208 156,6 103,2 10,4 18,4 28,8 309 222 156,0 101 '1 10,7 18,4 29,0 
37- 39 38 2 2 167,0 104,0 13,9 20,4 34,3 180 150 165,8 105,9 11,3 19,8 31,1 182 152 166,4 104,9 12,6 20,1 32,7 
40- 42 41 a 8 182,0 116,3 16,0 26,0 42,0 125 93 179,5 112,0 16,2 26,1 42,3 133 101 180,8 114,1 16,1 26,1 42,1 
43- 45 44 30 30 190,7 117,0 19,4 28,2 47,6 30 30 190,7 117,0 19,4 28,2 47,6 
46- 48 47 4 4 194 1 122 2 20,2 309 511 4 4 194,1 122 2 202 309 511 
Total 1279 733 1601 1205 2880 1938 
AL·SE 
16- 18 17 1 1 98,0 61,0 2,2 3,7 5,9 1 1 98,0 61,0 2,2 3,7 5,9 
19-21 20 8 a 106,0 68,0 3,1 5,a a,9 6 6 100,0 66,0 3,0 6,6 9,6 14 14 103,0 67,5 3,0 6,2 9,2 
22- 24 23 47 47 117,0 75,0 4,2 7,9 12,1 34 34 117,0 77,0 4,0 7.4 11,4 81 81 117,0 76,0 4,1 7,6 11,7 
25-27 .26 370 251 128,0 81 ,o 5,5 10,2 15,7 85 65 130,0 84,0 6,3 11,3 17,6 455 316 129,0 82,0 5,9 10,7 13,6 
28- 30 29 662 378 145,0 92,0 a,4 15,4 23,8 283 195 143,0 92,0 a,9 15,5 24,4 945 573 144,0 92,0 a,6 15,4 24,1 
31 - 33 32 299 202 151,0 98,0 10,7 18,7 29,4 411 278 151,0 95,0 10,6 17,2 27,8 710 480 151,0 96,0 10,6 17,9 28,6 
34 - 36 35 25 25 158,0 100,0 11,6 22,1 33,7 379 253 162,0 102,0 13,8 22,3 36,1 404 278 160,0 101,0 12,7 22,2 34,9 
37 - 39 38 1 1 163,0 I 05,0 12,9 24,8 37,7 155 103 169,0 108,0 14,6 26,9 41,5 156 104 166,0 106,0 13,7 25,8 39,6 
40- 42 41 91 84 180,0 110,0 19,1 29,3 48,4 91 84 180,0 110,0 19,1 29,3 48,4 
43- 45 44 19 19 185,0 113,0 20,6 36,2 56,8 19 19 185,0 113,0 20,6 36,2 56,8 
46- 48 47 3 3 188,0 119,0 25,1 39,6 64,7 3 3 188,0 119,0 25,1 39,6 64,7 
49-51 50 1 1 202,0 123,0 27,6 48,8 76,4 1 1 202,0 123,0 27,6 48,8 76,4 
Total 1413 913 1467 1041 2880 1954 
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Tabela 12 - Equações de regressão e coeficientes de correlaÇão de Pearson (r) 
estimados para o camarão-branco, Litopenaeus schmitti, capturado nos Municípios 
de Baia Formosa (RN), Lucena (PB), Sirinhaém (PB) e foz do São Francisco (AUSE), 
no período de maio de 1998 a abril de 2000. 

Sexo .. 
Relação (Y;X) f----::--..!!m~a~ch.!Ooõ.....--,--+--...,.,-..,.-:"fê"'m,_,e,a,_-,--,--

Equação I r I Equação I 
Baia Formosa 
CT/CC CT- 3,924 CC+ 22,733 0,997 CT- 3,661 CC+ 27,561 0,998 
CNCC CA = 4,707 CC· 30,847 0,948 CA = 2,155 CC + 21 ,228 0,995 

PC/CC PC = 0,0005 CC 2
·
805 0,993 PC = 0,0022 CC 2

•
316 0,996 

PNCC PA = 0,0014 CC 2
•
655 0,990 PA = 0,0059 CC 2

•
188 0,997 

PT/CC PA = 0,0018 CC 2
•
707 0,991 PA = 0,0079 CC 2

·
234 0,998 

Lucena 
CT/CC CT- 3,582 CC+ 28,747 0,994 CT- 3,633 CC + 26,443 0,998 
C A/CC CA = 2,275 CC + 19,005 0,948 CA = 2,161 CC+ 19,870 0,994 

PC/CC PC = 0,0007 CC 2·
659 0,981 PC = 0,0004 CC 2

•
282 0,994 

PNCC PA = 0,0033 CC 2
"
361 0,961 PA = 0,0017 CC 2

•
822 0,991 

PT/CC PA = 0,0037 CC 2.467 0,976 PA = 0,0021 CC 2
•
646 0,996 .. 

Smnhaem 
CT/CC CT- 3,787 CC+ 26,204 0,99 CT - 3,622 CC + 28,738 0,998 
C A/CC CA = 2,307 CC+ 19,935 0,991 CA = 6,015 CC+ 0,789 0,989 

PC/CC PC = 0,00008 CC 3
•
300 0,994 PC = 0,0006 CC 2

•
713 0,994 

PA/CC PA = 0,0002 CC 3
•
180 0,951 PA = 0,0039 CC 2

·
355 0,994 

PT/CC PA = 0,0004 CC 3
•
146 0,964 PA = 0,0037 CC 2.491 0,991 

-Foz do Sao Franc1sco 
CT/CC CT- 3,309 CC + 42,238 0,99 CT- 3,185 CC+ 45,530 0,998 
CNCC CA = 2,175 CC+ 25,198 0,99 CA = 1,785 CC+ 36,530 0,986 

PC/CC PC = 0,0029 CC 2•
340 0,993 PC = 0,0022 CC 2

·
436 0,995 

PNCC . PA = 0,0040 CC 2
•
426 0,996 PA = 0,0080 CC 2

•
221 0,997 

PT/CC PA- 0,0068 CC 2
•
395 0,996 PA- 0,0097 CC 2

•
297 0,996 

Para a regressão comprimento do abdômen/comprimento do cefalotórax; peso 
do abdômen/comprimento do cefalotórax e peso total/comprimento do cefalotórax, 
rejeitou-se a hipótese de nulidade; assim, as equações exponenciais estimadas para 
machos e fêmeas, não possuem o mesmo coeficiente angular, existindo, portanto, 
dimorfismo sexual. Neste caso, as equações para machos e fêmeas devem ser 
apresentados separadamente, como mostra a Tabela 12. 

Os dados analisados indicam que em geral não existe dimorfismo sexual entre 
indivíduos do camarão-branco capturado nas diversas localidades consideradas neste 
trabalho. As poucas evidências de dimorfismo sexual encontradas estão provavelmente 
associadas a fatores aleatórios como, por exemplo, erros amostrais e de estimativas 
não dependentes do tipo de coleta e análise dos dados. 

As relações biométricas de Litopenaeus schmitti, determinadas para ambos os 
sexos, ao largo do Golfo da Venezuela, foram: LT = 0,3275 LC + 0,5168 e PT = 1,6194 
PC- 0,3789 (Cadima et ai., 1972). 
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Tabela 13-Valores calculado e crítico de t para comparação dos coeficientes angulares 
estimados por sexo para o camarão-branco, Litopenaeus schmitti, capturado nos 
Municípios de Baia Formosa (RN), Lucena (PB), Sirinhaém (PE) e foz do São Francisco 
(J.I,USE), no período de maio de 1998 a abril de 2000. 

Regressão 
Coeficiente an ular (b) 't" 

macho fêmea calculado crítico Conclusão 
RN 
CT x CC 3,924 3.662 1,291 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 

CA x CC 2.233 2,156 0,462 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
PC x CC 2,805 2,318 2,95 2,110 Rejeita H,: machos e fêmeas possuem coeficiente angular diferente 

PA x CC 2.254 2,188 0,403 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
PT x CC 2,288 2,234 0,379 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
PB 
CT x CC 3,582 3,633 ·0,293 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 

CA x CC 2,274 2,160 0,712 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
PC x CC 2,659 2,822 ·0,757 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
PA x CC 2,361 2,548 ·0,916 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
PT x CC 2,467 2,646 ·0;9oo· 2,110 Aceita H0 : machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
PE 
CT x CC 3,787 3,622 0,831 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
CA x CC 2,312 2,257 0,283 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
PC x CC 3,215 2,713 2,485 2,110 Rejeita H0: machos e fêmeas possuem coeficiente angular diferente 
PA x CC 3,171 2,355 2,327 2,110 Rejeita H,: machos e fêmeas possuem coeficiente angular diferente 
PT x CC 3,176 2,461 2,323 2,110 Rejeita H0: machos e fêmeas possuem coeficiente angular diferente 
AL·SE 
CT x CC 3,309 3,185 0,444 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
CA x CC 2,175 ' 1,785 2,201 2,110 Rejeita H,: machos e fêmeas possuem coeficiente angular diferente 
PC x CC 0,088 0,072 1,712 2,110 Aceita H0: machos e fêmeas possuem mesmo coeficiente angular 
PA x CC 0,091 0,066 3,417 2,110 Rejeita H0: machos e fêmeas possuem coeficiente angular diferente 
PT x CC 0;090 0,068 2,800 2,110 Rejeita H,: machos e fêmeas possuem coeficiente angular diferente 

Estudos biométricos realizados por Pérez-Farfante (1970) levaram em 
consideração 40 caracteres morfológicos de Litopenaeus schmitti, a partir de indivíduos 
coletados em diversos locais de ocorrência, principalmente na América Central. 
Segundo esta autora, a espécie não possui características peculiares que a diferenciem 
entre os vários estoques estudados, não se observando a existência de diferentes 
populações, ou seja, deve tratar-se de uma única população em toda a sua área de 
ocorrência. 

Durante a fase juvenil, tem-se que (1) o rostro e o cefalotórax crescem na mesma 
proporção e (2) que o abdômen cresce mais rápido do que o cefalotórax; no intervalo 
de 100 mm e 108 mm de comprimento total, o cefalotórax passa a ter crescimento 
mais rápido do que o abdômen (Pérez-Farfante, 1970). Tal fato é explicado como 
sendo conseqüência de fenômenos fisiológicos ou ambientais. 
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Tabela 14 - Equações de regressão e coeficientes de correlação de Pearson (r) 
estimados para o camarão-branco, Litopenaeus schmitti, capturado nos Municípios 
·de Baia Formosa (RN), Lucena (PB), Sirinhaém (PE) e Foz do São Francisco (AU 
SE),.no período de maio de 1998 a abril de 2000. 

Rela2ão (Y;X) Egua2ão r 
Baia Formosa 
CT/CC CT = 3,670 CC+ 27,443 0,998 
C A/CC CA = 2,160 CC+ 20,996 0,996 
PA!CC PA = 0,0054 CC 2'

214 0,997 

PT/CC PA = 0,0072 CC 2•
258 0,998 

Lucena 
CT/CC CT = 3,622 CC+ 26,614 0,998 
C A/CC CA = 1 ,849 CC + 26,660 0,969 
PC/CC PC= 0,0004 CC 2

'
823 0,994 

PAICC PA = 0,0020 CC 2
'
513 0,995 

PT/CC PT = 0,0022 CC 2
'
625 0,995 

Sirinhaém 
CT/CC .. CT = 3,616 CC+ 29,759 0,997 
C A/CC CA = 2,208 CC+ 21,812 0,994 
Foz do Rio São Francisco 
CT/CC CT = 3,164 CC+ 45,911 0,993 

PC/CC PC= 0,0023 CC 2
.4

16 0,997 

Porto & Fonteles-Filho (1981/82), ao analisarem material proveniente de pescarias 
artesanais desembarcado na Ilha de São Luís, entre abril de 1976 e outubro de 1977, 
sugeriram algumas equações: machos- CA = 0,0041 + 0,644 CT (r= 0,999), CC= 
0,594 + 0,354 CT (r = 0,999), PT = O, 0000053 CT 3•

076 (r = 0,998); fêmeas - CA = -
. 1,783 + 0,617 CT'(r = 0,999), CC= 1 ,518 + 0,384 CT (r= 0,999), PT =O, 0000044 

CT 3
•
118 (r= 0,998). 
Soares e.t ai. (1977) transformaram os dados de comprimento total em 

comprimento do cefalotórax empregando a equação CT = 5,453 + 4,676 CC, para a 
região estuarina de Cananéia, Estado de São Paulo. 

CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos com relação ao camarão-branco, referentes às localidades 

estudadas na região Nordeste do Brasil, permitiram as seguintes conclusões: 
(1) Baía Formosa (RN) - as maiores capturas concentraram-se nos indivíduos 

entre 26 mm e 31 mm de comprimento do cefalotórax. As fêmeas são maiores e mais 
pesadas do que os machos. Não existe dimorfismo sexual para as relações 
comprimento total x comprimento do cefalotórax, comprimento do abdômen x 
comprimento do cefalotórax, peso do abdômen x comprimento do cefalotórax e peso 
total x comprimento do cefalotórax. Existe dimorfismo sexual para a relação peso do 
cefalotórax x comprimento do cefalotórax. 
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(2) Lucena (PB) - as maiores capturas concentraram-se nos indivíduos entre 
22 mm e 27 mm de comprimento do cefalotórax. As fêmeas são maiores e mais 
pesadas do que os machos. Não existe dimorfismo sexual para as relações 
comprimento total x comprimento do cefalotórax, comprimento do abdômen x 
comprimento do cefalotórax, peso do abdômen x comprimento do cefalotórax, peso 
total x comprimento do cefalotórax e peso do cefalotórax x comprimento do cefalotórax. 

(3) Sirinhaém (PE)- as maiores capturas concentraram-se nos indivíduos entre 
27 mm e 30 mm de comprimento do cefalotórax. As fêmeas são maiores e mais 
pesadas do que os machos. Não existe dimorfismo sexual para as relações 
comprimento total x comprimento do cefalotórax e comprimento do abdômen x 
comprimento do cefalotórax. Existe dimorfismo sexual para as relações peso do 
abdômen x comprimento do cefalotórax, peso total x comprimento do cefalotórax e 
peso do cefalotórax x comprimento do cefalotórax. 

(4) Área de influência do São Francisco (AUSE) - as maiores capturas 
concentraram-se nos indivíduos entre 27 mm e 31 mm de comprimento do cefalotórax. 
As fêmeas são maiores e mais pesadas do que os machos. Não existe dimorfismo 
sexual para as relações comprimento total x comprimento do cefalotórax, e, peso do 
cefalotórax x comprimento do-cefalotórax. Existe dimorfismo sexual para as relações: 
comprimento do abdômen x comprimento do cefalotórax, peso do abdômen x 
comprimento do cefalotórax e peso total x comprimento do cefalotórax. 
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(FABRICIUS, 1775) (CRUSTACEA, DECAPODA, PLAGUSIIDAE), 

EM TAMANDARÉ - PERNAMBUCO 
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RESUMO 
O aratu-da-pedra, Plagusia depressa (Fabricius, 1775), vem sendo capturado 

em quantidades crescentes em Pernambuco e Alagoas. Com o objetivo de obter 
conhecimentos sobre o seu ciclo biológico, foram realizadas coletas mensais em 
Tamandaré, Pernambuco, para medição do comprimento do cefalotórax, durante o 
período setembro de 2000 a agosto de 2002, num total de 9.982 indivíduos, sendo 
5.263 machos e 4.719 fêmeas, com média mensal de 416 indivíduos coletados. Os 
dados foram analisados com o auxílio do programa FISAT, tendo sido obtidos os 
seguintes parâmetros: para machos, K = 1 ,00; L.= 63,8; Z = 1 ,9; M = 1 ,42; F= 0,48 e 
Z/K = 1,9 e, para fêmeas: K = Q,gg; L.= 63,0; Z = 1 ,99; M = 1 ,42; F= 0,57 e Z/K = 1 ,99. 
Comparando com dados de outros estudos sobre esta espécie, foi possível concluir 
que a época de recrutamento corresponde a dezembro - março, cerca de quatro 
meses após a época da reprodução; a idade dos menores recrutas é de 3- 4 meses 
e a idade reprodutiva se inicia no quarto mês e se prolonga por mais dois anos. Os 
maiores indivíduos capturados tinham cerca de 3 anos de vida, mas, não foram 
capturadas fêmeas ovígeras com essa idade. As elevadas taxas de mortalidade 
encontradas no presente estudo indicam que esta população merece medidas de 
ordenamento pesqueiro, a fim de evitar o esgotamento do recurso. 
Palavras-chave: aratu-da-pedra, Plagusia depressa, biologia, pesca. 

ABSTRACT 
Growth parameters of the cliff crab, Plagusia depressa (Fabricius, 1775) 

(Crustacea~ Decapoda, Plagusiidae), off Tamandaré, Pernambuco State·, Brazil 
The cliff crab, P/agusia depressa, has been increasing in Pernambuco and Alagoas 

States as a fishery resource. Biological samples were collected monthly at Tamandaré, 
Pernambuco, from September, 2000 to August, 2002, with the purpose of estimating 
parameters of the von Bertalanffy growth function (K, LJ and of instantaneous rates of 
total (Z), natural (M) and fishing mortality (F), and ratio Z/K. A total of 9,982 individuais 
were sampled (5,263 males and 4,719 females), with an average 416 individuais per 
month. Data on carapace length were analyzed using FiSAT Program to get estimates 
of growth parameters as follows - males: K = 1.00; L. = 63.8; Z = 1.9; M = 1.42; F = 
0.48 and Z/K = 1.9; females: K = 0.99; L.= 63.0; Z = 1.99; M = 1.42; F = 0.57 e Z/K = 
1.99. Ou r results are consistent with other studies for the same specie which showed 
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that the recruitment period occurs from December to March, that is, about four months 
after spawning season. The small individuais are recruited to lhe fishery at age of 3 to 
4 months. The first sexual maturity occurs at the fourth month of age and extends up to 
twc years of age. The largest individuais caught were about 3 years old, but spawning 
females with this size were not caught. The estimated mortality rales indicate lhe need 
to consider the adoption of regulatory measures for lhe fishery manage·ment of Plagusia 
depressa stocks. 
Key-words: Cliff crab, Plagusia depressa, biology, fishery. 

INTRODUÇÃO 
. O aratu-da-pedra, Plagusia depressa (Fabricius, 1775), é encontrado no Atlântico 

Ocidental (Carolinas do Norte e do Sul, Flórida, Golfo do México, Antilhas e Brasil 
- Fernando de Noronha, Rocas, Rochedos de São Pedro e São Paulo, Trindade e 
do Ceará até a Bahia) e no Atlântico Oriental (Açores, Madeira e do Senegal até 
Angola) (Williams, 1984; Melo, 1996). O aratu-da-pedra habita fissuras das rochas 
e corais, poças de maré, entremarés ou em zonas portuárias (Williams, 1984; 
Melo, 1996). Trata-se de um animal ágil, porém, facilmente capturado sobre os 
recifes no período noturno;:Cóm a utilização de atração luminosa (Freitas & Santos, 
~~- . 

Apesar da crescente captura comercial, pouco se conhece sobre a biologia e 
pesca da espécie de modo que, como forma de subsidiar o IBAMA no ordenamento 
pesqueiro, o CEPENE executou o Projeto "Biologia e Potencial Pesqueiro de Plagusia 
depressa em recifes costeiros ao largo de Tamandaré, Pernambuco- Brasil", entre 
os anos de 2000 e 2002. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O material foi coletado ao largo da cidade de Tamandaré, litoral sul de Pernambuco, 

por dois catadores com larga experiência nesta modalidade de captura. As coletas 
foram feitas com o auxílio de atração luminosa, durante a baixa-mar, entre setembro 
de 2000 e agosto de 2002, sempre com marés oscilando entre 0,0 e 0,3 m de altura 
para o porto da cidade do Recife, de acordo com as tábuas de marés publicadas pela 
Marinha do Brasil. A identificação da espécie foi realizada de acordo com Melo (1996) 
e a do sexo de acordo cõm a dimensão relativa do abdômen, largo para as fêmeas e 
estreito para os machos. Foi determinado o comprimento do cefalotórax de todos os 
exemplares com o auxílio de um paquímetro com graduação de O, 1 mm. A distribuição 
da freqüência de comprimento foi agrupada em classes de 1 mm, tendà-se também 
estimado sua média e variância. 

O crescimento em comprimento foi analisado com o Programa FiSAT 11, versão 
1.1.0, com o auxílio guia publicado por Gayanilo Jr. et a/. (2002), tendo-se criado arquivos 
com freqüências mensais por classes de comprimento em que os sexos foram 
analisados separadamente. O crescimento em peso foi estimado a partir da equação 
de regressão peso/comprimento do cefalotórax, estabelecidas separadamente, para 
machos e fêmeas, por Freitas & Santos (2002). 
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Foram estimados os parâmetros da curva de crescimento de von Bertalanffy 
(Lmax e K), o índice de desempenho do crescimento (f) os coeficientes de mortalidade 
total (M, FeZ), a razãoZ/K, e determinado o padrão de recrutamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram examinados 9.982 indivíduos, sendo 5.263 machos e 4.7Í9 fêmeas, numa 

média de 416 indivíduos examinados por mês. O comprimento do cefalotórax 
apresentou as seguintes estimativas: machos- amplitude= 12-60 mm; média= 38,9 
mm; variância = 43,4 mm; fêmeas - amplitude = 15 - 60 mm; média = 43,2 mm; 
variância = 41 mm. 

Os parâmetros das curvas de crescimento para machos e fêmeas são mostrados 
na Tabela 1, e graficamente representados nas Figuras 1 e 2, com curvas muito 
semelhantes, embora os machos sejam ligeirame~ maiores do que as fêmeas, mas 
com taxa de crescimento um pouco menor, de modo que foi calculado um valor médio 
para servir como referência na regulamentação da captura. 

Tabela 1 - Parâmetros da curva de crescimento de machos e fêmeas do aratu-da­
pedra, Plagusia depressa, capturado em Tamandaré - Pernambuco no período de 
setembro de 2000 e agosto de 2002. 

Parâmetros 
Sexo 

Média 
macho fêmea 

K 1 0,99 1 
L (max) (mm) 63,8 63 63,4 
Rn 128 130 130 
<!>' 3,6096 3,5943 ---

As curvas de crescimento em comprimento e peso são mostradas, 
respectivamente; nas Figuras 1 e 2, podendo-se observar que fêmeas têm comprimento 
do cefalotórax inferior ao dos machos. 

Os parâmetros da curva de crescimento encontrados para o aratu-da-pedra são 
· comparáveis com os valores obtidos para outras espécies de caranguejo em estudos 

realizados recentemente no Brasil (Tabela 2). Os valores do índice de desempenho 
são muito semelhantes aos estimados para Ucides cordatus e Cardisoma guanhumi, 
porém muito diferentes do estimado para Catlinectes danae (Ivo et ai., 1999; 
Vasconcelos et ai., 1992). Deve-se levar em conta que Branco & Masunari (1992) 
trabalharam com largura do cefalotórax que, em C. danae, é muito maior que seu 
comprimento, ao contrário das demais espécies. Com efeito, a média do índice de 
desempenho é de 3,7892 ± 0,2072 com C. danae e de 3,6856 ± 0,0899, excluindo-se 
esta espécie. 

Quanto ao comprimento assintótico (Lmax), evidentemente que C. guanhumi se 
situa num patamar acima de U. cordatus e de P. depressa, espécies com tamanhos 
bastante semelhantes e que, por esse motivo, crescem mais lentamente como indicado 
pelo menor valor do coeficiente de crescimento (K) · 
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Figura 1-Curva de crescimentó;em comprimento do cefalotórax, de machos e fêmeas 
do aratu-da-pedra, Plagusia depressa, capturado em Tamandaré - Pernambuco no 
período de setembro de 2000 e agosto de 2002. 
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Figura 2- Curva de crescimento, em peso total, de machos e fêmeas do aratu-da­
pedra, Plagusia depressa, capturado em Tamandaré - Pernambuco no período de 
setembro de 2000 e agosto de 2002. 
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Tabela 2 - Parâmetros da curva de crescimento estimados por diferentes autores 
para algumas espécies de caranguejos capturados ao longo da costa brasileira. Lm., 
= comprimento assintótico do cefalotórax; K (anual) = coeficiente de crescimento e 
ínc;iice de desempenho da curva de crescimento. 

Espécies Sexo 
Parâmetros 

Lmax - k (anual) <!>' 

Callinectes danae 
macho 140,0 0,698 4,1350 
fêmea 133,0 0,656 4,0643 

Cardisoma auanumi ambos 83,0 0,594 3,6119 
macho 73,0 1,220 3,8130 

Ucides cordatus 
fêmea 68,0 1,220 3,7442 
macho 69,5 1 '120 3,7332 
fêmea 68,0 0,900 3,6193 
macho 63,8 1,000 3,6096 

Plagusia depressa fêmea 63,0 0,990 3,5943 
ambos 64,1 1,000 3,6042 

Callinectes danae =largura da carapaça 
. ' .. -.•. 

Na Tabela 3 são mostrados os valores estimados dos coeficientes de mortalidade 
total, natural e por pesca, e da razão Z/K, para machos e fêmeas: Z = 1 ,90 e 1 ,99; M 
=1 ,42 e 1 ,42; F= 0,48 e 0,57; Z/K = 1 ,90 e 1 ,99. Esses dados mostram que as fêmeas 
estão sujeitas a mortalidade ligeiramente mais elevada do que os machos. 

Tabela 3- Parâmetros da mortalidade de machos e fêmeas do aratu-da-pedra, Plag&sia 
depressa, capturado em Tamandaré- Pernambuco no período de setembro de 2000 
e agosto de 2002. 

Parâmetros 
Sexo 

macho fêmea 
z 1,90 1,99 
M 1,42 1,42 
F 0,48 0,57 

Z/K 0,90 1,99 

Os dados sobre recrutamento mostraram que este ocorre durante o ano inteiro, 
porém não permitem determinar a época de maior intensidade. Freitas & Santos (2002) 
determinaram que fêmeas ovígeras foram encontradas com menor intensidade no 
período janeiro - abril. Como o período de menor intensidade de recrutamento 
corresponderia aos meses de junho- setembro, haveria um intervalo de quairo meses 
entre a desova e o recrutamento. 

Freitas & Santos (op. cit.) observaram que os menores tamanhos para machos e 
fêmeas são, respectivamente, 12 mm e 15 mm, que correspondem a uma idade entre 
2 e 4 meses, para ambos os sexos, portanto, confirmando o tempo estimado entre a 

Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 73-79,2004. 77 



Petrônio Alves Coelho, Maria do Carmo Ferrão Santos, Ana Elizabete Teixeira de Souza Freitas 

reprodução e o recrutamento. Por outro lado, os dados sobre os tamanhos máximos 
e mínimos de fêmeas ovígeras permitem supor que estas estão sexualmente ativas a 
partir dos três meses de idade. 

CONCLUSÕES 
1. Um total de 9.982 aratus-da-pedra foi examinado (5.263 machos e 4.719 

fêmeas), com comprimento do cefalotórax variando entre 12 mm e 60 mm (média= 
38,9 mm; variância = 43,4 mm), para machos, e entre 15 e 60 mm (média= 43,2 mm; 
variância = 41 mm) para fêmeas. 

2. Os parâmetros de crescimento foram muito semelhantes entre machos e 
fêmeas, mas os machos são ligeiramente maiores e mais pesados, e crescem a 
umá taxa um pouco mais elevada. 

3. Machos e fêmeas de Plagusia depressa estão submetidos a taxas de 
mortalidade muito elevadas, apesar do baixo nível de esforço, o que indica ser a espécie 
muito vulnerável à pesca. 

4. O recrutamento ocorre durante todo o ano, sem que se possa apontar um 
período de maior intensidade. 

5. É possível supor que as fêmeas estão sexualmente ativas a partir dos três 
meses de idade (cerca de 14 mm de comprimento de cefalotórax). 

6. Os elevados coeficientes de mortalidade indicam que a população já merece 
medidas de ordenamento pesqueiro, a fim de evitar o esgotamento do recurso. 

7. O IBAMA deve instituir portaria que proíba a captura de fêmeas ovígeras e de 
indivíduos com comprimento do cefalotórax inferior a 15 mm, até que pesquisas mais 
completas possam ser realizadas. 
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RESUMO 
A_partir da implantação do projeto "Biologia e Potencial de Camarão no Nordeste 

do Brasil- Estado de Sergipe", patrocinado pelo CEPENE!IBAMA, foram identificadas 
11 espécies de crustáceos decápodos, até o momento sem registro para o Estado de 
Sergipe: Portunus spinimanus Latreille, 1819, Portunus anceps (Saussure, 1858), 
Metoporhaphis calcarata (Say, 1818), Pilumnus sp., Menippe nodifrons Stimpson, 1859, 
Raninoides loevis (Latreille, 1825), Platylambrus guerini (Brito-Capello, 1871), Calappa 
ocellata Holthuis, 1958, Hepatus pudibundus (Herbst, 1785), Scyllarides brasiliensis 
Rathbun, 1906 e Panulirus /aevicauda (Latreille, 1817). Considerando-se as espécies 
ora registradas, tem-se que no Estado de Sergipe ocorrem 103 espécies de crustáceos, 
pertencentes a 40 famílias. 
Palavras-chave: crustáceo decápode, registro de ocorrência, Estado de Sergipe. 

ABSTRACT 
Decapod crustaceans reported from Sergipe State, Brazil 

The project "Biology and Shrimp Potential at Northeastern Braz i I", sponsored by 
CEPENE!IBAMA, whereby 11 decapod crustacean species were identified, solar without 

· recording for Sergipe Sate, Brazil, namely: Portunus spinimanus Latreille, 1819, Portunus 
anceps (Saussure, 1858), Metoporhaphis calcara ta (Say, 1818), Pilumnus sp., Menippe 
nodifrons Stimpson, 1859, Raninoides /oevis (Latreille, 1825), Platylambrus guerini 
(Brito-Capello, 1871 ), Calappa ocellata Holthuis, 1958, Hepatus pudibundus (Herbst, 
1785), Scyl/arides brasiliensis Rathbun, 1906 e Panulirus /aevicauda (Latreille, 1817). 
Aiming at getting a better understanding o! the crustacean fauna at Sergipe State ali 
crustaceans already recorded and those presented in the present paper were put 
together, adding up to a total of 103 species from 48 families. 
Key words: decapod crustacean, occurrence report, Sergipe State, Brazil. 
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INTRODUÇÃO 
A pesca camaroneira motorizada, em Sergipe, teve início em 1979 e, desde então, 

a produção de camarões peneídeos assumiu uma relevante representatividade nos 
desembarques de pescado no estado. Ao camarão capturado deve-se acrescentar 
uma diversificada carcinofauna acompanhante, a qual se deve so~ar a captura de 
inúmeras espécies de peixes e moluscos. 

O estudo da fauna acompanhante da pesca de camarão contribui de forma 
significativa para os conhecimentos carcinológicos, principalmente no que se refere à 
fauna bentônica em águas rasas da plataforma continental nordestina. 

Desta forma, este trabalho registra a ocorrência de espécies de crustáceos 
de'cápodes, até então desconhecidas para o Estado de Sergipe, ao mesmo tempo em 
que divulga todas as espécies de crustáceos anteriormente registradas. 

MATERIAL E MÉTODOS 
A partir da implantação do projeto "Biologia e Potencial de Camarão no Nordeste 

do Brasil - Estado de Sergipe", patrocinado pelo CEPENE/IBAMA, procedeu-se 
simultaneamente às amostragens do camarão e de sua fauna acompanhante, para 
registro das espécies capturadas. A pesca de camarão foi realizada por arrasto duplo, 
em barcos motorizados, ao longo do período de agosto de 2003 a julho de 2004, nas 
localidades a seguir identificadas: (1) litoral norte· em frente a Pirambu; (2} em frente 
a Aracaju; (3) litoral sul · em frente a Abais. Em cada localidade foram realizados, 
mensalmente, três arrastos, cada um distando, respectivamente, 1 ,5 Mn, 3,0 Mn e 6,0 
Mn de distância para o continente. 

Ao longo das operações de pesca e durante a viagem de retorno, o material 
biológico era submetido ao processo de conservação em gelo. Após o desembarque, 
este era sepa~ado de acordo com as classes e conduzido para o entreposto de 
Pirambu, onde se procedia a uma amostragem inicial para registro do sexo, e medição 
do comprimento (CC) e largura (LC} do cefalotórax, e do peso total individual (PT}. As 
medições de comprimento foram feitas em mm com o auxílio de um paquímetro com 
aproximação de 0,1 mm e as pesagens em g, em uma balança com aproximação de 
0,01 g. 

Especificamente no que concerne aos crustáceos decápodes, os espécimes 
foram fixados em álcool a 70%,. sendo encaminhados ao Departamento de Oceanografia 
da Universidade Federal de Pernambuco, para identificação, fundamentada nos 
trabalhos de Melo (1996 e 1999), porém submetida a atualização com base na 
classificação de Martin & Davis (2001 ). A coleção está depositada no CEPENE/IBAMA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram identificadas 11 novas espécies para o Estado de Sergipe, pertencentes a 

1 O famílias, duas das quais até então não registradas, conforme descrição a seguir: 
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Família Calappidae 

Figura 1 -Vista dorsal de Calàppa ocel/ata, Holthuis, 1958. 

Material: 1 macho, CC= 36 mm, PT = 26,2 g, capturado ao largo de Pirambu, 3,0 Mn; 
1 macho, CC= 59 mm, PT = 120,8 g, capturado ao largo de Pirambu, 1 ,5 Mn. 

Família Eriphiidae 

Figura 2- Vista dorsal de Menippe nodifrons, Stimpson, 1859. 

Material: 1 macho, CC= 14,4 mm, LC = 21,1 mm, PT = 2,7 g, capturado ao largo de 
Aracaju, 6,0 Mn. 
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Família Hepatidae 

Figura 3 - Vista dorsal de Hepatus pudibundus,Herbst, 1785. 

Material: 1 macho, CC= 33 mm, PT = 21,7 g, capturado ao largo de Aracaju, 3,0 Mn; 
1 macho, CC= 33 mm, PT:=·-21 ,7 g, capturado ao largo de Aracaju, 3,0 Mn; 1 macho, 
CC= 50 mm, PT = 70,1 g, capturado ao largo de Pirambu, 1,5 Mn; 1 macho, CC= 36 
mm, PT = 22,6 g, capturado ao largo de Pirambu, 3,0 Mn; 1 fêmea, CC.= 32 mm, PT 
= 17 g, capturadó ao largo de Abaís, 6,0 Mn; 1 fêmea, CC= 35 mm, PT = 25,7 g, 
capturada ao largo de Abaís, 6 Mn; 1 fêmea, CC = 32 mm, PT = 16,6 g, capturada ao 
largo de Pirambu, 1 ,5 Mn. 

Família lnachidae 

Figura 4- Vista dorsal de Metoporhaphis ca/carata, Say, 1818. 

Material: 1 fêmea, CC = 11 ,4 mm, LC = 9,1 mm, PT = 0,9 g, capturada ao largo de 
Aracaju, 6,0 Mn. 
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Família Palinuridae 

Figura 5- Vista dorsal de Panulirws laevicauda, Latreille, 1817. 

Material: 1 macho, CC. = 138 mm, PT = 170 g, capturado ao largo de Abais, 1 ,5 Mn. 

Família Parthenopidae 

Figura 6- Vista dorsal de Platylambrus guerini, Brito-Capello, 1871. 

Material: 1 fêmea, CC = 30,1 mm, LC = 38,2 mm, PT = 16,4 g, capturada ao largo de 
Aracaju, .6 Mn; 1 macho, CC= 25,4 mm, PT = 12,7 g, capturado ao largo de Aracaju, 6 Mn. 
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Família Pilumnidae 

Figura 7- Vista dorsal de Pilumnus sp . 
.. , .-:·-

Material: 1 fêmea, CC = 12 mm, LC = 14 mm, PT = 1 ,4 g, capturada ao largo de 
Aracaju, 6,0 Mn; 1 fêmea, CC= 14 mm, LC = 17 mm, PT = 2,3 g, capturada ao largo 
de Pirambu, 3,0 Mn. 

Família Portunidae 

Figura 8 - Vista dorsal de Portunus anceps, Saussure, 1858. 

Material: 1 macho, CC= 20,7 mm, LC = 40,8 mm, PT = 4,3 g, capturado ao largo de 
Pirambu, 3,0 Mn; 1 macho, CC = 18,8 mm, LC = 39,2 mm, PT = 4,2 g, capturado ao 
largo de Aracaju, 3,0 Mn. 
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Família Portunidae 

Figura 9- Vista dorsal de Portunus spinimanus, Latreille, 1819 . 
. ' .- .. 

Material: 1 macho, CC= 29,5 mm, LC = 48,8 mm, PT = 9,8 g, capturado ao largo de 
Pirambu, 6,0 Mn; 1 fêmea, CC= 28,1 mm, LC = 48,8 mm, PT = 9,0 g, capturado ao 
largo de Aracaju, 6,0 Mn; 1 fêmea, CC= 26,7 mm, LC = 42,7 mm, PT = 8,3 g, capturada 
ao largo de Aracaju, 3,0 Mn. 

Família Raninidae 

Figura 1 O - Vista dorsal de Raninoides /oevis, Latreille, 1825. 

Material: 1 fêmea, CC= 17,0 mm, LC = 15,1 mm, PT = 3,1 g, capturada ao largo de 
Abais, 6Mn. 
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Família Scyllaridae 

Figura 11 - Vista dorsal de Scyllarides brasiliensis, Rathbun, 1906. 

Material: 1 macho, CC = 126 mm, PT = 120 g, capturado ao largo de Pirambu, 1 ,5 
Mn. 

Conforme se observa da bibliografia consultada, (Melo, 1996 e 1999; Martin & 
Davis 2001) (Tabela 1 ), tem-se que antes do presente trabalho haviam sido registradas 
93 espécies de crustáceos decápodes para o litoral do Estado de Sergipe, pertencentes 
a 38 famílias. No presente trabalho são identificadas 11 novas espécies pertencentes 
a 1 O famílias, sendo que apenas as famílias Hepatídae e Pilumnidae não haviam sido 
registradas parao estado. Os resultados atualizados indicam o registro de 104 espécies 
distribuídas em 40 famílias. 

Por falta de incentivos para a coleta de material biológico, a fauna de crustáceos 
do Estado de Sergipe é pouco conhecida. Nos trabalhos até o momento desenvolvidos 
não foram ainda encontradas numerosas espécies que estão assinaladas para os 
Estados de Alagoas e Bahia. Existe, no entanto, a necessidade de maior esforço na 
coleta de material biológico, como também de divulgação dos resultados já obtidos. 
Esta lista mostra que espécies comuns no Nordeste do Brasil ainda não tinham sido 
assinaladas para Sergipe, a exemplo da lagosta Panulirus laevicauda. Portanto, 
incluem-se neste trabalho todos os crustáceos já registrados para Sergipe, totalizando, 
anteriormente, 93 espécies pertencentes a 38 famílias, como forma de melhor conhecer 
a sua ·carcinofauna. 
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Tabela 1 -Classificação sistemática dos crustáceos que ocorrem no Estado de Sergipe. 

i 
iBi 

Jblilo ir' I i 

i 

' I 11. 
ssu . 19671 

Penaeidae Rafinesque,1 815 
,, s schmilt" '"'~~936) 
tnaeus monodon tricius. 1i 

Dendrobranchiata Bate, 1888 Penaeidea Rafinesque,\815 ~1874) 

Sicyoniidae Ortmann,\898 ,,,,, 
Lucileridae De Haan. 1849 ctfer '"n '""' tile. 1915 

IOSC. 1B02) 
Diogenidae Orlmann, 1892 I )li 

I ; Ortmann. 1892 ssoiniler IA. Milr 

' s !Dana. 

Ano mura Macleay, 1838 Porcellanidae Haworth, 1825 

~ 
.. 1~1880 

ill' 
Hippidae Latreille, 1825 •ment t · ;;;;; it. 935 

Laurent. 1966 - .. Paguridae Latreille, 1803 aint laurent. 196< . 
i 

' ' ~ Calappidae de Haan, 1833 'aooa 

' im01 '· 1860 
aarcuata ti 

Sesarmidae Dana, 1851 ti 

i li ~ iliensi 
"n '"''"'· 

' Stimcson. 1871 

Leucosiidae Samouelle, 1819 ~~~ ~ iacanlha soam 
Pleocyemata Burkenroad, 1963 I i' ;oetho. 972 

'; [HerbSI '· 1788: 
I ti i 

1 1 ta ferreirai:- i 

Pisidae Dana, 1851 tinia :rassa In e 
inus "" bst, 

Brachyura Latreille, 1803 ' i 186 

~u 
i 

i 
)cumu lanla 

) l1898 
Ocypodidae Fabricius, 1798 ' 

fca inuca I vocator 11 fca 'anuco 
1} maracoar 

Parthenopidae Macleay, 1838 
') "' t bun. 190' 

-~i, 
Pinnotheridae de Haan, 1833 \usfint. 

'innixãS'ã'Vã,;ã Slimcson, 18 
\renaeus cribrari" llamarcl 18181 

Portunidae Rafinesque, 1815 it '181 

~863 
' fluVi 'u i ti e H. Mitne Edwards, 1853 

Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 81 -90, 2004. 89 



Petrônio Alves Coelho, Mario do Carmo Ferrão Santos, Ano Elizohete T. de Souza Freitas, Augusto César C. Dias do Silvo, Solusliono Marques dos Santos 

CONCLUSÃO 
Com os resultados obtidos neste trabalho, a fauna carcinológica do Estado de 

Sergipe totaliza, atualmente, 104 espécies pertencentes a 40 famílias, portanto, com 
acréscimo de 11 espécies e duas famílias (Hepatidae e Pilumnidae). 
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BOlEfiMTÉCNICQ-CIENTÍFICO DO CEPENE 

ESTUDO DA POPULAÇÃO DE ARATU-DO-MANGUE, Goniopsis cruentata 
(LATREILLE, 1803) (CRUSTACEA, DECAPODA, GRAPSIDAE) NO ESTUÁRIO 

DO RIO CAMARAGIBE (ALAGOAS- BRASIL) 

RESUMO 

Emanuel Roberto de Oliveira Botelho' 
Carlos Eduardo Rangel de Andrade2 

Maria do Carmo Ferrão Santos' 

A população de Goniopsis cruentata foi estudada de maio a dezembro de 2000, 
no estuário do Rio Camaragibe (Alagoas). Neste trabalho foi obseNada proporção 
entre machos e fêmeas de 1:1,15, num total de 2.924 indivíduos amestrados. As 
maiores concentrações de machos e fêmeas, por classe de comprimento do 
cefalotórax, foram registradas nas faixas de 38,3 - 39,5 mm e 36,0 - 38,0 mm, 
respectivamente. Determinou-se para cada sexo, a relação entre o comprimento e 
largura do cefalotórax. As análises biométricas indicaram existir correlação significante 
(R2 = 0,87) entre medidas do comprimento, e entre comprimento e peso total. Esta 
espécie, independente de sexó; apresenta um pico reprodutivo no mês de outubro e 
um de recrutamento no mês de setembro. 
Palavras-chave: aratu-do-mangue, Goniopsis cruentata, biometria, reprodução, 
recrutamento, Estado de Alagoas. 

ABSTRACT 
Study of lhe population of mangrove crab, Goniopsis Cruentata (Latreille, 1803) 

(Crustacea, Decapoda, Grapsidae), on lhe Camaragibe River estuary, 
Alagoas State, Brazil 

The populatiori of lhe mangrove crab Goniopsis cruentata was studied from May 
to December, 2000, on the Camaragibe River estuary, Alagoas State, Brazil. In this 
paper, lhe sex-ratio was estimated as 1 M:1.15F, from a sample of 2,924 individuais. 
The highest fre'quencies of males and females by class of carapace length were 
registered in the ranges of 38.3 - 39.5 mm and 36.0 - 38.0 mm, respectively. The 
relationships between width and length of the carapace and length and weight, for each 
sex, were submitted to regression analysis, proving there to be high statistical correlation 
(R2 = 0.87) between those variables. This species, regardless of sex, has peak 
occurrences of reproduction in October and of recruitment, in September. 
Key words: mangrove crab, Goniopsis cruentata, biometry, reproduction, recruitment, 
Alàgoas State, Brazil. 

1 Analista ambientaJ do CEPENE/IBAMA 
2 Consultor do CEPENE/IBAMA/PNUD 
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INTRODUÇÃO 
Entre os crustáceos, os decápodes, com aproximadamente 10.000 espécies, 

são de longe os mais representativos, dos quais em torno de 90% vivern ern ambientes 
qu.e possuem alguma influência marinha. A infra-ordem Brachyura representa um grupo 
de grande interesse ecológico, econômico e social (Bowman & Abele, 1982), com 
destaque para a família Grapsidae, com 20 espécies conhecidas, pertencentes a 14 
gêneros onde se encontra o gênero Goniopsis, com três espécies: G. cruentata 
(Latreille, 1803), G. pelii (Herklots, 1851) e G. pu/chara (Lockington, 1876). 

Dentre estas, o aratu-do-mangue, G. cruentata, é a única que apresenta uma 
distribuição atlântica, ramificando-se ao longo da costa leste americana entre a Florida 
e o Brasil, descrevendo um padrão antilhano contínuo. Este decápode habita os 
manguezais, mostrando ser urn animal semi-arborícola capaz de deslocar-se 
rapidamente entre as raízes ou troncos de árvores, em sedimentos médios ou pouco 
lamosos, e ativo durante a baixa-mar, quando se torna possível sua captura. 
Considerado um animal onívoro, alimenta-se desde folhas de mangue a cadáveres de 
crustáceos, incluindo-se os da própria espécie. 

O declínio da população de caranguejo-uçá, Ucides cordatus, tendo em vista as 
altas mortalidades ocorridas na região Nordeste, exceto nos Estados do Piauí e 
Maranhão, tornou a captura do aratu ainda mais intensa. Nos municípios do litoral 
pernambucano sua produção, no ano de 2002, correspondeu a 2,5 t, ou seja, apenas 
0,042% da produção total de pescado, tendo sido insignificante no Estado de Alagoas 
(IBAMAICEPENE, 2003). 

Este trabalho tem por finalidade estudar a população do aratu-do-mangue, 
fornecendo informações sobre sua biologia e pesca, pois é de extrema importância para 
a exploração e correta utilização que se disponha dos conhecimentos biológicos e das 
alterações antrópicas que possam vir a ser causadas a este recurso e a seu habitat. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O estuário do Rio Camaragibe (Barra de Camaragibe- Alagoas) apresenta uma 

rica biodiversidade (Figura 1 ). A pesca na região, praticada de forma artesanal com o 
uso de diferentes petrechos de pesca e com o auxílio de barcos de pesca motorizados; 
está direcionada para a captura de peixes, moluscos e crustáceos pelas comunidades 
ribeirinhas, compostas por pescadores e marisqueiras. 

Figura 1 -Estuário do Rio Camaragibe, Barra de Camaragibe- Alagoas. A (esquerda) 
- representação cartográfica do terreno; 8 (centro) - imagem de satélite de Barra de 
Camaragibe; C (direita)- área retirada em carta náutica. 
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A espécie foi capturada com petrecho de pesca simples e rudimentar, composto 
de uma pequena vara, geralmente de madeira de mangue, medindo entre 1 ,00 m e 
1 ,50 m. Em uma das extremidades da vara é amarrada uma linha (barbante ou nylon), 
coi'Tl aproximadamente 1 ,5 m de comprimento, com um laço na extremidade livre 
responsável pela captura. Utilizou-se como isca desde folhas de mangue a carne de 
crustáceos e moluscos, cuja escolha dependeu mais da facilidade com que era obtida 
do que de sua eficiência na captura da espécie alvo. 

A atividade de amostragem foi praticada durante o período de maio a dezembro 
de 2000, excetuando-se o mês de julho, sempre na baixa-mar, no período diurno, por 
um coletor profissional. Em laboratório, para cada indivíduo determinou-se o 
comprimento do cefalotórax (CC). medida tomada no plano de simetria sobre o 
dorso do corpo, a partir da margem anterior da fronte até atingir a parte posterior 
do cefalotórax e a largura do cefalotórax (LC}, medida tomada na maior extensão 
sobre o dorso do animal. Também foram feitas a sexagem e a constatação do 
estágio reprodutivo conforme sua condição de ovígera. No mês de setembro foram 
pesados 120 indivíduos, para determinação do peso total individual (PT), em 
gramas. A caracterização sexual dos indivíduos foi feita macroscopicamente, 
através do dimorfismo sexuãl (Mo ta Alves, 1975}. As medições foram feitas com o 
auxílio de um paquímetro de aço com aproximação de O, 1 mm e a pesagem em 
balança analítica com aproximação de 0,01 g. 

Tendo por base as amostragens biológicas mensais do comprimento do 
cefalotórax, elaborou-se uma tabela de distribuição de freqüência, por sexo e estimou­
se as medidas de tendência central e de dispersão. 

Uma estimativa do comprimento médio de primeira maturação gonadal foi obtida 
segundo o método proposto por Vazzoler {1996}. 

Equações de regressão foram estimadas para correlacionar medidas de 
comprimento, e çje comprimento e peso. Nas relações comprimento/comprimento foi 
usada a regressão do tipo Y = a + bX e nas relações peso/comprimento foi usada a 
regressão do tipo Y =a Xb. Os coeficientes a e b foram estimados pelo método dos 
mínimos quadrados, com a = 0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÂO 
De maio a dezembro de 2000 foram amestrados 2.924 exemplares de G.cruentata, 

sendo 1.177 machos, 1.356 fêmeas e 391 sem caracterização sexual. 
No período estudado a maior concentração de machos ficou entre os 

comprimentos de cefalotórax de 38,3 mm e 39,5 mm, com mínimo de 20 mm, 
máximo de 55 mm e um comprimento médio de 36,8 mm. Para as fêmeas, 
observou-se uma maior concentração ente os comprimentos de cefii:totórax de 
36,0 mm e 38,0 mm, com mínimo de 20,0 mm, máximo de 51 ,O mm e médio de 
35,0 mm (Tabela 1 ). 

Valores. mensais médios de comprimento do cefalotórax abaixo da média do 
período foram constatados nos meses de maio e setembro, podendo ser um indicativo 
da ocorrência de recrutamento biológico, para machos e para fêmeas. 
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Considerando-se os valores médios de proporção sexual nas amostras mensais, 
tem-se que os machos variaram de 19,2% no mês de outubro a 64% em setembro, 
com uma participação para todo o período amostrai de 46,4%. Para as fêmeas a 
proporção variou de 35,7% no mês de setembro a 80,8% no mês de outubro, com 
uma participação média no total de 53,6% (Tabela 1; Figura 2). 

No estuário do Rio Una observa-se que no mês de agosto a proporção de fêmeas 
quase dobra em relação a de machos, a partir do que diminui até chegar a quase 
igualdade em fevereiro (Santos & Botelho, 2002). 

Tabela 1 -Distribuição de freqüência relativa do comprimento do cefalotórax do aratu 
de mangue, Goniopsis cruentata, no estuário do Rio Camaragibe, no período de maio 
a dezembro de 2000. 

Classe de meses 

comprimento ma i ·un a o set out no v dez 
macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea macho fêmea I 

22-23 1,2 2,0 2,7 
23·24 0,5 
24·25 1,2 0,8 1,0 
25-26 2,4 0,8 2,7 0,7 0,9 
26·27 1,2 0,7 1,0 0,0 
27-28 2,4 3,9 0,7 ..• 1-,5 1,0 0,9 0,3 
28·29 2,4 0,8 1,3 2,9 0,5 7,0 11,8 0,3 
29-30 1,2 1,6 1,3 3,6 0,4 0,5 6,0 1,8 1,0 0,6 0,3 
30-31 8,5 10,9 2,0 7,3 3,0 3,6 11 ,4 12,7 o.o 0,6 1,1 1,3 2,9 0,7 
31-32 4,9 7,8 5,3 13,1 0,8 4,5 7,5 4,5 2,7 3,6 2,2 0,7 1,6 3,7 
32-33 11 ,O 16,3 3,3 8,0 1,5 9,1 7,5 6,4 4,1 4,9 3,3 3,3 7,1 4.7 
33-34 8,5 14,7 10,0 8,0 6,1 9,1 11 ,4 9,1 4,1 9,1 8.7 8,5 6,1 11,9 
34-35 4,9 4,7 10,0 13,1 7,6 8,2 14,4 12,7 5,5 8,4 6,5 7,8 5,8 13,6 
35-36 9,8 12,4 8,7 5,8 7,6 4,1 7,0 10,0 11 ,o 7,5 10,9 11,1 6,5 18,6 
36-37 3,7 5,4 7,3 5,8 12,9 8,2 5,5 8,2 1,4 15,6 9,8 18,3 13,6 14,9 
37-38 4,9 3,9 6,7 8,8 8,0 16,4 4,0 2,7 12,3 13,6 5,4 14,4 11 ,O 9,2 
38-39 4,9 9,3 4,7 6,6 8,7 9,1 4,5 6,4 5,5 17,5 10,9 13,7 8,1 4,4 
39-40 2,4 1,6 5,3 2,2 6,1 7,7 2,0 5,5 12,3 8,8 7,6 8,5 12,3 9,8 
40-41 7,3 3,1 4,0 3,6 5,3 3,2 4,5 2,7 2,7 1,9 5,4 3,3 4,9 5,1 
41-42 1,2 0,8 8,0 4,4 4,5 9,1 1,0 0,0 2,7 3,2 4,3 0,7 4,2 0,0 
42-43 3,7 0,8 6,7 3,6 7,2 2,3 0,5 1,8 8,2 2,3 8,7 1,3 10,7 2,0 
43-44 2,4' 0,0 3,3 7,6 1,8 2,0 1,8 8,2 0,3 3,3 2,6 2,9 0,7 
44-45 3,7 0,8 5,3 0,7 4,9 0,9 6,8 0,6 4,3 1,3 1,0 
45·46 6,1 0,7 5,7 1.4 4,1 0,6 1,1 2,6 0,3 
46-47 1,2 1,3 1,9 1,4 2,2 
47-48 0,7 0,4 0,0 
48-49 0,5 0,0 
49-50 1,4 0,0 
50-51 0,5 0,3 2,2 0,7 
51-52 o.o 
>52 5,5 2,2 

Total {número 82 129 150 137 264 220 201 11 o 73 308 92 153 309 295 
Média 35,0 33,5 36,5 34,2 38,3 36,3 32,9 34.4 39,5 36,3 38,2 36,7 37,0 35,6 
Mlnimo 22,0 24,0 25,0 25,0 29,0 28,0 20,0 20,0 31 ,o 29,0 30,0 30,0 27,0 28,0 
Máximo 46,0 44,0 47,0 44,0 47,0 50,0 48,0 51 ,O 55,0 50,0 55,0 50,0 45,0 43,0 
Variãncia 31,7 11,1 23,6 15,2 16,7 13,8 18,8 21,8 29,4 8,8 23,6 9,9 12,5 6,9 
Porcentanem 38,9 61,1 52,3 47,7 54,5 45,5 64-,6 35,4 19,2 80,8 37,6 62,4 51,2 48,8 

A ocorrência de fêmeas ovígeras foi constatada ao longo de todo o período 
amostrai, mas no mês de dezembro esta foi marcadamente maior (41 ,3%) do que 
nos demais meses, o que caracteriza a ocorrência de um pico coletivo de desova 
(Figura 3). As maiores freqüências de fêmeas ovígeras nos estuários dos Rios 
Mamucaba e Una ocorreram, respectivamente, nos mese_s de s.etembro e março, e 
nos meses de fevereiro e novembro (Santos et ai., 2001; Santos & Botelho, 2002). 
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Figura 2- Proporção sexual do aratu-do-mangue, Goniopsis cruentata, no estuário do 
Rio Camaragibe, no período·âe·maio a dezembro de 2000. 
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Figura 3- Freqüência de fêmeas ovígeras do aratu-do-mangue, Goniopsis cruentata, 
no estuário do Rio Camaragibe, no período de maio a dezembro de 2000. 

O comprimento das fêmeas ovígeras variou entre 28 mm e 52 mm, diferindo, 
portanto, dos valores encontrados para as fêmeas amestradas nos estuários do Rio 
Una em São José da Coroa Grande-PE (20 mm e 39 mm) e do Rio Mamucaba em 
Tamandaré-PE (19 mm e 43 mm) (Santos et ai., 1999; Santos & Botelho, 2002). 

O comprimento do cefalotórax em que metade das fêmeas do aratu-do-mangue 
atinge a primeira maturação gonadal foi estimado em 35,5 mm (Figura 4). 
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Figura 4 - Distribuição de freqüência acumulada do comprimento do cefalotórax do 
aratu-do-mangue, Goniopsis cruentata, com indicativo do comprimento médio de 
primeira maturação gonadal, no estuário do Rio Camaragibe, no período de maio a 
dezembro de 2000 

A Figura 5 mostra a relação de comprimento e largura do cefalotórax, por sexo e 
para o conjunto dos sexos e, na Figura 6, está representada a equação de regressão 
entre peso inqividual e comprimento do cefalotórax, todas estatisticamente significantes 
ao nível a= 0,05. A equação de regressão para correlacionar peso e comprimento do 
aratu-do-mangue, no estuário do Rio Mamucaba, também foi estimada e apresentou 
alto coeficiente de correlação (Santos et ai., 2001 ). 
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Figura 5 - Equações de regressão estimadas para machos mais fêmeas (A), para 
machos (B) e para fêmeas (C) do aratu-do-mangue, Goniopsis cruentata, no estuário 
do Rio Camaragibe, no período de maio a dezembro de 2000. 
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Figura 6 - Equação de regressão estimada para machos mais fêmeas do aratu-do­
mangue, Goniopsis cruentata, no estuário do Rio Camaragibe, no mês de setembro 
de2000. 

''\ .-; .. 
CONCLUSÕES 

Das 120 milhões de toneladas de pescado produzidas no mundo até o final da 
década de 90, incluindo-se captura e aqüicultura, 70% eram diretamente utilizados 
para consumo humano. Desde 1988, no entanto, a produção mundial de pescado 
marinho vem diminuindo a cada ano, demonstrado que os oceanos já se aproximam 
de seu nível máximo de exploração (Brown, 1997). A Food and Agricultura Organizacion, 
FAO (1999) alertou que os recursos pesqueiros já chegaram ao rendimento máximo 
sustentável em função de diversos motivos, dentre os quais se destacam a sobrepesca, 
a degradação do,.ambiente por poluição e o aprimoramento da tecnologia de pesca. 
Do exposto, é de extrema necessidade o conhecimento de novos recursos pesqueiros 
que possam ser explorados, tanto pelas populações locais, quanto comercialmente 
pela indústria da pesca. 

Em algumas áreas de mangue dos Estados de Pernambuco e Alagoas existem 
indícios de redução das populações de caranguejo-uçá, Ucides cordatus, quer seja 
pela mortalidade de indivíduos adultos causada por fatores desconhecidos ou pelo 
elevado índice de esforço aplicado a essas populações. Como conseqüência, a pressão 
sobre os estoques de aratu-do-mangue vem crescendo nos últimos anos, tendo em 
vista aumentar a oferta de "catado", iguaria muito requisitada por turistas e 
consumidores locais. 

Estudos biológico-pesqueiros são necessários para que se possa formular 
políticas protecionistas das pesqueiras. Nesse sentido, o presente trabalho determina 
algumas características da população do aratu-do-mangue no estuário do Rio 
Camaragibe, Estado de Alagoas. Os indivíduos da espécie alcançam a primeira 
maturação gonadal com 35,5 mm de comprimento do cefalotórax e se reproduzem 
mais intensamente no mês de dezembro. Importante parte das capturas está 

Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 91 -96,2004. 97 



Emanuel Roberto de Oliveira Botelho, Carlos Eduardo Rangel de Andrade, Maria do Carmo Ferrão Santos 

concentrada sobre grupos de indivíduos menores do que 35,6 mm de comprimento 
do cefalotórax. 

AGRADECIMENTOS 
Ao Dr. Antônio Clerton de Paula Pontes (Chefe do CEPENE/IBAMA) pelas 

condições de trabalho oferecidas. Antônio Soares Vanderley pela cap\ura dos animais 
analisados e à Dra. Carla Carneiro Marques pela contribuição no Abstract. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

COBO, V.J. Biologia populacional e crescimento relativo de Goniopis cruentata 
(Latreille, 1803) (Crustacea, Decapoda, Brachyura), na região de Ubatuba, São 
Paulo. São Paulo, 1995. Dissertação (Mestrado em Zoologia) -Instituto de Biociência 
da Universidade Estadual de São Paulo. 79p. 

FIDEL. Proteção de áreas estuarinas. Recife, 1987. 40p. 

IBAMA/CEPENE. Boletim estatístico da pesca marítima e estuarina do Nordeste 
do Brasil- 2002. Tamandaré, 2003. 306 p. 

SANTOS, M.C.F.; BOTELHO, E.R.O.; IVO, C.T.C. Biologia populacional e manejo da 
pesca de aratu, Goniopis cruentata (Latreille, 1803) (Crustacea: Decapoda: Gapsidae) 
no litoral sul de Pernambuco- Brasil. Boi. Téc. Cient. CEPENE, Tamandaré, v. 9, n. 
1' p. 87-123,2001. 

SANTOS, M.C.F; BOTELHO, E.R.O. Estudos biológicos do aratu, Goniopis cruentata 
(Latreille, 1803) (Crustácea: Decapoda: Gapsidae) no estuário do Rio Una, Município 
de São José da Coroa Grande (Pernambuco - Brasil). Boi. Téc. Cient. CEPENE, 
Tamandaré, v. 1 O, n. 1, p. 171-186, 2002. 

VAZZOLER, A.E.A.M. Biologia da reprodução de peixes e teleósteos: teoria e 
prática. Brasília: CNPq/ NUPELIA, 1996. 169 p. 

98 Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 91 • 98, 2004. 



BOLETIM TÉCNICO-GIENTÍFICO DO CEPENE 

ESTRUTURA POPULACIONAL DO CARANGUEJO-UÇÁ,. Ucides cordatus 
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RESUMO 
Este trabalho promove a descrição da estrutura populacional caranguejo-uçá, 

Ucides cordatus (Linnaeus, 1763), no estuário do Rio Paripe, Ilha de Itamaracá, litoral 
norte do Estado de Pernambuco. Entre agosto de 1999 e julho de 2000 foram recolhidos 
385 indivíduos, sendo 231 machos e 154 fêmeas, das quais 32 eram ovígeras. Para 
cada indivíduo amostrado foram determinados o comprimento (CC) e largura (LC} do 
cefalotórax (LC), e o peso total (P) Também foram analisados dados de salinidade, 
temperatura da água e pluviometria. A maior freqüência ocorreu em março (1 0,39%) e 
a menor em julho (5, 19%). Observou-se que os maiores tamanhos e pesos ocorreram 
em novembro e os menores, entre abril e junho, tanto para machos quanto para 
fêmeas. Os machos são maiores e mais pesados que as fêmeas. A reprodução da 
espécie inicia-se em janeiro, e a presença de fêmeas ovígeras estende-se até março. 
Palavras-chave: estrutura populacional, caranguejo-uçá, Ucides cordatus, Ilha de 
Itamaracá, Pernambuco. 

ABSTRACT 
Population structure of lhe mangrove crab, Ucides cordatus (Linnaeus) (Crustacea, 

Decapoda, Ocypodidae) in lhe Paripe River estuary, Pernambuco State, Brazil 
This paper aims at providing a description of the population structure of the 

mangrove crab, Ucides cordatus (Linnaeus, 1763), in the Paripe River estuary, Itamaracá 
lsland, Pernambdco State, Brazil. From August, 1999 to July, 2000, 385 individuais 
were collected, being 231 males and 154 females, out of which 32 were ovigerous. 
They were identified in relation to sex and biometricmeasures of width and length of 
lhe carapace, and total weight. Temperature, salinity and pluviometric data were analyzed 
together with lhe biological data. There was more rain in July and less in November. 
The highest total frequency of occurrence took place in March (1 0.39%} and the lowest 
(5.19%) in July. There were more males than females ali year round, except in 
September, when numbers were equal, and in February when lhe females were more 
abundant. The males are biggerand heavier than the females. The reproduction begins 
in January and ovigerous females were found until March. 
Key words: population structure, mangrove crab, Ucides cordatus, Itamaracá lsland, 
Pernambuco State, Brazil. 

' Bióloga - Estagiária do Departamento de Oceanografia da UFPE 
2 Biólogo da UFPE. 
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INTRODUÇÃO 
A importância da fauna dos manguezais tem sido bastante estudada {Aveline, 

1980; Hutchings, 1987), com destaque para os crustáceos da infra-ordem Brachyura 
qu.e a dominam em número e biomassa, juntamente com os moluscos (Jones, 1984). 
De acordo com Robertson (1991 ), os Brachyura desempenham papel fundamental 
na ciclagem de nutrientes no manguezal, atuando na remineralização dé detritos através 
de seu hábito alimentar e da estratégia de cavar tocas. 

Como recursos pesqueiros estuarinos, destacam-se as famílias Portunidae (siris) 
e Ocypodidae, esta representada pelo caranguejo-uçá, Ucídes cordatus Linnaeus, 
1763, cujos indivíduos habitam os manguezais, no interior de galerias do médio litoral 
lamoso (MacGrave, 1942; Holthuis, 1959; Coelho, 1966 e 1967), e alimentam-se de 
vegetais em geral ou de material em decomposição (Warner, 1969). 

As principais áreas de ocorrência e produção do caranguejo-uçá estão localizadas 
nas regiões Norte e Nordeste {IBAMA, 1994), onde assume características de recurso 
pesqueiro de elevado valor sócio-econômico, gerando emprego e renda nas 
comunidades pesqueiras estuarinas (Fausto-Filho, 1968; Paiva, 1970). Além do Brasil, 
a espécie apresenta importância econômica em Suriname e República Dominicana 
(Nascimento, 1993). 

Alguns importantes estúê:Jós sobre a biologia, a pesca e a dinâmica populacional 
do caranguejo-uçá têm sido realizados no Nordeste do Brasil, com destaque para os 
trabalhos' de Mola-Alves (1975), Alcântara-Filho (1978), Costa (1979), SUDAM/UFMA 
{1983), Castro (1986), Botelho et a/. (1999), Ivo et a/. (1999), Ivo & Gesteira (1999), 
Vasconcelos et a/. (1999), Ivo & Vasconcelos (2000) e Ivo et a/. (2000). Apesar de sua 
importância como recurso pesqueiro, muito pouco se tem publicado sobre esta espécie 
no Estado de Pernambuco, podendo-se citar apenas o trabalho de Botelho et ai. ( op. 
cit.), que apresenta informações sobre a bioecologia, estrutura populacional e pesca 
no estuário dos Rios Formoso e llhetas. 

Tendo em vista ampliar os estudos sobre a biologia e pesca do caranguejo-uçá 
no Estado do Pernambuco, o presente trabalho foi realizado para caracterizar a estrutura 
populacional da espécie no estuário do Rio Paripe, na Ilha de Itamaracá. 

MATERIAL E MÉTODOS 
A área de estudo localiza-se no estuário do Rio Paripe, sul da Ilha de Itamaracá, 

Estado de Pernambuco, nas posições geográficas 7º47'- 7º 51'S e 34º 50'- 34º 52'W. 
Este deságua na parte sul do Canal de Santa Cruz, que separa a Ilha de Itamaracá do 
continente, tendo 4 km de extensão e estuário com 1 ,6 km de comprimento e 0,55 km 
na parte mais larga, perfazendo uma área total de 37,3 ha, dos quais 29,4 ha 
correspondem a uma área de mangue e 7,9 ha a solos expostos ou calha do rio e 
canais de marés (Silva, 1995) 

A ação antrópica neste ambiente ainda é considerada mínima, visto que a área é 
pouco habitada e ao longo do estuário não se encontra nenhum empreendimento 
industrial ou imobiliário, sendo que a população local vive basicamente da atividade 
pesqueira. 

As amostragens foram feitas mensalmente durante a baixa-mar, com auxílio de 
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um pescador local, através do método de captura manual chamado "braceamento" 
(Nordi, 1994), em um quadrado de 5 m de lado (25m2), com três repetições, distribuídos 
aleatoriamente por meio de sorteio no manguezal, de onde foram recolhidos todos os 
caraQguejos encontrados. 

Para cada exemplar foi então determinado o sexo, pela morfologia externa do 
abdômen (Mola Alves, 1975; Nascimento, 1993), e aferidas a largura (LC) ~comprimento 
(CC) do cefalotórax e o peso total individual (P). As medições foram feitas com o 
auxílio de paquímetro de aço 0,01 mm de precisão e as pesagens em balança digital 
com precisão de 0,01 g, após a lavagem e retirada do excesso de água do corpo do 
animal com toalha absorvente. Os exemplares foram devolvidos ao manguezal após 
a obtenção dos dados biométricos. 

ds dados foram agrupados por mês, analisando-se as freqüências totais dos 
indivíduos, depois considerando o sexo e, a análise das médias de LC e P; consideraram­
se fêmeas como o total das fêmeas sem ovos e com ovos. 

Os exemplares foram distribuídos em 12 classes de comprimento, com intervalo 
de 5 mm abrangendo a amplitude de 16,0 a 76,0 mm, tendo por base a largura do 
cefalotórax. Observou-se a freqüência relativa por classes para o total de indivíduos e 
posteriormente por sexo. 

O teste t de Student (a:= 0,05; H0: m1 = m2) foi utilizado para verificar a existência 
de diferença entre os valores médios de LC e P, para machos e fêmeas. 

O período reprodutivo foi determinado pela presença de fêmeas ovígeras na 
população ao longo do ano (Sumpton, 1990). Os dados relativos à ocorrência de fêmeas 
ovígeras durante o estudo foram distribuídos por mês e suas freqüências relacionadas 
com as das fêmeas sem ovos. Obtiveram-se as informações sobre o tamanho e 
peso das fêmeas em reprodução. 

Foram aferidas a temperatura e a salinidade da água do rio adjacente aos locais 
de coleta. Dados referentes à precipitação pluviométrica da região, durante os meses 

_da coleta, foram obtidos da Estação Agrometeorológica da Usina São José, situada no 
município de lgarassu (PE), próximo à área de estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Parâmetros ambientais 

A precipitação pluviométrica, para o período de agosto de 1999 a julho de 2000, 
variou de 18,9 mm em novembro a 471,1 mm em julho, com média de 174,65 ± 144,14 
mm. A temperatura da água variou de 26,1 oc em julho de 2000 a 32,2 oc em março de 
2000, com média de 29,2 ± 1,96 oc para todo o período estudado. A salinidade média 
do período estudado foi 26,01 ± 13,80%o, com mínima de 2,47%o em julho de 1999 e 
máxima de 39,11 %o em janeiro de 2000 (Tabela 1). 

Estrutura populacional 
Foram coletados 385 exemplares de V. cordatus, dentre os quais 231 machos 

(60%) e 154 fêmeas (40%). A maior (1 0,39%) e menor (5, 19%) freqüências totais de 
- caranguejos ocorreram nos meses de março e julho, respectivamente (Figura 1 ). 
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Tabela 1 -Precipitação pluviométrica média, salinidade e temperatura da água para o 
estuário do Rio Paripe, Itamaracá- Pernambuco,no período de agosto de 1999 a julho 
de2000. 

Parâmetros ambientais . Meses 
orecioitacão - mm salinidade - oom temoeratura - °C 

agosto 140,9 16,00 26,5 
setembro 72,6 23,52 28,0 
outubro 90,9 35,33 28,0 
novembro 18,9 39,11 32,0 
dezembro 104,9 38,68 30,1 
janeiro 118,0 36,19 29,0 
fevereiro 213,6 38,39 29,2 
março 69,0 37,50 32,2 
abril 247,2 16,00 30,7 
maio 113,2 26,01 30,5 
junho 435,5 3,00 28,2 
iulho .747.1,1 2,47 26,1 
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Figura 1 - Distribuição da freqüência relativa mensal de Ucides ,cordatus no estuário do 
Rio Paripe, Itamaracá- Pernambuco, no período de agosto de 1999 a julho de 2000. 

A freqüência relativa máxima alcançada pelos machos ocorreu em janeiro, com 
valor de 81,82% e a mínima de 38,70%, em fevereiro. Para as fêmeas a freqüência 
relativa máxima foi observada em fevereiro, com 61 ,30% e a mínima 18,20%, em 
janeiro. Durante o período estudado, observou-se uma maior freqüência de machos 
em quase todos os meses, exceto em setembro, onde se observou a equivalência da 
proporção sexual, e em fevereiro, em que houve predominância de fêmeas (Figura 2). 

102 Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 99 • 111, 2004. 



ESTRUTURA POPUlACIONAL 00 CARANGU80-U(A, Uddes cordalus (UNNAEUS, 1763) (CRUSTACEA, DECAPOD~ OCYPODIDAE), NO ESTUÁRIO 00 RIO PARIPE, ITAMARACÁ- PE 

100 

I •Machos DFêmeas! 

80 

ê 
60 rn 

~ 
;;; 
0:: 
rn 40 

"13 
c 
·~ 
'" O" 
~ 
LL 

20 

o 
age set out nov dez jan fev mar abr mai jun juf 

Meses 1999/2000 

Figura 2- Distribuição da freqüência relativa mensal de machos e fêmeas de Ucides 
cordatus no estuário do Rio Paripe, Itamaracá- Pernambuco, no período de agosto 
de 1999 a julho de 2000. 

Com relação ao total de indivíduos, pôde-se observar que a largura do cefalotórax 
dos machos variou de 18,30 a 73,70 mm com média de 46,39 ± 11 ,23 mm, e o 
comprimento do cefalotórax variou de 14,60 a 56,60 mm, com média de 36,29 ± 8,25 
mm. Para as fêmeas, a largura do cefalotórax apresentou valores de 16,40 a 69,10 
mm, com média de 40,63 ± 7,88 mm, e o comprimento do cefalotórax variou de 13,30 
a 53,20 mm, com média de 32,06 ± 6,11 mm (Tabela 2). 

O peso dos 'machos variou de 2,34 a 17 4,23 g, com média 52,98 ± 34,28 g; para 
as fêmeas variou de 2,24 a 161 ,91 g, com média de 35,05 ± 20,64 g. Analisando o 
tamanho méqio da largura, do comprimento do cefalotórax e do peso médio por mês, 
observaram-se os maiores valores em novembro e os menores entre abril e junho 
(Tabela2). 

Na comparação de LC e P médios de machos e fêmeas para o total de indivíduos, 
observa-se diferença significativa das variáveis analisadas (P < 0,05), podendo-se afirmar 
que os machos são maiores e mais pesados que as fêmeas. No entanto, a análise dos 
dados, por mês, mostra que não ocorreu diferença significativa (P > 0,05) em agosto, 
setembro e outubro de 1999, e em fevereiro, abril e julho de 2000 (Tabela 2). 

Os machos apresentaram-se distribuídos entre todas as classes de LC, porém 
com moda na classe 8 (51 ,O -1 56,0 mm) gerando histograma unimodal. As menores 
freqüências ocorreram nas classes 1 (16,0 -1 21 ,O mm) e 12 (71 ,O -1 76,0 mm). Para 
as fêmeas, a classe de LC 6 (41 ,O -146,0 mm) foi a mais representativa com 34,42%. 
Não foi observada a presença de fêmeas nas classes 1 O (61 ,O -1 66,0 mm), e 12 
(71 ,O -\76,0 mm) (Figura 3). 
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Tabela 2- Média e desvio padrão da largura (LC) e comprimento (CC) do cefalotórax, 
e peso individual de Ucides cordatus, separados por sexos, no estuário do Rio Paripe, 
Itamaracá- Pernambuco, no período de agosto de 1999 a julho de 2000. Em negrito 
o:; valores significantemente maiores (P < 0,05). 

Estimativas ' 
Meses LC mm) CC mm) peso (q) 

machos fêmeas machos fêmeas machos fêmeas 
agosto 43,42± 9,48 41,37± 3,27 34,26±7,75 32,61 ± 3,61 41,67±20,41 33,00± 9,23 
seterrtlro 42,15± 8,49 38,71 ± 7,91 32,62± 6,08 30,82± 6,05 36,69 ± 21 ,30 28,81 ± 15,34 
outubro 43,41 ±7,82 40,84± 5,76 33,80 ±5,38 32,49± 4,27 40,15±19,40 36,43±21,03 
novembro 57,22± 9,26 46,48± 8,99 44,37± 6,82 37,16± 6,67 87,59 ± 40,67 52,72±38,18 
dezembro 51,74± 10,82 44,23± 6,07 40,84 ±8,35 34,72± 4,74 73,89± 6,86 42,44 ± 17,57 
janeiro 53,20±9,57 43,50± 4,92 41,16 ±6,56 33,33± 3,97 76,17±36,70 38,92 ± 13,77 
fevereiro 48,25±3,48 46,30± 6,74 36,40 ±9,94 35,82± 5,19 57,78±36,68 50,72 ± 21 ,53 
março 48,58±,248 43,85±5,50 37,57±3,66 34,50±4,88 52,94 ± 16,01 42,85 ± 14,90 
abril 32,09±0,06 35,85±7,40 26,61 ±7,04 29,00±5,84 21,30 ± 20,75 23,42 ± 13,02 
maio 42,10±0,84 32,6Q±6,11 33,77±7,42 25,63±4,88 28,81 ± 20,22 16,55±8,80 
junho 40,81 ±7,57 34,24±8,41 31,94±6,28 27,15±6,41 34,24 ± 18,36 22,40 ± 10,90 
julho 40,88±6,39 40,37±4,76 32,75±5,38 32,00±3,79 32,77 ± 13,84 30,15±9,16 
Total 46,39 ± 11,23 40,63±7,88 36,29±8,25 32,06±6,11 52,98 + 34,28 35,05 ± 20,67 

30 

20 
I O Machos •Femeas Ovígeras IIIFêmeas Sem Ovos I 

40L_----------------------------------------------------~ 
16-121 21-126 26-131 31-136 36-141 41-!46 46-151 51-156 56-161 61-166 66-171 71-)76 

Largura da carapaça(mm) 

Figura 3 - Histograma da distribuição de freqüência da largura do cefalotórax para a 
população total de machos, fêmeas e fêmeas ovígeras de Ucides cordatus no estuário do 
Rio Paripe, Itamaracá- Pernambuco, no período de agosto de~i 999 a julho de 2000. 

~ 
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Período reprodutivo 
Das 154 fêmeas coletadas, 32 estavam ovígeras. Relacionando por mês as 

fêmeas sem ovos e com ovos (ovígeras), observou-se um nítido período reprodutivo 
com início em janeiro (33,33%), sendo o mesmo acentuado em fevereiro (89,47%) e 
com término em março (68,42 %) (Figura 4). 
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Figura 4- Distribuição da freqüência relativa mensal entre as fêmeas sem ovos e as 
fêmeas ovígeras de Ucides. cordatus no estuário do Rto Paripe, Itamaracá -
Pernambuco, no período de agosto de 1999 a julho de 2000. 

A largura do cefalotórax das fêmeas ovígeras variou de 35,55 a 57,50 mm, com 
média de 46,54 ± 4,36 mm; o comprimento do cefalotórax variou de 28,85 a 46,1 mm, 
com média 36,25 ±3,78 mm, e o peso variou de 19,17 a 101,24 g com média de 50,98 
± 16,60 g (Tabela 3). 

Tabela 3- Largúra (LC) e comprimento (CC) do cefalotórax, e peso total, das fêmeas 
ovígeras de Ucides cordatus, no estuário do Rio Paripe, Itamaracá- Pernambuco, no 
período de agosto de 1999 a julho de 2000. 

Variáveis 
Meses LC (mm) CC (mm) Peso (g) 

mínimo máximo média mínimo máximo média mínimo máximo média 
I janeiro 47,20 49,80 48,50 ± 18,30 35,20 38,40 36,80 ±2,26 51,06 58,42 57,21 + 5,21 
fevereiro 41,40 57,50 47,95 ± 4,63 30,20 44,90 37,04 + 3,77 31,68 101,24 54,82 ± 18,63 
março 35,50 48,80 44,38 ± 3,42 28,90 46,10 35,13±3,93 19,17 79,64 45,39 ± 13,60 

Segundo Cavalcanti & Kempf (1970), a região de Itamaracá apresenta duas estações 
climáticas: uma seca (estiagem), compreendida entre os meses de setembro e fevereiro, 
e uma chuvosa, que vai de março a agosto. Mesmo não ocorrendo um período marcante 
e definido como o proposto, observou-se durante o estudo uma tendência à classificação 
proposta, registrando a maior pluviosidade em julho e a menor em novembro. 
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As variações dos valores de salinidade e temperatura da água corresponderam à 
variação sazonal encontrada na região. 

Durante o período chuvoso (entre maio e agosto) registrou-se a menor freqüência 
de indivíduos, enquanto a maior ocorreu no período seco (outubro a janeiro), fato este 
observado também por Moura et a/. (2000) ao estudar a ecolo_gia de Goniopsis 
cruentanta (Latreille, 1803), sugerindo que este fato deve estar relacionado ao hábito 
críptico do animal, ou à diminuição da salinidade na toca durante o período de chuvas. 

Luederwaldt (1919) cita que no inverno, nos manguezais de Santos, o caranguejo­
uçá sai das galerias nas horas mais quentes e que no verão fervilham nos manguezais 
espécimes de todos os tamanhos e em qualquer hora do dia, corroborando com os 
resultados do presente estudo. 

Na relação entre os sexos houve predomínio de machos sobre as fêmeas durante 
quase todos os meses, exceto em setembro e fevereiro. A disparidade entre os sexos 
é bastante comum entre caranguejos e outros crustáceos, podendo ser vários os 
seus fatores causais: migração reprodutiva, variação comportamental, e diferenças 
no tempo de vida e na taxa de mortalidade (Wenner, 1972; Margalef, 1977), 
considerando-se que o método de captura empregado não favorece a seletividade 
tanto de sexo como de tamanho. 

A maior presença de fêmeas é também referida nos estuários do Rio Ceará 
(Alcântara-Filho, 1978) e Rio Formoso, PE (Botelho et ai., 1999), o contrário ocorrendo 
no estuário do Rio Cururuca (MA), onde os machos predominaram sobre as fêmeas 
nas estações seca e chuvosa (SUDAM/UFMA, 1983). As condições ambientais às 
quais estão sujeitas populações distintas podem influenciar de maneira diversa a taxa 
de sobrevivência e a razão sexual destas populações (Margalef, 1977). 

O tamanho médio encontrado aproxima-se do observado por Botelho et a/. (1999) 
no estuário do Rio llhetas (PE), e inferior ao observado por Castro (1986) no estuário 
do Rio dos Cachorros (MA). 

Os machos são maiores que as fêmeas em termos de largura e comprimento do 
cefalotórax, em alguns meses (P < 0,05), fato também observado por Alcântara-Filho 
(1978) no estuário do Rio Ceará e por SUDAM/UFMA (1983) no estuário do Rio 
Cururuca. 

Em relação ao peso médio, verificou-se que os machos também alcançaram no 
total um valor maior que as fêmeas (P < 0,05), proporção esta também encontrada 
por Costa (1979), no estuário do Rio Ceará, e Barros (1976), nas Reentrâncias 
Maranhenses. Porém, a relação entre os meses mostra que os machos não 
alcançaram valores maiores em agosto, setembro e outubro de 1999, e em fevereiro, 
abril e julho de 2000. 

O fato de os machos serem mais pesados do que as fêmeas está relacionado 
com a função reprodutiva e, nesse contexto, deve-se destacar o maior tamanho e 
peso dos quelípedes (Mata Alves, 1975; Botelho et a/., 1999). 

A distribuição de freqüência em classes de tamanho para o total de indivíduos 
revelou um histograma unimodal, o que demonstra um tipo de distribuição comum em 
populações de decápodos tropicais (Warner, 1967; Ahmed & Mustaquim, 1974). A 
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bimodalidade ou a polimodalidade ocorrem mais comumente em localidades de maior 
latitude e refletem pulsos de recrutamento e mortalidade, ou diferenças 
comportamentais (Seiple, 1979; Simons & Jones, 1981 ) . 

• Em Brachyura, o crescimento e a reprodução estão sob controle hormonal, 
existindo uma certa oposição na forma de ação entre os hormônios controladores 
destes dois processos, ou seja, ou o animal está em reprodução ou em crescimento. 
Assim sendo, os machos atingem maiores tamanhos que as fêmeas, já que estas, 
quando atingem a maturidade sexual, direcionam seu recurso energético para a 
produção e liberação dos ovos (Hartnoll, 1985; Diaz & Conde, 1989; Schmidt-Nielsen, 
1996). 

O acasalamento do caranguejo-uçá, em manguezais do Suriname, ocorre nos 
meses de julho a setembro (Holthuis, 1959) e, no Nordeste brasileiro, nos meses de 
dezembro a maio (Costa, 1979}. Foram encontradas fêmeas ovígeras de U. cordatus 
nos mesesde janeiro a março, correspondendo ao observado por Mata Alves (1975} e 
Alcântara-Filho (1978) no Ceará e Botelho et a/. (1999) em Pernambuco. 

Na distribuição por classes de LC, as fêmeas ovígeras também evidenciaram 
um histograma unimodal, apresentando-se entre as classes 5 a 9 (amplitude de 36,0 
a 61,0 mm). com maior ocorréhcia nas classes 6 e 7 (amplitude 41,0 a 51,0 mm). 

Deve-se levar em consideração que os estudos realizados sucederam a um 
período de grande mortalidade do caranguejo-uçá na região Nordeste, especialmente 
em Pernambuco, que teve suas populações quase dizimadas por causas ainda não 
explicadas. Desta forma, os exemplares analisados foram oriundos de um novo 
recrutamento, cuja população encontrava-se em reestruturação e em moderado equilíbrio, 
e com tamanho máximo dos exemplares limitado pela atividade pesqueira local. 

CONCLUSÕES 
1. Foram coiE?tados 385 exemplares de U. cordatus, dentre os quais 231 machos 

(60%) e 154 fêmeas (40%}. A maior (1 0,39%) e menor (5,19%) freqüências ocorreram 
nos meses de março e julho, respectivamente. 

2. A largura do cefalotórax dos machos variou de 18,30 a 73,70 mmcom média 
de 46,39 ± 11,23 mm, e o comprimento do cefalotórax variou de 14,60 a 56,60 mm, 
com média de 36,29 ± 8,25 mm. Para as fêmeas, a largura do cefalotórax apresentou 
valores de 16,40 a 69,10 mm, com média de 40,63 ± 7,88 mm, e o comprimento do 
cefalotórax variou de 13,30 a 53,20 mm, com média de 32,06 ± 6,11 mm 

3. O peso dos machos variou de 2,34 a 174,23 g, com média 52,98 ± 34,28 g; 
para as fêmeas variou de 2,24 a 161,91 g, com média de 35,05 ± 20,64 g 

4. Os machos são maiores e mais pesados que as fêmeas. 
5. O período de reprodução tem início em janeiro; intensifica-se em fevereiro e 

entra em processo final em março. 
6. A largura do cefalotórax das fêmeas ovígeras variou de 35,55 a 57,50 mm, com 

média de 46,54 ± 4,36 mm e o comprimento do cefalotórax, de 28,85 a 46,1 mm, corn 
média 36,25 ± 3,78 mm. O peso individual dessas fêmeas variou de 19,17 a 101,24 g 
com média de 50,98 ± 16,60 g 
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7. A menor freqüência de captura ocorreu no período chuvoso, entre os meses de 
maio e agosto, enquanto a maior freqüência ocorreu no período seco, entre os meses 
de outubro e janeiro. 

8. Os machos predominaram sobre as fêmeas na maioria dos meses em que 
ocorreu coleta de dados, fato não confirmado apenas em setembro e fevereiro. 

' 
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COMPOSIÇÃO DA BIOCENOSE E ABUNDÃNCIA RELATIVA DE PEIXES 
CAPTURADOS COM COVOS NOS ESTADOS DO RIO GRANDE DO NORTE 

E PERNAMBUCO (BRASIL) 

Fabiano Pimentel Ribeiro' 

RESUMO 
O acompanhamento do esforço de pesca e da produção, para se determinar a 

estrutura da biocenose e a abundância relativa de peixes capturados com covas, faz 
parte -ela execução do projeto "Biologia e Pesca do Saramunete, Pseudupeneus 
maculatus (Bioch, 1793), na Plataforma Continental dos Estados do Rio Grande do 
Norté, Paraíba e Pernambuco", pelo CEPENE. O esforço e a produção foram 
determinados através de amostragem dos desembarques de 36 embarcações nos 
Municípios de Barra de Maxaranguape/RN e ltamaracá/PE, com o emprego de dois 
tipos de cavos (retangular e em V). As análises foram realizadas para algumas espécies 
das famílias Acanthuridae, Lutjanidae, Mullidae, Scaridae e Serranidae, considerando­
se variações registradas no esforço de pesca, composição da captura e índice de 
abundância relativa (CPUE), por.. Estado e por tipo de covo, no ano de 2003. Com 
relação ao saramunete e ao budião, Sparisoma frondosum (Agassiz, 1831 ), foi 
determinada a estrutura de comprimento do estoque com base em 3.027 e 1.755 
indivíduos, respectivamente, com os seguintes resultados: saramunete - amplitude 
de comprimento total = 11 ,5 - 34 em; média = 22,5 em; moda = 20,0 em; budião -
amplitude de comprimento total = 14,2- 38,0 em; média= 26,5 em; moda= 27,0. A 
conclusão geral é que a biocenose e a abundância relativa das espécies pertencentes 
às cinco famílias varia em função do Estado, sugerindo que as respectivas frotas 
estejam atuando em substratos diferentes. 
Palavras-chave: saramunete, budião, ictiofauna, composição, abundância, 
Pernambuco. 

ABSTRACT 
Biocenosis composition and rei ative abundance of fish caught with traps in 

Rio Grande do Norte and Pernambuco States, Brazil 
The estimation of fishing effort and yield, in arder to determine the biocenosis 

structure and relative abundance of trap-caught fish, makes up a routine procedure in 
lhe project "Biology and fishing for spotted goatfish, Pseudupeneus maculatus (Bioch, 
1793) on lhe continental shelf of Rio Grande do Norte, Paraíba and Pernambuco States, 
Brazil". Fishing effort and yield were measured through lhe contrai of landings made by 
36 fishing boats in Barra de Maxaranguape/RN and ltamaracá/PE Counties, by using 
two types of traps (rectangular and V-shaped). The analyses were performed for a 
number of species of Acanthuridae, Lutjanidae, Mullidae, Scaridae and Serranidae, 
taking into account variations in fishing effort, catch composition and abundance index 

' Consultor do CEPENE/IBAMA/PNUD 
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(CPUE), by state and type of trap, in the year 2003. In respect to spotted goatfish and 
redtail parrotfish, Sparisoma frondosum, the length composition ~f the stock was 
determined from samples of 3,027 and 1, 755 individuais, respectivelyo(~Nith lhe following 
results: spotted goatfish- range= 11.5- 34.0 em; mean = 22.5 em; mode = 20.0 em; 
redtail parrotfish- range= 14.2- 38.0 em; mean = 26.5 em; modEl = 27.0 em. The 
overall conclusion is that the biocenosis and relative abundance of species from the 
tive studied families vary in accordance with lhe fishing grounds in each state where its 
respective fleet has been operating. 
Key words: spotted goatfish, redtail parrotfish, fish fauna, specific composition, 
bundance. 

INTRODUÇÃO 
A medição do esforço de pesca e da captura fornece as informações básicas 

para se avaliar as modificações por que passa uma população submetida à pesca 
(Fonteles Filho, 1989). O esforço é identificado como o emprego de um certo número 
de barcos e aparelhos-de-pesca aplicados num espaço-tempo, com o objetivo de 
capturar uma ou mais espécies, de modo que a captura por unidade de esforço (CPUE) 
consiste na forma mais direta' de mensurar os resultados da pesca, uma vez que é 
proporcional à abundância relativa das espécies capturadas (Oliveira, 1987). 

A armadilha portátil é utilizada na pesca de peixes recitais na região Nordeste do 
Brasil. O saramunete, Pseudupeneus maculatus (Bioch, 1793), é um peixe que 
tradicionalmente é explorado no litoral norte do Estado de Pernambuco, com a utilização 
de covos depalheta, denominação regional para as armadilhas portáteis (Ribeiro, 
2000). O covo palheta é composto por uma armação de madeira em forma de "V" 
coberta por tela de fibra natural (cana brava). 

A captura do saramunete vem aumentando gradualmente ao longo dos anos de 
1994 a 2000, obtendo um acréscimo superior a 300% (IBAMA/CEPENE, 1995-2001 ), 
como conseqüência da demanda da espécie pára consumo humano por outros 

' países. Paralelamente aos aumentos ;lo/esforço de pesca e da- captura, 
modificações foram realizadas nas armádilhas (Ribeiro, 2000), sendo a captura 
do saramunete realizada com armadilha retangular (covo retangui'ar) que, além 
de possuir dimensões menores (83 x 80 x 30 em), é revestido com tela artificial 
(PEAD/extrusão do polietileno) e possui maior durabilidade se comparado com a 
tela de fibras de cana brava. 

Segundo Ribeiro {2000), o covo retangular é um instrumento multiespecífico, que 
capturou 112 espécies, sendo 73 de peixes, na plataforma continental do Estado de 
Pernambuco. Pereira (2001) relata a dimensão econômica que o saramunete alcançou 
ao se tornar uma espécie de alto valor comercial destinada a exportação e, também, 
ressalta a capacidade de captura multiespecífica pelo covo. 

O presente trabalho desenvolve análises preliminares sobre o comportamento 
do esforço de pesca, composição da captura e índice de abundância relativa (CPUE) 
da pesca com dois tipos de covos (retangular e "V") nos estados do Rio Grande do 
Norte e de Pernambuco, no ano 2003. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Dentre as 36 embarcações controladas, 24 utilizaram o covo retangular (sendo 7 

no Rio Grande do Norte-RN e 17 em Pernambuco-PE) e 12 utilizaram o covo V. As 
área,p de pesca são delimitadas pelas coordenadas geográficas 05°06'8- 05°34'8 e 
35°07'W- 35°59'W (RN), e 07°35'8- 08º20'8 e 34°52'W- 34º29'W (PE). O dados de 
captura e esforço de pesca foram coletados através de um acompanhamento integral 
dos desembarques ~m dois entrepostos pesqueiros localizados em Barra de 
Maxaranguape/RN e em ltamaracá!PE, através de coletores contratados pelo 
CEPENEIIBAMA. 

1 

As amostragens de comprimento total foram tomadas in loco. Subamostras 
retangulares foram retiradas para determinação do comprimento zoológico e o peso 
individual. A estrutura populacional foi realizada a partir da distribuição de freqüência 
de comprimento total {CT) e dos valores estimados das medidas de tendência central 
e de dispersão. 

Equações de regressão do tipo Y = a + bX e Y = aX b foram utilizadas para 
ajustar as relações entre medidas lineares de comprimento, e entre medidas de peso 
e comprimento, respectivamente O coeficiente de correlação de Pearson (r), com a.= 
0,05, foi utilizado para definir a existência de correlação entre a variáveis consideradas. 

A análise da captura em biomassa foi realizada por grupos de família, abrangendo 
espécies de interesse comercial que se destinam ao mercado internacional. O esforço 
de pesca, em número de covos-dia, foi obtido pela somatória do produto "número de 
covos x número de dias de pesca". O índice de abundância relativa (captura por unidade 
de esforço= CPUE) foi estimado, dividindo-se a captura em peso (kg) pelo esforço de 
pesca. 

Todas as análises foram realizadas para o conjunto de dados coletados nos 
Estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco . 

. RESULTADOS E"DISCUSSÃO 
Covos de várias formas são utilizados para a captura de peixes, crustáceos e 

outros organismos (Mahon & H unte, 2001 ). Na região Nordeste do Brasil são utilizados 
o covo de palheta, o mais tradicional tipo de armadilha, e o covo retangular, que surgiu 
como adaptação tecnológica do primeiro tipo (Ribeiro, 2000). Mais recentemente, no 
litoral norte do Rio Grande do Norte, vem sendo utilizado o covo V (Figura 1 ), para a 
captura de peixes. 

O covo V é constituído de armação de madeira em forma de "V", com comprimento 
de 83 em, largura de 100 em e altura de 42 em, sendo revestido com tela artificial 
(PEAD/ extrusão do polietileno) com abertura de malha de 30 mm; possui um cone de 
tela PEAD (sanga) localizado na parte côncava do petrecho com vértice direcionado 
para o interior do covo, onde se situa uma abertura de forma elíptica com raio maior de 
24 em e raio menor de 9 em. O covo V é utilizado individualmente ou em grupo de até 
cinco unidades, com distância de 20m entre covos. Nesse caso, são ligados por cabos 
de PE (polietileno) de 8 mm, portanto variando a sua atuação no substrato, podendo 
ser de maneira pontual ou linear, com extensão de no máximo 100 m. Sempre estão 
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ligados a um flutuado r de superfície por cabo de PE de 1 O mm, que tem o triplo do 
comprimento em relação à profundidade no local de pesca 

Figura 1 - Covo tipo V utilizado para a captura de peixes recitais no litoral norte do 
Estado do Rio Grande do Norte. 

A dinâmica da atividade consiste de uma rotina diária de lançamento e recolhimento 
dos covos, em três despescas por semana, com duas exposições de 48 h e uma 
exposição de 72 h. 

Um total de 3.027 saramunetes foi amostrado ao longo do ano de 2003 para 
determinação do comprimento total. As análises realizadas indicam que as capturas 
ocorreram no intervalo de 11,5 - 34,0 em de comprimento total, com maior 
concentração entre 19,0 em e 31 ,O em. A média amostrai estimada foi 22,5 em de 
comprimento total, com classe modal de 20,0 em (Figura 2). 

Para o budião, Sparisoma frondosum {Agassiz, 1831 ), segunda espécie em 
importância econômica na pesca de peixes com covos na área estúdada, foram 

· amo.strados 1.755 exemplares cujo comprimento total variou entre o mínimo de 14,2 
em e o máximo de 38,0 em, com média de 26,5 em e moda de 27,0 em. As capturas 
concentraram-se entre os comprimentos de 22,0 em e 34,0 em (Figura 3), 

A equação linear estimada para a relação comprimento total (CT) x comprimento 
zoológico (CZ), com n = 486 indivíduos, bem como a equação exponencial estimada 
para a relação peso total {PT), com n = 505 indivíduos, obtidas para o saramunete, 
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mostraram-se significantes para o nível a= 0,05 (Figura 4). Também para o budião, 
as equações entre CT e CZ (n = 218 indivíduos), e entre PT e CT (n = 377 indivíduos), 
mostraram-se significantes ao nível a= 0,05 (Figura 5). 
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Figura 2 - Distribuição de freqüência de comprimento total e parâmetros estatísticos 
estimados para o saramunete, Pseudupeneus maculatus (Bioch, 1793), capturado 
em áreas de pesca dos Estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco, ao longo do 
anode2003. 
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Figura 3- Distribuição de freqüência de comprimento total e parâmetros estatísticos 
estimados para o budião, Sparisoma frondosum (Agassiz, 1831 ), capturado em áreas 

" de pesca dos Estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco, ao longo do ano de 
2003. 
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Figura 4 - Equações de regressão estimadas para o saramunete, Pseudupeneus 
maculatus (Bioch, 1793), capturado em áreas de pesca dos Estados do Rio Grande 
do Norte e Pernambuco, ao longo do ano de 2003. 
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Figura 5- Equações de regressão estimadas para o budião, Sparisoma frondosum 
(Agassiz, 1831 ), capturado em áreas de pesca dos Estados do Rio Grande do Norte e 
Pernambuco, ap longo do ano de 2003. 

O covo retangular no Rio Grande do Norte alcançou um esforço tota112.34 7 covos­
dia no ano de 2003, com esforço médio mensal de 1.029 covos-dia para as sete 
embarcações que operaram com esse aparelho. As maiores concentrações do esforço 
ocorreram nos meses de fevereiro e março, com 4.260 covos-dia e 4.454 covos-dia, 
respectivamente. Nos meses de junho, julho e agosto o esforço de pesca foi nulo. As 
17 embarcações que atuaram na pesca com covo retangular no Estado de Pernambuco 
geraram um esforço de pesca equivalente a 24.997 covos-dia em 2003, com média 
mensal de 2.083 covos/dia. Os maiores índices do esforço de pesca foram observados 
nos meses de janeiro, setembro e outubro, respectivamente, com 4.371 covos-dia, 
4.652 covos-dia e 4.954 covos-dia. Os menores índices do esforço foram observados 
nos meses de abril e maio, com 138 covos-dia e 168 covos-dia, respectivamente. O 
esforço do covo-V foi 13.034 covos-dia no ano de 2003, com média mensal de 1.086 
covos/dia. Os meses que apresentaram índices mais altos foram fevereiro com 2.840 
covos-dia e março com 2.485 covos-dia. Não foi aplicado esforço de pesca ao longo 
dos meses de maio e agosto (Figura 6). 
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Figura 6- Variação do esforço de pesca (covos-dia) aplicado na pesca de peixes nos 
Estados do Rio Grande do Norie e Pernambuco, ao longo do ano de 2003. 

Ao longo do ano de 2003, no Rio Grande do Norte, as embarcações trabalharam 
com, em média, com 31 covos por dia de pesca; valores mais elevados do que a 
média foram observados nos meses de janeiro (59 covos) e fevereiro (56 covos). Em 
Pernambuco, as embarcações utilizaram, em média, 40 covos retangulares por dia 
de pesca, com os maiores valores observados nos meses de janeiro e fevereiro, 
quando foram utilizados 40 covos por barco. As embarcações que operaram com 
covo V no Rio Grande do Norte empregaram uma média de 24 covos por dia de pesca 
(Figura 7). 

Em geral, a variação do esforço de pesca aplicado sobre populações de peixes 
recitais está associada à pesca de lagostas de modo que, nos meses de maior 
produtividade, logo após o início de sua temporada de pesca, o esforço de pesca é 
muito baixo, e não raro nulo. Elevados valores do esforço de pesca em covos-dia são 
observados nos meses de baixa produtividade da lagosta. 

As 36 embarcações que operaram com covos na pesca de peixes recitais 
capturaram 105,09 t de pescado no ano de 2003, distribuídas por 5 famílias (Tabela 1) 
corno a seguir: (1) Acanthuridae (14,56 t) com 3 espécies - Acanthurus bahianus 
(predominante), A. chirugus e A. coerelus; (2) Lutjanidae (24,08 t) com 4 espécies­
Lutjanus analis, L. chrysurus, L. jocu e L. synagris (predominante); (3) Mullidae (23,21 
t) com uma espécie- P. maculatus; (4) Scaridae (36, 14 t) com várias espécies, das 
quais as mais importantes foram Sparisoma axillare (predominante em Pernambuco) 
e S. frondosum (predominante no Rio Grande do Norte); (5) Serranidae (7, 1 t) com 
uma espécie - Cepha/opholis fulva. 

As capturas de peixe com covo retangular se distribuíram por estado como a 
seguir: (1) Rio Grande do Norte -captura de 22,91 t, sendo 4,61 t de acanturídeos, 
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3,46 t de lutjanídeos, 2,05 t de mulídeos, 10,57 t de escarídeos e 2,21 t de serranídeos; 
(2) Pernambuco- captura de 22.4 t, sendo 0,07 t de acanturídeos, 0,81 t de lutjanídeos, 
18,7 t de mulídeos, 2,6 t de escarídeos e 0,11 t de serranídeos. O covo V no Rio 
Grande do Norte capturou 50,7 t de peixes, sendo 9,8 t de acanturídeos, 19,7 t de 
lutjanídeos, 2,5 t de mulídeos, 29,9 t de escarídeos e 4,7 t de serranídeos. 
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Figura 7 - Variação do número médio de covos por embarcação, em pescarias de 
peixe nos Estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco, ao longo do ano de 2003. 

Tabela 1 -Composição de captura de peixes com covos nos Estados do Rio Grande 
do Norte e Pernambuco, ao longo do ano de 2003. 

llbTe 
Famlia BiOITBSSa (o/~ 

vulg3!" científico 
Jlcanthl8US bahianus (Céistelnau, 1855) 

Olraúna Jlcanthl8US chlllg.IS (Biodl, 1787) kanthuridae 13,85 
Jlcanthl8US coere/us (Biodl & S:heneider, 1801) 

Od:a Wjanus analis (Q.IVier, 1828) 
Gwiúba Wjanusd7rysuvs (Biodl, 1791) 

Wjaniclae 
Dentão Wjanus jcw (Biodl & &:heneider, 1801) 

22,91 

Arioaí Wjanus Sy718gis (Unnaeus, 1758) 
Sararrunete Pseu:IL rmrulatus (Biodl, 1793) MJIIidae 22,08 

Mão 
EPaflsorra axillare (Steirda::tner, 1878) 

Scariclae 34,38 
EPaflsorra fraxlosun (!>glssiz, 1831) 

Piraúna Cef:;tlafq:hdis fliva (Unnaeus, 1758) Serraniclae 6,78 
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As famílias Acanthuridae, Lutjanidae, Scaridae e Serranidae foram mais 
representativas nas capturas realizadas com covo V. A família Mullidae, representada 
pelo saramunete, foi mais capturada pelo covo retangular em Pernambuco, tendo 
apresentado captura pouco significante no Rio Grande do Norte. A diferença na 
composição da captura está, provavelmente, associada ao local de pesca (tipo de 
substrato) e não ao tipo de covo (Figura 8). ' 
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Figura 8 - Composição da captura por grupos de famílias e por tipo de covo, nos 
Estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco, ao longo do ano de 2003. 

Os maiores índices de abundância, para o conjunto das espécies capturadas 
foram observados no Estado do Rio Grande do Norte, embora não tenha havido uma 
seqüência regular de pesca, com o covo V superando o covo retangular. O menor 
índice de abundância foi observado em Pernambuco, onde apenas o covo retangular 
foi utilizado, com freqüência bastante regular (Figura 9). 

Os acanturídeos apresentaram elevados índices de abundância nas pescarias 
com covos no Rio Grande do Norte e não estiveram presentes nas pescarias realizadas 
em Pernambuco. Apesar da ocorrência de espécies dessa família nas capturas com 
armadilhas ser bastante significante nas ilhas oceânicas de diversos países (Poluin & 
Roberts, 1996; Mahon & H unte, 2001 ), sua importância não foi confirmada nas pescarias 
com covos em Pernambuco (Ribeiro, 2000). No Rio Grande do Norte os acanturideos 
obtiveram um índice de abundância mais elevado, atingindo O, 15 kg/covo/dia em 
fevereiro e novembro (Figura 1 0). 

Os maiores índices de abundância para os lutjanídeos foram obtidos quando a 
. captura foi feita com covo V no Rio Grande do Norte, com média mensal de O, 16 kg/ 

covo-dia, e índices de 0,32 kg/covo-dia e 0,38 kg/covo-dia em setembro e novembro, 
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respectivamente; com o covo retangular obteve-se uma CPUE média mensal de 0,05 
kg/covo-dia com maior índice em setembro (0, 14 kg/covo-dia). Em Pernambuco a 
CPUE média mensal foi de 0,01 kg/covo-dia com máximo de 0,02 kg/covo-dia nos 

.meses de fevereiro, março e abril (Figura 11 ). Rezende et a/. (2003) indicam 
Pernambuco e Rio Grande do Norte como estados em que se registraram importantes 
decréscimos na produção de lutjanídeos. ' 
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Figura 9- Valores estimados do índice de abundância (CPUE em kg/covo-dia) para o 
conjunto das espécies de peixe capturados com covo nos Estado do Rio Grande do 
Norte e Pernambuco, ao longo do ano de 2003. 
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Figura 1 O- Valores estimados do índice de abundância (CPUE em kg/covo-dia) para 
os acanthurídeos capturados com covo nos Estado do Rio Grande do Norte e 
Pernambuco, ao longo do ano de 2003. 
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A família Mullidae esteve representada exclusivamente pelo saramunete, que foi 
mais abundante em Pernambuco, onde representou 1 0% da produção total de peixes 
(Araújo, 2002) e 36,7% das capturas realizadas com covo retangular (Ribeiro, 2000). 
A CPUE média anual de 0,12 kg/covo-dia, o maior índice tendo-se registrado em 
novembro, com 0,21 kg/covo-dia (Figura 12). A pesca do saramunete ~om o uso de 
covo caracteriza-se como a de maior tradição em Pernambuco, tendo em vista que a 
espécie se caracteriza com importante item da pauta de exportação de pescado do 
estado (Pereira, 2001 ). 

40 
. • co\0 V (RN) o retangular (RN) o retangular (PE) 

35· 
ô 
o 
~ 30· 
X 
.~ 25 '9 
"' o 

20 > 
.ê -. 

~ 15 
w 
:::> 10 
a. 

th ~ 
ü 

5 n ~ n o Ih h 

jan fev mar abr mai jun jul ago set ou! nov dez 

Meses 

Figura 11 -Valores estimados do índice de abundância (CPUE ern kg/covo-dia) para 
os lutjanídeos capturados com covo nos Estado do Rio Grande do Norte e Pernambuco 
ao longo do ano de 2003. 

Os escarídeos apresentaram grande destaque principalmente no Rio Grande do 
Norte, quando capturado com covo V, ao se obter uma CPUE média mensal de 0,16 
kg/covo-dia, sendo o maior índice (0,30 kg/covo-dia) registrado no mês de janeiro (Figura 
13). 

Entre os serranídeos, apenas a piraúna ocorreu na captura de peixes com covos, 
estando presente somente no Rio Grande do Norte. O covo V apresentou uma CPUE 
média mensal de 0,04 kg/covo-dia, alcançando o maior índice em novembro, com 
O, 13 kg/covo-dia (Figura 14). 
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Figura 12- Valores estimados do índice de abundância (CPUE em kg/covo-dia) para 
os mulídeos capturados com covo nos Estado do Rio Grande do Norte e Pernambuco, 
ao longo do ano de 2003. 
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Figura 13- Valores estimados do índice de abundância (CPUE em kg/covo-dia) para 
os escarídeos capturados com covo nos Estado do Rio Grande do Norte e Pernambuco, 
ao longo do ano de 2003. 
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Figura 14- Valores estimados do índice de abundância (CPUE em kg/covo-dia) para 
os serranídeos capturados com covo nos Estado do Rio Grande do Norte e 
Pernambuco,. ao longo do ano de 2003. 

CONCLUSÕES 
1. Nos Estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco são utilizados dois tipos 

de covo para a captura de peixes, o covo retangular e o covo V. 
2. O saramunete, Pseudupeneus macu/atus, é a principal espécie de peixe 

capturado no Estado de Pernambuco. O budião, Sparisoma frondosum é a principal 
· espécie de peixe capturado no Estado do Rio Grande do Norte. Durante o ano de 2003 
o saramunete e o budião foram capturados nos, intervalos de 11 ,5 - 34,0 em e 14,2-
38,0 em, com médias de 22,5 em e 26,5 em, respectivamente. 

3. As equações de regressão estimadas para correlacionar medidas lineares de 
comprimento, e medidas de peso e comprimento, saramunete e budião, apresentaram 
correlação positiva e estatisticamente significante ao nível a= 0,05. 

4. O cov.o retangular no Rio G. do Norte foi utilizado por sete embarcações que 
produziram um esforço total de 12.347 covos-dia no ano de 2003. As maiores 
concentrações do esforço ocorreram nos meses de fevereiro e março com 4.260 
covos-dia e 4.454 covos-dia. As 17 embarcações que atuaram na pesca com covo 
retangular em Pernambuco geraram um esforço anual de 24.997 covos-dia, e maiores 
valores nos meses de janeiro, setembro e outubro, respectivamente com 4.371 cavos­
dia, 4.652 covos-dia e 4.954 covos-dia. O esforço com covo V no Rio Grande do Norte 
foi de 13.034 covos-dia, com média mensal de 1.086 covos-dia. Os meses que 
apresentaram índices mais altos foram fevereiro (2.840 covos-dia) e março (2.485 
covos-dia). 
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5. As embarcações que operam com cov~s retangular para a captura de peixe 
trabalharam, em média, com 31 e 41 covos por dia de pesca, respectivamente ho Rio 
Grande do Norte e em Pernambuco. As embarcações que operaram com covo V no 
F.!io Grande do Norte o fizeram com mídia diária de 24 covos por dia de pesca. 

6. A intensidade temporal do esforço de pesca aplicado a populações de peixes 
' recitais apresenta uma relação direta com o índice de abundância relativa. 

7. A pesca com covos concentrou-se sobre 5 famílias e 11 espécies: Acanthuridae, 
com 3 espécies- Acanthurus bahianus (predominante), A. chirugus e A. coerelus; 
Lutjanidae, com 4 espécies - Lutjanus analis, L. chrysurus, L. jacu e L. synagris 
(predominante); Mullidae, com uma espécie- Pseudupeneus maculatus; Scaridae, 
co_m várias espécies, das quais as mais importantes foram Sparisoma axillare 
(predominante em Pernambuco) e S. frondosum (predominante no Rio Grande do 
Norte); Serranidae, com uma espécie- Cephalopholis fulva. 

8. O covo V no Rio Grande do Norte capturou 22,4 t de peixes, sendo 0,07 t de 
acanturídeos, 0,89 t de lutjanídeos, 18,7 t de mulídeos, 2,6 t de escarídeos e O, 11 t de 
serranídeos. 

9. Os acanturídeos apresentaram elevados índices de abundância nas pescarias 
com covos no Rio Grande do Norte mas não estiveram presentes nas pescarias 
realizadas em Pernambuco. Os maiores índices de abundância para os lutjanídeos 
foram obtidos quando a captura foi feita com covo V no Rio Grande do Norte. A família 
Mullidae esteve representada exclusivamente pelo saramunete, Pseudupeneus 
maculatus, mais abundante em Pernambuco. Os escarídeos têm importância 
principalmente no Rio Grande do Norte. Entre os serranídeos, apenas a piraúna 
(Cephalopholis fulva) ocorreu na captura de peixes com covos, e somente no Rio 
Grande do Norte. 
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RESUMO 
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José Roberto Verani' 

Carlos Tassito Corrêa Ivo' 

Um total de 3.947 embarcações constitui a frota artesanal do Estado do Ceará, o 
que representa 78,17% da frota pesqueira marítima do Estado. Esta frota é responsável 
por 64,66% da produção de pescado desembarcada na costa cearense. Oito 
modalidades de pesca são empregadas pelos pescadores que atuam na pesca 
artesanal, com destaque para as linhas e anzol e as redes de espera. Em conjunto, 
estas modalidades de pesca contribuíram com 86,82% de toda a produção de peixes 
desembarcada na costa do Ceará, ao longo do período 1991-2001. Diversos tipos de 
linhas e anzol e redes de espera são usados para a captura de peixes na pesca 
artesanal do Ceará; as características desses aparelhos de pesca variam com a 
espécie objeto das capturas, com o local da pescaria, principalmente a profundidade, 
e com a velocidade das corre.rltés, entre outros fatores. O presente trabalho tem como 
objetivo caracterizar as pescarias artesanais de peixes, realizadas com linha e anzol 
e com redes de espera na costa cearense. 
Palavras-chave: pesca artesanal, aparelhos, captura, peixes, Nordeste do Brasil. 

ABSTRACT 
Fishing gears and techniques in the artisanal fisheries off Ceará State, Brazil 
The artisanal fleet in Ceará State, Brazil, is composed by a total of 3,947 boats, 

which account for 78.17% of its marine fishing fleet and is responsible for 64.66% of 
the landed production. Eight fishing modalities are used by the fishermen that work in 
the artisanal fisheries being hook-and-line and gillnets the predominant fishing gears. 
Altogether, those fishing modalities contributed with 86.82% of ali the fish production 
landed in Ceará State along the period 1991-2001. Several types of hook-and-line and 
gillnets are used in the capture of fish in the artisanal fisheries and their characteristics 
vary with the target species, fishing ground's location and depth, and current speed, 
among other factors. The present work aims to characterize the artisanal fisheries 
performed with hook-and-lines and gillnets along the coastal waters of Ceará State. 
Key words: artisanal fisheries, fishing gears, fishing techniques, fishes, Northeast, 
Braz i I. 
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INTRODUÇÃO 
Um total de 3.947 embarcações constitui a frota artesanal (embarcações movidas 

a remo e a vela) do Estado do Ceará, o que representa 78,17% da frota pesqueira 
.marítima do Estado. A participação da pesca artesanal em sua produção pesqueira 
reveste-se de fundamental importância, a se considerar que essa atividade foi 
responsável por 64,66% da produção de pescado desembarcada ao longo de todo o 
litoral cearense, durante o ano de2001 (IBAMA, 2002). 

A pesca artesanal na costa do Estado do Ceará é exercida por aproximadamente 
27.000 pescadores, segundo estimativa da Federação dos Pescadores do Estado do 
Ceará (informação verbal baseada em registros). A participação relativa desses 
p_escadores tende a crescer como conseqüência da redução da frota motorizada. Os 
elevados custos de armação das embarcações motorizadas, associados aos baixos 
rendimentos das pescarias são responsáveis pela desativação de grande parte da 
frota motorizada e sua gradativa substituição por embarcações movidas a remo e a 
vela (IBAMA, 2002). 

Um total de oito modalidades de pesca é empregado nas capturas de peixe na 
costa cearense. As pescarias com linha e anzol e com redes de espera são as mais 
significativas; no período ·"f9!'J-1-2001 elas foram responsáveis, em média, por 86,82% 
de toda a produção de peixes marinhos desembarcada anualmente no Ceará. Somente 
as pescarias com linha e anzol participaram com 66,06 % dessa produção (IBAMA, 
1995, 1996, 1997, 1998, 1999, 2000, 2001 e 2002). 

O presente trabalho tem por objetivo caracterizar os aparelhos de pesca e as 
técnicas de captura usadas nas pescarias artesanais de peixes, realizadas com linhas 
e anzol e redes de espera, na costa do Estado do Ceará. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O Centrq de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste 

(CEPENE) do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(IBAMA), em colaboração com suas Gerências Executivas nos Estados do Piauí, Ceará 
e Rio Grande do Norte, desenvolve projeto ao longo da costa dos citados Estados, 
tendo em vista o estudo da ecologia dos peixes capturados e das características 
estruturais das embarcações, dos aparelhos e das técnicas utilizadas na pesca 
artesanal costeira. Os dados apresentados no presente trabalho se referem apenas 
ao Estado do Ceará. 

A costa do Estado do Ceará é formada por 20 municípios entre os quais foram 
selecionados os 16 mais expressivos no que concerne à produção de pescado 
desembarcada. Durante o ano de 2001, foram aplicados 192 questionários para 
caracterização dos aparelhos e técnicas de pesca, ern 3Ó localidades pesqueiras 
distribuídas ao longo dos 16 municípios selecionados. Destes, cento e trinta tinham 
por objetivo caracterizar as pescarias com linha e anzol e sessenta e dois, as pescarias 
com redes de espera, contemplando entre outras informações: a constituição e o 
formato dos aparelhos de pesca, suas características (comprimento, número do nylon, 
número do anzol, quantidade de anzóis, tamanho das malhas, peso das chumbadas 
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etc.), formas de operação, função dos tripulantes, uso ou não de iscas, tipos de iscas 
e espécies capturadas. 

Durante a aplicação dos questionários foram entrevistados, pescadores, mestres 
e proprietários de embarcações, em atividade ou já afastados, dando-se preferência 
àqueles com maior experiência na pesca (Castro e Silva, 2004). Observ~ções durante 
as viagens realizadas às localidades de estudo e consulta à bibliografia disponível 
complementaram os dados obtidos nas entrevistas. 

O Glossário de nomes vulgares e científicos das espécies de peixes citadas no 
presente estudo é apresentado ao final do trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
1. Aparelhos de Pesca 

Os pescadores artesanais utilizam diversos tipos de linha e anzol e de redes de 
espera. O modelo e a forma de uso desses aparelhos estão relacionados, entre outros 
fatores, com as espécies alvo da captura, com a velocidade das correntes e com o 
local das pescarias, principalmente a profundidade. 

1.1 Pescarias com linha e anzol" 
De acordo com os dados obtidos, as linhas e anzol apresentam diferenças pouco 

significantes, relativas principalmente ao uso ou não de estrepo (pedaço de fio de aço 
que liga o anzol à linha principal ou à linha secundária, para evitar que o peixe corte a 
linha), de destorcedor (instrumento de latão ou de aço inoxidável utilizado para evitar 
que a linha se enrole no sentido vertical) e de chumbada. A disposição desses 
elementos na linha também é responsável pelas pequenas diferenças encontradas 
nesse aparelho de pesca. 

A seguir são descritos os tipos de linha e anzol mais utilizados nas pescarias 
artesanais de peixes na costa cearense: 

1.1.1 Linha de mão 
É a forma mais simples de pesca com linha e anzol utilizada pelas embarcações 

da pesca artesanal no Estado do Ceará, sendo constituída de uma linha de nylon 
monofilamento, anzol e chumbada, e eventualmente, de um destorcedor e de um 
estrepo de fio de aço flexível. As linhas de mão são usadas em pescarias de superfície 
ou de fundo, sendo a profundidade da linha controlada pelo uso de uma chumbada. 
A numeração do nylon, o tamanho da linha e o número do anzol variam conforme 
o peixe a ser capturado e a profundidade da pescaria, constituindo modalidades 
distintas. 

Linha-de-corso 
Aparelho de pesca constituído por uma linha de nylon de número 90 a 160 e um 

anzol de números 3 a 6 que é preso diretamente na extremidade da linha, ou através 
de um estrepo de aço flexível de numeração 24 a 28 e comprimento entre 15 em e 50 
em. O uso do estrepo, segundo os pescadores, é fundamental para evitar que os 
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peixes de dentes afiados cortem o nylon. Esse tipo de linha é operado por todos os 
pescadores que fazem parte da tripulação (Fonteles-Filho, 1988). Das entrevistas com 
os pescadores, entretanto, observou-se que, na maioria das embarcações, apenas o 

• mestre utiliza linha de corso. 
A linha de corso é empregada com a embarcação em movimento, durante o 

deslocamento para o pesqueiro, ou quando do seu retorno para Ó porto de origem. A 
pesca realizada com esse tipo de aparelho se destina à captura de espécies de peixes 
pelágicos tais como cavala, dourado, agulhão-de-vela, bonito e albacoras. 

As iscas, de preferência vivas, são sardinhas, olhão e agulha, amarradas ao anzol 
por um fio de nylon para aumentar sua resistência ao atrito corn a água. Eventualmente, 
também são usadas iscas artificiais, com destaque para a "vassourinha" (pedaço de 
ráfia- fibra sintética, desfiada e presa ao anzol que, em movimento, atrai os peixes por 
parecer uma presa viva). Algumas embarcações também utilizam como isca pedaços 
de lona em forma de losango e pequenas chapas metálicas, usualmente colheres 
(Osório, 1975; Menezes, 1979). Nos meses de ventos fortes usa-se uma chumbada 
de 50 g a 300 g, que é presa na extremidade final da linha, com o objetivo de fazer com 
que o anzol afunde na coluna d'água. 

A linha de corso apresenta características diversas, variando com o local onde é 
utilizada. Na costa, são usados anzóis de números 6 ou 7 e a linha de nylon tem 
numeração de 70 a 80. Havendo necessidade, utiliza-se uma chumbada de 50 g na 
linha de nylon 70 e de 150 g na linha de nylon 80, para auxiliar na imersão do sistema 
linha-anzol. No "alto", local mais distante da costa, são usados anzóis maiores, de 
numeração 5 ou 6, e linha de nylon 90, à qual se prende uma chumbada de 200 g. 
Quando a linha é de nylon 100 a chumbada pesa 300 g. 

O comprimento desse aparelho varia de acordo com o local da pescaria: de 
aproximadamente 50 m em pescarias próximo à costa, em pequenas profundidades, 
a 200 m em tocais mais distantes e profundos. 

Linha boieira 
Variante da linha de corso, é usada com a embarcação parada sobre o pesqueiro. 

Confeccionada com fio de nylon 90 a 100 e anzol de numeração 4 ou 5, a linha boi eira 
emprega as mesmas iscas e captura as mesmas espécies da linha de corso. Recebe 
o nome de "boieira" por operar boiando na superfície ou próximo a ela, o que é 
conseguido com a redução do peso da chumbada e até mesmo com a ausência da 
mesma. 

Goiçama 
Confeccionada com nylon 30 ou 40 e comprimento em torno de 15 m, a linha 

goiçama possui um único anzol de números 14 ou 15 preso em sua extremidade. 
Neste tipo de linha não se utiliza isca e chumbada, sendo empregada na captura de 
sardinhas, voador e olhão. O movimento contfnuo de subida e descida da linha na 
coluna d'água, conhecido entre os pescadores como "rossegar'' ou "sulecar'', tem a 
função de atrair o peixe, o qual é fisgado em qualquer parte do corpo. 

132 Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 129-147, 2004. 



APARELHOS E TÉCNICAS DE PESCA UTIUZADOS EM PESCARIAS ARTESANAIS DE PEIXES, NA COSTA DO ESTADO DO CEARÁ-BRASIL 

Linha para captura de o/hão 
Como a goiçama, esta linha é usada para a captura de olhão, sendo confeccionada 

com nylon 30 ou 40, ao qual se prende um único anzol de número 12. Uma isca 
artificial de ráfia desfiada é presa ao anzol para atrair o peixe, que é fisgado com a 
linha "rossegando". 

Linha para captura de camurupim 
De nylon 200, tem na sua extremidade um estropo de fio de ·aço 28 ao qual se 

prende um anzol de números 2 ou 3. A linha para camurupim dispõe ainda de uma 
pequena chumbada de 30 g. Nessa pescaria são usados como isca peixes grandes 
vivol3, principalmente a espada. 

Linha para captura de cações 
Semelhante à linha de corso, é mais resistente por ser utilizada em pescarias de 

peixes ferozes, como os cações. É confeccionada com nylon 250 e tem um anzol de 
números O ou 1 preso à sua extremidade por um estropo de fio de aço 28. A linha para 
cações mede aproximadamente 300 m de comprimento e nela se prende uma 
chumbada de 5 kg, posicionãda·cerca de 100 m acima do anzol. 

Linha de chumbada 
A linha de chumbada é um aparelho de pesca rústico e tradicional, bastante 

utilizada nas pescarias artesanais do Ceará, para a captura de peixes como cavala, 
guaraximbora, albacoras, galo-do-alto, dentão, ariacó e beijupirá. Existem dois tipos 
de linha de chumbada: um utilizado na captura de peixes de superfície e meia-água e 
um outro nas pescarias de fundo. 

A linha de chumbada usada na superfície e meia-água é constituída de uma linha 
principal de nylon 60 ou 70 e de um impu (linha secundária) ao qual se prende um 
anzol de números 7 ou 8. Nesse tipo de linha se usa uma chumbada de 50 g a 100 g, 
presa na extremidade da linha principal. 

A linha de fundo é confeccionada com nylon 100 ou 120, à qual se prende um 
único anzol de números 4 ou 5, por intermédio de um estropo de fio de aço 24 medindo 
aproximadamente 40 em. A chumbada nesse tipo de linha é presa na extremidade da 
linha principal e pesa entre 200 g e 1 kg. Também são encontradas linhas de fundo 
sem estropo. 

Nas pescarias de espécies características de fundo, como serigado, garoupa, 
dentão, cioba e moréias, também se utilizam um tipo de linha de fundo que se diferencia 
das demais por ser confeccionada com dois tipos diferentes de nylon: uma linha de 
nylon 200 e uma outra de nylon 140, ligadas entre si por uma chumbada de 
aproximadamente 8 kg. O comprimento total da linha é de cerca de 500 m e o anzol 
usado é o de número 2. Como nas demais pescarias de linha de fundo, as iscas vivas 
(olhão, mariquita, sardinhas e agulha) são as preferidas. 

Uma outra modalidade de linha de mão é a linha conhecida como "linha de bibuia" 
que é formada por duas linhas com nylon de numeração 90 a 200. A primeira linha é 
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presa à extremidade superior de uma chumbada especial de aproximadamente 350 g, 
denominada "bibuia", e tem comprimento variável que depende da profundidade do 
pesqueiro. Na extremidade inferior da chumbada prende-se uma outra linha de nylon 
com a mesma numeração da primeira e comprimento aproximado de 7 m, na qual é 
preso um anzol de numeração 3 a 7. As iscas utilizadas com maiqr freqüência são 
mariquita, pirá, sapuruna e sardinhas. Entre as espécies capturadas destacam-se: 
beijupirá, cioba, dourado, galo-do-alto, garoupa e serigado. 

Uma linha derivada da "linha de bibuia" é conhecida regionalmente como "linha de 
rabo de pato", ambas com a mesma forma, mas esta última é montada com nylon 70 ou 
80, anzol de números 7 a 9, a "bibuia" pesa 100 g e a linha inferior mede em torno de 3m 
de. comprimento. Esse tipo de linha é empregado na captura de peixes em pesqueiros 
mais próximos à costa, destacando-se boca-mole, garajuba, guaiúba e moréias. 

Um outro tipo é a "linha de ponta" ou "linha de ponta solta" usada na captura de 
peixes de maior porte, sendo confeccionada com nylon 150 a 200 e tendo um único 
anzol de numeração 3 a 5 preso diretamente na extremidade da linha, ou através de 
um estropo de fio de aço. É utilizada na captura de agulhão-de-vela, albacoras, cações, 
cavala-mpinge, guaraximbo_ra, guaiúba e ubarana, entre outras espécies, usando-se 
pirá, xira, biquara e sardinhas· como iscas. 

Desenhos ilustrativos dos principais tipos de linha de mão utilizados em pescarias 
artesanais de peixe, na costa do Estado do Ceará, são apresentados na Figura 1. 

1.1.2 Pescarias com espinhei de anzol 
As linhas que utilizam mais de um anzol são consideradas espinhéis, que 

apresentam variações no comprimento e no número de linhas e anzóis, que ocorrem 
em função da espécie-alvo, profundidade do pesqueiro e velocidade da corrente. 

Os principais tipos de espinhei utilizados nas pescarias artesanais de peixes, na 
costa do Ceará, são descritos a seguir. 

Anzulim ou Gué 
Espinhei cuja linha principal é confeccionada de nylon 60 a 100, à qual se prendem 

duas linhas secundárias (impus) de nylon 60; em cada impu é amarrado um anzol de 
números 9 a 12. O comprimento da linha principal varia de 18m a 55 m, enquanto que 
os impus medem de 20 em a 80 em de comprimento. Na extremidade da linha principal 
é presa uma chumbada pesando de 300 g a 500 g. Em um outro tipo de "anzulim", a 
chumbada é posicionada antes das linhas secundárias. 

O anzulim destina-se à captura de peixes de pequeno a médio portes, a exemplo 
de ariacó, garajuba, guaiúba, biquara, sapuruna, pirá, piraúna e cangulo. 
Eventualmente, também podem ser capturados peixes maiores, quando a pesca é 
feita com anzóis de números 4 a 7. 

Apenas na área de Fortaleza um espinhei de dois anzóis de número 5, 
confeccionado com nylon 100, é utilizado em pescarias de corso para a captura de 
cavala e dourado. O comprimento da linha principal varia de 24 m a 40 m, não se usa 
chumbada e os anzóis são presos à linha principal por um estropo de fio de aço. 

134 Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 129 · 147,2004. 



APARELHOS E TÉCNICAS DE PESCA UTILIZADOS EM PESCARIAS ARTESANAIS DE P~IXES, NA COSTA DO ESTADO DO CEARÁ-BRASIL 

(a) (b) (c) (d) (e) 

Chumbada 

Impu 

Estropo 

Anzol 

Isca de 
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Figura 1 -Desenhos ilustrativos de linhas demão utilizadas em pescarias artesanais 
de peixes, na costa do Estado do Ceará. Legenda: (a) linha de corso, (b) linha boieira, 
(c) linha goiçama, (d} linha para olhão, (e) linha para cação, (f-1) linha de chumbada de 
superfície e meia-água, (f-2) linha de chumbada de fundo. 

Espinhe/ para captura de o/hão - "vassourinha" 
Esse tipo de espinhei é confeccionado em nylon 50, 60, 70 ou 80, com 

comprimento variando entre 8 me 23m. Três a seis anzóis de numeração 12 a 15 são 
ligados à linha principal por linhas secundárias (impus) do mesmo nylon que medem 
de 4 em a 12 em. Na extremidade da linha principal se prende uma chumbada com 80 
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g a 300 g. A isca usada é de ráfia desfiada em forma de "vassourinha" e a atração do 
peixe se faz pela movimentação da linha na coluna d'água ("rossegando"). Esse 
petrecho é utilizado exclusivamente à noite na captura de olhão. 

Espinhei para captura de sardinhas , 
O espinhei para captura de sardinhas é constituído de uma linha principal de 

nylon 60 a 80, medindo 18 m a 22 m de comprimento, e com 8 a 1 O impus de nylon 60 
com 3 em a 8 em de comprimento. A cada impu se prende um anzol de números 13 a 
15. Uma chumbada pesando 50 g a200 g é colocada no final da linha principal. Nesse 
tipo de espinhei não se utiliza isca, sendo o brilho do anzol (somente anzóis novos são 
u.sados) responsável por atrair as sardinhas. À semelhança do espinhei para olhão, 
as capturas acontecem com a linha "rossegando". Os maiores rendimentos desse 
aparelho-de-pesca são obtidos em noites escuras (sem luar) e, além das sardinhas, 
ocorre com sucesso também a captura de palombeta. 

Espinhei de fundo 
São encontrados dois tipos de espinhei de fundo nas pescarias artesanais de 

peixes, na costa do Estaao·do Ceará. O primeiro é utilizado nas pescarias mais 
próximas à costa, quando se pretende capturar peixes de menor porte, a exemplo de 
biquara, garajuba, ariacó, sapuruna e guaiúba. O segundo tipo é usado em áreas mais 
profundas (alto), em pescarias de peixes maiores. 

No primeiro tipo, a linha principal é de nylon 60 a 80, com comprimento entre 
19 m e 33 m e com três a quatro impus de 1 m, aos quais se prende um anzol de 
número 8. Ao final da linha principal é fixada uma chumbada, com peso variando 
de 150ga 1 kg. 

A linha principal do espinhei utilizado no alto é confeccionada com dois tipos de 
linha: uma ma,is longa (300m a 500 m) de nylon número 140, e outra onde são presos 
os impus, de nylon mais fino (120). Os impus, num total de 8 a 1 O, são de nylon 100, 
medem cerca de 1 m e são fixados na linha principal por meio de um destorcedor. Em 
cada impu .é preso um anzol de número 8 a 1 O, dependendo do tipo de peixe objeto da 
captura. Uma chumbada pesando entre 10 kg e 12 kg é presa na extremidade da linha 
principal. 

O mais comum dos espinhéis de fundo é a "pargueira", usada na pesca de pargo, 
cioba, dentão, serigado, entre outras espécies. Esse espinhei é formado por 15 a 20 
anzóis e tem ao final da linha principal uma garatéia (estrutura de· ferro de 
aproximadamente 10 kg), que dá maior sustentação ao espinhei impedindo que o 
mesmo seja arrastado pelas correntes. · 

A distância entre as linhas secundárias (impus) varia de acordo com o tipo de 
espinhei, porém é sempre maior do que o comprimento das mesmas para que os 
impus não se enrolem uns aos outros. A distância mínima observada entre os mesmos 
corresponde ao comprimento do impu mais 5 em. 

Nas pescarias com espinhei as iscas comumente empregadas são: camarões, 
siris, pedaços de peixes diversos e sardinhas inteiras na pesca do pargo. 
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Desenhos ilustrativos dos diversos tipos de espinhei de anzol utilizados nas 
pescarias artesanais de peixes, na costa do Estado do Ceará são apresentados na 
Figura2. 

Linha 
principal 

Chumbada 

,, .- -.. 

(d) 

Figura 2 - Desenhos ilustrativos de espinhéis de anzol utilizados em pescarias 
artesanais de peixe, na costa do Estado do Ceará. Legenda: (a) anzulim, (b) espinhei 
para cavala, (c) espinhei para oi hão, (d) espinhei para sardinha, (e-1) espinhei de 
fundo utilizado na costa, (e-2) espinhei de fundo utilizado no alto, (e-3) pargueira. 

1.2 Pescarias com redes de espera 
Também conhecidas como redes de emalhar ou caçoeira, vários tipos de rede 

de espera são encontrados nas pescarias artesanais de peixes na costa do Ceará. 
São redes de forma retangular, confeccionadas em nylon monofilamento poliamida e 
com comprimento, altura e tamanho da malha variando conforme a espécie-alvo, 
profundidade da pescaria e velocidade da corrente. 
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Além das diferenças observadas no número da linha usada na confecção da 
rede, comprimento e altura da panagem, e largura das malhas, as redes de espera 
também diferem entre si quanto ao uso ou não de bóias de localização e de garatéias. 

O tipo e quantidade de bóias usadas dependem do tamanho da rede, da 
profundidade em que são lançadas e da flutuabilidade desejada pelo pescador. 

< 
Alternativamente, são usados dois tipos de bóia: a de isopor (PPOO), ou bóia branca 
como é conhecida, e a coral 1 O, ou bóia vermelha, não muito aceita por aqueles que 
pescam em maiores profundidades porque elas sofrem deformações quando sob 
pressão. 

A quantidade de chumbadas também varia entre as redes, conforme seu 
qomprimento, local da pescaria e posição em que a rede fica na coluna d'água. 

As redes podem ser de superfície, meia-água ou de fundo. Redes que atuam em 
águas profundas ou em locais onde a correnteza é intensa devem ser mais pesadas, 
para alcançarem a profundidade desejada ou para não serem arrastadas pelas 
correntes. 

Para manter a rede aberta, os pescadores costumam usar uma vara de marmeleiro 
(Croton sp.) denominada "calão", com comprimento e diâmetro em torno de 1,20 m e 
3 em, respectivamente .. ; 

A pesquisa revelou a existência oe três tipos básicos de rede de espera, sendo 
um utilizado na captura de peixes de menor porte, um outro na captura de peixes de 
médio e grande porte e uma rede especificá destinada à pesca do camurupim. 

1.2.1 Redes de espera para peixes de pequeno porte 
São redes confeccionadas com nylon de número 20 a 35, que medem entre 30m 

e 105 m de comprimento, têm altura entre 1 ,O m e 2,5 m e malhas medindo de 1 ,O em 
a 3,0 em de nó a nó. As tralhas superior e inferior são de nylon polietileno de números 
140 a 200. , 

A rede é mantida aberta e em equilíbrio por 40 a 60 bóias de flutuação, de 
aproximadamente 45 g cada, colocadas na tralha superior, e de chumbadas, em número 
igual ao das bóias, posicionadas na tralha inferior, pesando de 2 kg a 2,5 kg. Nas redes 
de meia-água, a proporção é de 60 bóias para cada quilo de chumbada. No caso das 
redes de superfície são colocadas cerca de 80 bóias na tralha superior e apenas 0,5 
kg de chumbada na tralha inferior. 

O entralhamento das redes é feito com nylon 60 e reduz a panagem entralhada 
para 50% a 75% em relação ao tamanho original. Segundo alguns pescadores, o 
entralhamento de 50% aumenta a durabilidade da rede porque fica "mais frouxa", evitando 
que se rasgue. A panagem da rede, na maioria das vezes, é confeccionada por pessoas 
da própria comunidade. 

1.2.2 Redes de espera para peixes de médio e grande portes 
São redes maiores, mais resistentes que as anteriores, que se destinam 

principalmente à captura de serra e cavala. Essas redes são confeccionadas com 
nylon de numeração 40 a 60, medem entre 40 me 120 m de comprimento e possuem 
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malha que pode variar de 3,0 em a 6,5 em de nó a nó. As tralhas são de nylon 160 a 
200 onde estão dispostas de 35 a 70 bóias (tralha superior) e de 2 kg a 3 kg de chumbada 
(tralha inferior). 

As maiores redes são confeccionadas com nylon 1 00 e medem até 157 m de 
comprimento. As tralhas são de nylon 250, com cerca de 60 bóias e até 4 kg de 
chumbada. A malha da panagem oscila entre 6,0 em e 6,5 em (de nó a.nó). 

1.2.3 Rede de espera para camurupim 
São redes de superfície com dimensões semelhantes às anteriores, porém 

confeccionadas com nylon de número 180 a 200 e malhas de 7,5 em a 12,5 em (de nó 
a nó). Na tralha superior são encontradas 15 bóias de isopor de número 1 O e na inferior 
2 kg de chumbada. 

Em geral, as redes de espera encontradas nas pescarias artesanais de peixes 
na costa do Ceará apresentam comprimento em torno de 80,0 m, altura de 
aproximadamente 2,5 me malhas de 3,5 em a 4,5 em (de nó a nó). São confeccionadas 
com nylon de número 40, 50 e 60. As tralhas são de nylon 200, apresentando uma 
série de bóias e chumbadas. A distância entre bóias e chumbadas é de 
aproximadamente 1 ,O m. As r.~de.s são entralhadas com nylon de número 60 e nas 
extremidades das tralhas são encontradas alças que servem de elo de ligação entre 
as redes, na formação dos espinhéis. 

Os principais tipos de rede utilizados pela frota artesanal, na captura de peixes na 
costa do Estado do Ceará, podem ser observados na Figura 3. 
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Chumbada Garatéia 'Fundo 

Figura 3- Desenhos ilustrativos das principais redes de espera utilizadas em pescarias 
artesanais de peixe, na costa do Estado do Ceará. Legenda: (a) espinhei horizontal, 
(b) espinhei vertical, (c) rede individual. 
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2. Técnicas de Pesca 
No Ceará, a pesca artesanal de peixes é praticada em quatro diferentes 

pesqueiros, caracterizados por Lima; Paiva (1966) e Fonteles-Filho (1968), com base 
n(3. profundidade e na distância da costa, em: (a) costa: distante do litoral cerca de 3 
milhas náuticas, com profundidade variando de 10m a 12m; {b) restinga- distante do 
litoral cerca de 6 milhas náuticas, com profundidade de 16 m a 18 m; (c) risca- distante 
do litoral cerca de 15 milhas náuticas, com profundidade de 26 m a 36m e {d) alto­
distante do litoral cerca de 45 milhas náuticas, com profundidade a partir de 46 m. 

A localização dos pesqueiros é feita pelos pescadores mais velhos, que usam 
apenas conhecimentos práticos a partir de referenciais fixos em terra, quando visíveis 
a partir do mar. Para a localização de pesqueiros mais distantes, o pescador usa 
conhecimentos rudimentares de astronomia. Os pesqueiros mais produtivos são 
identificados por meio de fatores físicos e bioecológicos, como coloração da água e 
presença de espécies forrageiras. Por exemplo, a presença da sardinha-bandeira em 
determinado local indica a existência de espécies carnívoras de grande porte, como 
cavala e serra. Uma vez localizado o pesqueiro, um pescador lança a "sassanga" que 
permite a estimativa da profundidade e do tipo de fundo do pesqueiro, a partir do que o 
pescador toma decisões sobre-o tipo de petrecho a ser usado na faina de pesca. A 
"sassanga" é um instrumento constituído de uma linha de nylon 200, marcada por nós 
a intervalos de uma braça (cerca de 1,5 m) que tem na extremidade inferior uma 
chumbada de 2,5 kg em forma de cilindro oco. Em operação, a parte oca da chumbada 
é cheia de sabão e, quando em contato com o solo, traz fragmentos do mesmo, o que 
permite a identificação do tipo de substrato. A presença de cascalho ou argila no sabão 
preso à chumbada é tida como indicadora de altos índices de produtividade. 

Alguns pescadores escolhem o local da pescaria de acordo com a profundidade. 
Segundo estes, em profundidades entre 26 e 28 braças, quando em presença de 
pedras que servem de refúgio para os peixes, tem-se asseguradas boas pescarias. 
Em trabalho reàlizado na localidade de lguape (Município de Aquiraz), Silva (1987) 
observou que o critério de escolha do pesqueiro mais produtivo varia entre os 
pescadores:. 72% dos entrevistados utilizavam a profundidade como determinante do 
local de pesca, 4% tinham como referência a distância da costa e 16% a cor da água; 
apenas 8% atribuíram ao fator sorte a escolha do melhor local de pesca. 

As embarcações que operam na pesca artesanal de peixes na costa do Ceará 
permanecem no mar por períodos que vão de um dia, nas chamadas pecarias de "ir e 
vir'', até 16 dias nas pescarias de dormida. Na pesca de "ir e vir'' os pescadores saem 
para o mar nas primeiras horas da manhã e retornam à tarde, enquanto que nas 
pescarias de dormida a duração da viagem é de, no mínimo, 24 h. 

O tempo de permanência de uma embarcação no mar depende de vários fatores, 
tais como período de safra e entressafra, tipo da embarcação e produtividade da 
pescaria. No período de safra, entre os meses de outubro e dezembro, segundo os 
pescadores, as pescarias de dormida se tornam mais rentáveis, portanto são mais 
freqüentes. Nos períodos de entressafra a maioria das pescarias é de "ir e vir'', tendo 
em vista os baixos índices de produtividade. 
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A tripulação das embarcações da pesca artesanal varia de um a oito homens, 
que desempenham as mais diversas funções durante a viagem. O mestre representa 
a autoridade máxima na embarcação, fazendo as vezes do proprietário quando na 
ausência deste. É ele quem governa a embarcação, escolhe o local da pescaria e se 
responsabiliza por seu êxito ou fracasso. Além do mestre, podem ser destacadas as 
seguintes funções, com suas respectivas tarefas: (a) proeiro - mólha a vela da 
embarcação na ida para o pesqueiro, solta a poita (âncora) e retira a água do interior 
da embarcação, sendo também responsável pela colocação do peixe no gelo; (b) bico 
de proa- cozinha, puxa a rede; (c) rebique- puxa a poita, molha a vela na volta; e (d) 
pescador de cinco- nas pescarias de dormida tem o papel de fazer peso na embarcação 
para que ela não vire e ajuda os demais pescadores. Em determinadas embarcações, 
excetuando o comando que é sempre do mestre, as demais tarefas são executadas 
por todos os pescadores, indistintamente. 

A distribuição dos pescadores na embarcação, de acordo com a função que 
desempenham, é apresentada na Figura 4. 

Figura 4- Posicionamento dos pescadores na embarcação, em pescarias artesanais 
de peixes, na costa do Estado do Ceará, de acordo com a função que desempenham. 
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2.1. Pescarias com linha e anzol 
A embarcação parte da praia nas primeiras horas do dia, entre 4 h e 6 h da manhã 

e, dependendo do tipo de barco e da distância do pesqueiro, a o tempo médio de 
vjagem até o local da pescaria pode ser de 1 ,5 h a 2 h. 

Ao atingir o pesqueiro a operação de pesca se inicia com a mudança da posição 
da vela, o que faz com que a embarcação fique paralela à costa e !'f deriva durante a 
pescaria. 

Anzóis de diversas numerações são lançados até se ter uma idéia das espécies 
disponíveis e seus tamanhos. Só então é selecionado o anzol mais adequado para a 
pescaria. A captura dos indivíduos é feita com a embarcação fundeada ou em movimento 
(à deriva). 

· O total de linhas manipuladas pelos pescadores está relacionado com a época 
do ano. Nos meses de melhores capturas, cada pescador utiliza, ao mesmo tempo, 
até cinco linhas, sendo mais comum que cada pescador trabalhe nesses períodos 
com três linhas: uma presa à perna, outra ao pé e uma terceira na mão. No decorrer 
do ano, no entanto, é mais freqüente o uso simultâneo de duas linhas, sendo uma 
amarrada ao pé, destinada à captura de peixes de maior porte, e uma outra na mão, 
dirigida à pesca de peixes menores. Como estratégia para obter uma maior 
produtividade na pescaria,''os'pescadores costumam utilizar uma linha iscada com 
peixes mortos e uma outra com peixes vivos. Esta última, geralmente, apresenta 
melhores rendimentos. 

Nas maiores embarcações a vela cada pescador utiliza duas linhas, uma na mão 
e uma outra amarrada em pregos dispostos no convés da embarcação. Em períodos 
de baixa produtividade das pescarias é comum o uso de apenas uma linha por 
pescador, muito embora toda a tripulação leve um espinhei para a captura de isca. 

Poucos quilos de isca, geralmente de sardinha-bandeira, são levados de terra 
para atender as primeiras pescarias, sendo a maior parte capturada pelos próprios 
pescadores. Os peixes usados como "isca viva" são mantidos em manzuá (armadilha 
de madeira e arame), samburá (cesto de cipó- Euphorbia phosphorea) ou em tambores 
plásticos vazados que, presos à embarcação, são submersos na água para conservá­
los vivos. 

As principais iscas utilizadas são: (a) sapuruna para a captura de cavala, ariacó 
e beijupirá; (b) a biquara para a captura de cangulo, guaiúba, mariquita, piraúna e 
peixe-pena; (c) a guaiúba para a captura de cangulo, mariquita, piraúna, peixe-pena e 
guaiúba; (d) a agulha para a captura de dourado, cação e cavala; (e) a sardinha­
bandeira para a captura de cavala, xaréu, serra, guaiúba e garajuba; (f) oi hão para a 
captura de cavala, bonito, serigado e dentão; (g) zambaia para a captura de cioba, 
dentão e serigado; (h) mariquita para a captura de arabaiana e serigado; (i) espada 
para a captura de camurupim. · 

O total de anzóis levado por embarcação varia de acordo com o número de 
tripulantes e o tipo do barco, mas em geral oscila em torno de 40 anzóis. 

Observa-se que o uso de destorcedor nas linhas de pesca depende do local da 
pescaria e do tipo de peixe a ser capturado. Somente se utiliza destorcedor em pescarias 
de grandes profundidades e na pesca de peixes de maior porte pois, nesse caso, as 
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linhas estão sujeitas a uma maior movimentação, como também quando capturam 
animais maiores. O destorcedor evita que, por conta dessa movimentação, a linha se 
enrole no sentido vertical, o que a deixa torcida e quebradiça . 

• Quando o peixe é capturado, a linha é içada e o peixe é retirado do anzol e em 
seguida marcado e acondicionado em caixa isotérmica ou no samburá. A marcação é 
feita com cortes em pontos do corpo do peixe para identificar o responsável pela captura 
(dono do peixe), de acordo com o seguinte critério: (a) proeiro- na .aleta superior da 
nadadeira caudal; (b) bico de proa- na aleta inferior da nadadeira caudal; (c) rebique 
-nas duas aletas da nadadeira caudal e (d) pescador de cinco- um talho na parte 
inferior da cabeça (Figura 5). O mestre não produz nenhuma marca no peixe. No caso 
de espécies de peixe com nadadeira caudal não furcada, o sistema de marcação é o 
mesnio, ou seja, os pescadores executam um corte na parte superior e/ou inferior da 
nadadeira caudal. 

Proeiro 

Bico de proa 

Rebique 

Pescador de 5 

Figura 5- Sistema de marcação dos peixes capturados pela frota artesanal, na costa 
do Estado do Ceará. 

A duração das viagens das pequenas embarcações está diretamente relacionada 
às condições do vento. No verão, período de junho a outubro como considerado pelos 
pescadores, a velocidade dos ventos é maior e, consequentemente, as correntes 
mais fortes, "sujando" a água (pelo aumento da turbidez), o que afasta os peixes de 
maior porte da costa. Nessa época, em virtude do perigo que a atividade de pesca 
representa para os pescadores e da pequena rentabilidade das pescarias (de acordo 
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com os pescadores o "lodo" (algas) cobre a isca e o peixe não a vê), as pequenas 
embarcações realizam viagens de "ir e vir''. A duração das viagens das maiores 
embarcações independe das condições de vento e oscilam entre 5 e 16 dias. No 

• inverno o vento abranda e, com a água "limpa", os peixes de pequeno porte se deslocam 
para a costa em busca de alimento e são seguidos por seus predadores, sendo então 
capturados pelos pescadores. ' 

Nas pescarias de linha a tripulação oscila entre um e três pescadores nas 
embarcações com até 5,90 m de comprimento e de quatro a oito pescadores em 
embarcações com comprimento acima de 5,90 m. 

2.2. Pescarias com redes de espera 
· As pescarias com redes-de-espera são de "ir e vir'' ou "de dormida", com duração 
máxima de três dias. A exemplo das pescarias com linha, as viagens têm início nas 
primeiras horas da manhã e, na maioria das vezes, se prolongam até 15h ou 16h. As 
embarcações, em geral, saem para o mar às 2h, e retornam entre 11 h e 13h (pescarias 
na costa e na restinga) e por volta das 16h (pescarias no alto). 

O lançamento das redes é feito por dois pescadores localizados na proa, a boreste 
da embarcação, estando ?:11JE;1Sma com velocidade reduzida ou ao sabor das correntes. 
O tempo despendido com a operação de lançamento é de cerca de 30 minutos, 
enquanto que o recolhimento requer de uma a duas horas. 

As redes de espera são operadas em espinhei (conjunto de redes presas entre si 
composto de 2 a 31 unidades) ou lançadas individualmente. Nas pescarias de peixes 
de pequeno porte é usado um único espinhei, constituído por todas as redes 
transportadas. Quando o vento é mais intenso essas redes são dispostas duas a 
duas. 

Casos ocorrem em que uma mesma embarcação pesca, simultaneamente, com 
dois a três tipos de rede, como por exemplo, com redes de nylon 25, 30 e 35, as quais 
são dispostas no espinhei alternadamente. Outras embarcações colocam as redes 
em ordem decrescente, ou seja, com as numerações de nylon 35, 30 e 25. 

Alternativamente, cada espinhei pode ser montado com um mesmo tipo de rede, 
variando a posição na coluna d'água: parte das redes pode ser posta em espinhei de 
superfície e parte em espinhei de fundo. 

No Mucuripe (Município de Fortaleza) e na Capenga (Município de Cascavel), os 
pescadores também dispõem de 8 a 1 O redes em espinhéis verticais, que vão do 
fundo à superfície, ou seja, atuam em toda a coluna d'água. 

Nas pescarias do camurupim, as embarcações levam cerca de 30 redes, que 
são lançadas em espinhéis formados por duas redes. Os espinhéis são posicionados 
perpendicularmente à linha de praia, capturando os camurupins que se deslocam ao 
longo da costa em busca de melhores áreas para reprodução (Menezes & Paiva, 
1966). 

A fixação das redes no substrato se dá através de garatéias de ferro ou de pedras 
de cimento armado amarradas na parte anterior e/ou posterior do espinhei. Alguns 
pescadores prendem a rede apenas na parte anterior do espinhei, o qual adquire maior 
poder de captura por sua movimentação. 
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A sinalização das redes é feita por um conjunto de bóia com bandeira (bulandeira) 
preso à(s) extremidade(s) da rede por um cabo de nylon multifilamento torcido (C-6), 
ou simplesmente por uma bóia de isopor presa à rede pelo mesmo tipo de cabo. 
Juntamente com a bulandeira também são usados cabos com bóia (conhecidos como 
arinco), dispostos no espinhei, em média a cada três redes. 

O tempo efetivo de uma pescaria diurna é duas horas (máximo de três horas), 
pois uma maior permanência da rede dentro d'água contribui para aumentar a fixação 
de algas, dificultando sua limpeza. Nas pescarias noturnas, as redes ficam submersas 
durante toda a noite. Geralmente, as redes são lançadas duas vezes ao dia, nos 
intervalos de 04h às 06h e de 16h às 18h. Nos meses de pouco vento podem acontecer 
até três lançamentos por dia e, em períodos de ventos mais intensos, uma única vez 
aodiá. 

Em geral, não se utiliza isca nas pescarias com rede de espera pois, de acordo 
com os pescadores, esta atrai predadores que comem e/ou danificam o peixe capturado 
e rasgam as redes, como os golfinhos. 

Como nas pescarias de linha, a escolha do pesqueiro depende da espécie a 
ser capturada e do período do ano. Nos meses de março a junho, por exemplo, a 
serra é mais capturada na costa, enquanto que de setembro a fevereiro as maiores 
capturas da espécie ocorrem riá risca. As pescarias são realizadas normalmente 
durante o dia, mas durante o terceiro trimestre estas acontecem à noite, já que 
nesse período a serra sobe para a superfície à procura de alimento (Alcântara­
Filho, 1972). 

Quando a água está "limpa" a preferência dos pescadores artesanais é por 
pescarias com linha e, quando "suja", por pescarias com redes de espera. 

Os ventos também interferem na distribuição dos peixes de acordo com o 
substrato em que habitam. Os pescadores afirmam que nos meses de muito vento há 
uma maior concentração de peixes sobre o cascalho e, naqueles de ventos brandos, 
sobre substrato de lama. 

CONCLUSÕES 
1. A pesca artesanal na costa do Estado do Ceará é exercida por cerca de 4.000 

embarcações movidas a remo e a vela, que utilizam, principalmente, linhas e anzol e 
redes de espera de diversos tipos, cujas características variam em função da espécie­
alvo, velocidade das correntes e local da pescaria. 

2. Os pescadores artesanais adotam estratégias de pesca tendo por objetivo 
maximizar suas produções, por exemplo: (a) a utilização simultânea de vários tipos 
de linha; (b) o uso concomitante de peixes mortos e vivos como isca; (c) o brilho de 
anzóis novos e de pedaços de ráfia desfiada amarrados ao anzol simulando isca viva; 
(d) o uso de espinhéis mistos constituídos por diferentes tipos de rede; (e) a disposição 
dos espinhéis na coluna d'água. 

3. A divisão de tarefas entre os pescadores, de acordo com a posição assumida 
na embarcação, e o sistema de marcação dos peixes para controle da produção, se 
configuram como estratégias de pesca e refletem o grau de organização no 
desenvolvimento das pescarias. 
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GLOSSÁRIO DE NOMES VULGARES 
Agulha- Hemiramphus brasiliensis (Linnaeus, 1758), agulhão de vela -lstiophorus 

albicans (Latreille, 1804), albacoras- Thunnussp., arabaiana- Seria/a dumerili(Risso, 
181 O), ariacó- Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758), beijupirá- Rachycentron canadum 
(Linnaeus, 1766), biquara- Haemulon plumieri (Lacépêde, 1801 ), boca mole- Larimus 
breviceps Cuvier, 1830, bonito- Euthynnus a/letteratus (Rafinesque, 181 O), cações­
Carcharhinus sp., camurupim- Mega/ops atlanticus Valenciennes, 1847, cangulo­
Ba/istes vetula ~innaeus, 1758, cavala- Scomberomorus cava/la (Cuvier, 1829), cavala 
impinge - Acanthocybium so/anderi (Cuvier, 1832), cioba - Lutjanus analis (Cuvier, 
1828), dentão- Lutjanus jacu (Bioch & Schneider, 1801 ), dourado- Coryphaena hippurus 
Linnaeus, 1758, espada - Trichiurus /epturus Linnaeus, 1758, galo do alto - Alectis 
ciliaris (Bioch, 1788), garajuba- Carangoides bartholomaei (Cuvier, 1833), garoupa­
Epinephe/us mario (Valenciennes, 1828), guaiúba- Ocyurus chrysurus (Bioch, 1791 ), 
guaraximbora - Caranx latus Agassiz, 1831, mariquita - Ho/ocentrus ascensionis 
(Osbeck, 1755). moréias - Gymnothorax sp., oi hão- Selar crumenophthalmus (Bioch, 
1793), palombeta- Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766), peixe-pena- Calamus 
penna (Valenciennes, 1830). pirá - Ma/acanthus plumieri (Bioch, 1786). piraúna -
Cepha/opholis fulva (Linnaeus, 1758), sapuruna- Haemulon melanurum (Linnaeus, 
1758), sardinhas - Opisthonema oglinum (LeSueur, 1818) e Sardinella brasi/iensis 
(Steindachner, 1879), sardinha bandeira - Opisthonema og/inum (LeSueur, 1818), 
serigado - Mycteroperca bonaci (Poey, 1860), serra - Scomberomorus brasiliensis 
Collette et ai., 1978, ubarana- Elops saurus Linnaeus, 1766, voador- Exocoetus 
volitans Linnaeus, 1758, xaréu - Caranx hippos (Linnaeus, 1766), xira - Haemulon 
aurolineatum Cuvier, 1830, zambaia- Ablennes hians (Valenciennes, 1846). 
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O presente trabalho dá continuidade aos artigos publicados por diferentes autores 
que têm como objetivo principal ordenar as informações existentes sobre a biologia e 
pesca das principais espécies marinhas e estuarinas capturadas comercialmente no 
Nordeste do Brasil. Cita-se como exemplo as sinopses sobre cavala, serra, pargo e 
lagostas (Arquivos de Ciências do Mar, v.27, p.1-19, p. 21-48, p.57-67, 1988), lagostas 
(Boletim Técnico-Científico do CEP6NE, v.4, n.1, p.?-94, 1996) e caranguejo-uçá (Boletim 
Técnico-Científico do CEPENE, v. 7, n.1, p.9-52, 1999). Esses trabalhos permitem uma 
análise globalizada dos dados disponíveis, como base para a regulamentação da atividade 
pesqueira e prevenção de estados de sobrepesca. Nesta contribuição são analisados os 
principais parâmetros da dinâmica populacional do camarão-branco, Litopenaeus schmitti 
(Burkenroad, 1936): (1) Fatores condicionantes da distribuição -temperatura, salinidade, 
profundidade, correntes, marés, relevo submarino, fluviometria, pluviometria, plâncton; 
(2) Caracterização da espécie - posição sistemática, diagnose, localidade-tipo, 
distribuição geográfica, nomes vulgares, doenças e predadores, coloração, 
comportamento, ali~entação natural, padrões de movimento, ciclo biológico, criadouros 
.naturais, morfometria e divisão de habitat; (3) Dinâmica reprodutiva - sexualidade, 
dimorfismo sexual, fecundidade, proporção sexual, tamanho na primeira maturidade e 
recrutamento; (4) Caracterização das pescarias- histórico, áreas de pesca, pescadores 
e embarcações, aparelhos-de-pesca, produção, esforço de pesca, comercialização, 
fauna acompanhante, conflitos; (5) Regulamentação da pesca - medidas de 
ordenamento das pescarias. 
Palavras-chave: camarão-branco, Litopenaeus schmitti, sinopse, biologia, pesca. 

ABSTRACT 
Synopsis of information on the biology and fishing for the white shrimp, Litopenaeus 
schmitti (Burkenroad, 1936) (Crustacea, Decapoda, Penaeidae), off Northeast Brazil 

' Analista ambiental do CEPENE I IBAMA. 
• 
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The present paper is a follow-up to such articles published by a number of authors 
as have the aim of tidying up existing information on lhe biology and fishery of lhe main 
marine and estuarine species of commercial importance in Northeast Brazil. As 

• examples one can mention the synopses on king mackerel, Spanish mackerel, 
Caribbean red snapper and lobsters (Arquivos de Ciências do Mar, v.27, p.1-19, p. 21-
48, p.57-67, 1988), spiny lobsters (Boletim Técnico-Científico do'CEPENE, v.4, n.1, 
p.7-94, 1996) and mangrove crab (Boletim Técnico-Científico do CEPENE. v. 7, n.1, 
p.9-52, 1999). Those papers make available a comprehensive synopsis of data as a 
basis forfisheries management and overfishing prevention. In lhe present contribution 
the main population dynamics parameters on lhe white shrimp, Litopenaeus schmitti 
(Burkenroad, 1936) are dealt with: (1) Restricting distribution factors - temperature, 
salinity, depth, currents, lides, submarine relief and plankton; (2) Species characterization 
- taxonomic position, synonymy, diagnosis, geographical distribution, common names, 
diseases and predators, color, behavior, natural feeding, movement patterns, biological 
cycle and habitat division; (3) Reproductive dynamics- sexuality, sexual dimorphism, 
fecundity, sex-ratio, size at first maturity and recruitment; (4) Characterization of the 
fishery- history, fishing areas, fishermen and boats, fishing gears, production, fishing 
effort, marketing and by:,catch, conflicts; (5) Fishery regulations - management 
measures. 
Key words: white shrimp, Litopenaeus schmitti, synopsis, biology, fisheries, Northeast 
Braz i i. 

INTRODUÇÃO 
A explotação de camarões peneídeos, historicamente capturados de forma manual 

por pescadores artesanais, é difundida há séculos em ambientes costeiros de regiões 
tropicais e subtropicais. A primeira citação da pesca de camarão com arrasto, em 
barco motoriz?do, data de 1890 na Noruega (Hjort & Ruud, 1938). O sucesso econômico 
destas pescarias fez com que a atividade fosse expandida para o Golfo do México na 
década de 50, onde também foram observados altos rendimentos econômicos. A partir 
daí, a pesca motorizada de camarão expandiu-se mundialmente, ao mesmo tempo 
em que centenas de embarcações artesanais também passaram a ser usadas nessa 
atividade com bastante sucesso, o que pode ser creditado, principalmente, aos altos 
preços do camarão no mercado mundial (Kristjonsson, 1968). 

Estima-se que a frota camaroneira da região Nordeste, que tem uma extensão 
de costa de 3.576 km, é formada por cerca de 1.600 embarcações motorizadas, às 
quais são acrescidas milhares de canoas que atuam em ambiente estuarino, uma 
atividade secular efetuada pelos índios potiguaras (comedores de camarão) (Coelho 
& Santos, 1993a; Santos, 2002). 

A pesca motorizada artesanal foi iniciada na primeira metade dos anos 50, nos 
Estados de São Paulo e Rio de Janeiro (Valentim et ai., 1991) enquanto a pesca 
industrial se desenvolveu na área desde Tutóia (Maranhão) até o delta do Rio Orinoco 
(Guiana Francesa), a partir de 1959, quando cruzeiros de pesca exploratória foram 
realizados e alguns estoques de peneídeos localizados (SUDEPE/PDP, 1985), 
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Na região Nordeste, a pesca motorizada só ocorreu a partir de 1969, na localidade 
do Pontal do Peba (AL), em área sob a influência do Rio São Francisco. Atualmente, 
inúmeras embarcações operam na pesca de peneídeos em diversas localidades e 
estados, onde predomina a pesca com camaroneiros artesanais que arrastam na 
plataforma continental e em ambientes estuarinos. A frota camaroneira captura 
exclusivamente espécies da família Penaeidae, com destaque para o camarão-branco, 
Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936), devido ao seu alto valor econômico. 

Este trabalho tem como objetivo principal a compilação de trabalhos que tratam 
sobre a biologia, a dinâmica populacional e a pesca do camarão-branco, ao mesmo 
tempo em que oferece comentários com vistas a tomada de decisões no que concerne 
ao gerenciamento do recurso e acrescenta novos dados para análise. 

MATERIAL E MÉTODOS 
As informações apresentadas neste trabalho e que são objeto de compilação 

estão relacionadas com (1) Fatores condicionantes da distribuição - temperatura, 
salinidade, profundidade, correntes, marés, relevo submarino, fluviometria, pluviometria, 
clima e plâncton; (2) Caracterização do camarão Litopenaeus schmitti- posição 
sistemática, diagnose, distribuição-geográfica, nomes vulgares, doenças e predadores, 
cor, comportamento, alimentação natural, padrões de movimento, ciclo biológico, 
criadouros naturais, morfometria e divisão de habitat; (3) Dinâmica reprodutiva -
sexualidade e dimorfismo sexual, proporção sexual, tamanho na primeira maturidade, 
fecundidade e recrutamento; (4) Caracterização das pescarias- histórico, áreas de 
pesca, pescadores e embarcações, aparelhos-de-pesca, produção e comercialização, 
esforço de pesca, rentabilidade, ictiofauna acompanhante e conflitos; (5) 
Regulamentação - medidas de ordenamento das pescarias. 

Algumas novas informações, obtidas dos pescadores de camarão, são inseridas 
no contexto desta apresentação, cujos dados são a seguir apresentados. 

RESULTADOS 
1. FATORES CONDICIONANTES DA DISTRIBUIÇÃO 

Temperatura 
O fato de o Atlântico Sul Ocidental ser rnais aquecido que o Oriental está 

relacionado com a circulação superficial das correntes marinhas, como é o caso da 
Corrente do Brasil, cujas águas quentes, de temperatura pouco variável, têm grande 
importância para a oceanografia na costa Norte/Nordeste do Brasil (Penteado, 1968). 

Pesquisas realizadas pela SUDENE (1976), na plataforma do Estado do 
Maranhão, no período de 1973/74, registraram que a temperatura superficial variou de 
27,3° C a 28,4° C, com média de 28° C. Em Tutóia, próximo ao Rio Parnaíba, a 
temperatura média superficial, em 1978/79, foi de 26,5° C (SUDAM/UFMA, 1981 ); na 
Ilha de São Luís, no entanto, no período 1984/85, a temperatura foi de 28° C no período 
seco e 27,7° C no período chuvoso (Porto & Fonteles-Filho, 1983/84). 

A temperatura superficial da água apresenta valores crescentes entre os estados 
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do Rio Grande do Norte e Pernambuco, com variação entre 27°C a 28,7°C (Costa, 
1991). Entre Macau (RN) e a área sob influência do Rio São Francisco (AUSE) a 
temperatura variou entre 26,9° C a 28,7° C, ern profundidade de 1 O m (Fausto-Filho, 
1968a/b). A variação da temperatura a 25m de profundidade, entre Alagoas e Sergipe, 
ficou entre 25,5° C e 26° C; na foz do Rio São Francisco, entret~nto, a temperatura 
esteve ern torno de 24°C, aumentando em direção ao mar, onde atingiu uma média de 
26° C (Costa, 1991 ). Na região de Poxim (SE), variou em torno de 28° C (Arraes, 
1990). 

Em áreas de pesca do camarão-branco em Aracati, Estado do Ceará, foi 
observada uma temperatura média de 28° C em regiões estuarinas, enquanto em 
fortaleza foram registradas temperaturas entre 26° C a 30° C no período de março de 
1978 a fevereiro de 1979 (Sampaio & Fausto-Filho, 1984). 

Em lagoas costeiras e estuários da Venezuela foi encontrado camarão-branco, 
na fase juvenil, vivendo em temperaturas que oscilavam entre 26° C e 31 o C (Padrom 
et ai., 1982; Scelzo, 1982). 

A temperatura em áreas de pesca do camarão-branco ao longo da costa Norte/ 
Nordeste do Brasil variou entre 25,5° C e 28,4° C, com leve discrepância no que 
concerne à área de Muct.iripe (CE), onde se observaram temperaturas de até 30,0° C. 

Salinídade 
A salinidade das águas costeiras do Atlântico Sul depende de alguns fatores, com 

destaque para a pluviosidade e temperatura, que determinam seu aumento através do 
decréscimo do deságüe fluvial principalmente durante a estação seca, ocorrendo o 
inverso durante a estação chuvosa. Normalmente, na região Nordeste a salinidade 
chega a ultrapassar 37%o, apresentando, portanto, índices acima da média dos oceanos 
(35,2%o) (Cavalcanti & Kempf, 1967/9; Briggs, 1974). Por outro lado, é possível constatar 
a diminuiçãq de salinidade também em áreas com influência fluvial, como ocorre nas 
Reentrâncias Maranhenses, onde a média da salinidade de 33,8%o aumentou para 
36,9%o em áreas mais afastadas da costa (SUDENE, 1976). A influência do Rio São 
Francisco, na década de 1960, era claramente notada entre a desembocadura e até 
15 milhas náuticas da costa (Coutinho, 1967/9). Ao largo da foz do Rio Japaratuba, 
Município de Pirambu (SE), entre 1984 e 1988, a salinidade apresentou valores que 
variaram de 33,0 %o a 40,6%o, dependendo da estação do ano (ADEMA, 1994). Sampaio 
& Fausto-Filho (1984) coletaram L. schmittina enseada do Mucuripe (CE), entre março 
de 1978 e fevereiro de 1979, em salinidades variando entre 28,0 %o e 33,5%o. 

Segundo Boschi (1968), o camarão-branco suporta oscilação de salinidade entre 
15%o e 36%o. Scelzo (1982), entretanto, afirmou que é comum o setor pesqueiro da 
Venezuela capturar juvenis que vivem em ambientes estuarinos cuja salinidade oscila 
entre 42%o e 50%o. 

Um dos fatores essenciais a influenciar a migração de peneídeos para os estuários 
é a salinidade, mas a cobertura vegetal do manguezal e a alimentação natural são 
também de fundamental importância (Pérez-Farfante, 1969; Garcia & Le Reste, 1987). 

Pérez-Farfante (1970) menciona que a desova de L. schmitti ocorre em águas 
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marinhas, com salinidade entre 15%o e 36%o. De acordo com Costa e Silva (1984), os 
peneídeos, na fase de pós-larva (planctônica), são eurialinos, suportando uma maior 
variação nos teores salinos em relação às fases posteriores do ciclo biológico. Santos 
& Freitas (2004) registraram a presença de pós-larvas e pré-adultos no complexo 
lagunar Papari/Guaraíras (RN), em salinidade mínima de 3%o, ambiene e~ que também 
foi capturado o camarão-de-água-doce, Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836). 

Os registros indicam que o camarão branco no Norte/Nordeste do Brasil é 
encontrado em áreas cuja salinidade oscila entre 28,0 %o e 37,0 %o, mas na Venezuela 
esta faixa de variação aumentou para 15,0 - 50,0 %o, na fase jovem. Os dados 
apresentados ressaltam a capacidade que esta espécie possui de suportar grandes 
variações de salinidade. 

Profundidade 
São poucas as informações sobre a profundidade em que o camarão-branco 

vive, mas é consenso que este prefere águas rasas com até 50 m (FAO, 1978; Fausto­
Filho, 1978; D'lncao, 1995), embora tenha sido encontrado, no litoral de Sergipe, em 
profundidades médias de 15 m(ADEMA, 1994). 

A desova aparentemente óêorre em águas rasas, entre 14 e 27 m (Pérez­
Farfante, 1970), mas fêmeas maduras ou desovando foram encontradas em 
profundidades menores, de 1 a 8 m, na localidade de Lucena (PB) em pescarias com 
arrastão-de-praia (Santos, 2002). 

A profundidade parece estar predominantemente associada à ocorrência de fundos 
lamosos, habitat "preferido" pela espécie como local de alimentação. 

Correntes 
As condições ambientais do oceano que banha a costa brasileira são 

determinadas, basicamente, pela Corrente Sul-Equatorial que vem da costa da África, 
- paralelamente ao Equador, numa velocidade média de 15 milhas por dia. Nas 

proximidades do Cabo de São Roque (PB), esta se bifurca, e um dos ramos segue no 
sentido norte, formando a Corrente das Guianas, enquanto o outro segue em direção 
sul constituindo a Corrente do Brasil, cuja velocidade atinge 20 milhas por dia. Essas 
correntes, geralmente, apresentam temperatura e salinidade altas e são pobres em 
sais nutrientes. Estes parâmetros, associados à profundidade da termoclina em 
algumas áreas, não permitem que os sais nutrientes alcancem a zona eutrófica, 
fazendo com que a produtividade primária seja bastante pequena nestas regiões 
(Penteado, 1968; Dias-Neto & Dornelles, 1:996). 

A produtividade da região Norte é incrementada em função do Rio Amazonas 
que, ao .despejar uma elevada quantidade de material de origem terrestre sobre a 
plataforma continental, determina elevada produtividade biológica das comunidades 
bêntica e demersal na plataforma do Pará e Amapá. A região Nordeste, por sua vez, 
dada a predominância das características da Corrente do Brasil, apresenta baixa 
produtividade de recursos pesqueiros (Penteado, 1968; Dias-Neto & Dornelles, 1996). 

As regiões Sudeste e Sul recebern a influência da massa de água originada da 
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Corrente das Malvinas, com baixos valores de temperatura e salinidade, e alta 
concentração de sais nutrientes, a qual se estende até a altura de Cabo Frio (Rio de 
Janeiro). Nessa área, a combinação de fatores como mudança na direção da Corrente 
·do Brasil, topografia do fundo e efeitos dos ventos predominantes favorecem a 
ocorrência de elevados índices de produção primária e secundária (Penteado, 1968; 
Dias-Neto & Dornelles, 1996). ' 

Marés 
A amplitude da maré, no Nordeste do Brasil, é decrescente no sentido norte/sul, 

atingindo 7,8 m no Maranhão, 4,2 m no Ceará, 3,1 m em Pernambuco e 2,4 m na 
Bahia (Kempf et a/., 1967/9; Mabesoone & Coutinho, 1970). 

A associação de altas amplitudes de marés e elevados volumes d'água oriunda 
do continente parece ser um fator responsável pela alta produtividade de camarão, 
haja vista a produção obtida na área de pesca que se estende desde Tutóia, no Estado 
do Maranhão, à foz do Rio Orinoco. 

Relevo submarino 
o substrato lamoso existente na plataforma continental nordestina, propício para 

operações com redes-de-arrasto, geralmente é representado por manchas isoladas, 
de pequenas extensões, próximas ao continente e sob influência direta do deságüe 
fluvial. Os fundos arrastáveis se encontram principalmente nas zonas de influência 
dos Rios Parnaíba (PI), São Francisco (AUSE), Japaratuba, Piauí, Sergipe, Real (SE) 
e Cachoeira, Jequitinhonha, Contas, ltanhém, Caravelas (BA) e podem, também, ter 
origem lagunar associada a períodos de regressão marinha (Kempf et a/., 1967/9; 
Francisconi et a/., 1974; Kowsmann & Costa, 1979; Lu na, 1979; Santos, 1997). Paiva 
et a/. (1971) afirmam que a costa do litoral do Maranhão, pela extensão, traçado e 
inúmeros rios que alimentam suas reentrâncias, tem assegurado a existência de 
ambientes favoráveis aos camarões marinhos, que atingem grande biomassa, 
principalmente de Litopenaeus schmitti. Fausto-Filho (1978) encontrou a referida 
espécie em substrato lamoso, entre os Estados do Piauí e Alagoas. 

O camarão-branco é mais comum em fundos de areia, areia lamosa, areia com 
fanerógamas, pradarias de Halodu/e, lama, lama com conchas e lama compactada 
(D'Incao, 1995). Na enseada da Fortaleza, Município de Ubatuba (SP), a maior 
abundância de indivíduos sub-adultos está associada ao sedimento de diâmetro médio 
e alto teor de matéria orgânica (Costa & Fransozo, 1998; Castilho et a/., 2000), ao 
contrário do observado por Lavrado et a/. (2000) para a Baía de Guanabara (RJ), onde 
esta espécie se concentra em áreas com menor teor de matéria orgânica. Ao largo do 
Est.ado do Piauí· existe uma importante pesca camaroneira operando 
predominantemente em substratos de lama e areia lamosa (Lana et ai., 1996). 

De uma maneira geral, o camarão branco é considerado vasícola, por ser 
encontrado, preferencialmente, em fundos lamosos ou associados à fração fina em 
outros tipos de sedimentos (Pérez-Farfante, 1970). 
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Fluviometria 
O regime dos rios é importante na dinâmica ambiental, tendo em vista a influência 

da vazão sobre as flutuações de salinidade e temperatura, dispersão e sobrevivência 
das "larvas de peneídeos, envio de nutrientes aos bancos pesqueiros, manutenção 
sedimentológica dos habitais de peneídeos e dinâmica reprodutiva P,os camarões 
marinhos, entre outros. 

Algumas pesquisas correlacionam de forma positiva, na Indonésia (Unar & Naamin, 
1984), ou negativa, na Luisiana, USA (Barre! & Gillespie, 1973), a produção de pescado 
marinho com a vazão dos rios. 

As características oceanográficas da plataforma dos Estados do Maranhão e 
Piauí são bastante influenciadas pelo Rio Parnaíba que, após percorrer 
aproximadamente 1.500 km, deságua no Oceano Atlântico, dando origem a uma das 
mais perfeitas formações deltáicas da costa brasileira. Este é um rio perene ao longo 
do seu curso e sua vazão média mensal, entre 1992 e 1994, foi de 600 m3/s, com 
valores acima dessa média ocorrendo de dezembro a abril (Santos & Coelho, 1996; 
Santos, 1997). O Rio São Francisco tem uma vazão média de 2.500 m3/s, também 
com valores mais elevados entre dezembro e abril (Santos, 1997}. 

Os rios costeiros na região--Nordeste apresentam picos de vazão nos períodos 
de maior pluviosidade em áreas litorâneas, exercendo influência do aporte continental 
numa distância de até 4 milhas náuticas, notadamente durante o período chuvoso 
(Eskinazi-Leça, 1993). Tal observação pode contribuir para o entendimento dos 
processos responsáveis pela permanência de alguns peneídeos dentro da zona até 3 
milhas náuticas da costa. 

Pluviometria 
Em muitas localidades, o pescador artesanal do Nordeste acredita que os meses 

mais chuvosos são mais adequados à pesca de arrasto, desse modo justificando sua 
rejeição ao defeso, coincidente com o período anual de maior pluviosidade (Santos, 
1997). Muitas pesquisas científicas têm confirmado essa opinião dos pescadores, 
como se verifica nos trabalhos de Gunter & Edwards (1969) no Texas; Unar & Naamin 
(1984) na Indonésia; Staples et ai. (1984) na Austrália; lsaac et ai. (1992) no Norte do 
Brasil; e Santos (1997} no Nordeste do Brasil. 

Vários autores mencionam que os camarões são pescados mais facilmente em 
águas turvas, principalmente no período chuvoso, em função da concentração de 
matéria orgânica, intensidade dos ventos, concentração de cálcio oriundo da 
decomposição de conchas e carapaças, entre outros fatores (Boschi, 1968; 
Kristjonsson, 1968; Oliveira et ai., 1971; Garcia & Le Reste, 1987; Santos, 1997). 
Segundo Santos & Freitas, 2004, foi possível constatar na Lagoa Papari (RN), que a 
temporada de maior produção ou "safra" do camarão-branco, registrada entre agosto 
e setembro, ocorreu dois meses após o pico da época mais chuvosa do ano (em 
junho}; parece, portanto, que a chuva interferiu positivamente em outros fatores 
ambientais, facilitando a entrada de larvas no ambiente estuarino. 
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Plâncton 
As variações quantitativas do plâncton estão relacionadas indistintamente com 

os períodos anuais definidos como chuvoso e seco (Sassi, 1987; Passavante, 1989; 
Sassi & Moura, 1988; Eskinazi-Leça, 1990; Koening & Eskinazi-Leça, 1990; 
Ressureição, 1990; Sassi et ai., 1991; Gomes, 1991; Eskinazi-Leç~ et a/., 1993). 

Concentrações de larvas de Penaeidae foram encontradas nos meses de março 
a junho em áreas costeiras ao largo de Recife (PE) e em áreas mais afastadas nos 
meses de junho e agosto (Paranaguá et ai., 1990). 

2. CARACTERIZAÇÃO DO CAMARÃO-BRANCO 
Posição taxonômica 

A taxonomia do camarão-branco é apresentada a seguir (Pérez-Farfante & Kensley, 
1997): 

Superclasse 
Classe 

Ordem 

Diagnose 

Família • 
Gênero 

Espécie 

Crustacea Pennant, 1777 
Malacostraca Latreille, 1806 
Decapoda Latreille, 1803 
Penaeidae Rafinesque, 1815 
Litopenaeus Pérez-Farfante, 1969 
Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) 

Carena e sulcos adrostrais curtos, terminando nas proximidades do dente 
epigástrico. Carapaça lisa. Rastro provido de 7 a 9 dentes na margem dorsal e 2 
dentes na margem ventral. Carena e sulco gastro-frontal ausentes. Sulco mediano 
raso, pouco definido. Sulco dorso-lateral do sexto somito abdominal muito estreito e 
raso. Petasma apresentando a superfície interna da porção distai dos lobos laterais 
lisos, sem carena diagonal ou dobra; ângulo disto-ventral projetado, sub-retangular. 
Télico com carenas ântero-laterais retas, sub-paralelas, seguidas, posteriormente, 
por duas protuberâncias arredondadas e rígidas no esternito XIV. Margem posterior do 
esternito XH com dois pares de projeções longas (Pérez-Farfante, 1970; D'lncao, 1995}. 

Distribuição geográfica 
Os primeiros exemplares de L. schmitti identificados foram captur§ldos na Baía 

de Kingston (Jamaica), em fevereiro de 1934. Atualmente, a espécie tem registro de 
ocorrência em Cuba, Jamaica, Haiti, República Dominicana, Porto Rico, Ilhas Virgens, 
Guadalupe, Belize, Nicarágua, Costa Rica, Panamá, Colômbia, Venezuela, Trinidad, 
Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil- do Amapá ao Rio Grande do Sul (D'Incao, 
1995) e Uruguai (Zolessi & Philippi, 1995). 

Nomes vulgares 
Dependendo da localidade onde ocorre e do idioma local, a espécie possui diversos 

nomes vulgares (Pérez-Farfante, 1969 e 1970; FAO, 1978): no Brasil- camarão-branco, 
vila-franca, legítimo, verdadeiro, pistola, VG (abreviatura de verdadeiro e grande), garrote 
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e gigante; nos Estados Unidos - white shrimp, southern white blue shrimp e green 
shrimp; em Honduras, Nicarágua, Cuba e Venezuela- camarón blanco, camarón blanco 
sureno, camarón casquiazul e langostino blanco; e em países de língua francesa -
crevette ligubam du sud. 

Doenças e predadores 
Poucas informações são disponíveis sobre as doenças que afetam a espécie 

(Pagnocca et a/., 1991 ). 
No Nordeste do Brasil já foram capturadas no meio natural (mar e estuário), 

concluindo o ciclo biológico, duas espécies de peneídeos exóticos: Penaeus monodon 
Fabricius, 1798 e Litopenaeus vannamei (Boone, 1931) (Coelho & Santos; Ramos­
Porto, 2001; Santos & Coelho, 2002; Santos & Freitas, 2004. A colonização bem 
sucedida dessas espécies, especialmente L vannamei, poderia resultar numa 
competição indesejável (por alimentação, espaço, etc.), além de existir a probabilidade 
de contaminação com vírus exóticos, contra os quais as brasileiras não desenvolveram 
nenhum tipo de defesa imunológica. 

Nativo do Pacífico orj_ental, L vannamei é a espécie-alvo da carcinicultura na 
região Nordeste, onde se cbriêemtram mais de 90% das fazendas de cultivo no Brasil 
(Lima, 2004). Os inúmeros escapes de milhares de indivíduos desta espécie para 
águas nordestinas merecem providências das autoridades ambientais, tendo em vista 
que a mesma é atacada por diversas doenças de origem vira!, pondo em risco os 
peneídeos nativos. 

Em L vannamei destacam-se os seguintes vírus: TSV (Taura Syndrome Vírus) 
- apresenta como sintoma uma coloração avermelhada pela expansão de 
cromatóforos, não concluem o processo de muda, morrendo com o exoesqueleto 
ainda mole; IHHNV (lnfectious Hypodermal and Hematopoietic Necrosis Vírus)­
provoca deformidades no rostrum, flagelo antena! enrugado, deformidades 
cuticulares e taxa de crescimento reduzida; WSSV (White Shrimp Syndrome Vírus) 
- provoca o aparecimento de manchas brancas cuticulares (excesso anormal de 
sais de eálcio na epiderme), podendo ou não, serem observadas 
macroscopicamente no exoesqueleto (diâmetro de 0,5 a 2,0 mm), além de nado 
lento, baixo consumo alimentar, provocando, desta forma, grande índice de 
mortandade; NHP (Hepatopancreatite Necrosante), causada por bactérias gram­
negativas, que atacam o hepatopâncreas, cessando o crescimento e alimentação, 
exibindo um exoesqueleto amolecido (Nunes & Martins, 2002; Tavares & Mendonça 
Jr., 2004). Unzueta-Bustamante et. a/. (2004) realizaram bioensaios com condições 
controladas para determinar a possibilidade de L schmitti contaminar-se com o 
vírus da mancha branca- WSSV, usando L vannamei como espécie de referência 
positiva; para tanto, foram infectados intramuscularmente (20m L camarão·'), 
obtendo como resultado que esta última espécie é muito mais sensível à 
contaminação, sendo que L schmitti também foi infectado, embora em menor 
proporção. 

Recentemente, Lima (2004) declarou que a produção e exportação do camarão 
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L. vannamei estão correndo risco de decréscimo por causa do vírus necrose muscular 
virótica, fenômeno que se iniciou no Piauí e se expandiu para o Ceará (onde foi 
responsável pela queda de até 55% da produção), Rio Grande do Norte, Paraíba e 
P-ernambuco. 

A predação é a maior causa da mortalidade natural entre os peneídeos, sendo os 
peixes os principais inimigos, mas destacando-se também as ,;edusas e outros 
crustáceos (Pérez-Farfante, 1970; Dali et ai., 1990), com destaque para o canibalismo, 
principalmente sobre larvas e juvenis (Pérez-Farfante, 1970). 

Coloração 
. Apresenta coloração branca-translúcida, geralmente azulada devido ao predomínio 

de cromatóforos azuis, sendo, às vezes, esverdeada ou amarelada (Pérez-Farfante, 1970). 
No Nordeste brasileiro, apresenta cores que variam de branca, creme a rosa-claro, podendo 
ser confundido com o camarão-rosa, Farfantepenaeus subtilis (Santos, 2002). 

Comportamento 
Apesar da importância do comportamento dos camarões em ambiente natural, 

pesquisas nesse sentido são pbuco desenvolvidas tendo em vista a falta de visibilidade 
do seu habitat e ao fato de que os indivíduos não são detectados por sinais acústicos, 
em conseqüência do seu pequeno tamanho e ausência de bexiga natatória (Garcia & 
Le Reste, 1987). 

Alimentação natural 
Ao nascerem (fase de náuplio), os peneídeos alimentam-se exclusivamente das 

reservas nutricionais obtidas do ovo, na fase protozoé apenas de fitoplâncton, na fase 
misis, de fito e zooplâncton e, a partir da fase de pós-larva, assumem a condição de 
onívoro. Quando adultos alimentam-se, principalmente, de algas e de grande variedade 
de organismos, entre os quais espécies de nematodos, anelídeos, moluscos, 
crustáceos e bactérias (Pérez-Farfante, 1970). Nas Reentrâncias Maranhenses, a 
dieta dos juvenis consiste predominantemente de diatomáceas (SUDAM/UFMA, 1981 ). 

Padrões de movimento 
Os adultos de L. schmittivivem em águas marinhas de pouca profundidade (até 

50 m), tendo, portanto, uma distribuição batimétrica mais limitada que as outras 
espécies de peneídeos de valor comercial no Nordeste brasileiro, tais como 
Xiphopenaeus kroyeri e Farfantepenaeus subti/is. 

O ciclo de vida dos peneídeos envolve um período planctônico-pelágico durante as 
fases larvais de náuplio, protozoé e misis; segue-se um período de transição, denominada 
pós-larva, também planctônico-pelágico, e um período bentônico-dernersal, com fases 
juvenil e adulta, completam o ciclo biológico do camarão-branco (Calazans, 1993). Os 
juvenis permanecem em águas estuarinas, ricas em materiais nutritivos, consideradas 
como área de crescimento, sendo os adultos altamente gregários, numa estratégia 
provavelmente relacionada com os hábitos alimentares (Pérez-Farfante, 1970). 
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As pós-larvas adentram ambientes estuarinos ao longo de todo o ano. Este 
comportamento parece ser o mais comum, pois as fêmeas de peneídeos apresentam 
desova contínua com dois importantes picos anuais, no primeiro e segundo semestre 
do ano, porém com algumas alterações ao longo do espaço geográfico em que habitam 
(Emerenciano, 1978; Garcia & Le Reste, 1987). , 

A entrada de pós-larvas no estuário de Cananéia (SP) foi registrada de março a 
dezembro de 1976, sempre nos períodos de maré enchente e, normalmente, durante 
o dia. A migração foi mais evidenciada na coluna d'água e no fundo, mas ocasionalmente 
também ocorre pela superfície (Soares, 1977). 

Sarmento et a/. (MS) realizaram coletas de superfície, no período diurno e em 
preamar, ao largo de Lucena (PB) e no estuário do Rio Paraíba, verificando que 97 % 
das pós-larvas identificadas foram de L. schmitti, com pico de ocorrência durante 
o inverno (junho e julho) ao largo da plataforma e, de outubro a novembro, no 
estuário. 

Kristjonsson (1968) menciona que os camarões peneídeos são mais pelágicos 
do que se imagina, pois podem deixar de ser bentônicos para sair em busca de alimento, 
ocasião em que ficam mais expostos aos predadores e aos aparelhos-de-pesca que 
operam na coluna d'água. .; --· 

Ciclo biológico 
Não se dispõe de informações precisas sobre a deposição de ovos de L. schmitti 

em ambiente marinho, cujas larvas passam pelas fases de náuplio (4 a 6 sub-estágios), 
protozoé (3 sub-estágios) e misis (2 a 4 sub-estágios), com duração média de três a 
quatro semanas. No último estágio larval (misis 4), os camarões estão aptos a penetrar 
em águas estuarinas, ricas em materiais nutritivos, onde passam a fase de pós-larva 
(8 a 1 O sub-estágios) e o início do estágio pré-adulto, quando retornam ao mar e 
continuam seu ci,clo de vida. Todo este ciclo tern- duração estimada em 24 meses 
(Pérez-Farfante, 1970; Dali et ai., 1990; Calazans, 1993). Estas etapas foram 
enquadradas por Dali et a/. (op. cit.) como pertencentes ao modelo de vida do tipo 2, 
ou seja, os indivíduos nascem em ambiente marinho, penetram no estuário para 
crescer e, finalmente, retornam ao mar para reproduzir-se e morrer. 

Criadouros naturais 
Os estuários são áreas fundamentais para o crescimento dos peneídeos. A riqueza 

biológica existente em áreas de manguezal faz com que esse ecossistema funcione 
como um grande berçário natural tanto para as espécies nativas quanto para aquelas 
que o ocupam durante alguma fase do seu ciclo de vida, como ocorre com os peneídeos 
(Coelho & Santos, 1993b). 

. No estuário da Lagoa dos Patos (RS), o camarão-branco é freqüente, porém não 
e abundante e, de acordo com D'lncao (1995), esta ocorrência é relativamente recente, 
observada a partir de 1990. Pérez-Farfante (1970) e FAO (1978) registraram Laguna 
(SC) como limite sul de sua área de ocorrência, mas Zolessi & Philippi (1995) o 
estenderam até o Uruguai. 
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Durante as fases de pós-laNa e juvenil, o camarão-branco é bastante comum 
nas enseadas e em ambientes estuarino e estuarino-lagunar (D'Incao, 1995; Costa & 
Fransozo, 1998; Souza & Calado, 1998; Penha & Melo, 1998; Castilho et ai., 2000). 
Após a desova, quando possuem em torno de quatro semanas de vida, penetram em 
ambientes estuarinos ou em lagoas litorâneas, ligadas ao oceano, onde a espécie 
encontra condições favoráveis ao seu desenvolvimento, tais como temperatura, 
salinidade e disponibilidade de alimento (Chapa, 1956; Turner, 1977; Porto, 1983/4; 
Zein-Eidin & Renaud, 1986). 

O tempo de permanência dos penéideos nesses ambientes é variável, de acordo 
com a exigência comportamental de cada espécie (Kutkuhn, 1966), tendo-se sido 
ob~>eNados períodos de 6 e 9 meses por Ewald (1965) e Neiva et ai. (1971 ), bem 
como de 1-5 meses de vida no estuário de ltapissuma (PE) por Coelho &. Santos 
(1994). 

Algumas lagoas de águas rasas da Venezuela (Tacarigua, Unare e Piritu) 
apresentam ligação sazonal com o mar e temperatura da água variando de 26°C em 
março a 31 o C em setembro, ambientes em que 95 % dos indivíduos pertenciam à 
espécie L. schmitti (Pinto, 1971 ). Gambá & Rodriguez (1987) encontraram pós-laNas 
o ano todo na Lagoa de Tãcarigua, porém com pico de recrutamento em janeiro -
fevereiro, principalmente durante a noite. 

Na região de Tutóia (MA) há predominância de exemplares jovens de L. schmitti 
no interior dos estuários, nos meses de dezembro a março e, somente a partir de 
abril, estes se recrutam para o estoque capturável, provavelmente provenientes do 
pico de postura de maio a outubro (Emerenciano, 1978). Fernandes (1982) assinalou 
uma importante ocorrência de pós-laNas no estuário do Rio Cururuca (MA), no período 
de 1981 a 1982. Dias Neto (1991) cita que nos estuários do Maranhão, a pesca incide, 
principalmente, sobre o camarão-branco. Porto et a/. (1988) mencionam que entre 
abril de 1982 e .março de 1983, nas proximidades da Ilha de São Luís, a participação 
de indivíduos jovens nas capturas foi de 18,8% para os machos e de 25,6% para as 
fêmeas. 

Em área estuarina da Baía de Todos os Santos (BA) registra-se a presença do 
camarão-branco nas capturas artesanais, principalmente, em fase juvenil (Pinheiro & 
Ribeiro, 1980), resultado semelhante ao obtido por Santos & Freitas, 2004 na Lagoa 
Papari (RN). 

Morfometria 
As relações biométricas do camarão-branco no Nordeste têm sido pouco estudadas, 

existindo apenas as apresentadas por Santos (2002) e Santos et ai., 2004. 

Divisão de habitat 
Espécies nativas 

No Nordeste, L. schmitti apresenta tendência de agrupamento com outras 
espécies de crustáceos, a seguir identificadas por seus nomes científico e vulgar 
(Santos, 1997 e 2002; Silva, 2001 ): (a) família Penaeidae Rafinesque, 1815 -
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Farfantepenaeus subtilis (Pérez-Farfante, 1967) - camarão-rosa; Farfantepenaeus 
brasiliensis (Latreille, 1817)- camarão-rosa; Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862)­
camarão-sete-barbas; Rimapenaeus similis (Smith, 1885) - camarão-branquinho e 
Rintapenaeus constrictus (Stimpson, 1874) - camarão-branquinho; (b) família 
Sicyoniidae Ortmann, 1898 - Sicyonia dorsa/is Kingsley, 1878 - cama1ão-cascudo e 
Sicyonia typica (Boeck, 1864) - camarão-cascudo; (c) família Palaemonidae 
Rafinesque, 1815 - Palaemonetes carteri Gordon, 1935 - camarão-viuvinha e 
Nematopa/aemon schmitti (Holthuis, 1950)- camarão-viuvinha; (d) família Sergestidae 
Dana, 1852- Acetes americanus Ortmann, 1893-camarão-lêndea; (e) família Alpheidae 
Rafinesque, 1815- Alpheus floridamus Kingsley, 1878- camarão-de-estralo, Alpheus 
normani Kingsley, 1878- camarão-de-estralo e Alpheus intrinsecus Bate, 1852-
camarão-de-estalo; (f) família Hippolytidae Dana, 1852- Exhippolysmata op/ophoroides 
(Holthuis, 1978) -camarão-pimenta; (g) Família Palinuridae Latreille, 1803- Panu/irus 
taevicauda (Latreille, 1817) -lagosta-verde, Panulirus argus (Latreille, 1804) -lagosta­
vermelha e Panutirus echinatus Smith, 1869 -lagosta-pintada; (h) família Scyllaridae 
Latreille, 1825 - Parribacus antarcticus (Lund, 1793) - lagosta-sapata; Scyl/arus 
americanus (Smith, 1869) -lagosta-sapata e Scyl/arides brasi/iensis Rathbun, 1906-
lagosta-sapata; (i) família Diogéniâae Ortmann, 1892- Petrochirus diogenes (Linnaeus, 
1758) - paguro; Catcinus tibicen (Herbst, 1791) - paguro; Dardanus venosus (Milne 
Edwards, 1848)- paguro e Clibanarius sctopetarius (Herbst, 1796)- paguro; U) família 
Albuneidae Stimpson, 1858- A/bunea parettiGuérin-Meneville, 1853- tatuzinho-da-praia, 
Lepidopa venusta Stimpson, 1860 - tatuzinho-da-praia; (k) família Dromiidae De Haan, 
1833- Dromia erythropus (G. Edwards, 1771) -caranguejo-de-pelo; (I) família Raninidae 
De Haan, 1839- Raninoides /oevis(Latreille, 1825)- barata-do-mar; (m) família Calappidae 
De Haan, 1833 - Calappa sulcata (Rathbun, 1898) - caranguejo-gojá, Calappa ocellata 
(Holthuis, 1958) - caranguejo-gojá e Hepatus pudibundus (Herbst, 1785) - caranguejo­
dorminhoco; (n) família Leucosiidae Samouelle, 1819 - 1/iacantha /iodactylus Rathbun, 
1898 - caranguejo-relógio, Persephona punctata (Linnaeus, 1758) - caranguejo-relógio, 
Persephona crinita Rathbun, 1931 -caranguejo-relógio, Persephona /ichtensteinii (Leach, 
1817)- caranguejo-relógio e Persephona mediterranea (Herbst, 1794)- caranguejo-relógio; 
(o) família Majidae Samouelle, 1819- Mithrax hispidus (Herbst, 1790)- caranguejo-da­
pedra, Notolopas brasiliensis Miers, 1886 - caranguejo-aranha e Libinia ferreirae Brito 
Capello, 1871 -caranguejo-de-espinho; (p) família Portunidae Rafinesque, 1815- Arenaeus 
cribrarius (Lamarck, 1818) - siri, Portunus anceps (Saussure, 1858) - siri, Portunus 
spinimanus (Latreille, 1819)- siri, Callinectes sapidus (Rathbun, 1896)- siri-pedra, 
Callinectes omatus (Ordway, 1863)- siri-do-mar e Callinectes danae Smith, 1869- siri­
branco; (q) família Xanthidae Macleay, 1838- Menippe nodifrons Stimpson, 1859-
caranguejo-pinça-preta e Hexapanopeus schmitti Rathbun, 1930- caranguejo-da-pedra; 
família Squillidae Latreille, 1803; Squilla obtusa Holthuis, 1959- tamarutaca, Squilla negtecta 
Gibbes, 1850- tamarutaca e Alima hierog/yphica (Kemp, 1911)- tamarutaca; (r) familia 
Lysiosquillidae Giesbrecht, 191 O - Lysiosquilla glabriuscuta (Lamarck, 1818) -
tamarutaca; (s) família Palaemonidae Rafinesque, 1815- Macrobrachium acanthurus 
(Wiegmann, 1836) - camarão-de-água-doce. 
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Espécies exóticas 
É preocupante o número crescente de espécies exóticas introduzidas, quase 

sempre involuntariamente, em ambientes marinhos brasileiros. Uma espécie 
introduzida não encontra predadores naturais e parasitas associados, o que faz com 
que, em geral, a "nova população" tenha crescimento muito rápido .13 sua erradicação 
seja praticamente impossível. Seguem-se alguns exemplos: (a) família Penaeidae -
Litopenaeus vannamei (Boone, 1931)-camarão-cinza; Penaeus monodon (Fabricius,. 
1798) - camarão-tigre-gigante; (b) família Portunidae - Charybdis hellerii (Milne 
Edwards, 1867) -siri-do-Pacífico. 

L. vannamei é encontrada em ambiente natural no Pacífico Oriental, desde o 
México até o Peru, mas no Brasil tem-se confirmado como a espécie mais 
importante em empreendimentos de cultivo. Sua presença em ambiente natural 
foi recentemente constatada na Lagoa Papari (RN). sendo cerca de 90% de uma 
amostra de 13,5 kg da mencionada espécie (Santos & Freitas, 2003) e, mais 
recentemente, entre janeiro e fevereiro de 2004, sua produção variou entre 30 e 
90 kg/canoa-dia e, em março, chegou a 200 kg/barco-dia em mar aberto (Santos 
& Freitas, 2004). Esses valores são uma anomalia e resultam do escape de um 
importante contingente dõs viveiros da região, como resultado do transbordamento 
e rompimento de diques devido ao elevado índice de pluviosidade verificado na 
região: 735 mm nos meses de janeiro a março de 2004, contra uma média histórica 
mensal de 161 mm. 

P. monodon ocorre nos Oceanos Pacífico e Indo-Pacífico, no leste e sudeste da 
África, e desde o Paquistão até o Japão, no Arquipélago Malaio e ao norte da Austrália. 
No Brasil, foi introduzida para cultivo e, atualmente, é encontrada em todas fases de 
desenvolvimento em estuários e mar aberto dos Estados do Amapá, Maranhão, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e São Paulo (Fausto-Filho, 1978; Rodrigues et ai., 2000; 
Santos & Coelho, 2002; Silva et ai., 2002). 

Duas hipÓteses são aventadas para o surgimento do camarão-tigre gigante em 
águas brasileiras: (a) escape de exemplares de fazendas de carcinicultura em operação 
até a década de 1980, processo que foi interrompido ao se constatar a inviabilidade 
econômica do cultivo dessa espécie; (b) a espécie foi transportada por algum navio 
lastreado com água do mar de seu país de origem, trazendo larvas que aqui se 
desenvolveram (Fausto-Filho, 1978; Rodrigues et ai., 2000; Coelho et ai., 2001; Santos 
& Coelho, 2002). 

Charybdis hellerii ocor~e no Indo-Pacífico: Japão, Filipinas, Nova Caledônia, 
Austrália, Havaí e Oceano Indico, incluindo o Mar Vermelho e o Mar Mediterrâneo 
(Lemaitre, 1995). Duas possibilidades são consideradas para a sua introdução no 
Brasil: transporte em água de lastro e/ou aderência a partes externas dos navios. 
Indivíduos desta espécie foram encontrados em ambiente marinho nos Estados de 
Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Norte e 
Pernambuco (Calado, 1996; Carqueija & Gouvêa, 1996; Tavares & Mendonça, 1996; 
Negreiros-Fransozo, 1996; Mantelatto & Dias, 1999; Ferreira et ai., 2001; Coelho & 
Santos, 2003). Em área estuarina, foi citada por Coelho & Santos, 2004, para o estuário 
do Rio Una (PE). 
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3. DINÂMICA REPRODUTIVA 
Sexualidade e dimorfismo sexual 

Litopenaeus schmitti é uma espécie gonocórica. Nas fêmeas o télico é do tipo 
aberto, formado por duas expansões laminiformes no último segmento torácico; a 
cópula parece só ocorrer com o exoesqueleto endurecido, sendo improvável que 

' aconteça durante a ecdise. Durante a cópula, o macho expele o espermatóforo que se 
fixa no télico da fêmea, no momento da expulsão, por meio de uma substância 
gelatinosa (Pérez-Farfante, 1970}. 

A observação da maturidade sexual é feita por observação dos coxopoditos do 
quinto par de pereiópodos- nesta ocasião, sua parte ventral apresenta-se intumescida 
e, quando levemente pressionada, expele uma massa esbranquiçada. Alternativamente, 
considera-se o macho imaturo quando os dois lados do petasma ainda estão separados 
e, maduro, quando estão unidos. A junção do petasma ocorre, geralmente, na fase 
pré-adulta, quando os indivíduos atingem um tamanho entre 21 mm e 27 mm de 
comprimento do cefalotórax, a partir do qual machos podem ser considerados aptos 
para a cópula (Pérez-Farfante, 1970). 

Nas fêmeas, os órgãos reprodutivos internos são constituídos pelos ovidutos e 
ovários; ambos são estruturas pares, localizadas no cefalotórax, embora os ovários 
prossigam pelo abdômen, superiormente ao intestino (Abreu, 1968). Fêmeas, a partir 
de 21 mm de comprimento do cefalotórax, podem ser encontradas portando 
espermatóforos (Magalhães-Filho, 1943; Pérez-Farfante, 1970). 

A fertilização é externa e os óvulos, ao serem expelidos das gônadas através do 
gonóporo, são fertilizados por espermatozóides expulsos dos espermatóforos, 
anteriormente fixados ao télico da fêmea (Pérez-Farfante, 1970). 

O dimorfismo sexual é bastante acentuado; os machos possuem os endopoditos 
do primeiro par de pleópodos muito desenvolvidos, chamado de petas ma, que formam 
um tubo dirigido ,para frente com grande prega mediana na extremidade anterior. O 
espermatóforo é uma estrutura que se encontra nas vesículas seminais dos machos; 
em cujo interior estão contidos os espermatozóides (Pérez-Farfante, 1970). Outra 
característica de dimorfismo sexual diz respeito ao tamanho das fêmeas, sempre 
superior ao dos machos. 

Proporção sexual 
De acordo com Santos (2002), a proporção de fêmeas do camarão-branco é 

mais elevada que a dos machos, como observado no ambiente estuarino da Lagoa 
Papari (RN), onde foram registradas freqüências médias de 77,64% e 22,36%, 
respectivamente, nas fases juvenil e pré-adulta (Santos & Freitas, 2004). 

Tamanho de primeira maturação e fecundidade 

Os seguintes valores do comprimento do cefalotórax foram determinados para o 
camarão-branco, por localidade: Baía Formosa (RN) = 17,4 mm; Lucena (PB) = 17,3 
mm e Sirinhaém (PE) = 17,7 mm. A proximidade dos valores encontrados indica que 
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a localidade, pelo menos nas condições estudadas, não altera o tamanho de primeira 
maturação gonadal. 

Estima-se que as fêmeas de L. schmitti fecundem, em uma única postura, de 
-500.000 a 1.000.000 de óvulos (Pérez-Farfante, 1970). 

Recrutamento 
O processo de recrutamento tem origem nos estuários, onde se concentram os 

indivíduos imaturos, como se comprova pela baixa participação relativa de fêmeas 
imaturas nas áreas de pesca da plataforma continental, ressaltada pelos seguintes 
dados: 3,2% em Luís Correia (PI); O, 1% na área de influência do Rio São Francisco 
(J.I.USE); 0,4% em Sirinhaém (PE); 2,1% em Baía Formosa (RN); 4,3% em Lucena 
(PB) (IBAMA, 1994 alb; Santos, 2002). Apenas em frente a Ilhéus (BA) foi registrada 
uma elevada freqüência de fêmeas imaturas, com 16,1% das capturas {IBAMA, op.cit.). 
Tal fato comprova que a pesca no litoral baiano incide mais fortemente sobre o estoque 
jovem, podendo-se admitir que alguns fatores ambientais fazem com que a espécie 
passe menos tempo no estuário. 

Dois componentes no crescimento dos crustáceos são mencionados por 
Fonteles-Filho (1989): um -período de intermuda, em que não há evidência de 
crescimento, embora internamente processos fisiológicos estejam em contínua 
operação; e um período de ecdise, em que, num espaço de tempo bastante curto, o 
indivíduo adquire grande quantidade de biomassa por absorção de água e ruptura da 
membrana que separa o cefalotórax do abdômen. Para este autor, a taxa de 
crescimento é determinada por dois fatores: incremento de tamanho no período de 
intermuda e freqüência de mudas realizadas num período anual. 

Estima-se que o camarão-branco tenha uma vida média que varia em torno de 
24 meses, mas o grande tamanho atingido por alguns indivíduos pode ser um indicativo 
de que sua eJ$pectativa de vida se prolongue um pouco rnais (Pérez-Farfante, 1970; 
Santos, 2002). 

4. CARACTERIZAÇÃO DAS PESCARIAS 
Histórico 

Os arrastos camaroneiros motorizados tiveram início na costa sul da Noruega 
em 1890 (Hjort & Ruud, 1938; Kristjonsson, 1968). O segundo país a adotar os arrastos 
motorizados foi os Estados Unidos, entre 1912 e 1915, em pescarias ao largo da 
Flórida e Carolina do Norte, utilizando-se de uma frota composta por pequenas 
embarcações (Anderson, 1958) e, posteriormente, no Golfo do México, em 1955 (Knake 
et a/., 1958); Desde então, esta técnica de captura se expandiu rapidamente para 
diversos países das Américas Central e do Sul (em especial a Venezuela) e da Ásia, 
com destaque para a Índia, atualmente um dos maiores produtores mundiais, cujas 
pescarias motorizadas começaram em 1956 (Kristjonsson, 1968; Cadima et a/., 1972). 

Uma pequena frota de sete barcos foi transferida em 1959 do Golfo do México 
para o Kuwait, quando teve início a captura motorizada de camarão no Golfo Pérsico 
e, em 1965, esta já totalizava 150 barcos de várias nacionalidades. Em 1964 uma 
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frota de 13 barcos iniciou os primeiros arrastos na África, ao largo da Nigéria, cuja 
prospecção foi antecipada por um arrasteiro espanhol equipado com o mesmo tipo de 
rede utilizada no Golfo do México (Kristjonsson, 1968) . 

• No Brasil, esse tipo de pescaria se estabeleceu no início dos anos 50, nos Estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro (Valentim et ai., 1991 ), estendendo-se para a região 
Norte a partir de 1959, sob a influência das capturas no Golfo do México, ~endo operada 
por cinco barcos 13strangeiros sediados em Belém. Esta atividade cresceu rapidamente, 
a ponto de a frota ser formada por 645 embarcações estrangeiras, em 1977, trazendo 
como conseqüência o decréscimo da produção por barco/ano de 55 t (em 1965) para 
29 t (em 1976). O início da atividade por empresas brasileiras só aconteceu a partir de 
1969 .e. após 1978, o Brasil passou a explotar com exclusividade sua área de pesca 
camaroneira, quando foram suspensos os acordos de pesca mantidos com outros 
países (Dias Neto & Dornelles, 1996). 

No Nordeste, a explotação de camarões em águas costeiras ocorre de forma 
artesanal desde o período pré-colonial, daí a denominação de "potiguaras" (comedores 
de camarão) atribuída aos índios do Rio Grande do Norte (Coelho & Santos, 1993a). 

Na primeira metade da década de 1960, o Grupo Coordenador do Desenvolvimento 
da Pesca da SUDENE divulgõu uma publicação intitulada "Informação à Indústria de 
Pesca", onde chamava a atenção para os vastos recursos camaroneiros do Maranhão, 
Pará e Amapá, e afirmava que não havia registro da ocorrência de camarão no restante 
do Nordeste (Coelho & Santos, 1993a). Essa declaração foi posteriormente desmentida 
pela campanha exploratória do N.Pq. AKAROA realizada na porção oriental do Nordeste, 
em 1965 (Cavalcanti et a/., 1965/6). 

A pesca artesanal de camarão nas Reentrâncias Maranhenses é uma atividade 
secular, mas o início da explotação desse recurso com pequenas embarcações 
motorizadas só ocorreu na década de 80, no Município de Tutóia, quando camaroneiros 
provenientes do Ceará e Pará passaram a arrastar em pequenas profundidades. Na 

· costa do Estado do Piauí a pesca artesanal motorizada foi iniciada em meados da 
década de 70 e, a partir dos anos 80, esta atividade foi bastante incrementada com a 
entrada de 67 novas embarcações financiadas pelo programa PROPESCA!SUDEPEI 
BNCC (Santos & Coelho, 1996). No Estado do Ceará o arrasto costeiro de camarão 
surgiu no Município de Aracatí no final da década de 70 (IBAMA, 1994). No Estado do 
Rio Grande do Norte a pesca motorizada foi introduzida na década de 80 nos municípios 
que estão sob a influência da foz do Rio Piranhas-Açu, em áreas próximas a Guamaré, 
Porto do Mangue e Areia Branca (litoral norte), principalmente durante o defeso da 
lagosta. No Estado da Paraíba a pesca de camarão foi iniciada em 1988, também 
utilizando barcos lagosteiros desativados no período do defeso da lagosta (IBAMA, 
1991 ). No Estado de Pernambuco teve início na década de 70 no Município de Sirinhaém 
e, em 1983, na plataforma continental em frente a Tamandaré (Coelho & Ramos, 1968 
e 1973). O Estado de Alagoas é pioneiro na pesca motorizada, já que foi iniciada em 
1969, no Município de Piaçabuçu, sendo ainda hoje sua área de maior produção. No 
Estado de Sergipe a atividade da pesca camaroneira teve início em 1979, na localidade 
de Pirambu, com a introdução de um pequeno barco adaptado para arrasto simples, 
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visando somente o estoque de camarões da área de influência do São Francisco; 
posteriormente a atividade se estendeu a Aracaju e ao litoral sul do estado. A pesca do 
camarão no Estado da Bahia foi iniciada em 1970, no Município de Caravelas, como 
expansão da pesca camaroneira efetuada na região Sudeste, especialmente no Espírito 
Santo. Posteriormente, novas frotas arrasteiras surgiram em Valença e Ilhéus e, 
atualmente, esta pescaria é ·realizada ao longo de todo o litoral baiáno. 

Áreas de pesca 
Duas formas bem distintas de pesca de peneídeos são realizadas na região Norte 

do Brasil. Uma, eminentemente artesanal e de subsistência, opera no entorno das 
comunidades, com desembarque e comercialização locais, e outra, a pesca industrial 
de arrasto, é realizada desde a foz do Rio Parnaíba até o Estado do Arnapá, em 

· profundidades de 40 a 140m. A captura de L. schmitti é feita numa zona bem mais 
costeira que a do camarão-rosa, F. subtilis, que alcança uma das rnaiores 
profundidades entre os peneídeos de valor comercial, que chega a 192m (D'Incao, 
1995; IBAMA, 1998). 

Na região Nordeste, o camarão-branco é bastante comum nas pescarias 
marítimas, atingindo uma pãrtieipação média de 30% em relação aos outros peneideos 
desembarcados (Santos, 2002) e que, h a Lagoa Papari (RN), chegou a 65,6% (Santos 
& Freitas, 2004). 

Pescadores e embarcações 
Na região Norte a maioria das 250 embarcações permissionados para pesca 

industrial de camarões possui casco de ferro, comprimento variando entre 19 e 25 m, 
TBA de 50 a 182 t, potência do rnotor principal entre 235 e 710 HP, com sistema de 
frigorificação a bordo, e equipamentos de comunicação, navegação e ecossonda (Dias­
Neto & Dornell.es, 1996). Nesta região também ocorre pesca artesanal de peneídeos 
em embarcações não motorizadas corn até 6 m de comprimento. 

Estima-se que na região Nordeste existam cerca de 1.600 barcos camaroneiros 
artesanais motorizados, assim distribuídos: 60 no Piauí; 65 no Ceará; 50 no Rio Grande 
do Norte; 35 na Paraíba; 40 em Pernambuco; 160 em Alagoas; 150 em Sergipe e 
1.040 na Bahia. Em geral, são construídas com casco de madeira, apresentando 
casaria localizada na popa, e tripulação que pode variar entre um e quatro pescadores, 
dependendo do tamanho e do poder de pesca da embarcação. 

Nessa região, a frota motorizada está constituída por barcos de 5 a 13 m de 
comprimento, com rnédia de 9 m, e atua em profundidade que varia de 2 a 30 m, 
portanto caracterizando uma pescaria de "águas rasas". Possuem motor de 1 a 6 
cilindros, potência que oscila entre 18 e 120 HP e TBA de até 20 t. O casco é de 
madeira e a grande maioria utiliza o arrasto simples (apenas uma rede). O arrasto 
duplo (uso simultâneo de duas redes, com o auxílio de tangones) é comum 
principalmente nos Estados de Alagoas e Sergipe, onde a frota pesca exclusivamente 
camarão. A maioria das embarcações não conduz gelo a bordo para conservação do 
pescado, já que realizam viagens diárias, saindo do porto entre 3-5 horas da manhã e 
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retornando 12 horas mais tarde. Somente cerca de 1 O% das embarcações 
camaroneiras do Nordeste realizam pescarias mais demoradas, com até 5 dias de 
mar em média, e, neste caso, usam gelo a bordo para conservação do pescado. Em 
geral, estas embarcações realizam arrasto duplo e usam guincho para coleta das 
redes camaroneiras. Apenas bússola e o rádio são utilizados como ~quipamentos de 
auxílio à pesca na maioria das embarcações e, raramente, são utilizados ecossonda 
e GPS (Santos, 1997). 

A pesca motorizada é realizada ao longo de toda a semana, durante o período 
diurno, com exceção dos barcos que efetuam viagens com duração a partir de dois 
dias, que também arrastam no período noturno. A frota do Pontal do Peba opera em 
dois períodos, porém com duas tripulações 

Uma frota não motorizada (geralmente canoas e jangadas) é responsável por 
boa parte dos peneídeos capturados na Região Nordeste, principalmente em ambientes 
estuarinos. Inúmeros apetrechos de pesca são usados nessas pescarias, que agregam 
uma frota estimada em 10.000 embarcações e se concentram sobre indivíduos jovens 
e pré-adultos. 

Nas regiões Sudeste e Sul, a frota permissionada para a pesca industrial de arrasto 
de peneídeos é compostapófcerca de 400 embarcações com comprimento médio 
de 18,5 m, TBA em torno de 55 te motor principal com potência de 246 HP. Existe, 
também, uma importante frota artesanal composta por aproximadamente 3.000 
embarcações, que operam em ambientes marítimo e estuarino, com comprimento 
entre 8 e 12m, TBA inferior a 20 te potência do motor oscilando de 60 a 100 HP 
(IBAMA, 1997). 

Aparelhos de pesca 
Em estuários do Estado do Pará a captura é realizada de forma artesanal, sempre 

em parceria, utilizando-se puçá de arrasto, muruada e tarrafa, esta última lançada de 
pequenas embarcações a remo (montarias), em águas costeiras. O arrasto com puçá 
se destaca entre os demais métodos de pesca, sendo realizado geralmente à noite, 
com início no final da maré vazante e término na maré enchente. Os materiais utilizados 
nesta pesca são, em grande parte, confeccionados manualmente pelos próprios 
pescadores (Penha & Melo, 1998; Bastos & Silva, 2000). Na pesca industrial, são 
utilizadas redes de arrasto, que operam desde o Piauí até o extremo norte do Brasil. 

Os aparelhos e métodos de pesca mais utilizados por embarcações não 
motorizadas na Região Nordeste do Brasil são os seguintes: zangaria, puçá de arrasto, 
muruada, fuzaca, rede de emalhar, arrastão de praia, tarrafa, tainheira, mangote, cavo 
e sauneira. 

As pescarias motorizadas na região Nordeste são todas classificadas na categoria 
artesanal, mas as embarcações com comprimento acima de 11 m, que utilizam arrasto 
duplo e guincho em viagens de até oito dias, deveriam ser classificadas como 
pertencentes às categorias semi-industrial ou industrial. 

A rede-de-arrasto é altamente eficiente e, para que seja possível modificar as 
redes no sentido de aumentar a chance de escape por juvenis do camarão-branco, foi 
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determinada a seguinte equação da curva de seletividade: C( L) = e·0•003 IL-'.453 m>2• Kitahara 
(1971 ), entretanto, lembra que a seletividade de cada aparelho depende, entre outros 
fatores, do material e da técnica empregados na sua construção, condições de 
.operação, espécies e tamanho dos indivíduos a serem capturados. 

Em inúmeras pescarias de arrasto, observou-se que a determinação do tamanho 
mínimo para a malha do saco da rede praticamente não surte nenhum efeito positivo 
com relação à eficiência no escape dos indivíduos jovens. Isto se deve, principalmente, 
a alguns fatores que contribuem diretamente no fechamento das malhas do saco da 
rede, quais sejam: (1) nas pescarias em águas rasas, o elevado volume de macroalgas 
que penetra na rede; (2) as diversas espécies da ictiofauna acompanhante e os 
camarões de maior porte tendem a se fixar na panagem da rede, impedindo o escape 
dos camarões menores; (3) a diminuição na "luz" das malhas, quando a rede está em 
atividade. Assim, parece que a eficiência na fuga dos peneídeos jovens concentra-se 
apenas nas asas da rede, quando ainda não existe aglomeração de animais que impeça 
o seu escape, um importante aspecto a ser considerado em futuros estudos da 
seletividade de redes-de-arrasto 

Produção ·· ·· 
A produção média estimada para o Brasil (áreas marítimas e estuarinas) é em 

torno de 12.000 t na região Norte, 15.239 t no Nordeste e 18.000 t no Sudeste/Sul 
(Dias-Neto & Dornelles, 1996; IBAMA, 1997 e 2000). Estima-se que, na região Nordeste, 
a produção anual desembarcada tenha os seguintes valores, em toneladas e por estado: 
4.800 no Maranhão, 223 no Piauí, 252 no Ceará, 361 no Rio Grande do Norte, 162 na 
Paraíba, 355 em Pernambuco, 1.649 em Alagoas, 2.222 em Sergipe e 5.215 na Bahia. 
O camarão-branco participa, em média, com 30% da produção total de peneídeos 
desembarcados (Santos, 2002). 

Comercialização 
A comercialização do camarão-brando é feita sob as formas in natura, congelada 

ou salgada, e seu preço médio de R$ 20,00/kg sofre algumas alterações ao longo do 
ano, sendo mais elevado na entressafra. 

Em ambientes de influência estuarina, como é o caso do Rio Caeté (PA), o preço 
de comercialização é mais alto nos meses mais chuvosos Oaneiro a junho). quando a 
produtividade é menor (Bastos & Silva, 2000). 

Esforço de pesca 
O aumento da demanda por peneídeos incentivou o crescimento acelerado do 

esforço de pesca principalmente sobre as espécies de maior porte, entre elas o 
camarão-branco. Este fato acarretou a sobre pesca de muitos estoques, antes mesmo 
de se ter alcançado o conhecimento necessário sobre a sua biodinâmica e de existir 
uma política definida de ordenamento (Garcia & Le Reste, 1987). 

De uma maneira geral, a grande maioria dos barcos camaroneiros artesanais 
motorizados que opera na região Nordeste arrasta em apenas um período (geralmente 
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diurno), e com uma rede, tendo cada um dos dois lances/dia duração média de quatro 
horas. Ern áreas onde a grande quantidade de macroalgas reduz a extensão da área 
de pesca, principalmente nos Estados da Paraíba e Rio Grande do Norte, os arrastos 
duram apenas duas horas em quatro arrastos por dia de pesca. 

A frota não motorizada que opera em áreas estuarinas efetua as pescarias de 
acordo com a o ciclo das marés, ou seja, saída no início da maré vazánte e retorno na 
maré enchente. 

Rentabilidade 
Uma embarcação industrial camaroneira com 19,4 m de comprimento, 325 HP 

de potência e pescando durante 18 dias, apresenta um custo total médio de armação 
por viagem de R$ 19.231 ,00, receita bruta de R$ 23.093,00 e lucro líquido de R$ 
3.831 ,00, portanto, com uma rentabilidade média de 20%. Uma embarcação com 14 
m de comprimento, 110 HP e com 9 dias de pesca, apresenta um custo total de R$ 
4.238,00 para uma receita bruta de R$ 11.612,00, determinando uma rentabilidade de 
174% (IBAMA, 2000). 

Na Bahia, a atividade empresarial camaroneira está localizada, principalmente, 
nos municípios de Valença;; Ilhéus, Porto Seguro, Santa Cruz Cabrália, Alcobaça, 
Caravelas, Nova Viçosa e Mucurí. A receita média anual gerada, no final da década de 
90, foi da ordem de R$ 20.194.482,00 (IBAMA,1998). Os camarões in natura são 
vendidos a pequenos consumidores e empresas nos municípios de desembarque 
(sul do estado); sob a forma congelada, são enviados para Salvador, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte e Brasília. 

Quanto aos preços, estes estão submetidos aos mecanismos de oferta e procura, 
alcançando os maiores valores no verão. 

Segundo Carvalho et a/. (2000), o camarão-branco proveniente da pesca artesanal 
motorizada contribui com 72,2% da receita gerada, embora represente 24,9% da 
produção total de peneídeos. Por outro lado, o camarão sete-barbas, que representa 
65,5% do peso médio de biomassa capturada, contribui com apenas 23,7% da receita 
de cada embarcação, o que justifica a preferência pelo camarão-branco. 

lctiofauna acompanhante 
Os trabalhos que analisam a ictiofauna acompanhante nas pescarias de camarão 

no Brasil mostram que sua participação não foge aos padrões mundiais. Para o Estado 
de Santa Catarina, Kotas (1998) mencionou um descarte de 85% do peso total capturado 
(4.522 t/ano). No Norte do Brasil, lsaac etal. (1992) constaram que o descarte é bastante 
elevado pois, em média, 24.000 t de peixes de reconhecida aceitação para consumo 
humano são devolvidas ao mar anualmente. Como forma de minimizar a atual situação 
de desperdício, Dias-Neto (1991) recomenda que se busquem alternativas que 
viabilizem o aproveitamento desta fauna, pois é inadmissível que poucos destruam o 
que é de todos (os recursos pesqueiros). com o aval do poder público, num país com 
milhares de famintos. 

No Nordeste, devido à curta duração das pescarias e à proximidade dos bancos 

Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 149-185,2004. 169 



Maria do Carmo Ferrão Santos, José Arlindo Pereira, Carlos Tassito Corrêa Ivo 

camaroneiros e ainda, por não se utilizar gelo a bordo, há um consumo (in natura ou 
salgado-seco) de quase toda a ictiofauna acompanhante, o que não acontece nas 
viagens mais longas, para as quais se estima valores em torno de 50 % do total 
capturado 

Na década de 90, o desembarque mundial de camarões foi estimado em 1 ,8 
milhão de toneladas/ano, para uma ictiofauna acompanhante de' 11 ,2 milhões de 
toneladas/ano, das quais 9,5 milhões de toneladas/ano foram devolvidas sem vida ao 
mar (Aiverson et ai., 1994). 

Dados sobre a relação "fauna acompanhante:camarão" são apresentados a seguir, 
por estado ou localidade de pesca: Piauí= 5:1, aproximadamente 50% dos peixes são 
aP,roveitados, o que representa um lucro a mais para os pescadores (IBAMA, 2000); 
Fortaleza= 3,28:1, composta por 98 espécies (Braga, 2000); em Tamandaré, Santos 
et ai. (1998) identificaram 60 espécies de peixes distribuídas em 22 famílias; no Pontal 
do Peba, foram encontradas 61 espécies, pertencentes a 21 famílias; na foz do Rio 
São Francisco, na década de 70, a relação era de 11 ;1, mas em 1990, esta já estava 
em 1:1 (JBAMA, 1998); em Tamandaré e na foz do São Francisco, a relação foi estimada 
em 1:1 e 1,8:1 (Santos, 1996), mas trabalhos pioneiros indicavam uma proporção de 
55:1 (Barros & Jonsson, 1967); a proporção entre 45 espécies de peixe e camarões 
foi de 1:1 em Maragogi, onde toda a produção é consumida (Santos, 2000}. 

Conflitos 
Na maioria das localidades nordestinas onde ocorre pesca camaroneira motorizada 

existem conflitos, os quais são descritos a seguir: 
(1) No Piauí, a frota pesqueira da região Norte tem provocado conflitos com os 

pescadores e armadores locais, ao operar em áreas pouco profundas, tradicionalmente 
destinadas à frota artesanal. 

(2) No Cep.rá, o conflito está caracterizado pela disputa entre a pesca motorizada 
artesanal direcionada ao camarão e a não motorizada, que se dedica à captura de 
peixe. De forma geral, os pescadores de peixe afirmam que a produção (em águas 
rasas) na plataforma continental vem decrescendo devido aos danos causados ao 
estoque jovem dentro da faixa de 3 milhas náuticas estabelecida em portaria do IBAMA. 
Posteriormente, buscando-se eliminar este conflito e, também evitar a morte de peixes­
bois (através da hélice dos barcos camaroneiros), ficaram oficialmente proibidos os 
arrastos dentro dessa área próxima à costa. Tal fato constrangeu os profissionais da 
pesca camaroneira, pois alegam que: (a) apenas um mamífero foi encontrado morto 
e, nesse caso, emaranhado numa rede-de-espera; (b} devido ao pequeno deságüe 
dos rios cearenses, os substratos Jamosos só ocorrem em áreas próximas ao 
continente, ou seja, dentro da faixa de 3 milhas náuticas. 

(3) No Rio Grande do Norte, o conflito está caracterizado pela disputa entre os 
pescadores de camarão e os carcinicultores. Estes estão desmaiando áreas de 
mangues para a construção de viveiros de cultivo de L. vannamei e, ao reduzir a 
capacidade de reposição do manguezal, interferem nos estoques das populações 
nativas que vivem parte de sua vida nos estuários. 
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( 4) No Estado da Paraíba o maior conflito é verificado em Lucena (litoral norte), 
onde a pesca com arrastões-de-praia já é uma tradição secular. No início da década 
de 90, entretanto, houve a introdução da pesca motorizada oriunda do Município de 
Caliedelo, a qual atuou durante cinco anos e foi, finalmente, proibida sob pressão 
contínua dos pescadores locais, que alegavam uma diminuição da produtividade da 

' pesca. Ainda hoje, os armadores de Cabedelo tentam retornar a essa área de arrasto, 
mas são impedidos pelo conflito que envolve inúmeras pessoas. Por outro lado, em 
Pitimbu (litoral sul), existe um convívio bastante harmonioso entre os pescadores de 
arrastão-d€)-praia e a pesca artesanal motorizada. 

(5) No Estado de Pernambuco existem conflitos relacionados com os arrastos 
estuarinos (frota não motorizada), que capturam indivíduos jovens, impedindo que a 
frota marítima possa capturá-los, além da existência de inúmeras ocupações de áreas 
que margeiam os estuários. Ambos os casos contribuem para o decréscimo da 
produtividade de peneídeos. 

(6) No Estado de Alagoas existe conflito entre os pescadores da maior frota 
camaroneira do estado, localizada no Pontal do Peba (litoral sul) e os arrasteiros da 
segunda maior frota, que faz_em porto no Jaraguá (Maceió), já que esta frota vem 
desrespeitando, seguidamente,.ás portarias de defeso para a região. 

(7) No Estado de Sergipe o conflito principal está relacionado com a proibição 
dos arrastos até 3 milhas náuticas da costa, para minimizar os prejuízos sofridos 
pelos pescadores de peixe, mas os pescadores de camarão alegam que somente 
dentro dessa faixa ocorrem as espécies de valor comercial. 

(8) No Estado da Bahia os conflitos devem-se, principalmente, aos arrastos que 
são efetuados nas imediações das áreas de pesca de peixes; além disso, os pescadores 
baianos não aceitam que as frotas camaroneiras de Sergipe e Espírito Santo arrastem 
constantemente na costa do estado. 

5. REGULAMENTAÇÃO DA PESCA 
O primeiro defeso direcionado à pesca camaroneira no litoral brasileiro foi 

implementado nas regiões Sudeste e Sul, através da Portaria no 50 de 20 de outubro 
de 1983, que tinha por objetivo proibir a pesca de camarão no período de 01 de março 
a 30 de abril de 1984, nas áreas compreendidas entre a divisa dos estados da Bahia e 
Espírito Santo (18°20'S) até a foz do Arroio Chuí, no Rio Grande do Sul (33°44'S). Esta 
portaria sofreu inúmeras· modificações, estando atualmente em vigor a de no 74, de 13 

·de fevereiro de 2001, que define o defeso para a mesma área, porém no período entre 
01 de março e 31 de maio. 

No que concerne à plataforma continental das regiões Norte e Nordeste, o primeiro 
defeso. foi estabelecido através da Portaria no 27 de 28 de setembro de 1986, que 
proibia entre a pesca no trecho compreendido entre a fronteira do Brasil com a Guiana 
Francesa e a divisa do Piauí com o Ceará, no período de 20 de dezembro a 28 de 
fevereiro, Esta portaria sofreu inúmeras modificações, estando atualmente em vigor a 
de no 409, de 30 de outubro de 2001, cujo defeso atinge a mesma área, porém no 
período entre 01 de novembro e 31 de dezembro. 
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Atualmente, não existe nenhum período de defeso direcionado à pesca de 
camarão nos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, pois 
suas produções e frotas são muito reduzidas para justificar qualquer tipo de 
.regulamentação. Além disso, a pesca é mais intensa em alguns locais, no período do 
defeso da lagosta e durante os meses com maior pluviosidade, quando se eleva a 
produtividade de peneídeos. ' 

Nos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia, o primeiro defeso ocorreu no período 
de 01 de fevereiro a 31 de março de 1989, conforme a Portaria no. 26, de 9 de novembro 
de 1988. Esta portaria sofreu algumas modificações, sendo a mais recente a de no 21/ 
04-N, de 30 de março de 2004, que estabelece o defeso em dois períodos: (a) na área 
entre a divisa dos Estados de Pernambuco e Alagoas até a Praia do Forte (Bahia), de 
0'1 de abril a 15 de maio e de 01 de dezembro a 15 de janeiro; (b) Na Bahia, desde a 
Praia do Forte até sua divisa o Espírito Santo, de 01 de abril a 15 de maio e de 15 de 
setembro a 31 de outubro. 

Tais diferenças nos períodos de defeso devem-se principalmente a dois fatores: 
(a) a ocorrência de três espécies de peneídeos (L. schmitti, X. kroyeri e F. subtilis), 
levando-se em consideração a biologia da espécie mais representativa .nos 
desembarques; (b) a imen~a.extensão de sua área de ocorrência, podendo apresentar 
diferença nas condições ambientais que interferem no período de recrutamento, o 
qual constitui a base de análise para aplicação do ordenamento pesqueiro. 

Como forma de garantir a sobrevivência dos pescadores, foi oficializado na década 
de 90, o salário-desemprego, benefício que deve ser considerado como sendo o salário­
defeso, pois os pescadores não estão desempregados, e sim respeitando o ciclo 
biológico da espécie alvo de sua pescaria. No entanto, como este tem sido recebido 
por falsos pescadores, os quais não possuem nenhum vínculo com esta 
modalidade de pesca, algumas medidas já estão sendo adotadas pela Secretaria 
Especial de Aqüicultura e Pesca (SEAP) e pelo Ministério do Trabalho, para 
minimizar a fraude. 

Vale salientar que na região Nordeste, apenas os homens trabalham na pesca de 
camarão (motorizada e não motorizada), sendo estes contemplados pelo salário­
defeso, enquanto centenas de mulheres responsáveis pelo beneficiamento deste 
produto ficam sem nenhum tipo de renda durante o defeso (com exceção de Sergipe, 
por possuir maior organização social), fato que exige providências urgentes e 
necessárias que valorizem esta importante contribuição pela mão-de-obra feminina. 

6. COMENTÁRIOS GERAIS 
Estima-se que cerca de 100.000 pessoas (homens, mulheres e crianças) 

trabalham, direta ou indiretamente, na captura, beneficiamento e comercialização do 
camarão, no Nordeste do Brasil. São diversas as funções exercidas na atividade de 
pesca, desde a captura até a venda ao consumidor final, tais como, pescadores, 
armadores, comerciantes e pessoas que trabalham nos salões de beneficiamento, 
no suporte mecânico às embarcações e no conserto e confecção de apetrechos de 
pesca. Em algumas pescarias e localidades específicas podem ainda ser vista a figura 
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dos catraieiros - pessoas que se deslocam em suas catraias, embarcações a remo, 
transportando a produção entre o barco e a beira-mar, e dos cordeiros - pessoas 
responsáveis por enrolar o cabo de nylon existente em cada extremidade dos arrastões­
de-praia, resultante do recolhimento da rede por pescadores em terra. Existem ainda 
aquelas pessoas que atuam parcialmente na pesca e que são resQonsáveis pelo 
fornecimento de insumos para esta atividade. 

Os pescadores de camarão são, em sua maioria, analfabetos. Os ligados à pesca 
industrial têm melhor condição sócio-econômica do que os da pesca artesanal marítima 
ou estuarina, evidenciada, principalmente, pela renda mais elevada e maior nível de 
escolaridade, por dois motivos; (a) o poder de pesca da embarcação industrial é maior 
quando comparado ao das demais embarcações, o que gera maior produção e receita 
no mesmo intervalo de tempo; (b) esta pescaria incide sobre os camarões adultos, 
que produzem melhor retorno econômico. 

A fauna acompanhante da pesca de camarão, principalmente nas regiões 
estuarinas e próximas à costa, é composta de uma parcela muito elevada de indivíduos 
jovens. Independente do que esta captura possa vir a causar sobre o estoques adulto, 
deve.-se destacar sua importância social, pois esta é aproveitada na alimentação de 
pessoas carentes, fato bastante evidente por ocasião dos desembarques de camarão. 

Os camarões peneídeos se inserem entre os alimentos que trazem um alto custo 
à natureza, porém, devido às pescarias serem rentáveis e com efeitos sócio­
econômicos elevados, a sua continuidade é mundialmente defendida. Por outro lado, 
estas pescarias também produzem efeitos danosos às demais populações de animais 
e ao meio ambiente, que devem ser controlados, como por exemplo: (1) remoção de 
sedimento, o que provoca modificações no meio ambiente; (2) a se considerar a captura 
mundial de camarão (1 ,8 milhões de toneladas/ano) estima-se que a ictiofauna 
acompanhante seja de 11 ,2 milhões de toneladas/ano das quais elevado percentual 
(85 %) é formado principalmente por peixes jovens (já mortos) que são devolvidos ao 
mar e, conseqüentemente, não aproveitados para consumo humano (Aiverson et a/., 
1994); (3) a panagem das redes, em sua maioria, possui malhas com tamanho inferior 
ao que estabelece a legislação pesqueira (malhas no saco da rede igual a 30 mm); (4) 
geralmente não se respeita o período do defeso, época com maior incidência de 
indivíduos jovens nas pescarias. 

Com os constantes decréscimos nos índices de captura, observa-se que existe, 
entre os pescadores, a preocupação em se estabelecer uma política voltada à pesca 
artesanal menos predatória, no sentido de garantir o sustento das futuras gerações. A 
percepção que estes pescadores possuem, quanto à sua dependência em relaÇão 
aos recursos naturais que os cercam, tem gerado um certo grau de responsabilidade 
para que haja, também, um melhor aproveitamento do pescado. Tanto é assim, que o 
Nordeste é considerado como a região que mais aproveita os peixes da fauna 
acompanhante; na maioria das vezes, os pescadores não têm nenhum tipo de lucro, 
mas desembarcam a ictiofauna, principalmente para doá-la às pessoas carentes. 
Esse mesmo tipo de pescado, todavia, no restante do litoral brasileiro normalmente é 
devolvido ao mar, com os animais já sem vida. 
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NOTA CIENTÍFICA 

SIRIS DO ESTUÁRIO DO RIO UNA, SÃO JOSÉ DA COROA GRANDE, 
PERNAMBUCO - BRASIL (CRUSTACEA, DECAPODA, PORT,UNIDAE) 

Petrônio Alves Coelho 1 

Maria do Carmo Ferrão Santos' 

RESUMO 
Este trabalho registra a ocorrência de quatro espécies de Portunidae no estuário 

do Rio Una, Município de São José da Coroa Grande, litoral sul de Pernambuco, quais 
sejam: Callinectes maracaiboensis Taissoun, 1972; Callinectes sapidus Rathbun, 1896; 
Callinectes danae Smith, 1869, Cal/inectes larvatus Ordway, 1863 e a espécie exótica 
Charybdis hellerii (Milne Edwards, 1867). As três primeiras espécies têm importante 
valor sócio-econômico para a comunidade ribeirinha, enquanto as duas últimas são 
capturadas ocasionalmente na localidade Várzea do Una. 
Palavras-chave: siris, Portunidae, ocorrência, Pernambuco, Brasil. ,, .-,. 

ABSTRACT 
Swimmer crabs from lhe Una River estuary, São José da Coroa Grande, 

Pernambuco State, Brazil (Crustacea, Decapoda, Portunidae) 
This paper reports lhe occurrence of four Portunidae species in Una River estuary, 
São José da Coroa Grande county, southern coas! of Pernambuco, Brazil, which are: 
C. maracaiboensis Taissoun, 1972; Callinectes sapidus Rathbun, 1896; Callinectes 
dana e Smith, 1869, Callinectes larvatus Ordway, 1863 and lhe exotic species Charybdis 
hel/erii (Milne Edwards, 1867). The three first-mentioned swimmer crabs have social 
and economic values to local fisherman and coastal communities, while lhe two last­
mentioned ones are occasionally caught at Várzea do Una fishing community. 
Key words: swimmer crabs, Portunidae, occurrence, Pernambuco State, Brazil. 

INTRODUÇÃO 
A captura dirigida aos siris na região Nordeste do Brasil ocorre de forma bastante 

artesanal, utilizando-se embarcações não motorizadas e com aparelhos-de-pesca 
dos tipos puçá, rede-de-arrasto e rede-de-espera. Na pesca motorizada são capturados 
como fauna acompanhante, principalmente do camarão. 

Os siris possuem grande aceitação na culinária nordestina, sendo a sua 
comercialização efetuada com os animais vivos, cozidos ou filetados. 

Em Várzea do Una, distrito de São José da Coroa Grande, a maioria das pessoas 
vive dos pescados explorados em ambiente marinho e estuarino, enquanto a minoria 
trabalha na agricultura (coqueirais e canaviais). 

1 Professor da UFPE - Bolsista CNPq 
2 Analista Ambiental do CEPENE!IBAMA 
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Por meio deste trabalho, pretende-se divulgar a ocorrência das espécies de siris 
capturados na pesca artesanal do estuário do Rio Una. 

MATERIAL E MÉTODOS 
As coletas foram efetuadas em várias capturas durante o ,mês de julho de 

2004. O material biológico faz parte do acervo do CEPENE. A área estudada 
corresponde ao estuário do Rio Una, na localidade Várzea do Una, Município de 
São José da Coroa Grande, litoral sul de Pernambuco, próximo à posição 
geográfica 08°50'S; 35°09'W. 

Para cada indivíduo amostrado foram medidos, com o auxílio de um paquímetro 
de aço (sensibilidade de 1 ,O mm), o comprimento da carapaça - CC (medido 
dorsalmente entre a região intra-ocular e a margem postero-mediana) e a largura da 
carapaça - LC (medida dorsalmente entre os dois espinhos antero-laterais). A 
determinação do peso total (PT) foi feita por meio de uma balança eletrônica com 
precisão de O, 1 g. 

Para a captura, foi utilizada uma rede do tipo "espera", com aproximadamente 53 
braças de comprimento, 2.m de altura e malhagem entre nós de 40 x 40 mm. A rede 
era colocada no ponto esêofhido (próximo à desembocadura do rio Una) durante a 
maré de preamar noturna e retirada no primeiro quarto da vazante subseqüente, ficando 
cerca de 4 h no local. O pescador utilizava-se de uma jangada do tipo catraia, para a 
colocação e retirada da rede. 

O local estudado encontra-se inserido na APA Costa dos Corais, cujo Município 
de São José da Coroa Grande, litoral sul de Pernambuco, faz limite com o Estado de 
Alagoas. 

O Rio Una nasce na localidade de Capoeiras, tendo uma extensão de 200 km até 
a sua foz, no distrito de Várzea do Una, banhando, em todo o seu percurso, 11 
municípios pernambucanos. Sua bacia hidrográfica representa em torno de 6,0% da 
área deste estado, ou seja, 5.906 km2 (CONDEPE, 1980). 

As informações obtidas neste trabalho servirão como subsídio para melhor 
entender a· distribuição geográfica dos Portunidae no Estado de Pernambuco. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As espécies estudadas são conhecidas popularmente na região estudada por 

siri-cagão, Callinectes maracaiboensis; siri-pedra, Callinectes sapidus; siri-branco, 
Callinectes danae; siri-pimenta, Callinectes larvatus e siri-do-Pacífico, Charybdis hellerii. 

Material: 1 macho, CC. 51 mm, LC. 88 mm, PT. 46,9 g; 1 macho, CC. 40 mm, LC. 68 
mm, PT. 20,7 g; 1 fêmea, CC. 47 mm, LC. 84 mm, PT. 38 g; 1 fêmea, CC. 39 mm, LC. 
67 mm, PT. 20,2 g; 1 fêmea, CC. 56 mm, LC. 96 mm, PT. 59 g. 

Características: Coloração esverdeada da carapaça, os dentes antero-laterais 
dirigidos para fora e pelo bordo distai semi-elipsóide do sexto segmento do 
abdômen das fêmeas. 

188 Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 187- 194, 2004. 



SIRIS DD ESTUÁRIO DO RIO UNA, SÃO JOSE DA COROA GRANDE, PERNAMBUCO- BRASIL (CRUSTACEA, DECAPODA, PORTUNIDAE) 

' 

Figura 1 - Callinectes maracaiboensis, Taissoun, 1972, capturado no estuário do Rio 
Una, São José da Coroa Grande, Estado de Pernambuco. 

Distribuição: ocorre em estuários e lagoas costeiras na Venezuela (Taissoun, 1972; 
Williams, 1974), Colômbia e Jamaica (Norse, 1977). No Brasil existe registro de 
ocorrência da espécie para os Estados do Ceará, onde Fausto-Filho (1980) descreveu 
a espécie como sendo C. affinis, posteriormente considerada sinonímia de Cal/inectes 
maracaiboensis; Rio Grande do Norte (Sankarankutty, 1999) e Pernambuco (no 
presente trabalho). 

Comentários: C. maracaiboensis é muito semelhante a C. bocourti, que apresenta 
carapaça de coloração avermelhada, armada com dentes antero-laterais dirigidos para 
a frente, além das'fêmeas possuírem o bordo distai do sexto segmento do abdômen 

· em forma de triângulo alargado. Schubart et. ai. (2001) consideram que as diferenças 
entre as duas espécies seriam insuficientes para considerá-las como distintas, ou 
seja, C. maracaiboeneis deveria ser colocada na lista dos sinônimos de C. bocourti. 
Pelo exposto, seria importante um estudo revendo o gênero Cal/inectes levando em 
conta exemplares de todas as espécies provenientes de localidades espalhadas ao 
longo da área de ocorrência de cada uma delas, com a finalidade de elucidar esta e 
outras questões semelhantes. 

Material: 1 macho, CC. 62 mm, LC. 116 mm, PT. 123 g; 1 fêmea, CC. 58 mm, LC. 67 
mm, PT. 75 g; 1 fêmea, CC. 70 mm, LC. 128 mm, PT. 147 g. 

Características: Carapaça com dois dentes largos, obtusos ou acuminados, 
triangulares na margem frontal; os gonópodos dos machos são bastante longos, 

- alcançando além da sutura entre os esternitos IV e V, mas não ultrapassando o telso, 
cruzando-se perto da base e divergindo distalmente. 
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Figura 2- Callinectes sapidus, Rathbun, 1896, capturado no estuário do Rio Una, São 
José da Coroa Grande, Estãdo de Pernambuco. 

Distribuição: ocorre no Atlântico Ocidental- toda costa leste dos Estados Unidos até 
a Flórida, Golfo do México, Antilhas, América Central, Venezuela, Brasil (da Bahia até o 
Rio Grande do Sul) e Argentina; no Atlântico oriental ocorre no Mar do Norte, Mediterrâneo, 
Mar Adriático, Mar Negro e no Indo-Pacífico, no Japão (Melo, 1996). 

Comentários: ocorre da região entre-marés até 90 m, em baías, estuários e lagoas 
(Melo, 1996). 

Figura 3- Caltinectes danae, Smith, 1869, capturado no estuário do Rio Una, São José 
da Coroa Grande, Estado de Pernambuco. 
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Material: 1 macho, CC. 33 mm, LC. 58 mm, PT. 16 g; 1 macho, CC. 34 mm, LC. 61 
mm, PT. 18 g; 1 macho, CC. 41 mm, LC. 75 mm, PT. 26 g; 1 fêmea, CC. 41 mm, LC. 
75 mm, PT. 26 g. 

Características: Carapaça com quatro dentes frontais, com par mediano não mais 
do que a metade do par lateral; os gonópodos dos machos alcançando' além do ponto 
mediano do esternito VI, cruzando-se entre si perto da base. 

Distribuição: ocorre no Atlântico Ocidental - Bermudas, Flórida, Golfo do México, 
Antilhas, Colômbia, Venezuela e Brasil (da Paraíba ao Rio Grande do Sul) (Melo, 1996). 

Comentários: vive em águas salobras até hipersalinas, em manguezais e estuários 
famosos e, também, em praias arenosas e mar-aberto, da região entre-marés até 75 
m de profundidade (Melo, 1996). 

Figura 4- Ca/Íinectes larvatus, Ordway, 1863, capturado no estuário do Rio Una, São 
José da Coroa Grande, Estado de Pernambuco. 

Material: 1 macho, CC. 31 mm, LC. 54 mm, PT. 13 g. 

Características: Carapaça com quatro dentes frontais, com par mediano não mais 
do que a metade do comprimento do par lateral; os gonópodos dos machos são curtos, 
alcançando o meio do esternito Vil. 

Distribuição: ocorre no Atlântico Ocidental- Carolina do Norte até a Flórida, Golfo do 
México, Bermudas, Antilhas, Colômbia, Venezuela e Brasil (do Ceará até São Paulo). 

Comentários: vive ern fundos de areia e lama, periferia de manguezais, também em 
águas salobras, raramente em rnar aberto, da região entre-marés até 25 rn de 
profundidade (Melo, 1996). 

Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 187 ·194, 2004. 191 



SIRIS DO ESTUÁRIO DO RIO UNA, SÃO JOSÉ DA COROA GRANDE, PERNAMBUCO · BRASIL (CRUSTACEA, DECAPODA, PORTUNIDAE) 

Figura 5 - Charybdis hellerii, Milne Edwards, 1867, capturado no estuário do Rio Una, 
São José da Coroa Grande., Estado de Pernambuco. 

' . 
Material: 1 macho, CC. 45 mm, LC. 66 mm, PT. 35 g. 

Características: Margem antero-lateral com seis dentes pontiagudos (incluindo o orbital 
externo); região frontal com seis dentes: dois orbitais internos e quatro sub-medianos. 

Distribuição: é uma espécie exótica para o litoral brasileiro, por ocorrer naturalmente 
no Indo-Pacífico: Japão, Filipinas, Nova Caledônia, Austrália, Havaí e Oceano Índico 
em geral, incluindo o mar Vermelho e o mar Mediterrâneo (Sakai , 1986; Lemaitre, 
1995) . No Brasil já foi identificada em ambiente natural marinho dos Estados de 
Alagoas (Calado , 1996) , Bahia (Carqueija; Gouvêa, 1996), Rio de Janeiro (Tavares 
& Mendonça, 1996), São Paulo (Negreiros-Fransozo, 1996), Santa Catarina 
(Mantelatto & Dias, 1999), Rio Grande do Norte (Ferreira et a/., 2001) e Pernambuco 
(Coelho & Santos, 2003). 

Comentários: este é o primeiro registro desta espécie em estuário do Nordeste 
brasileiro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De acordo com Coelho & Ramos (1972), Williams (1974), Melo (1996) e 

Sankarankutty et ai. (1999) na costa brasileira ocorrem sete espécies do gênero 
Callinectes Stimpson, 1860: C. bocourti Milne Edwards, 1879 (siri-pimenta) , C. dana e 
Smith, 1869 (siri-azul), C. exasperatus (Gerstaecher, 1856) (siri-de-maré), C. larvatus 
Ordway, 1863, (siri-do-mangue), C. maracaiboensis Taissoun, 1972, C. ornatusOrdway, 
1863 (siri-do-mar) e C. sapidus Rathbun, 1896 (siri-do-rio). 

Nenhuma das espécies de Portunidae citadas no presente trabalho tinha sido 
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encontrada anteriormente no estuário do Rio Una. A espécie C. maracaiboensis até 
então não estava referida para o Estado de Pernambuco. É importante que haja um 
estudo revendo as espécies de Callinectes provenientes de localidades espalhadas 
ao longo da área de ocorrência de cada uma delas, com a finalidade de elucidar esta 
e outras questões semelhantes. • 
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A PESCA ARTESANAL E O TURISMO EM PORTO DE GALINHAS, 
ESTADO PERNAMBUCO 

RESUMO 

' 
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O balneário de Porto de Galinhas, Município de lpojuca, Pernambuco teve sua 
origem como outras comunidades costeiras, a partir de núcleos de pescadores. Neste 
trabalho se avaliou a relação existente entre o turismo e a atividade pesqueira em 
Porto de Galinhas, após um levantamento baseado em questionários e dados oficiais, 
distinguindo-se pescadores e jangadeiros, uma vez que esses últimos, atualmente, 
utilizam seus conhecimentos de navegação na atividade turística. Os aspectos 
avaliados foram sobre as qualidades de vida e ambiental, níveis de produção, emprego 
e renda, e fluxo turístico. Constatou-se que o motivo da evasão de mão-de-obra do 
setor pesqueiro se origina no aumento das oportunidades de emprego e renda criadas 
pelo crescimento do turismo na região, com conseqüente melhoria na qualidade de 
vida dos pescadores e jangadeiros. Avaliada a renda, viu-se que o jangadeiro é figura 
privilegiada, enquanto que o pescador, principalmente aquele que pesca em 
embarcações de terceiros, possui baixo rendimento se comparado com outras 
categorias de trabalhadores. Existe forte risco de perda do capital social envolvido 
com a atividade pesqueira em virtude da situação desordenada do setor e da degradação 
ambiental. Sugere-se que os órgãos envolvidos com a responsabilidade pelo 
desenvolvimento' da região, e pela elaboração e implementação de políticas públicas 
para os setores turístico e pesqueiro, criem planos de gestão para promover o 
desenvolvimento sustentado dessas atividades. 
Palavras-chave: meio ambiente, pesca artesanal, turismo, emprego, renda. 

ABSTRACT 
Artisanal fishery and tourism in Porto de Galinhas, Pernambuco State, Brazil 
The subject of this pape ris lhe Porto de Galinhas seaside resort, in lpojuca County, 

Pernambuco State, Brazil. The origin of lhe settlement is similar to that of other coastal 
communities that h ave developed from groups of fishermen. The relationship between 
tourism and fishery was evaluated using a survey based on questionnaires and official 
data, distinguishing between fishermen and jangadeiros (sailors of traditional rafts), 
given that lhe latter apply their knowledge of seamanship in tourist activities. Life quality, 
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environmental health leveis of fish production, income and job opportunities, and tourism 
were evaluated. The reason for relinquishing traditional jobs at artisanal fishing is 
supposed to be related to the rise in job opportunities created by expansion of tourism 
activities in that resort, and the consequent improvement in life quality of fishermen and 
jangadeiros. lncome assessment revealed that the jangadeiros ars. privileged, whilst 
the fisherman, mainly those who work on boats owned by others, have a low income in 
comparison to other categories of workers. There is a high risk of losing social capital 
involved in fisheries owing to the disorganized situation of lhe sector and also to 
environment degradation. lt is suggested that lhe authorities responsible for lhe 
development of the region and for designing and implementing public policies for lhe 
tourist and fishing industries, formulate management plans to promete the sustainable 
development of those activities 
Key words: environment, artisanal fishery, tourism, income, job opportunities. 

INTRODUÇÃO 
A praia de Porto de Galinhas, situada no Município de lpojuca, Estado de 

Pernambuco era, como outrps balneários turísticos há algumas décadas, uma aprazível 
vila de pescadores que vivlàm da pesca artesanal, com fins comerciais ou de 
subsistência. Essa atividade é praticada na zona costeira, a partir do emprego de 
embarcações de pequeno porte, movidas a motor, vela ou remo, e de aparelhos-de­
pesca tradicionais do setor pesqueiro artesanal, como a linha-de~mão e rede-de-emalhar 
(Ferreira et ai., 2003). 

Com o passar dos anos, a atividade turística ocupou um espaço importante na 
economia local, principalmente a partir da década de 90, quando a via de acesso à 
praia foi totalmente asfaltada. Desta forma, em 1998, Porto de Galinhas tornou-se um 
dos mais importantes destinos turísticos do Brasil, experimentando um aumento 
excepcional do número de visitantes, que terminou por consolidar o processo que 
alterou definitivamente a vida da população local (Mendonça, 2004), incluindo a dos 
pescadores artesanais. 

Neste contexto, sendo a pesca artesanal uma atividade tradicionalmente importante 
dos pontos de vista sócio-econômico e cultural e levando-se em consideração a 
relevância do turismo para o desenvolvimento econômico da localidade, o presente 
trabalho tem como objetivo analisar as interações existentes entre estes dois setores, 
principalmente no que diz respeito aos efeitos do crescimento da atividade turística 
sobre os pescadores e os jangadeiros, os quais representam uma tradicional figura 
da cultura praieira do litoral nordestino (Ribeiro, 1977} e a própria atividade pesqueira 
em Porto de Galinhas. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os resultados obtidos neste trabalho basearam-se, na sua maior parte, em 

informações geradas através da aplicação de questionários na comunidade de 
pescadores e jangadeiros do local (Anexos I e 11), em visitas realizadas no período de 
9 a 29 de fevereiro de 2004, abordando aspectos de ordem social, econômica e 
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ambiental, além dos inerentes à própria pesca. Um total de 41 entrevistas foi realizado, 
sendo com 21 pescadores e 20 jangadeiros. Os jangadeiros são antigos pescadores 
que abandonaram a pesca para desempenhar apenas atividades vinculadas ao setor 
turístico, realizando passeios de jangada nas piscinas naturais e bancadas de recifes 
existentes em Porto de Galinhas. Informações gerais sobre a atividade p~squeira foram 
também obtidas na Colônia de Pescadores Z- 12. 

Neste trabalho, foram utilizadas as médias percentuais de freqüência de respostas 
para as perguntas contidas nos questionários. Para o cálculo da renda dos pescadores 
e jangadeiros, procedeu-se de duas formas: 

1 -A renda bruta anual estimada do setor pesqueiro em Porto de Galinhas entre 
os anos de 1998 e 2002, foi calculada com base nos dados oficiais de produção, 
nos dados de preços de mercado obtidos por intermédio da aplicação dos 
questionários. A renda média mensal estimada foi calculada por meio da média 
ponderada dos valores informados pelos próprios pescadores em suas respostas, 
também aos questionários; 

2 - A renda bruta anual estimada do setor turístico, no caso específico dos 
jangadeiros de Porto de Galinhas, entre os anos de 1998 e 2002, foi calculada 
com base nos dados de fluxo·turístico oficiais e nas informações sobre esse 
específico mercado, fornecidas pelos mesmos jangadeiros em suas respostas 
aos questionários. 

As informações oficiais relativas à produção de pescado entre os anos de 1998 e 
2002 foram obtidas no Boletim Estatístico da Pesca Marítima e Estuarina do Nordeste 
do Brasil (Brasii.MMA.IBAMA.CEPENE, 1999, 2000, 2001, 2002, 2003). O fluxo de 
turistas no Estado de Pernambuco, nesse mesmo período, foi obtido na Empresa 
Pernambucana de Turismo- EMPETUR S/ A. 

RESULTADOS . 
A produção pesqueira no município de lpojuca apresentou uma leve tendência de 

crescimento ao longo do período analisado, com leve redução no ano de 2000. 
Outrossim, o fluxo de turistas no Estado de Pernambuco apresentou tendência 
crescente no período, passando de 1.903.700 turistas no ano de 1998 para 3.277.500 
turistas em 2002 (Tabela 1) e, portanto, espera-se que Porto de Galinhas, apresente 
tendência de crescimento semelhante por se tratar de um importante destino turístico. 
O aumento -da produção de pescado no município pode estar associado à maior 
demanda por produtos da pesca como conseqüência ou aumento do número de 
turistas. 

Tabela 1 - Produção pesqueira no Município de lpojuca e fluxo de turistas no Estado de 
Pernambuco, no período de 1998 a 2002. 

Discriminação Anos 
1998 1999 2000 2001 2002 

Produção pesqueira (t) 135,6 142,2 116,1 221,2 231,4 
Fluxo estadual de turistas (x 1.000) 1.903,70 2.310,90 2.654,20 3.216,70 3.277,50 

Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 195- 207, 2004. 197 



R.icardo Alcantara, Beatrice Padovani Ferreira, Paulo Travasses 

A atividade pesqueira 
A aplicação dos questionários aos 21 pescadores e 20 jangadeiros de Porto de 

Galinhas, forneceu diversas informações sobre a atividade pesqueira local e algumas 
lnformações adicionais foram obtidas na Colônia de Pescadores Z 12. Os dados a 
seguir apresentados são objeto dos questionários e informações. , 

Estima-se que existam cerca de 600 pescadores na região de lpojuca, porém 
menos de 200 são cadastrados na Colônia Z 12. No que diz respeito à frota local, 
existem 24 embarcações registradas, com cerca de 9 m de comprimento, movidas 
a motor e que operam sobre a plataforma continental, nas proximidades do 
município. 

Os aparelhos-de-pesca mais utilizados são linha-de-mão e rede-caçoeira, 
responsáveis pela quase totalidade das capturas realizadas pela comunidade, com 
destaque para as seguintes espécies: serra, Scomberomorus brasiliensis Collette, 
Russo et Zavala-Camin, 1978, e agulha-preta, Hemiramphus brasi/iensis Linnaeus 
1758, com participações de 34% e 26%, respectivamente; cioba, Lutjanus analis Cuvier, 
1828 e pargo-olho-de-vidro,Lutjanus vivanus Cuvier, 1828, com participação de 1 O%; 
e cavala, Scomberomorus_caval/a Cuvier, 1829, com 7% do total. A categoria "outros" 
é representada por espééi'es"como guarajuba, Caranx Jatus Agassiz, 1831, piraúna, 
Cepha/opholis fulva Linnaeus, 1758, e bagre, Genidens barbus Lacépêde, 1903 
(Figura 1 ). 

Quase toda a produção é comercializada em Porto de Galinhas, na "Peixaria do 
Ramos", que monopoliza o mercado de compra da produção local da pesca 
embarcada, estabelecendo um valor médio para as espécies capturadas em torno de 
R$ 5,30 (Figura 1 ). 
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Figura 1 • Principais espécies capturadas e preço médio do pescado, em Porto de 
Galinhas. Material obtido a partir dos formulários submetidos aos pescadores. 
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Pesca x turismo - a questão da renda e da mão-de-obra 
O comércio, atrelado ao desenvolvimento turístico, tem absorvido parte dos 

pescadores que abandonaram suas atividades em busca de melhor remuneração, 
num ·processo de substituição de uma atividade por outras (Mendonça et a/., 2002). 
Além disso, a própria decadência do setor pesqueiro, com a falta de infr~-estrutura de 
apoio e, principalmente, com a exploração desordenada dos recursos (sobrepesca), 
e a conseqüente diminuição das capturas de espécies de elevado valor comercial 
(Hazin et a/., 2001 ), também têm contribuído para a evasão do setor. 

Um dos principais efeitos do crescimento do setor turístico sobre a atividade 
pesqueira em Porto de Galinhas é a evasão de mão-de-obra. Este fato foi mencionado 
pelos .próprios pescadores entrevistados, uma vez que 76 % deles afirmaram que 
muitos de sua categoria profissional abandonaram a pesca em busca de melhores 
remunerações no setor turísticas, estimuladas pela queda de produtividade nas 
pescarias. Estes dois fatores foram também mencionados pelos jangadeiros 
entrevistados, tendo 63 % deles afirmado que trocaram a pesca pelos passeios 
turísticos de jangada, tendo em vista que esta atividade lhes proporcionava uma melhoria 
da qualidade de vida, por meio ~a obtenção de rendimentos mais altos. A outra parcela 
de jangadeiros alegou ter abandonado a pesca em virtude da sua baixa remuneração, 
assim como em decorrência das condições de trabalho inerentes ao setor. 

Levando-se em consideração que o rendimento mensal médio de um jangadeiro 
pode girar em torno de R$ 1.200,00 e que o mesmo pode ainda auferir R$ 250,00/mês 
pagos por empresas privadas para fazer publicidade de seus produtos nas velas das 
embarcações, não é difícil entender o porquê desta migração de mão-de-obra. Além 
disso, o trabalho realizado por um pescador é muito mais árduo e insalubre, se 
comparado com o desenvolvido pelo jangadeiro. 

Tendo por base dados obtidos da aplicação dos formulários aplicados, diretamente 
das colônia de pescadores e do controle do fluxo turístico anual do Estado, foi possível 

·estimar a renda média dos pescadores e jangadeiros de Porto de Galinhas para o 
período de 1998 a 2002. A renda média anual estimada para os jangadeiros e 
pescadores de Porto de Galinhas apresenta tendência de crescimento no período 
considerado, proporcionando aos profissionais do setor aumento efetivo de seus 
ganhos. O rendimento dos jangadeiros é superior ao rendimento dos pescadores ao 
longo de todo período considerado (Figura 2). 

Comparando-se os rendimentos médios mensais do jangadeiro, do pescador e 
de outros trabalhadores por conta própria, conforme obtido em IBGE (2003), observa­
se que o jangadeiro pode ser considerado como um profissional privilegiado do ponto 
de vista do rendimento mensal, estimado em R$ 1.271 ,00 (Figura 3). Seguem os 
pescadores armadores, com pequena representatividade (existem 24 embarcações 
e 200 pescadores cadastrados), com receita média mensal de R$ 760,00. A menor 
receita média mensal é obtida pelo trabalhador de Pernambuco, com renda de R$ 
321 ,00, portanto, um pouco superior ao salário mínimo. 

A renda média anual bruta proporcionada pela atividade turística aos jangadeiros 
é, em média, superior em 60 % à gerada pelo setor pesqueiro aos pescadores; 
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eliminando-se os custos inerentes a cada uma dessas atividades, a diferença é bem 
mais elevada, sendo este o motivo de toda a transferência de mão-de-obra da pesca 
para o turismo. 
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Figura 2- Evolução da renda bruta anual estimada para pescadores e jangadeiros, no 
período 1982-1986. 
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Figura 3- Rendas médias mensais estimadas dos pescadores e jangadeiros de Porto 
de Galinhas, e dos trabalhadores autônomos no Brasil, Estado de Pernambuco e Região 
Metropolitana do Recife (dados da pesquisa e IBGE, 2003). 

Pesca x turismo - a questão do meio-ambiente 
Os resultados apresentados apontam para uma percepção por parte dos 

pescadores e jangadeiros de que está havendo degradação ambiental nos vários 
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ecossistemas que compõem a região: rios, estuários, manguezais, praias e recifes 
costeiros. Os indivíduos entrevistados apontaram diversos motivos para que Porto de 
Galinhas esteja no atual estado de condição ambiental (Figura 4). 
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Figura 4- Percentual que reflete a percepção dos pescadores e jangadeiros sobre a 
degradação ambiental em Porto de Galinhas, Estado de Pernambuco. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Os impactos decorrentes do setor turístico em uma comunidade, segundo a 

maioria dos estudos na área, são de caráter econômico, sócio-culturais e ambientais, 
os quais interferem diretamente na comunidade, de forma positiva ou negativa 
(Mendonça et ai .. , 2002). 

O colapso e declínio de várias pescarias no mundo nas últimas décadas e o 
reconhecimento de que vários estoques de espécies importantes estão sobrexplotados 
apontam para falhas nos métodos tradicionais de manejo. O uso de áreas marinhas 
de exclusão de pesca surgiu primeiramente nos trópicos, e desde então esta tem 
sido, cada vez mais, reconhecida como uma das estratégias mais eficientes no manejo 
da pesca (Ferreira et ai., 2003). 

Os resultados aqui obtidos mostram, de forma bastante clara, as interações entre 
as atividades turística e pesqueira em Porto de Galinhas. De uma maneira geral, 
apesar de ter provocado uma evasão da mão-de-obra do setor pesqueiro motivada 
por novas oportunidades de trabalho (Ferreira et ai, 2003), o crescimento acelerado 
do turismo proporcionou um aumento generalizado da qualidade de vida da 
população, incluindo-se aí os próprios pescadores, beneficiados pelo aumento da 
demanda de pescado. 

No que diz respeito ao meio ambiente, observou-se a existência de 
conscientização ecológica por parte dos pescadores e jangadeiros. Muitos 
opinaram a respeito de vários problemas ambientais que estariam associados ao 
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crescimento do setor turístico, o qual pode, direta ou indiretamente, influenciar 
negativamente a preservação das condições ambientais e paisagísticas. Como 
exemplo desta conscientização, os jangadeiros solicitaram à Secretaria de 
Gesenvolvimento Econômico, Turismo e Meio Ambiente do Município de lpojuca a 
delimitação de áreas reservadas para as atividades pesqueiri;i, turística e de 
preservação ambiental na bancada de recifes, onde atualmente se fazem os 
passeios de jangada, o que faz com que o local se torne muito exposto aos diversos 
usos (Kakowicz, 2004). 

Os recifes de coral, muito explorados pelo turismo na região, possuem um notável 
valor como ecossistemas, não somente para a natureza, mas também para milhões 
de pessoas que deles dependem para obtenção de alimento e sustento em todo o 
mundo (Herman et a/., 2003). 

Concluiu-se que existe forte inter-relação entre o turismo e a pesca artesanal na 
região, e essa modalidade pesqueira tem grande importância social, cultural e ambiental 
e, portanto, deve ser preservada. Atualmente a pesca artesanal tem perdido importância 
econômica e, dessa forma, vem-se enfraquecendo e colocando em risco um capital 
social sob preservação por muitas gerações, que são os pescadores e seus 
conhecimentos. ·· · 

Sugere-se que os órgãos responsáveis pela elaboração e implementação das 
políticas públicas para o desenvolvimento dos setores pesqueiro e turístico realizem 
estudos necessários para subsidiar o desenvolvimento sustentado dessas atividades. 
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ANEXO I 

Çluestionário para pescadores de Porto de Galinhas. 

Nome: Idade: 

Endereço: Telefone: 

Casa própria: ( ) sim ( ) não 

Tempo de profissão: Número de dependentes: 

Possui outra atividade (exemplo: turismo), qual? 

Perguntas: 

Qual o tipo de embarcação utilizada? 

Que tipo de equipamentos;o senhor utiliza? 

Quais os lugares preferidos para sua pesca/coleta? 

Qual é a distância do ponto de partida (porto ou residência) até o lugar da pesca? 

Qual o tempo para cada pescaria (horas/dias)? 

Quais são as espécies mais comuns capturadas, sua quantidade por semana e o 
valor de venda? 

Espécie Kg/semana R$/kg 

Quem é seu melhor cliente, e quem está em segundo e terceiro lugar? 

Quanto o senhor ganha por semana? 

Existem muitos pescadores na localidade, essa quantidade está variando? 

Porque? 

O que o senhor acha da quantidade de peixes/lagostas existente no mar? 

204 Boi. Técn. Cient. CEPENE, v. 12, n. 1, p. 195-207,2004. 



A PESCA ARTESANAL E O TURISMO EM PORTO DE GALINHAS, ESTADO PERNAMBUCO 

Essa quantidade está variando? 

Nos últimos anos, como tem variado a quantidade de peixes/lagostas pescada? 

O que o senhor acha do preço do pescado? 

O senhor sabe que foi criada uma secretaria de pesca no governo do ~residente Lula, 
o que o senhor acha disso? 

O que o senhor acha que o governo pode fazer para ajudar? 

O senhor acha que o governo deve criar áreas de proteção marinha, proibindo a pesca 
e o turismo, para dar chance aos animais reproduzirem e crescerem? 

Qual o impacto do turismo na pesca em porto de galinhas? 

O que o senhor acha que está acontecendo com as condições de vida dos pescadores? 

Existem problemas ambientais que estejam prejudicando a pesca na região? 

Que tipo de bens o senhor possui em casa (marcar com X)? 

( ) Televisão ( ) Freezer 

( ) Som ( ) Carro 

( ) Vídeo ( ) Moto 

( ) Geladeira ( ) Outros 
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ANEXO 11 

Questionário para jangadeiros de Porto de Galinhas. 

Nome: Idade: 

Endereço: Telefone: 

Tempo de profissão: Número de dependentes: 

Casa própria: ( ) sim ( ) não 

Perguntas 

Possui outra atividade (exemplo: pesca), qual? 

Qual sua atividade anterior? 

Há quanto tempo o senhorlrábalha com turismo? 

O senhor já foi pescador? 

Se foi, porque deixou a pesca? 

O senhor ainda pesca eventualmente, com que objetivo? 

Quais os lugares preferidos pelos turistas? 

O que eles mais gostam de ver? 

Quanto tempo,, em média, demora cada passeio? 

Qual o preço por pessoa e quantas pessoas o senhor leva, em média, por dia? 

Quanto o senhor ganha por semana? No verão e no inverno? 

O que está acontecendo com o número de jangadeiros nos últimos anos? 

Porque? 

O senhor acha que o governo deve criar áreas de proteção marinha, proibindo a pesca 
e o turismo, para dar chance aos animais reproduzirem e crescerem? 

Qual o impacto do turismo na pesca em porto de galinhas? 

O senhor acha que o turismo é a melhor opção para o desenvolvimento de Porto de 
galinhas? 

O que o senhor acha que está acontecendo com as condições de vida dos jangadeiros? 

Existem problemas ambientais que estejam prejudicando a pesca ou o turismo na 
região? 
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Que tipo de bens o senhor possui em casa (marcar com X)? 

( ) Televisão ) Freezer 

) Som ) Carro 

) Vídeo ) Moto 

) Geladeira ( ) Outros 
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acervo da biblioteca do CEPENE. O Boletim Técnico-Científico do CEPENE 
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naturais renováveis da Região Nordeste do Brasil. As seguintes principais áreas 
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2,0cm, superior e inferior 3,0cm. 

A primeira citação do nome vulgar de uma espécie deve vir acompanhada 
do respectivo nome científico, escrito por extenso e em itálico, com autor e data. 



O grifo itálico ao longo de todo texto deve ser usado para indicar nomes científicos 
de gênero e espécie. 

Figuras 
As ilustrações (gráficos, fotografias, desenhos e mapas etc) devem ser auto­

explicativas e designadas como figuras, com numeração seqüencial em algarismo 
arábico (sem negrito). Ao longo do texto a palavra figura deve ser escrita com a 
primeira letra maiúscula e sem negritos. As legendas das ilustrações devem ficar 
abaixo da mesma com um espaço simples entre ilustração e legenda, justificado 
e com letras maiúsculas apenas onde couber. Além de incluso no texto, inserido 
como figura, o material ilustrativo deve ser apresentado na sua forma original, 
levemente coladas em folha(s) A4 à parte. Neste caso, as ilustrações devem ser 
identificadas no verso com a indicação do nome do autor, título abreviado do 
trabalho e número da figura, escritos a lápis. A legenda da figura deve ser escrita 
na folha A4, juntamente com o título abreviado do artigo que será usado para 
impressão nas cabeças das páginas. Figuras geradas em meio eletrônico 
deverão ser devidamente identificadas e enviadas como arquivos, em CD, 
acompanhando o trabalho. As letras e números das figuras devem ser 
s.uficientemente grandes para permitir uma redução que não as torne ilegíveis. O 
tamanho das ilustrações deve obedecer a proporcionalidade da mancha do texto 
(16,5cm x 23, ?em). Abreviaturas, quando necessárias, poderão ser inclusas na 
figura, desde que descritas na legenda da mesma ou em rodapé, com um espaço 
entre a figura e o rodapé. A figuras serão publicadas em P&B. 

Tabelas 
As tabelas devem ser auto-explicativas, com numeração seqüencial em 

algarismo romano (sem negrito), com as laterais abertas (sem linhas verticais). 
Evitar o uso de negritos e qualquer tipo de sombreamentos nas tabelas. Ao longo 
do texto a palavra tabela deve ser escrita com a primeira letra maiúscula e sem 
negritos. As legendas das tabelas devem ficar acima da mesma com um espaço 
simples entre legenda e tabela, justificada e com letras maiúsculas apenas onde 
couber. Alem de incluso no texto, inserido como figura, a tabela, quando não 
elaborada em meio eletrônico deve ser apresentada na sua forma original em 
papel A4, seguindo as mesmas normas exigidas para as figuras. Tabelas geradas 
em meio eletrônico deverão ser devidamente identificadas e enviadas como 
arquivos, em CD, acompanhando o trabalho. O tamanho das tabelas deve 
obedecer a proporcionalidade da mancha do texto (16,5cm x 23,7cm). 
Abreviaturas, quando necessárias, poderão ser inclusas na tabela, desde que 
descritas na legenda da mesma ou em rodapé da mesma, com um espaço entre 
a tabela e o rodapé. As tabelas serão publicadas em P&B. 
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Apreciação do trabalho 
Depois de recebido pela Comissão Editorial o trabalho será avaliado quanto 

às instruções aos autores. Trabalhos que não se enquadrem nas normas serão 
imediatamente devolvidos aos autores para reformulação. Os trabalhos acatados 
serão encaminhados a dois membros do Conselho Consultivo para análise e 
emissão de parecer com sugestões que serão encaminhados aos autores, 
juntamente com os originais, para que sejam realizadas as devidas correções. 
Um trabalho poderá retornar a um mesmo consultar tantas vezes quantas ele 
desejar. No caso de rejeição por um dos consultores o trabalho será enviado 
para um terceiro consultor. A forma de apresentação dos trabalhos será de 
competência da Comissão Editorial. Será dada garantia de anonimato aos 
consultores. 

As provas finais para impressão do trabalho serão enviadas aos autores 
para revisão, restrita a erros e composição, devendo ser devolvida ao Conselho 
Editorial em no máximo dez dias úteis contados a partir da data de postagem. O 
não atendimento do mencionado prazo fará com que a publicação do trabalho 
seja postergada para o próximo número da revista, dependendo da 
disponibilidade de espaço. 

Quando o número de trabalhos com parecer para publicação pelo conselho 
exceder ao número ótimo de 15 trabalhos a serem publicados em um volume da 
revista, a seleção dos trabalhos será feita pela ordem de data de recepção. 
Considera-se como data de recepção o envio da última correção como sugerida 
pelo pelos membros do Conselho Consultivo. 

Encaminhamento- o trabalho deve ser enviado para: 

Secretaria 
Boletim Técnico-Científico do CEPENE 
CEPENE/IBAMA 
Rua Samuel Hardman, s/n 
55.578-000 - Tamandaré- Pernambuco 
Telefone (81) 3376-1109 Fax (81) 3676-1310 e 3676-1166 
E-mail cepene.pe@ibama.gov.br 
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